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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.157—DE 2 DE Aram DE 1913

Concede autorização á Deutsch-Sildamerihanische Tdegraphengesellschaft, A. G.
para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
•rrendendo ao que requereu a Deutsch-Südamerikanische Te-
legrapliengesellschaft A. G., sociedade anon y ma, -autorizada a
funrcionar na Republica pelo decreto n. 7.489, de 5 de agosto
de 1909, e devidamente representada, decreta:

Adig,o unico. E' concedida autorização á Deutsch-Süda-
merlkanische, Telegraphengesellschaft A. G. para continuar a
funecionar na Republica com as alterações feitas em seus es-
riflados, sob as mesmas clausulas que acompanharam o citado
decreto n. 7.489, ficando, porém, a mesma companhia obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913, 92° da Independencia
25? da Republica.

TRADUÇÃO

abaixo assignado, formado pela Publica Escola Superior
le 'Connnercio Fundação Revoltella • da cidade -de Trieste.
kustria; traduCtOT publico juramentado pela MeritissiMa Junta.

Pelo tempo que exige -o preparo da cammunicação por
Cabo, projectada por parte da Companhia . de Monrovia por
Ume . (Togb) para Dilata (Káinerun) até o começo do serviço
completo nesta linha„ serão pagos aos possuidores das acções—
Série E—sobre os pagamentos sobre estas acções, os juros an-,
nuaes de 5 olo. •

O pagamento de toes jurossessará no fim do mez, no qual
será iniciado o -serviço completo nesta linha, o mais tardar,.
porém," em 31 de' dezembro de 1912. 	 -

DeutSch-Südamerikanische Telegraphengesellschaft, A. G,
— 11. Pfitraer. — S'poerer.

Acha-ãe eollada mna • eStampilha no':valor de marcos 3,;
inutilizada com o carimbo de «Conselheiro de Justiça Gerh.
Ferd. Alois Riffart, tabellião na cireumscripção do Real Tri-
bunal Superior; • Territorial Prussiano em Colonia», tendo
-ainda a data de 22 de outubro de --1912, e duas firmas, sendo
Calw t, Riffart.

O abaixo assignado, residente na cidade de Colonia sobrO"
o Mien°, _conselheiro de justiça Gerhard Ferdinand Aloys RU-
fart, tabellião na circumscripção do Real Tribunal Superior?
Prussiano em Colonia, • pela presente reconhece verdadeira à
cópia retro extrahida, que textualmente confere com urna acta
que lhe foi exhibida do livro de actas da assembléa geral de
G de agosto de 1912.

Colonia, aos 22 de outubro de 1912. — O real tabellião,
fliffaN, conselheiro de Justiça. Ao lado desta assignatura
adia-se um carimbo circular tendo no centro -as armas da
Prus:Jia e ao redor os seguintes dizeres: «Cons. relheiro de Jus-,,
liça t ,erli, Ford. Alois Riffart, labellião na cir. do Real Tri-;
Limai Superior Territorial Prussiano em Colonia». A' margem
Will0eda da 2° pag;01,a acham-se marcados os .emolumento -à (.19

HERMES fl. DA FONSECA..

Pedro de Toledo.

Commercial da Capital Federal da Rebublica dos Estados Uni-
dos de Brazil, etc., etc.: •.

Certifico qüe . aos dezeseis (10) dias do mez de dezembro
d-o anno de mil novecentos e doze (1912", , me foi apresentado
um documento •escripto, no começo, em língua vernacula, com
demais dizeres em allenião, para transcrevel-o e respectiva-
mente .traduzil-o para a lingua vernacula, cuja transcripção
e tradução em seguida faço.	 •

O referido doer-ui-lento acha-se escripto, em . dactylogra-
atila, em uma folha inteira de papel almasso, tendo, no alto da
primeira pagina impresso: «Deutsch-Südamerikanische Tele-
graphengesellschaft, A. G> (Companhia Telegraphica Germano
Sul-Americana, S. A.) Endereço telegraphico: Bucorovia. • Te-
lephone r. A 2.542. Codlgos: Directory Code—ABC Code
5t11. Ed.—Slaters Code. Conta de cheques postaes n.

(Coln)—Colonia, 16 de outubro de 1912.—Friesenplatz, IG,
— Ilansahaus.

Em vernaculo:
O § 4°, capitulos 1 n 1, do nosso contrario sociar"por deli-

beração unanime da assembléa geral de O de agosto de 1912-
foi modificado como segue:

Em alleinão:
• - O - capital inicial' da "sociedade • iniprirta- em marcos .

12.506.000 e é dividido em 12.500 acções neminaes de marco
1:000' cada uma, n. 1 a.12.500.

As acções são divididas can dez sériea: A. a.K, de 1,000
acções cada uma e urra sécie -I, de 2.500 acções.

Conteem r: _	 .	 -•
Numa; dê' acçdes

Siq-le A 	 	 1 a 1.000
Sério B 	 	 1..001 a 2.000 '
Série C • 	 	 2.001 a 3.000
série D 	 	 3.001 a 4.000
tiérie E . 	 	 4.001 a 5.000
Série F 	 	 5.001 n 13.000
Série G 	 	 6:001 a 7.000
Série, :1. 	 	 7.001 a 8.000
Série J .. 	 	 8.001 a 9.000
Série K . 	 	 9.001 a 10.000
Série L . 	 	 10.001 a 12.500
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a	 .	 .
taltelliao, etc. sobre o valor de -M. 20.000, com a assignatura de

Riffert».
. Atesta-§e a a' ssignatura ''supra do tabellião, conselheiro

•ile Justiça Riffart em Colonia. Ao mesmo tempo 'Certifica-se
• que o presente documento • corresponde ás leis daqui. Colonitt,'

aos M ede- outubro,de 191.2.0 presidente do Tribunal Terri-
• lorial, von Erkelenz, conselheiro privado superior de Justiça.

'Ao tad° Oeste assi,gnatura acha-se um . earirnbo em pret.'', de
Vinha circular, tendo no centra as armas da Prussia e ai, re-
dor os seguintes dizeres: «Real Tribunal Territorial Prussiano

„.• se-atonia». ,,	 • ...
!	 eteconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. von tr-

, kelenz, presidente do Tribunal Territorial em. Colonia; e para
constai onde convier, a pedido da Deutsch-Südamerikanische

• frelegraphengesenschaft, A. G., em Cotonia, passei a presente
. que aesignei e fiz soltar com o sello.das armas. deste Vice-Corr-

• •sulado dos Estados Unidos do Brazil..
Colonia, 27 de outubro de 1912. — C. A. Richter, agente

Icommercial. Ao lado desta a.ssignatura acha-se collado um
sello consular no valor de -3$, inutilizado com o carimbo do
Vice-Consulado em ,Colonia--Republica dos Estados Unidos

do Brazil»..=-(195).,— Recebi 6 M. 90 Pf.. 	 Richter.
Nota—Minha assignatura precisa, ser reconhecida na Se-

• cretaria de Estado das i Relações Exteriores na Capital Federal
ou na3 Inspeetorias das Alfanclegas e Delegacias Fiscaes do

. Governo Federal.
t	 Reconheço verdadeira a assignatura doeSr. C. A. Richte,r,

. 'agente commercial em Colonia (sobre duas estampilhas no va-
lor de 550 réis). Rio de Janeieo, 14 de dezembro de 1912.—

. •iPelo director geral,. L. L. Fernandes Pinheiro. Ao lado desta
iassign atura acha-se um carimbo circular tendo no centro as
•armas do 13razil com os dizeres «Ordem e Progresso» e ao . re-
dor 4Secretaria das Relações Exteriores—E. U. do Brazil».
No cartici inferior da 3' pagina acham-se colladas duas estam-
pilhas no valor de 600 réis (seiscentos réis) inutilizadas com

. 'o carimbo da «Recebedoria do District° Federal, 14 de dezem-
bro de 1912».

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912. — Rodolpho
Stemberg (sobre duas est empilhas de 300 réis).

Estava reconhecida a firma pelo tabellião Eduardo Car-
neiro de Mendonça.

irgi7!‘-. DECRETO N. 10.212—DE 7 DE MAIO ,ron, 1913

Çoneede autorização 5 Otis Elerator Company of Mane para funecionar na
• Republica

O Presidente da. Republica dos Estados Unido.S "do Brazil,
iati:'endendo ao que requereu. a ..01,is .El'evatOr Company of
..Maine, sociedade aponyma, com ..séde nos . Estados Unidos

• da America do Norte . e 'devidamente representada, decreta:
-Artigo único. E' concedida, autorização á. .0tis Elevetor

toinpany ,of Mainee para funccionar na Republica. com  os es-
tatutosque apresentou, mediante as clausulas que este acom-
panham, • assignadas„pelo. MillE4r0. de. Estado da Agricultura',
Industrie e Co.mmercio, . f icando, porém, a mesma. companhia
obrigada 4 cumprir., as formalidades exigidas pela legislação

. em vigor.,
!	 Rio dd Janeira, 7 da maio de 1913, 92° da Indepenclencia e

•kW ;da República. •
- HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas qué acompanham o decreto n. 10.212, desta

• 2£ .0tis Eievator Company of Maitre- é obrigada a ter um
—i90-presentante geral no Brazil, com plenos e illimitadoá peie

deres para tratar e definitivamente resolver as quest,:s)es que
- se suscitaram, quer com o Governo, quer com particulares,

podendo ser demandado e, receber citação inicial pela com-
panhia. e

ii
• Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos

,..iihreamente. ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
, do : setis tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,
.iena tempe algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições

jná.io . poderão servir de 'base para qualquer reclamação con-
cernente á execução -das obras ou serviços .5 que elles ete re-

,,fcrem,

•
Fica crepèndienvé dé auterizaçao cro .0oVerna quatquer a/-

41-4a00 atla g companhia thã de :fazer nos .respectivos ese

tatutos. Ser-lhe-ha cas.sadí . a autorização para Junccionar na
Republica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que' a autorização é dada sem prejuizo

do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
de direito que regem as sociedades anonymas. •

V
"A. infracção de qualquer das clausulas para a qual nãci

esteja comminada pena especial será punida com a multa
de um conto de reis. (1:000$) a cinco, contos de réis (5:000$)1
e no caso de reincidiencia com a cassação da autorização con-
• dida pela decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 7' de maio. de 1913.—Pedro de Toledo.

Leopoldo Guaraná, traductor publico, Candelaria, 28.	 e
Certifico peia presente que me foi apresentado um instru=.

neento de procuração exarado -em idioma inglez, afim de o tra-
duzir "para a lingua -vernacula, o que assine cumpri em razão
do meu,officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO	 •
Saibam todos (mantos' o presente virem que a Otis Ele=

vator Company of Maine, companhia organizada de accerdo
com as- leis do Estado de atenre, nomeou e constituiu, como pelo
presente nomeia e constitue, W. Noble Dickinson, da cidade
de Nev York, seu verdadeiro e legal procurador, para o fim
de, por elle e em seu nome, gerir e pôr em pratica seus nego-
cios nas Republicas do Brazil e Chile, com autorização para:
lavrar, assignar, outorgar e acceitar contractos em seu norb'e
para o dito fim; alugar ('asas, edifieios. terras, moveis 'e et-,
feitek, nas ditas Republicas, que o dito procurador ejutle'ar
necessario ou conveniente- para a gerencia e effectividade
de seus negocias nas referidas Republicas; nomear e empre-
gar agentes ou nutras pessoas mediante o selaria ou honora-.
rios que o mesmo procurador julgar razoaveis; e, quando ne-
cessado, demittir ou exonerar os mesmos . e nomear ou em-
pregar outros para os substituir; iniciar,: proseguir, refor-
çar ou defender, contestar ou oppôr-se a .acções ou outros
processos legaes relativos a mmesquer negocios em que .ella
esteja ou venha a estar interessada ou lhe disser respeito, Q
tambem, si julgar conveniente, transigir,. subm'etter a ar-
bitragem ou a julgamento , qualquer dessas anões ou pro-:
cesses; ajustar, 'regular, transigir ou , submetter a arbitra-
gens qualquer conta, dividas, reclamações e demandas, ques-,
tões e negocios que ora subsistam ou se passam .suscitar entra
elle e qualquer pessoa ou pessoas nas ditas Republicas; de-
mandar, cobrar judicialmente, recebei . e dar quitarão valioss.
de quantias que forem a ella devidas relativamente aos ne-
gocias nas ditas Republicas; após- o recebimento de qualquer
letra de cambio, cheque ou ordem, ou nota prowissoria
outro titulo negociavel é mesma pagavel, endossar

'
 para de-

posito, e depositar os mesmos em seu nome e diligenciar;
afim de Weeber 'e appliear, em seu proveito, para todos os
fins relativos á gestão de seus negocios nas ditas Republicas,
e tambem, em seu nome, acceitar qualquer saque ou letra
de cambio que forem sacados contra dia em relação a ne-,
gocios nas ditas Republicas e nos quaes esteja interessada
após o recebimento de dinheiros que lhe forem pagob por conta
da companhia delles dispor no todo ou em parte, em qual-.
quer occasião, applicando-os a qualquer dos fins da com-:
panhia; e, em geral, agir como seu procurador ou agente',-
nas supraditas Republicas do Brazil é Chile, em relação
ás terras e todos os outros negocios que concernirem a elle
ou em que estiver interessada; e, em seu nome, outorgar in-
strumentos e fazer tudo quanto necessario fôr, tão ampla e
efficazmente, em todos os sentidos, com-) o praticariam os
funccionarios da propria companhia; com plenos poderes
para, quando necessario, substabelecer e nomear uni procura-,
dor ou procuradores em seu Jogar, tendo esses os mesmos ou
mais limitados poderes; demittindo á vontade tal s.ubstabe-:
lecido ou substabelecidos : nomeando outro ou outros; ratifical.
e confirma tudo quanto o dito procurador, o substabelecido
ou substahelecidas legalmente fizerem ou causarem em vir=
tudo da presente.

Em testernunho do que a Otis . Elevator Company of Maine
Mandou subscrever e appôr á presente o seu selto • social pelo
seu presidente, sendo attestado pelo seu secretario, no dia
21 de março de mil novecentos e trese. — Pela (Xis Elevátor
Company of Reine, Wnie D. Baldwin, presidente.

Attesto. — M. Baldwini -secretario:
Estado de New York, Condado de Nev York, ss.:
Hoje, 21 de março de mil novecentos -e trese, perante'

mim pessoalmente compareceu William D. Baldwm," de IMITI
conhecido, e que, tendo prestado o devido..jiaramento»declarou
que reside na cidade de Nev York; que é ,presidente :da .0tis,
Elevator .Company, of Main?, .a companhia acima referida,:

' —



Certifico pela presente eme me foram apresentados os
estalidos da Otis Elevator Company of Moine, exarados em
idioma inglez, afim de os traduzir para a lingua N'ernacula,
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é. a seguinte:

Estatutos da Otis Elevator Company of Maine

ARTIGO I
DEN0MIN:11,a0, SÉDE E SEEE0

1. A companhia denominar-se-ha Otis Elevator Com-
pany of Moine.

2. O escriptorio central em Moine será junto á The
Corporation Trust Company, registrado em Podiam], Condado
de Cumberland, Moine, podendo' a companhia ter tombem es-
criptorios nas outras praças, em que o conselho de directores;
a qualquer tempo, possa designar, ou que os negocias da com-
panh i a tornarem 11e.COSSariOS.

3. O solto official da companhia conterá o nome da
mesma, o anuo de sua organização e as palavras «Corporate
Seal».

ARTIGO II
ASSEMBLÉA DE Aecioxisns

ooa as assembléas de accionistas realizar-se-hão no
Estado de Mane e no eseriptorio central da companhia.

2. A assembléa annual dos accionistas da companhia para
o eleição de um conselho cio directores, um seeretario é para
tratar de outros negocios que possam ser convenientemente
apresentados á assembléa de 1913, realizar-se-ha nó dia 13
de março, ás 11 1:oras 110 dia; e. depois do anho - de 1913,' roa-
lizar-se-ha na primeira terça-feira de março de Cada nono,
si não for um feriado legal,' e, si , ' o for, no dia segïiinte, 'as
duas horas da tarde.

3. Será enviado pelo Correio a cada accionista, um aviso
dirigido ao su ultimo endereço conhecida tom a antecedeu,
04 de xiir4 djç, etitivo á l'.1.tniÇto

•

Maio de' . 1.013 • 7109: -

• 4. Os possuidores da niaioria doN:arrital emittido .e "pen-
dente, presentes pessoalmenLe ou reprseentados porsprocurasr

;dores, serão necessarioS e constituirão quoruni_ein todas os assi
,sembléas de accionistas para tratar de negócios,-excepto 'si C
contrario for- preseripto por ler eu pelo Certificado de incor-
poração ou pelos presentes estatutos. Si, porém; não houver.
quorum presente em qualquer assembléa dc accionistas,• oi
presentes 'pessoalmente ou por procuradores poderão -adiar a

-asseinbléa, quando for necessario, sem outro aviso além da
ajmmunicação á 'assembléa, até que haja quorum, presente,
Em tal assembléa adiada, com qualquer numew presente, pos
der-se-ha tratar qualquer negocio que o pudesse ser na as-s.
sembléa originariamente notificada.

5. 'Cada accionista registrado terá direito, em qualquer,
assembléa da companhia, a dar um voto por acção do capital
que estiver enl seu nome nos livros da companhia,' e tal voto
poderá ser dado pessoalmente ou por procuração escrifita, on-
iorgada no maximo trinta dias antes da assembléa, que fletia
for mencionada, e essa procuração não será valida depois de
um adiamento final da dita assembléa.

6. Poderão ser convocadas assembléas especiaes de accio-
nistas pelo presidente, e o serão pelo presidente ou pelo se-
cretario, á vista de requerimento escripto feito pela maioria
do conselho de directores ou a pedido de accionistas que pos-
suam a maioria do capital da companhia, emittido ou pen-
dente, declarando tal pedido o fim ou fins da assembléa pro-
posta; e os negocies a tratar-se em todas as assembléas es-
peciaes limitar-se-hão aos declarados na convocação ou as-
sumptos a olhes relacionados, 'a menos que cada accionista es-
teja presente ou representado por procuração. 	 .

7. De toda assembléa especial de accionistas dar-se-ha
a cada accionista aviso •or escripto, declarando o dia, lagar
e fim da mesma, sendo enviado pelo Correio, dez dias pelo
menos antes da assembléa, ao ultimo endereço conhecido do
dito accionista.

8. A ordem dos trabalhos em todas as assembléas de
accionistas será:

1 0, chamada pela lista;
2°, leitura da acta da assembléa anterior e votação 'âa

mesma;
3°, relatorio de funccionarios;

• V, relatorios de commissões;
5", eleição de directores;
6°, negocios pendentes;

novos negocios.

ARTIGO III
D 111 E O T 011 E S

1. Os bens e negocios da companhia serão administrados
pC1' um conser'o de directores, em rumero de cinco (5), elei-
tes por meio de espheras, na assembléa annual de accionistas
e exercerão seu cargo até que os seus successores sejam elei-
tos e qualificados. Si o cargo de quahrer director tornar-se
vago por motivo de fallecimento, resignação, inhabilitação,
ou por outro motivo, os directores que permanecerem pode-
rão, por maioria de votos, eleger um substituto que exercerá
cargo até que o seu successor seja eleito e qualificado. 	 •

2. Os directores reunir-se-hão em assembléa dentro ou
féra, do Estado de Moine.

3. Poderão exercer todos os poderes e. faculdades, corno o
poderia pratitear a companhia, sendo, porém, observadas as.
prescripções da lei do certificado de organização e destes esta,'
tutos.

4. O conselho de directores poderá convocar reunião de
assembléas, sem aviso prévio, na data e local que julgar con-
venientes. Em todas as- assembléas do conselho, a presença do
uma maioria dos directores será necessaria para constituir,
quorum para tratar de negocios, e o acto de unia maioria dos
directores presentes em qualquer assembléa em que houver
quorum será considerado como approvado pelo conselho de
directores. Poderão ser convocadas pelo presidente .assem-.
bléas especiaes do conselho, mediante aviso com a anteeeden-
eia de tres (3) diiits, dado a cada director, quer pessoalmente,
quer eia carta ou telegr ;:duma; poderão igualmente ser convo-
cadas assembléas es pe.Ciaes pelo presidente ou secretario, do
mesmo modo a com . igual aviso, a requerimento eseripto
Ires (3) directores.

5. A ordem dos trabalhos em todas as assembléas do een.s
selho de.diree,k'ores será a seguinte:

chainvda pela lista; -

mema;
,`4 leityara da acta á,la assembléa anterior	 votolo.

-relaiorios cio funecionarios;
4:,.relatorios de conunissões;
5, negocios não acabados:
6, negocibs diversos;

lloy9s 11(10Ç 1054,
-	 . •	 -

Domingo 18	 DIARIO OFFICIAL

•

que outorgou o instrumento supra de procuração: que co-
nhece o sello da mesma; que o .sello affixado ao dito instru-
mento e o sello social da companhia, que o mesmo foi affi-

• xado por ordem do conselho, de, directores- da dita companhia,
e que assinou seu nome no mesmo, em virtude de ordem
identica.. (Seno). — Russell F. Dimas, tabellião publico.

Condado de Kings, n. 67. — Certificado apresentado
no Condado de New York, n. 58.

Registro de Ne,w York n. 4.118. (A oommissão termina
30 de março de 1914.)

Estado de New York, Condado' de New York, 	 — Nu-
mero 40.152.

Eu, William F. Sehneidor, escrivão do Condado de. New
York e tombem do Supremo Tribunal do dito Condado, sendo
este uma repartição de registro, pelo presente certifico que
llussell F. Thomas apresentou no cartorio do escrivão do
Condado de New York uma cópia authentica de sua nomea-
cão e qualificação como tabellião publico do Cendtido de
1:ings, cora sua assignatura autographa, e estava, quando to-
mou a prova ou reconhecimento do instrumento annexo, de-
yidamente autorizado para fazei-o. Certifico outro.sim 0110
conheço perfeitamente a lettra do dito tabellião e acredito
que é verdadeira a assignatura exarado no dito certificado
de prova ou reconhecimento.

Em testemunho cio que assigno e sello o presente com o
sello do dito tribui.al e Condado, no dia 21 de março de 1913.
—117m. F. Schneider, escrivão.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
annexo cio Wm. F. Schneider, chefe dos Archivos: Notariaes

• do Condado de New York; e para constar onde convier, a pe-
dido do intere.ssado, passo o presente, que assigno e vae sol-
tado com o sello deste Consulado Geral.

Nev York, 21 de março de 1913. — Manoel Jacinlho F.
da Cunho, consul geral.

Estava uma estampilha do sello consular brasileiro, va-
- lendo Ires mii réis, inutilizada pela chancella do referido Con-

sulado.
Reconheça verdadeira a assignatura supra do Sr. Ma-

noel Jacintho F. da Cunha.
Sobrc duas estampilhas federaes, valendo collectivamente

quinhentos e eincoenta reis: Rio de Janeiro. 30 de abril de
1913. — Pelo director geral, L. L. Fernandcs Pinhciro.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Estava unia estampilha federal de mil réis inutilizada

pela ehancella da Recebedoria do District° Federal.
Nada mais continha o referido documento, que bem e fi-

elmeide verti do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que passei a presente, que sellei Com o sello

do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913. — Leopoldo Guaraná.
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6..0 Conselho de Cs/sectores -elegerá; dentre o seu-numero,'
tma tornmissão ,executiva, consistindo de-tres (3) membros,•
que,,-durante os Intervallos entre -as _assemléas do conselho de
directores, possuirão e poderão -exercer todos os poderes do,
•iábnselho de directores na direcção dos negoeios desta compa-
nhia e poderão autorizar que -o acho da companhia seja affi-
xado a todos os papeis .que delle precisem. A maioria da com-
ifiissão executiva ,Constituirá um quorum para tratar de nego-
Cies.

As -vagas entre os membros das commissões serão preen-
phidas pelo censelho de directores em assembléa regular ou
gin um uma especial, convocado para tal fim.

ARTIGO IV
FUNCEIONARIOS

1. Os funccionarios da companhia serão o presidente,
dous vice-presidentes, o secretario, o thesoureiro e o escrivão,
e doas .quaesquer desses cargos, excepto os de presidente e
:vice-presidente, poderão ser accumulados pela mesma pessoa.

2.• O conselho de directores, immediatamente -após cada
ássernbléa annua/ de accionistas, elegerá por meio de espheras
um presidente e dons vice-presidentes, dentre o seu numero,
e o conselho tambem •annualmente escolherá um secretario e
um thesoureiro, que não precisam ser membros do conselho.

3. O conselho péde nomear outros .funceionarios e agen-
tes que forem necessarios e que terão os poderes e cumprirão
os deveres que opportunamente lhes forem prescriptos pelo
conselho.
• 4. Os funccionari-os da companhia exercerão o cargo por

um anno e até que seus successores . sejam escolhidos e se te-
nham habilitado. Quaesquer funccionarios eleitos ou nomea-
dos pelo conselho de directores, excepto o presidente, podem
ser removidos a qualquer tempo por voto affirmativo da
maioria de todo o conselho de directores.
• 5. Os vencimentos de todos os funccio»arios e agentes da
Companhia serão fixados pelo conselho do directores.

6. Poderes e deveres:
a) Presidente. Deverá o presidente presidir ás assembléas

• accionistas e todas as do conselho de directores; ter a dire-
cção geral e activa dos negocios da companhia; fazer todos os
contractos e convenções autorizados pelo conselho de directo-
res ou pela commissão executiva, si houver; conservar sob sua
guarda o solto da companhia e, quando autorizado pelo conse-
lho de directores ou pela commissão executiva, si houver,
affixar o mesmo a qualquer instrumento que deite precise,
sendo esse sello sempre reconhecido pela assignatura do pre-
sidente, do secretario ou do thesoureiro. Poderá assignar cer-
tificados de seções do .capital.

Competir-lhe-ha a inspecção e direcção de todos os ou-
tros funccionarios da companhia e fará com que os deveres dos
mesmos sejam convenientemente cumpridos. Submetterá um
ielatorio das operações da companhia, do anuo anterior, aos
directores em sua ultima assembléa determinada (ou em uma
assembléa especial convocada para esse fim) antes da asserir-

• bléa annual dos accionistas; e, igualmente, a estes em sua
assembléa annual determinada. E, quando necessário, rela-
tará aos directores todos os assumptos, de seu conhecimento,
que õs interesses da companhia assim o exijam. Consultará
á vontade e deliberará com a commissão executiva em relação
aos negoeios e interesses da companhia.

b) Vice-presidente. Cada vice-presidente será investido
de todos os poderes e será chamado a cumprir todos os pode-
res do presidente, em sua ause-ncia, durante' seu impedimento

- ou incapacidade para agir. Poderá assignar certificados de
acções e qualquer ou todos os relatorios ou certificados que a
lei exija Sejam assignados pelo presidente, e cumprirá os ou-
tros deveres que forem prescriptos pelo conselho de directo-

_ res. Na ausencia do presidente e dos vice-presidentes, o con-
selho poderá nomear una presidente interino.

c) Secretario. O secretario será ex-officio secretario do
'conselho de directores e de todas as COMMiSSõeS existentes.

+Terá sob sua guarda as actas de todas as assembléas do con-
•selho de directores e•dos accionistas. Dará e notificará todos
os avisos 'da companhia. Os certificados -de seções serão por
elle assignados, além de terem a asSignatura do presidente ou
de um vice-presidente. Attenderá á correspondencia da com-
panhia que possa ser assignada por elle e, em 'geral, fará e
cumprirá todo os deveres mherentes ao seu cargo.

"d) thesoureiro. O thesoureiro escripturará confias exactas
-da receita e despeza, em 'livros pertencentes'sá companhia, e
depositará todas as quantias e effeitos de valor em nome e a
credito da companhia com os dep•ositos que forem designados
Pelo conselho de directores.

O presidente, o vice-presidente e o thesoureiro terãb, cada
riu; autorização para receber e passar recibos por toda quantia

:devida e pagavel á companhia, • de qualquer peocedencia, e en-
l ãdossar em nome da companhia todos os cheques, saques, no-

loariyAts ,g ordens" e dar plena qUitaVacr dos Mesmos, 9
- -- •

thesoureiro poderá assignar todos os cheques, saques, notas,
warrçons e ordens para o ling-ali-lento • de dinheiros, e pagar?st
e disporá dos mesmos. Ein cada assembiéa annual determinaira
dos ,accionistaa, .apresentará um relatorio completo dos
godos de dinheiro da companhia. Em janeiro de cada anno,
em toda outra assembléa em que seja necesSario fazei-o, apre-
sentará um relatorio semelhante' ao conselho directorio so-
bre o .anuo anterior; e sempre .que fôr exigido pelo conselho
de directores fará relatorio de' todos os dinheiros recebidos,
por elle dependidos, e sobre as dinheiros em suas mãos; fará
quaeequer outras exposições e relatarias que as leis extgirem'.
Em geral, cumprirá todos os deveres inherentes ao seu cargo,
e mais os que lhe forem exigidos pelo conselho de directores.
Prestará á companhia uma caução na importancia e com a
garantia que satisfaça áo coriscam de directores, para o fiel
cumprimento dos deveres de seu cargo e para indemnizar a
companhia, em caso de sua morte, resignação ou remoção do ,
cargo, de todos os livros, papeis, titulos, dinheiros ou outros
bens de qualquer especie, pertencentes á mesma e que se
achem Cm seu poder. Escripturará um registro de transfe-
'ameias de seções, da fôrma e maneira e sob as regi-as que o
conselho de directores prescrever ;

e), o eseripturario será domiciliado no Estado de Mais
o eseripturaeá no escriptorio principal, da companhia, no dito
Estado, os registros desta companhia e um livro demonstrando
uma lista fiel e completa do todos os accionistas, suas resi-
derreias e a quantia em seções de capital por elles possuiria.-
Agirá como agente desta companhia no Estado de Maine, sobre
Os processos que possam ser intentadas contra a companhia ;.

f)., cada funceionario desta companhia deverá fazer o
apresentar quaesquer listas ou exposições exigidas por lei
no Estado de Maine ore alhures.

7. Em caso de ausencia de qualquer empregado da 0,9TTI—'
panhia, o conselho de directores poderá delegar seus poderes-
e atfribuições a qualquer outro funecionario ou director nessa*
occasiase

8. Qualquer director oo outro fonecienario poderá resi-
gnar seu cargo a qualquer tempo, devendo essa resignação ser
feita por escripto e valerá desde a data de seu rocei' lmento
pela companhia, salvo si tal data fór fixada na resignação,
então desde essa data, não sendo necessavia a acceitação do
pedido de demissão para se a considerar effectiva.

9. Si o cargo de qualquer director, ou do presidente, vice=
presidente, secretario, thesoureiro, escrivão ou outro funecio-
nario ou agente, vagar em virtude de falleeimento, resignação,
cu de outra fórma, poderão os directores, por maioria de votos
dos que se conservarem em seus cargos e, embora em numero
menor do que' o que costitue quorum, escolher um suceessor
• .successores, que exercerão o cargo pelo restante do prazo.

ARTIGO V
CERTIFICADOS E TRANSFERENCIAS DE ACC,IõES

1. Emissão e registro. Os certificados de acções serão as-
signados pelo presidente ou por um vice-presidente e pelo . se-
cretario, e serão numerados e registrados na ordem em que fo-
rem einittidos. Serão escripturados em um livro e emiti idos cai
ordem consecutiva ; e á margem deste livro serão inscriotos
nomes das pessoas que possuírem as seções utile registradas,
o numero e a data das acçiies.

Todos os certificados trocados ou restituides á companhia
serão marcados com a palavra cancoled (cancellados), com a
data do cancellamento, e todo certificado cancellado será ;Ir-
chivado. Não se emittirá novo certificado sem que o antigo
tenha sido cancellado; fica, porém, entendido que, em todos
os casos em que se perder qualquer certificado, os directores
poderão ordenar a emissão de um novo, mediante a, prova da
perda e garantia da mesma como lhes parecer satisfatorio.

2. Transferencia. As transferencias de -seções serão feitas
sómente dos livros da companhia pelo possuidor pessoalmente
ou por procurador devidamente autorizado, e mediante a en-
trega do certificado ou certificados convenientemente endos-
sados; mas os directores podem prohibir a transferencia
seções dentro de um periode proximo á realização do qualquer
assembléa de accionistas ou do pagamento de dividendos, como
determinarem.

ARTIGO VI
DIVIDENDOS

Os directores poderão declarar dividendos dos lucros da:
companhia, nas datas e nas quantias que °oportunamente de-
signarem.

Antes do pagamento de qualquer dividendo ou distribui-.
isolo de quaesquer lucros, descontar-se-ha dos lucros liquidas
da companhia a quantia ou .quantias que os directores °opor-
tunamente e ai sins absoluta vontade, julgarem convenientes;
como um fundo de reserva para provér as contingencias
para outro fim que julguem conducentes aos interesses. £14:interesses-
cQmpanhia,	 •-•
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ARTIGO VII

AVISOS

• 1. Sempre que, de accôrdo com as prescripções destes
estatutos, fele exigido que se dè aViSn a qualquer director,
funccianario ou accionista, tal aviso não será feito de modo
a limitar-se a aviso pessoa!, mas será dado por escripto de-
positando-ae-o na repartição dos Correios ou caixa postal com
pcdrae pago, enveloppe selha& e endereçado ao dito director,
inflacionado ou accionista ao seu endertço que constar dos
livros da companhia, e o dia em que o mesmo fôr assim en-
viado pelo Correio, considerar-se-ha o dia da notificação do
'aviso.

2. Todo accianista, director ou outra pessoa, poderá de-
sistir de qualquer avisa exigido por estes estatutos. No caso,
Porém, em que a lei exija que o aviso seja feito de um modo
especial, a desistencia do mesmo só será feita da maneira in-
dicada pela lei.

ARTIGO VIII
ALTERAÇÕES

1. Os recionistas, por unia maiaria de votos de acções do
capital emittido e pendente, poderão, mediante aviso, alterar
ou emendar estes estatutos .rn qualquer assembléa re gular ou
eai qualquer assemblea. especial convocada para esse tini.

2. O conselho de directores em qualquer assemblea regu-
lar ou especialdesdo que seja dado aviso da mesma, por maioria
de votos de todo o conselho, poderá refazer, alterar, emendar
ou derogar estes estatutos, excepto o ca go de uma aliteração
aos estatutos exigala por lei eu de outra fórina, expressamente
ea'Pendante do consentimento ou approvação dos accionistas.

Estados Unidos da America, Estada, Condado e Cidade de
New York, ss:

Hoje, quatro de abril do 1913, perainte mim, tabellião
abaixo assignado, compareceu Aladin S. Baldwin, que, prestado
o devido juramento, declarou: Que é secretario da Otis Ele-
vator Company of Mania, companhia organizada e existente
Oe acrenalo e em virtude das leis do Estado de Maine, Estratos
Unidos da America, e que foi devidamente eleito para tal cargo
em unia assembléa de directores da dita companhia, realizada
a li da março de 1913; que as quinze paginas anteriores con-
stituem unia cópia exacta e fiel dos estatutos da dite: Otis Ele-
vator Company of Mania, devidamente approvados pela mesma,
conforme consta do seu live) de actas; e que elle, confrontou
a cópia supra dos estrutos com o original no livro de actas
da companhia, e que a mesma é'capia fiel e exacta dos
mesmos.—Martin S. Baldwia.

Assignado, senado e declarada pelo dito Martin S. Baldwin,
perante mim, [abelhão publico abaixo assignado, na Cidade,
Condado e Estado de Nev York, Estados Unidos da America,
no dia quatro de abril de mil novecentos e treze.—W. H. Brady,
tabellião publica, New York.

Estava o solto official do dito tabeilião.
E eu, o tahellião, certifico mais que examinei o livro de

netas da dita Otis Elevator Company of Maine, e que do mesmo
consta ser o dito larhin S. Baldwin secretario da dita com-
panhia; e que confrontei a cópia supra dos estatutos com a
cópia que consta do livro da minutas da companhia, e quea
cópia supra é traslado exacto e fiel da mesma e de seu inteiro
Leen'.

Dataado do quatro de abril de 1913: —1V. H. Brady, ta-
bell ião publico.

Estava o sello offidal do dito tabellião.
Estado de New York, Condado de New.York, ss.—N. 27.146.
Eu, William E Schneider, escrivão do Condado de New

prk e tambem do Supremo Tribunal do dito Condado, sendo
este uma repartição de registra, pelo presente certifico que
W. H. Brady, perante quem foi tomada a declarareão annexa,
era, quando a tomou, tabelião publico de New York, residente
no dito Condado, devidamente nomeado, juramentado e auto-
rizado a presidir juramentos que devam produzir effeitos em
qutalquer tribunal do dito Estado e para fins geraes ; que co-
nheço perfeitamente a lettra do dito tabellião e que é verda-
deira a sua'assignatura, como realmente acredito. 	 •

Em testemunho do que, assignei e affixei o sello dos ditos
tribunaes e Condado, no dia 4 de abril de 1913. — WM. F.
Schneider, escrivão.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
armexo de Wm. F. Schneider, chefe dos Archivos Nolariaes do
Condado de Nova York; e para constar onde convier a pedido
t e interessado passo o presente que assigno e vae adiado com
o seita deste oonsulado geral.

Nova York, 5 de abril de 1913.. — Manoel Jacintho F. da
Cunha, consul geral.

Estava uma estampilha do salto consular brazileiro, va-
lendo tres mil reis, inutilizada pela chancella do referido
'consulado.,
	 Xatavalad Chlaà eStarniaillig federaes; eralend0 Golleetiva;a

,

/

mente cinco mil e quatrocentos réis, inutilizadas na Recebedo-.
ria do Distrito Federal.
-	 •Seguia-se o reconhecimento da firma supra feito na Se...
cretaria das Itelaçõe- s Exteriores.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel,
mente verti do proprio original no qual me reporto.
-	 Em fé do que passei a presente ique saltei com oscilo do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio deefaneiroa ..
-	 Duplicata.

Rio, 2 de maio de 1913. — Leopoldo Gwarand.

Certifico pela presente que me foi apresentado dm 'cor-
tifirado de organização exarado em idioma ingiez afim de o
traduzir para a lingua vernacula, o que assim cumpri em
razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
ESTIkou DE MAINE — CERTIFICADO DE OTIGANIZAÇ-LO DE UMA

COMPANHIA, DE , ACCORD° COM Á LEI .CERAL

Os abaixo assignados, funeciionarios de urna companhia
organizada em Portland, Estado. de Maine, ' , tu uma assembléa
dos signatarios das clausulas do confrade dl nttua. devida-
mente convocada e realizada no escriptaria da TIIP Corpora-
tion Trust Company, de Maine, n. 281, rua St. Jihn. 281, Ira
dita cidade de Portland, no dia onze de. fevereiro de 1913,
A. D., pelo presente certificamos o .seguinte:

O nome da dita companhia 'é

Otis Elevator Company of Maine
Os fins da companhia são:
1. Fabricar, erigir, c„onstroir, fornecer, montar, armar;

conservar, manter, fazer functionar, comprar, vender,. e, em
geral, utilizar e negociar com elevadores e toda . a sorte de
machinismos de içar. inclusive - a acquisição por compra, fa-
bricação ou de outra fórma,•de todos os materiao, accessorios;
machinismos e outros artigos necessarios ou convenientes para
serem usados em connexão com os negocias aqui mencionados
ou parte delles;

2. Fabricar, comprar ou de outra fôrma adquirir, con-
servar, tomar posse, liyaollracar, vender, ceder ,e transferir
applicar, commerciar e negociar em artigos, productos, mar-
c,adorias e bens de toda a especie e qualidade, inclusive algu-:
mas ou todas as espades de machinas ., dynamos, 'geradores;
bombas, euaesquer especies de machinismos, utensilios ou ar-.
figos de fabricação e apparelhos meeanicos.

3. Comprar ou de qualquer .firma adquirir, •conservar;
tomar posse, hypothecar, vender, traspassar ou de nutra fôrma
dispôr, sem limitação de quantia, de bens e propriedades im-
moveis de toda a eapecie e qualidade,- bem como vendur, arren-
dar ou de outra fórnia adquirir e conservar terras, edificios
noutros bana moveis ou immoveis Do Estado de Maine ou afia
outro Estado ou territorio dos Estados Unidos, ou em "outra:
qualquer parte do mundo, para a installação, estabelecimento
ou operação de um-a fabriea ou fabricas e afficinas com a no—
cessaria installação, machinas, maelainismos e todos os seus
Pertences, e de escriptorieo, armazens de vendas ou outra
installação necessaria, tendo por fim a fabricaeão, compra,-
venda ou negocio de algumas ou todas as fabricações Meneio-.
nadas nestas clausulas.

4. Adquirir a boa situação, direitas, cções de capital Ze
bens de todo a iespecie, e assumir a fatalidade ou parte. da
activo e passivo de .qualquer pessoa, firma, associação . ou
companhia e pagar aos mesmos, -em dinheiro ti vista,' ern
Rações desta companhia, em titulas de obrigação ou de outra;
fôrma.

5. Requerer, obter, registrar, comprar, arrendar ou dei
outra fórum, adquirir e conservar, entrar na posse, usar, ope.;.
rar, introduzir -e vender, ceder ou de outra fórma dispôr de
marças de fabrica, nomes commerciaes -e marcas diatincti-:
vas e toldes as invenções, aperfeiçoamentos e proceseos ern-.
pregados de, accôrdo e garantidos por cartas patentes dos Es.-
tados Unidos ou outros paizes ou de 'outra fórina; e, uSar;
exercer, desenvolver, conceder licenças relativas- a taes
cas de fabrica, patentes, licenças, .concessões, processas e se-,
melhantes, -e exploaar os meamos, ou relativas a taes .bensa..
direitos e informações assim adquiridos, , com o fito de ira-e
nalhar e desenvolval-oa, para a realizaçao de quaesquer
gocios, quer de fabricação quer de outra maneira, que a coma.:
'pa.nhia , julgar directa OU indirectamente beneficiar seus

6. Saccar, passar, acceitar, endossar, descontar, outorgkre
emittir notas promissorias,' letras de cambio, , warrants,

aulos de obrigação, debentures e outros instrumentos negas
Oiaveis, ou transferireis, sem limitação -em relação a quantias,:

7. Fazer contractos de toda espeeie com Verticularesa
firmas, associações, corporações particulares, pu,1/41,1cas ou mu,
.nicipaes•
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S. Fazer tudo quanto ..fôr neeessario, -conveniente para o
eumprimentr: dos fins ou -consecução de quaesquer dos fins

chna aneneionadom, -ou que. a qualquer tempo pareçam con-
dimentes ou proveitosos aos fins da companhia, como possui-.
dores ou interessados nas ditos bens aqui 'mencionados ou re-
lIcridos, ou de outra fórma; e, em geral, entrar em todo e
qualquer negocio legitimo, necessario ou conveniente, com-.
quanto no presente nada seja formulado de modo a autori-
v-ar a • companhia -a entrar em negocios bancarias ou de com-
Panbia que se Proponria auferir lucros de lemprestimos d.e
dinheiros, no Estado de Moine. • ,

_Os diversos fins e poderes acima estão., no emtanto, su-
bordinadas ás execpções e ue,stricções impostas a compa-
aluiu organizadas de accôrdo com o dito capitulo 47, Leis
Revistas de Moine.

O capital é de cem mil dollars ($ 100.000).
- O valor ao par das acções é dé cem dollars ($ 100), coda

uma.
Não existe capital realizado.
Os nomes e residencia•s dos possuidores das ditas acções

são os seguintes:

Nomes — Eesidencias — N. de acções	 ,°"--•rfrivïr-

Morgan M. Mann — Pediam Manor, N. Y. 	 —
Albert F. Jones — Pbriland, Moine 	
!Albert A. Richards	 Porliand, Moine
B. M. Maxwel	 Portland, Maine 	
'A. B. Farnham	 Portland; Maine 	
Capital não subscripto e não emittido 	

Total	 T- -	 .. 1.000

. dita companhia é estabelecido e_ Fm seu es•criptorio
principal em Portland. no condado de Cumberland, Estado d•e
aNlaine. O numero de directores é de cinco (5), e seus nomes
sao Morgan M. Mann, Albert F. Jones, Albert A. Itichards, 13.

Maxwell e A. B. Farnham.
O DOIDO CIO •.SCPOVQ1 -1I0 é James E. Manter, e sua resi-

denota: é em South Portland, Moine.
O abaixo ass:ignado Morgan M. Mann, é o presidente;
O abaixo as;_s ignado Albert F. Jones é o thesoureiro;
E os abaixo assignadas Morgam M. Mann, 'Albert F. Jo-

ries, Albert; A. Bicharas, B. M. Maxwell e A. B. nimbam
são todos directores da dita companhia.

• Em fé do que, assignamos no dia 11 de fevereiro de 1913,
'X D. — Morgam 31. 3Iann, presidente. — Albert. E. fones, the-
soureiro. — Morgam 31. Mann. Albert E. Jones, Albert, A. Ri-
chards, B. 31. Maxi•ell e A. B. Fornham. directores.

. Estado de Moine	 Condado de Cumberland. SS. 11 de
fevereiro de 1913, A. D. .

• •Compareceram pessoalmente Morgan M. Mann, Albert F.
jones, 'Albert. A. Richards, 13. M. Maxwell e A. B. Farnham
'e cada um do per si prestou juramento de que o certificado
supra é verdadeiro. P•erante mim James E. Manter, juiz
de paz.

Estado de Moine	 Repartição do procurador geral, 14
de fevereiro de 1913, A. D.

Pelo presente certifico que examinei o certificado supra
f que o mesmo foi devidamente extrahido e assignado, e está
de accôrdo com a constituição e leis do Estado.— Scott
procurador geral.

Cumberland. SS.— Registro de documentos.
'Recebido a 1-4 de fevereiro de 1913, ás ler horas e cinco

mlnutos da manhã. Registrado no volume 40, pag. 428.
Vtesto: Freak L Clark, archivista.

• •	 Por cópia fiefdo registro. Attesto: Frank L. Clark, archi-
íista. -

Estado de Moine — Repartição do Secretario de Estado.
Augusta, 11 de fevereiro de 1913, A. D. 	 .

Recebido e apresentado hoje. Registrado no • volume 83,
g. 373. (Assignado) : J. E. Alexander, secretario de Estado.

‘,' Estado de Maine =- Repartição do Secretario de Estado.
Pelo presente certifico que o documento annexo é cópia

riel dos registros desta repartição,
• Em testemunho do que, mandei-affixar a sello de, Estado.

Dado sob minha. assignatura, no dia quatorze de fevereiro
do armo de Nosso Senhor de mil novecentos e treze e 137° da
independencia dos Estados Unidos da America. :— J. E. Ale,-
vander, secretario - -da Estado. •.(Selle.)

• Estados Unidos da America 	 Departamento de Estado.
.

▪

 A todos guantes o presente virem, saudações.
' Certifico que .o 'documento aimexo está passado. Sob o

da.Estado de	 e.que tal solto mereee e faz iáteira
',é - e ereditá.	 ' •

Em testemunho do que, eu, P. C. Knox, sçeretario_de Es:=,
fado, mandei affixar o sello do Departamento de Estado ,á
.ossignar meu nome pelo oftlicial • inaior do dito departamento
na- cidade de Washinon, no dia 28- de fevereiro de 1913.—
P. C. Kno.r. surre-Cario de Estado, por Wm. Mc. Nele, official
maior. (Sello).
• Reconheço verdadeira a assigrialura exarado no certifi-
cado retro de Wm. Mc. Noir, director da Secretaria de Estado
em Washington; e para constar onde convier, a pedido do in-
teressado passo o presente que assigno e vae soltado com o
seno deste consulado geral.

Nova York, 5 de março de 1913.— Manoel Jacintho E. da
Cunho, 'consul geral:

Eslava uma estampilha do seno consular brazileiro va-
lendo Ires mil • réis inutilizada pela chancella do referido con-
sulado.

Estavam duas estampilhas federaes valendo conectiva-
mente dons mil e cem reis, inutilizadas na Recebedoria' do
District° Federal.

Seguia-se o reconhecimento da firma supra feito na Se-
cretaria das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento 'que bem e fiel-
mente verti do procrio original ao qual me reporte.

Em fé do que passei a presente que sellei com o sello do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio do .Janeiro.

Rio, 2 de maio de 1913.— Leopoldo Guaraná, traductor
publico.'

—' ?DECRETO N. 10.222—DE 15 DE MAIO DE 1913

Abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial do
1.000:000$ para tornar effectivas desapropriações de terras e aguas das
bacias dos rios Xerém, Mantiquira, S. Pedro, Grande, Camorim e
Covanca.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização emitida no decreto legislativo n. 2.575,
de 17 de janeiro cio corrente .anno, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação
Obras Publicas e credito especial de mil contos de réis
(1.000:00W para tornar ,effeelivas desapropriações, de n-
rade': urgente, de terras e aguas das bacias dos; rios Xerém,
Mantiquira, S. Pedro, Grand,:•, Camorim e Covanca.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Indepen-t
delicia e 25° da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

José Barbosa Goneatees.

DECRETO N. 10.223—DE 15 DE MAIO DE 1913

Approva os estudos definitivos e o orçamento do ramal do Morro do Chapéo,
da linha de ligação da Estrad,:, de Ferro S. Francisco á Estrada de Ferra
Central da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
(decreta

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos á
o orçamento, na importancia de ires mil oitocentos e tres
contos cento e setenta e Ires mil quinhentos e noventa e um
réis (3.803:1738591), do ramal do Morro do Chaoéo, da linha
do ligaão (fia .: Estradas do Ferro S. Francisco e Central da
Lahia, de que trata •o n. II do § 3" da clausula I do con-
tracto autorizado pelo decreto n. 8.618, de 31 de março de,
1011, de accôrdo com oS documentos que com este baixam,
rubricadas pelo director geral de 'Viação da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de. Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Indepen-.
dencia e 25" da Republica.

nERmEs fl. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Justiça e Negooios

Interiores
Por decreto ae. 15 do corrente, foram promovidos aos postos da

capitão e assim classificados
isiara Gomes deSá, na 2° companhka do 2°.batalhão.; .-
Manoel Saturnino de Oliveira, na 3° comparilia ., , do 2°.batalbão ;

- tierrigno:11Chrjgardq MCLIOZCS, 	 çorspaillua do !4° batalhão,
• '•

2
2
2
2
2
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
.Por decreto de 15 do corrente foi exonerado o bacharel Mathias

.Cilympio de Mello do cargo de administrador dos Correios do Estado
do Piauhy, de accôrdo com o disposto no n. 16 do art. 485 dg Regu-
lamento postal.

Por outro de igual data foi nomeado o bacharel Francisco Portela
Parente para o cargo de administrador dos Correios do Estado do
Pianhy, com os vencimentos (pie lhe competirem.

Por decreto de 15 do corrente foi nomeado o coronel Guilherme
Cesar da Rocha para o caro de administrador dos Correios do Ceará,
com os vencimentos que lhe competirem.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decretos de 15 de maio foram nomeados
O pharmaceutico José de Freitas Machado para exercer o cargo

de lente da 2 cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros agro-
nomos e medicos veterinarios, da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria;

O Dr. Pedro Augusto Pinto para exercer o cargo de substi-
tuto da 2a cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros agro- •
nomos e medicas veterinarios, da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria;

O Dr. Arthur do Prado para exercer o cargo de lente da
l a cadeira dos cursos finelamentaes de engenheiros agronomos e
medicos veterinarios, da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veteriraria;

O Dr. Pedro Barreto Gaivão para exercer o cargo de substi-
tuto da V' cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros agro-
nomos e medicos veterinarios da Escola Superior de Agricultura o:
Medicina Veterinaria.

cia de ser negada . a licença a um estabelecimento de bebidas' que se
pretende abrir em frente á Colonia de Alienados no Engenho do
Dentro.

— Remetteram-se:
Ao (legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas,

afiui de ser informado, o requerimento de Pedro Paulo,da Rocha,
pedindo pagamento da diferença da gratificação . que lhe foi paga
pela respectiva Mesa de Rendas, relativa ao perlado em que, como
primeiro supplente, substituiu o juiz preparador aa comarca do Alto
Purés, no Territorio do Acre;

Ao juiz da I a Pretora Civel do District° Federal, para os fins do
direito, cópia do termo de' obito lavrado em Portugal, relativo ao
menor Euquilides Pereira de Oliveira, pelo de Manoel Pereira de
Oliveira e sua mulher;

Ao juiz de direito da Ca Vara Criminal do District° Federal, cópia
do decreto de 13 do corrente lira, indultando ao réo José da Silveira
Brum o reSto da pena de 21 ermos de prisão cellular em que foi com-
imitada a de 30 unos, a que foi condemnado por sentença do Tri-
bunal do Jury desta Capital, de 30 de .agosto de 1912, por crime do
homicidio;

Ao juiz federal da I a Vara, na secção do Districto Federal, cópia
do decreto de igual data, indultando ao réo José Soares da Silva
Sobrinho, o resto da pena de seis annos e oito 111CZCS de prisão cel-
lular, a que foi condemnado pelo Supremo Tribunal Federal, por
accórdão de 27 de outubro do 1909, por crime de moeda falsa.

,Expediente de 12 de maio cio 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesourb Nacional:

De 1:1668666, aluguel, relativo a abril ultimo, do predlo oecupado
pela Directoria Geral de Sande Publica (aviso n. 2..12o);

De .14:1728300, folha do pessoal empregado nas obras do novo
desinlectorio central da Directoria Geral de Saude Publica (aviso
n. 2.121);

De 468248, cunhagem de uma medalha do distinceão . fornecida a
este ministerio aviso (n. 2.122);

De 4008, aluguel, relativo a abril proximo findo, doepredin em
que funcciona o Laboratorio Bacteriologico da Directoria.Geral da
Saude Publica (aviso n. 2.121); 	 .
• De 928, concertos feitos em automoveis da Secretaria da Policia

(aviso n. 2.125);
De 57$, fornecimentos feitos á. Brigada Policial em fevereiro ul-

timo (aviso n. • 2.126);
De 200$, aluguel, relativo a abril •findo, do prelo °cremado pelo

juizo da 1° Pretoria Civel (aviso n. 2.123); •	 •
De 122810-1, gaz consumido nesta secretaria de Estado no mear

proximo passado . (aviso o. 2.128);	 •
De 11:2578520, fornecimentos feitos á, Colonia Correccional do

Dons [lias (aviso n. 2.115);
De 2008, gratificação - vencida em abril ultimo pelo bacharel

Edgardo de Castro Rebello, incumbido da organizaeao;publicaeão e
revisão das consultas do extincto Conselho de Estado (aviso n. 2.113);

De 778419, aluguel relativo et 24 . dias do mez cle janeiro ul-
timo, do predio em que funccionou o Posto Policial da .Bangá
( aviso u. 2.127);

De 26908100, fornecimentos feitos em março do corrente atino
á.Colonia Correccional de Dons Rios (.aviso á. 2.112.

Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas sobre a aber-
tura, do credito especial de 10:0005, para pagamento de auxilio á.
Sociedade Cassino Fluminense ( aviso n. 2.114):

Requerimentos despac4ados

D. Maria Pamplona, pedindo reversão da pensão de sua nae
fallecida.—Prove o seu estado civil.

Companhia Leopoldina, pedindo pagamento do :348200.—A presente
contas em separado por intermedio dai repartições que requisitarem
as passagens.

Poley & Ferreira, pedindo permissão para empregar ,.xilonte»
nas obras da Escola Premnnitoria 'Quinze de Novembro.—Indeferido.

Dossani & Comp. , pedindo para recolher ao Theseuro Nacional
sómente a diferença entra a quantia depositada para garantia da
proposta apresentada para obras no edificio do S'neremo Teibanal
Federal e aquella que o edital da concurrencia exige lura garantiaeclo
contracto.—Indeferido.

Companhia Leopoldina, pedindo pagamento de 77e5.— Requeira
o pagamento por mtermedio das rep artições que solicitaram as pas-

Expediente de 16 de maio de 191,,

DIRF.CTORIA DA JUSTIÇA

Foi approvada a designação do Dr. Zachen Esmeraldo da Silva
para substituir interinamente o assistente do Hospital de Alienados,
Pr. Fabio do Azevedo Sodró, vencendo apenas a gratificação que
p-,.rle o substituido.

— Foi designado o tenente-coronel Da.masio de Oliveira para
servir interinamente o lfr° officio de tabellião de notas desta Capital
durante o impedimento do respectivo serventuario, tenente-coronel
'Antonio Joaquim de Calitanheda Junior, que se acha no goso de um
anuo de licença, em prorogaeão, concedida pelo juiz de direito da
l a Vara Civel em 12 do corrente mez, para tratamento de sande..

Foi nomeado o Dr. Octavio Cordeiro da Rocha Werneck para
exercer . o logar de medico legista da Policia do District° Federal,
durante o impedimento do efectivo Dr. Henrique Rodrigues Caó.

Concederam-se 180 dias de licença, sem vencimentos, ao guarda
civil de I a classe Adalberto Tanajura Guimarães para tratar de nego-
cios de seu interesse.

— Declarou-se
Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro, que não póde ser

transferido para a Casa de' Correceão desta Capital o sentenciado
federal Mario Noronha, visto não haver togar naquelle estabeleci-
mento, eeg,undo informa o respecilvo director

Ao director geral de Assis yneia a Alienada:, que ao primeiro
escripturario Angelo Carlos de Albuquerque iEBo, que se acha exer-

, cendo as funceões de chefe de secretaria, cabe apoieis o seu ordenado
e a gratificação que deixa de receber o substituido, do accôrdo com
o art. 2°, n. 3, do decreto n. 2. 730, de 10 do janeiro, rectificado

SECRETARIAS DE ESTADO
	 ••••=0

Ministerio da Justiça -e Nezocios
Interiores

pelo de n. 1.100, de 26 de fevereiro do corrente anuo. 	 • sagens.	 . .
— Devolveu-se ao presidente do Estado do Rio Grande do Sul, á	 .

carta rogatoria expedida pelo juizo districtal da vara commercial da 	 • Expediente de 16 de , maio de 1913
.	 .

capital daqnelle Estado, zts Justiças da Italie, para citação de Frade- •
-rico Tezza, e que não ponde ser cumprida 'pelos motivos expostos na 	 DIRWTORIA 01::',11.!1L.D E SAUDD PUB 1, I Et.	 .	 .

informação do procurador geral da Coroa, em Napoles ; 	 Accnsaram-se os recebimentos e

	

.. — Transmittiu-se ao prefeito do District° Federal, afim de que 	 ..
. • AO director da Estrada da Ferro Central do Brazil-do oficiose digne providenciar como 110 caso couber, cópia do oficio do di- n. 1.11'k, de 2 do corrente naez ;

roam' geral de Assistencia a Alienados, fazendo sentir a convenien-
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Acd"general Manoel Antonio da Cruz Brilha.nte"tici officio n. 150, - de •
28 deabril ultimo:

- Communicou-se
• Ao director geral de Contabmaade deste ministerio que pelo vapor

inglez Vandycl: chegaram, vindas de Nova York 60 caixas. contendo
agua oxygenada, pesando 1.632 kilos, com a marca II. S. S. ns. 1/60
e destinadas ao Hospital de S. Sebastião

Ao 5' promotor adjunto que os originaes solicitados no officio de
do. corrente, fortdn enviados áquella pretoria. em °tijolos na. 2.095

e 118, de 6 'de .novembro cio anuo findo e 18 de janeiro proximo
passado.	 •

— Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro no sentido de terem despacho livre de direitos, 60 caixas
contendo agua oxygenada, vindas de • Nova York no vapor inglez
Vandycl, pesando 1.632 kilos e com a Marca II. S. S. e na. 1/60, des-
tinadas ao Hospital de S. Sebastião.

— Rometteram-se
Ao Sr. ministro, as contas na importando de 6:3993415, prove-

nientes de fornecimentos feitos ao Hospital de S. Sebastião, em abril
ultimo

A' Sociedade Anonyma Martinelli a conta proveniente da visita
sanitaria feita no dia 13 do corrente mez á 1 1/1 da manhã, ao paquete
italiano Duca di Genova.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 16 do corrente, foi nomeado Manoel Gomes Tavares

para o logar de collector das rendas federaes em S. Bento, Estado
de Santa Catharina.

Directoria -do Gabinete do Thesouro Nacional

-Requerimentos despachados

Pelo 'Sr. ministro
Arthur Theodorico da Costa, 20 escripturario da Alfandega de

Manáos, pedindo pagamento de ajuda de custo. — Indeferido, visto
como o reguei-ente, achando-se nesta Capital, licenciado, quando foi
mandado servir na Alfandega desta Capital, não tem direito á ajuda
de custo.
. Octacilio Monteiro, agente de 4a classe da Estrada de Ferro Cen-
tra/ da Brazil , pedindo para que o calculo de sua divida de montepio
seja feito de accôrdo com a declaração que apresentou.—Indeferido.

Club de Regatas S. Christovãoe pedindo isenção cie direitos para . o
material destinado ao desenvolvimento physico de seus associados. —
Da accôrdo com o parecer. 0 pedido não pôde ser attendido. •

Sylvio Marianno, propondo-se a comprar mensalinente 30:0003
de se/Io adhesivo mediante a porcentagem de 30 °/,,. — De accôrdo
com o parecer. O pedido não pôde ser attendido.

Alvaro de Moniz, corretor de fundos publicos, pedindo cumpri-
mento de um alvará.-0 alvará não pôde ser cumprido por omissão
das formalidades indicadas no parecer.

• Manoel Henrique Figueira, pedindo premio. pela construcção,
seu estaleiro, da lanchadenominada•Odette:—De acdôrdo com os pa-
recerese-e/ndeferido. Proceda-se nos termos propostos.
; Antunes dos Santos & Comp., agentes geraes da Compagnie de
Navegation sud Atlantique, pedindo privilegio de paquetes para os
navios pertencentes á frota da mesma companhia. — Não ha gim, de
ferir.

Tancredo de Mesquita Lima, 4° escripturario da Alfandega do Rio
de Janeiro, pedindo que a sua antiguidade de classe seja contada de
l_de novembro de 1907, data em . que tomou posse de identico cargo

• no Thesouro Nacional.—De accôrdo com o parecer. Indefefido.
ceda-se nos termos propostos.

EXPEDIENTE DO SR- MINISTRO

Dia 16 dc maio de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 45 —Em solução ao objecto do vosso aviso n. 14, dè 21 de

março proximo findo, encaminhando o requerimento em que a Com-
panhia Brazileira de Lacticinios pede isenção de direitos para machi-
nas destinadas á industrio, de lact;cinios, cabe-me cômmunicar-vos,
para os devidos fins, que a alludida companhia não gosa do beneficio
solicitado, mas sim da reducção da taxa de que trata a„ vigente- lei
orçamentaria da receita; devendo, outrosim, a peticionaria dirigir-se
directamente á Alfandega do Rio, na fôrma do disposto na alinea 8a,
da circular deste ministerio n. 6, de 27 de fevereiro do armo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 99—Tendo o Tribunal de Contas deixado de registrar a des-

peza a que se refere o vosso aviso n. 1.191, de 22 de março ultimo,
cabe-me devolver-vos, para os devidos fins, o incluso processo, que
acompanhou o mesmo aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. director geral chefe do gabinete:
N. 73 Communico-vos, para os fins convenientes, haver re-

solvido que o sub -director da Recebedoria do District° Federal, Tu-
ribio Guerra, nomeado delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo por decreto de 15 do corrente mez, tome posse na
directoria a vosso cargo, bem assim, marcar-lhe o prazo de GO dias •
para assumir o exercicio dessa commissão.

— Sr. A. Simonsen, director syndico da Camara, Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos — Rio de Janeiro:

N. 58 — Accuso o recebimento de vosso officio n. 60, de 5 do vi-
gente, acompanhado de cópia da acta da asscinbléa geral ordinaria
dos corretores de fundos publicas, realizada no dia 2, e agradeço a
communicação que vos dignastes fazer-me acerca da eleição dos
membros dessa Camara Syndical.

nnn1,../1n

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dez 17 de maio de 1913

Sr. inspector da Atfandega do Rio de Janeiro:
N. 366 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 12 do

corrente, ficaes autorizado a providenciar sobre a entrega, ao porteiro
do Thesouro Nacional Galdino da Silva Barbosa, de uma caixa
marca SG, n. 002, contendo coupons inutilizados, a que se refereni
os inclusos documentos, vinda de Bordeaux, pelo vapor Valdivia,
endereçado ao Ministerio da Fazenda.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 78—Remetto-vos, para publicação no Diario as.inclu-

sas copias do decreto n. 10.200 de 30 de abril ultimo e mais papeis
referentes á autorização concedida, á sociedade paulista beneficente
de peculios União Brazileira, com séde na capital do Estado de São
Paulo, para funceionar na Republica.

N. 79—Remetto-vos, para c no Diario Official, as inclu-
sas copias do decreto n. 10.201 de 30 de abril ultimo e mais papeis'
referentes á autorização concedida á sociedade anonyma de peculios
por mutualidade A Nacional, com séde nesta Capital, para funccionar
na Republica.

N. 80—Remetto-vos, para publicação no Diario Official, as inclu-
sas copias do decreto n. 10.219 de 15 do corrente mez e mais papeis
referentes á approvação dos novos estatutos da companhia de seguros
terrestres e marithnos Argos Fluminense, com sede hasta Capital.

director da Recebedoria do District° Federal:
N. 18—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. 111?••

nistro, por despacho de 16 cio corrente mez, approvou o acto de que
destes conta em officio n. 30, da mesma data, pelo qual designastes
o .1° escripturario dessa repartição Francisco de Paul.aeOzorio para
exercer o logar de sub-director durante o impedimento do sorna-

, tuario effeetivo Turibio Guerra..

Requerimentos despachados

Dia 16 de maio de 1913

Maria da Conceição Mendes (4° districto).—Approvo, nos termos
do parecer do engenheiro sanitario.	 .

Francisco Martins (4° districto).—Concedo 90 dias.
J. A. de Oliveira & Comp. (4° districto).—Concedo 90 dias.
João Martins Bastos (4° districto).—Concedo 90 dias.
João : Antonio Leitão (4° districto).—Concedo 90 dias.
João Ribeiro Gonçalves (6° districto).—Certifique-se.
L. Rulfier (6° districto).—A multa será relevada si no praZo de

30 dias o requerente iniciar o cumprimento da intimação.
João Antonio de Almeida Gonzaga. (6° districto).—Concedo, a vista

das allegações, filais 30 dias improrogaveis.
Companhia de Seguros Terrestres União dos Proprietarios (8° dis-

tricto).—:Concedo 60 dias.
João Pinto Simões Junior (9° districto).—Deferido.
G. Coatalem.—Deferido,•

Eugenio Roberto Diniz Ferraz, foreiro do terreno de marinhas
n. 689 á rua Barão de Ja,ceguay, em Nitheroy, pedindo por afora-
mento os accrescidos do dito terreno.—De accèrdo com os pareceres.
O pedido não pôde ser attendido, ficando reconsiderado o despacho
de 31 de dezembro de 1912.	 •

Pelo Sr. director:
Joaquim Leonardo Affonso, pedindo certidão.— Dirija-se ao Tri-

bunal de Contas.
José Bento de Souza Coelho, nomeado escrivão da Recebedoria

Federal em Dores de Indaiá, pedindo rectificação de seu titulo do
uomeação.—Selle com revalidação o requerimento.

Processo relativo ao pagamento por exercidos findos da quantia
de 5558636, á viuvo do cabo de esquadra José Severino de Andrade
(encaminhado com o aviso do Ministerio da Guerra,-n. 108, de 8 do
fevereiro ultimo).—Satisfaça a exige,ncia.
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Mica corri ^o vossa officio n: 132, de-22 de agosto de 1911; relativo ao
recurso interposto por Sebastião Lobo & Filho, da decisão da Alfan-
dega de Paranaguá sujeitando ao pa cramento de direitos em.sepa-
rado, como obras''de ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis por
kilogramma, do art. 757 da Tarifa,os supportes de ferro que .acompa-
nharam os isoladores de louça que os recorrentes submetteram a des-
pacho pela nota de importação n. 5.301, de 9 de junho de 1911, re-
solveu, por despacho de 12 do corrente, deixar de tomar eonhecip
mento do alludido recurso, por não ser de revista. •

N. 61 -- Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio n. 103-,
de 22 de julho de 1911, e interposto por Sebastião Lobo & Filho, O.
decisão pela qual a Alfandega de Paranaguá mandou classificar
como verniz não especificado, da taxa de 1$ por kilo, do art. 175 da
tarifa, a mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota de importação n. 3.590, de abril do mesmo armo, como
oleo de linhaça fervido da taxa de 300 réis . por kilo, do art. 160,
resolveu, por despacho de 12 do corrente, tomar conhecimento do
alludido recurso, para os fins de mandar classificar a. mercadoria eu
questão no art. 157, como mordente para dourar, da taxa de 500
réis, á vista do resultado do exame a que procedeu o Laboratorio Na-
cional de Anal3rses na respectiva amostra.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte
N. n. -- Declare-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficia
n. 23, de 14 de setembro de 1911, a que se refere o de n. 38, de G
de julho do atino passado, e relativo á isenção de direitos solicitada.'
pela Companhia de Pesca Norte do Brazil, para o material discrimi-
nado na inclusa relação, decidiu, por despacho de 11 da abril ultimo,
que a isenção não podo ser concedida, por falta de fundamento legal,
devendo, por isso, ser recolhida aos cofres publicas a importancia dos
direitos devidos pelo mesmo 'material, que já foi despachado mediante
termo de responsabilidade em virtude da ordem a, 43, de 18 do
agosto de 1011.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 167 - De accordo com o 'despacho do Sr. ministro de 10 do

vigente, proferido sobre o objecte do aviso do Ministerio da Agricul-
tura, Industria. e Commercio, n. 1.688, de 31 do março ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que ficaes autorizado a fazer
os supprimentos que se tornarem necessarios á Collectoria das Rendas
Federaes em Xiririca., nesse Estado, para que a mesma repartição
possa efrectuar o pagamento mensal dos vencimentos do pessoal do
campo do demonstração da referida localidade. •

- Sr. superintendente da Tlie Leopoldina ^ RáilWay Company,
Limited:	 .

N. 173 -- Peço providencieis no sentido de ser concedido' passe
de ida e volta, em 1 a classe, durante o corrente armo, entre as
estações de Caran a

t'
mla. Macahé e Campos, liarão de Araruama, São

Fidas, Campista, 8. Sebastião e Calomins, ao agente fiscal interino
-dos impostos de consumo na 15'! circumeripção do Estado do Rio de
Janeiro, José Antonio Itodrigues de Passos, sempre que o mesmo
passe fôr requisitado para objecto de serviço publico; • correndo a
-despeza por conta deste ministerio.

- Sr. dei gado fiscal no Acre:
N. 8 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 10 do corrente, approvou o acto de que déstes
-conta em telegramma de 6, pelo qual nomeastes o bacharel Saul
Dominemos lichCia para exercer o logar de procurador fiscal dessa
delegacia durante a ausencia do serventuario effectivo.

Fica assim confirmado meu telegramma de 15 do corrente.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 71-Declaro-vos, para os devidos fins, ' que o Sr. ministro,

.attendendo ao que solicitou o Banco do Brazil, por seu vice-presidente,
em officio dc 7 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto-
rizar-vos a receber em deposito nessa delegacia as duplicatas das

-chaves dos cofres e da casa forte da agencia do mesmo banco, nessa
-cidade. Confirmo assim meu telegramma do dia 10.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 20-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

•despacho de 12 do vigente, resolveu approvar a relação dos funccio-
narios, negociantes e industriaes que teein de compor as commissões
.arbitraes da Alfandega de Corumbá, nesse Estado, durante o corrente
.anno, ralação essa com transtnittistes com o vosso officio n. 6, de 24
•de janeiro ultimo.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 172-De accOrdo com o despacho do Sr. ministro, de 10 do

vigente, proferido sobre o objecto do aviso do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Cominarei() ii. 1.688, de 31 de março ultimo, de-

-claro-vos, para ás devidos fins, que ficaes autorizado a fazer os
,suppritnentos que se tornarem necessarios ás colleciorias das reti-
das fede,raes em Lavras, Uberaba, Barbacena e S. Joio d'El-Rei,
aiesse Estado, atito de que as mesmas repartições, respectivamente,
possam pagar os vencimentos mensaes do pessoal do Campo de De-
ononstraçao de Lavras, da Fazenda Maciel° de Criação de Uberaba, e
-das escolas permanentes de lacticinios de Barbacena e de S. João
.(111-Rei.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 79-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

.-attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará, na petição
.encaminhada com o vosso officio n. 5, de 8 do janeiro ultimo,
resolveu, por acto do 18 de março proxima findo, autorizar o dos-.
pacho livre de direitos, nos termos do decreto n. 5.978, de 18 de.
.abril de 1906, mantido pelo de ti. 6.396, de 28 do fevereiro do
armo seguinte, do material a que se refere a inclusa relação, já des-.
vacilado mediante termo de respptisabilidade, de accórdo com a
-ordem desta directoria n. 93, de 2.0 de abril do atino passado, de-
vendo a mesma entupa nhia requerer á Inspectoria da Alfandega
quanto á baixa do alludido termo.

Outrosim, vos rccommendo, na fórma do citado despacho, pro-
videncieis afim de que seja substiluido o certificado profissional,
visto não se achar de accôrdo com o art. 6°, n. 2, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911.

N. 80 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio
n. 74, de 25 de março ultimo, e interposto pela «The Pará Electric
Bailways and Lighting Company, Limited» da decisão da Ahandega
desse Estado, sujeitando ao pagamento das taxas devidas pela Tarifa

• o material descripto na nota de importação n. 5:931, de fevereiro
proximo findo, e que a recorrente pretendeu despachar com o aba-
timento de taxa, pagando 8 010 sobre seu valor oficial, resolveu, por
despacho de 8 do corrente, deixar de tomar conhecimento do allu-
-dido recurso, por se achar perempto.

N. 81 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
uttendendo ao que requereu a «Companhia Port of Pará», na ped-
ra° encaminhada com o vosso oficio ri. 4, de 8 de janeiro ultimo,
wesolveu, par acto de 18 de março proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1906, mantido pelo-de n. 6.396, de 28 de fevereiro do anuo
seguinte, do material a que se refere a inclusa relação, já despachada
mediante termo de responsabilidade, em virtude da ordem telegra-
phica desta directoria, de 16 de abril de 1912, devendo a mesma
companhia requerer a inspectoria da Alfandega quanto á baixa do
alludido termo.

Outrosirn vos recommendo, na fórum do citado despacho, pro-
videncieis afim de que seja substituido o certificado profissional, visto
não se achar de accórdo com o art. 6°, n. 2, do regulamento annexo
ao decretou. 8.692, de 8 de março de 1911.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60-Declaro;-vos, para- os devidos,. fins, que o Sr. ministro,

' tendo presente o processo tra,n5Mittido á Directoria da Roma Pla7-

Directoria da Receita Publica
, EXPEDIENTE , DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de maio do -1913

- Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impbstos
de consumo em commissão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 128 - Transtnitto-vos, acompanhado da respectiva demons-
tração, o incluso officio n. 03, de 9 do corrente, do collector das ren-
das federaes de S. Gonçalo.

N. 130 - Transinitto-vos, acompanhada da respectiva demons-
tração, o incluso oficio n. 44, de 7 do corrente do colIcktor das
rendas federaes em Rezende.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 13 - Afim de cumprirdes a circular desta direfetoria, n. 3,

de 29 de agosto de 1912, transmitto-vos o vosso oficio ai. 110, de 19
de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraest:-
N. 15 - Afim de cumprirdes a despaciho desta directoria, trans-

mitto-vos • o incluso requerimento do Svtorio Coutinho & Comp.
- Sr. delegado lis:cal 'cio Thesriuro Nacional no Estado de São

Paulo:
N. 42-Afim de ser ouvida a Xlfandeg,a de Santos, trztnsmitto-vos,

acompanhado do respectivo liala,nço, o incluso oficio sem numero, de
27 de fevereiro ultimo, da pro sidonto da Companhia Docas de Santos.

N. 41-Afim de ser atto,ndida a oxigencia- da- 2°.Sub-directoria,
transmitto-vos a inclusa demonstração do mez de novombro de 1912,
que acompanhou o vosso. fofficio a. 31, do 1 de . agosto deste armo.

, PORTARIAS

N. 4-TransWitto ao Sr. collector das rendas fe.deraes de Cam-
pos a inclusa a ur,orização de passe da The Leopoldina Railtvay Com-
pany United, rafim de ser entregue ao agente fiscal dos impostos do
consumo Ilyprilito Leão do Azevedo. • 	 -

N. 5 -- Transmitto ao Sr. collector das rerItlas federaes do Cari:,
tagallo a inclusa autorização de passe da . Time* Leopoldina Railwam,
Cainpar'ty, Limited, afim de ser entregue ao agente fiscal dos impostOk
d co'osumo Edmundo Ptodrigties Lima.

N. 127 - Transmitto aos Sr -Miguel -José Vaccanio João Luiz do
Campos Filho e Alceste Cruz-a-tnelti&a estai:estaca, dos impotos d§ co
suino-e de transporte d9 1919,, organizada pela Dolegaeia, laçue_53

Paulo.
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Niaio dcWl3

N. 429	 Transtnitto, para os fins devidos; aos Srs. Miguel José
- Vp.ccatil, João Luiz de Campos Filho e Alceste Cruz a estatistica dos'
- thpostos de consumo, relativa ao exercicio de 1912, organizada pela

fSelegacia Fiscal no Estado do Piauhy e enviada a esta directoria com'
1). officio n. 41, de 15 de abril ultimo.

Dia .16

N. 9 —Declaro ao Sr. collector das rendas federaes de São João
da Barra, em resposta á Consulta constante do seu oficio n. 211, de
2 do corrente, que, segundo dispõe o art. 11 do regulamento dos im-
postos de consumo, o registro para o cominarei° por grosso sé poderá
ser concedido aos importadores e aos atacadistas.

. Cumpre, pois, ao mesmo Sr. collector, na fórma do paragrapho
unico do mesmo artigo, conhecer qual a taxa que pagam os negoci-
antes a que se refere de outros impostos estadua.es ou municipaes,
afim de estabelecer a categoria de seu cominarei° e cobrar o registro
segundo essa categoria.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913

11nnn••••n	

• Caixa

	

Bilhetes a emittir 	

	

Moada subsidiaria 	

• Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	
Francos  •
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas
Liras 'italianas 	

	

Pesos argentinos 	
Pesetas	 e s p a-

n hola s 	

Responsabilidade do Theso
Differença de ouro 	 fino 	

01.606:5708000
16:0365665' 91.712:6065665

Caixa de Convenão

BALANCETE DE CAIXA EM 17 DE ' ALUO ,DE 1913
Debito	 .

uro....	 18.999:3958932
340:3805034 19.339:7768013

, Homero de Gama Moret e outros.— Imponho a multa de 208, nos
termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Antonio Lopes de . Figueiredo.— A' 2a Sub•directoria.
João Batalha Rodri anes.— Transfira-se.
João de Souza e Silva— Idem.
Julio da Silveira Pinto Leite.— Junte a patente de registro.
Joaquim Rodrigues da Silva.— Idem.
Antonio Raymundo Camara.— Annulle-se a divida constante da

contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Dr. Cano de Rossi.— Annulle-se a certidão de divida a que Se
refere a parecer e faça-se a rectificação indicada.

David Moreira Rego., Pague o imposto de transmissão de pro-
priedade a que se refere o, parecer.

D. Mathilde Kasriel Jequiriçá.—Transfira-se.
Domingos Fernandes Braga. Imponho ao vendedor a multa

de 205, na forma do art. 21 do decreto n. 5.111 . , de 27 do fevereiro
de 1901.	 .	 .	 .,

Vicente do Pazo.—A' vista do parecer, nada ha que deferir.
.	 J. de Magalhães Machado..--Inscreva-se, fios termos do parecer.
Imponho a multa de 505,. na forma do are. 44 do decreto n.5.142, de
27 de fevereiro de .1.901. 	 .

Antonio Gonçalves Pos.sas.—Annulle-se não só a divida constante
da contra-fé junta, como tambem a de 1908, oficiando-se
.Procuradoria Geral da Faznida, Publica.

Gabriel Bastos.—Annulle-se a divida de que se trata, oficiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. • •

Abel Antonio da Fonseca. —Satisfaça a exigencia.
Narcizo de Oliveira Rocha.'—Transfira-se.
Bibiana Rosa de Jesus Araujo.—Officie-se.•
Judith de Moura. —Transfira-se,

. Manoel Augusto da Silva Graça.—Idem.
A. Mendes 'Comp.— Inscrevam-se. Imponho a multa de 505,

"na fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 cio fevereiro do 1904.

• .

Caiu de Conversão

. .1110141ACIIIONdia dia 17 de 'liai() de 1913

Entradaslaoodas-	 Sabidas

Libras—. ... 	 	 161	 83. 635
Francos 	 . .	 80	 1.520
Marços  •	 4.420	 60
Dollars 	 	 3.115
jjij .réis .ouro 	 	 1605000	 240$000•

'Lastro

Ouro em deposito 	 	 574,151:0075319
_Responsabilidade do Nliesouro: lei ri. 2357
-.-",•, - p.decreto n. 8,512  •	 . 10,339:7765016 .

..	 •	 •, Total. ":".. 	 	 393..490.:7835335

• Bmissclo-

• .` Notas em . circulaçào 	 	 .393.488:82(13000
. ..1UoeliksuOidiaria . . 	 ‘ ..,	  1-......	 "	 .	 1:9.033335

...
—	 TOta1.: .... .. -:::;-..-;:-.- ... 	 .-;,1	 ./	 393.490:7838335

	 -:...,

485.203:390$000

Credito
Emissão:

emittidos 	  657.511 : 7405000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 65.718:9605000
Bilhetes resgata-

dos 	  198.303:9605000 264.022:9205000

Em circulaeãO 	 	  303.438:820500()
Notas a enlata':

Existentes no cofre 	  91.696:5705000
Tliesouro Nacional :

SuPprimento em moeda subsidiaria 	 	 • 18-:0005000
--------
435 .203: 390800C
--------

Servindo de chefe, Antonio Ribeiro da Fonseca Janior, ajndant
do chefe da Contabilidade.-- Thesoureiro, João Gomes R. Horta,
Nano . de Andrade, director.

Ministerio da Marinha
Secretaria da 1Viarinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1913

Sr. general prefeito cio District° Federal:
N. 784 — Accusándo o recebimento de vosso °Maio n. g d..

binete, de 30 de abril ultimo, tenho a honra de agradecer-vos o
offerecimento que me fizestes de uni exemplar imprasso da mensa-
gem par vós lida na priineira sessão °Minaria do CousAlio Municipal,
realizada em 2 do mez transacto.

Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de maio de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Soja supprida a Alfandega de S. Francisco, pela Delegacia Fiscal

em Florianopolis, com os recursos necessarios para attender ao paga,
incuto, no corrente amo, do soldo e gratificação dos officiaes e praças
da ja bateria independente e das despezas com a illuminação dá
forte Marechal Luz, cumprindo que a mencionada delegacia solicite
augmento de credito, caso seja necessário (aviso n. 374);

Sejam distribuidos os creditos das seguintes quantias : 	 •
De 3:5325258 á Delegacia Fiscal em • Pernambuco, para'paga.-

mento ao 20 tenente Elimino dos Santos Oliveira(aviso n. 375);
De 3:0285750 á Delegacia Fiscal em Nlatto-Grosso, para paga-

mento ao sargento quartel mestre João Baptista de Oliveira, sargentos
Gabriel Patricio de Barros e-José Maria de ,Maserata, 1° sargento Luiz
Alves da Costa Garcia, 20 sargento José Calasansio 'Pereira, cabo de
esquadra Estevão Machado Breves, soldados Francisco -Xavier da
silva; Cypriano Braz dos Anjos, Delfino da Silva Gomes, José 'de
Souza, Ramos,-,Luiz Cassino. Paes de, Carvalho, André Cochina Bispo
e Germano dos Santos Maciel (aviso n. 376).
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--AO chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença para, no corrente 'armo, se matricularem na

Escola Militar, havendo vagas-e satisfeitas .6s -formalidades regulamen-
tares, "aos civis Waldemar Durval Falcão Lima, Joaquim Prata Sobri-
nho e Emilio Rodrigues Fernandes e aos alumnos do Collegio
do Rio de Janeiro Pausanias de Castro Socrates, Colidolano Ribeiro
Dutra, Eudoro Barcellos de Moroes, Joaquim Ribeiro Dutra, Eugenio
Faverton Pinto, Pelio Ramilho, Berthelot Franco da Cunha, Jandyr
-Gaivão, Ilaymundo Salles Filho, Lamartine Peixoto Paes Leme, Jorge
•Gonçalves Pinho Junior, Octavio da Silva Pararmos, João Candido de
-Oliveira, Durival Brito e Silva, Sylvio Pmuhno de Oliveira, Angelo
Mendes de Moraes, Victor de Si Earp, José Liberato da Cruz Barroso,
Reynaldo Gaivão de Sá, Zeno Estillac Leal, José Martins Ga-
dhardo, Celso Ferreira Velloso, Levino Guimarães Leite, Joaquim
Maurity Filho, Alvaro Assumpção d'Avila, Flavio Brito de Lamare,
1Nicanor Guimarães de Souza, Alfredo Luna, José Alves de Magalhães,
Roberto Carneiro do Mendonça, João Baptista Pinto Junior, Olopercio
-de Almeida Dremon, Antonio Dias de Paiva,Floriano de Lima Brayner,
Rubem do Rego Barros, José rebato de Oliveira, Noé Eugenio Vieira
da Cunha, Antonio Alves cio Magalhães, Pedro Loureiro Villaboim,
Tluderico Dantas Barreto, Celso Pedra Pires, Gilberto Duque Estrada
Maya, Paulo Pinho Dutra, Avelino Casemiro da Silva, Leonidas Marcos
da Conceição, Aidano de Faria e Paulo Bustamante.

Mandando incluir no Avio dos Invalidos da Patria, podendo re-
=sidir no Estado de Sergipe, o cabo de esquadra do 30 regimento de
infantaria Aristkle3 Alves de Moraes.

Transferindo, na arma de infantaria, o 1° tenente Carlos Carmo
-de Oliveira Mello da 13e companhia isolada para o 9° regimento.

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913
Aspirante a official Mario Travassos.—Indeferido.
Maria Lula. de Nazareth. — Indeferido, em vista da informação.
Ignacio Antonio de Souza. — Apresente outro attestado de sua

Identidade do pessoa com as firmas dos respectivos attestantes reco-
.nhecidas por tabellião e verificada a idoneidade dos mesmos pelo cone-
ctor federal de Cacimbinhas; declare sua ecla,de com precisão, de modo
a desfazer a divergencia existente no processo ern que. diz ter 69 anus,
,constando do attestado ter 79, e prove que serviu a contar de 1863.

decretaria da Administração do Departamento da Guerra

RECTIFICAÇÃO

No resumo das propostas apresentados á commissão de compras
'deste departamento em Sessão de 12 do corrente mez, rectifica-se, por
ter sabido o proc;03 com falha:

Proposta de Araujo, Santos & Comp.—Para o esquadrão de trem
da 1a brigasla estrategica, cinco arreiamontos completos para carro
xypo colonial, para parelha de tronco, um, 1118000.

Minto Eliso Ferreira, secretario da commissão de compras.

.	 Expediente de 17 de maio de 1913

Autorizou-se a directoria. da Estraçlp. de Ferro Central do Bra20
a,conceder, o abatimento de 50 % nos fretes dos materiaes; ferramen-
tas e do pessoal destinado ás obras da construção - do ramal de Iça-
pecerica a Formiga, na Estrada de Ferro Oeste de Minas que tenhas
de ser transportados da estação inicial á de Sitio, conforme soliet.-
tou o constructor engenheiro Eduardo Alves .da Silva Porto (avis0
ri. 334).

—Declarou-se, de ordem do Sr. ministro, ao director do InstitutO
Serumtherapico do Estado de S. Paulo que continúa mantida a con-
cessão feita no aviso n. 98, de 2 de julho de 1908, relativa ao trans-
porte gratuito, na Estrada de Ferro Central do Brazil, de cobras e ou-
tros animaes, que se destinem a estudos no mesmo instituto (officio

21).
,-----,

SECUNDA SECÇÃO

• Expediente de 17 de maio de 1913

Por portaria desta data, foi nomeado Carlos Medina de Sampaio
Corra, para o cargo do condutor da commissão dos trabalhos preli-
minares da construcção da Estrada de Ferro de Joazeiro a Therezina.

— Ao secretario da Agricultura do Estado de Minas Gemes re-
metteram-se copias das informações prestadas pela Companhia Estradas
de Ferro Federaes Brazileiras—Rede Sul Mineira e polo engenheiro
chefe do 8° districto da Inspectoria Federal das Estradas, sobre a
navegação do rio Sapucahy (aviso n. 8).

Requerimentos despachados

José Pinto Ribeiro Jardim e outro, pedindo subvenção para a
construcção de uma estrada do ferro colonial entre Porto Ballo e o
nucleo colonial Esteves Junior, no Estado de Santa Catharina.—Na
lei orçamentaria vigente não ha disposição que autorize o pagamento
da subvenção solicitada. Indefiro, portanto, o pedido.

Leopoldina Railway Company,Limited, pedindo reconsideração de
despacho em relação ás desluzas de ampliação da estação de Ca-
choeira do hapemirim.— Indeferido. Não foi apresentada razão ou
motivo que pudesse modificar o despacho anterior, de II de dezembro
do anuo findo, em face dos seus fundamentos legaes.

Moradores de Ignaté, Estado do Ceará, representando contra os
eng,eidi iros encarregados do prolongamento da Estrada de Ferro de
Baturité.—Não ha que deferir, podendo os interessados apresentar
reclamação junto ao engenheiro fiscal do Governo perante a com-
panhia.

Empreza. de Navegação Rio-S. Paulo pedindo prorogação da
prazo.—Compareça nesta secção para pagamento de sello de decreto.

Aurelio Britto, procurador de Delbão Rodrigues & Comp., pedind0
restituição de documentos pertencentes áquella firma.—Restituam-s°

1 

os documentos pedidos, mediante recibo.

Dilinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

rRENIEIRA sECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913
Laurence. Dolamy, pedindo pa gamento de 667S, saldo da as-

signatura de 10 exemplares da ()ima ampressoes do Brazil».—
Compareça na 1° secção desta directoria.

Luizzi da Silva ilodrigues, 'mãe dos menores Adolpho e Alice,
filhos do guarda de e.scripta Justino José Rodrigues Junior, pedindo
[pagamento do vencimentos do seu fallecido ldentico des-
pa cito.
' Nicola •Verlangie•i & Filho, pedindo entrega de documentos que
instruiram a sua anterior petição sobre pagamento da subvenção da
linha fluvial entre Corumbá e Aquidauana.— Os documentos po-
derão ser entvegue g , ficando traslado.

Lloyd Braziteiro, pedindo pagamento de 1:376$520, relativo á
subvenção da viagem feita pelo vapor Bocaina, na linha entre
Amarração e portos do Estado de Pernambuco.— Compareça na,
á secção desta directoria geral.

Directoria Geral de Viação
PDIMEláA. SECÇÃO

ror portaria do Sr, ministro, foram concedidos S2ii mezes	 li-
Cença. sem vencimentos, para tratar de sous interosses, ao ajudante,
de escri ão da thisouraria da EStrada de Ferrg 	 urnii
Augusto de Azeve	

.
To. '

Directoria Geral de Obras Publicas
PRDIEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 17 dc maio de 1913

Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 142 — Directoria.
Geral de Obras Publicas — secção — Rio de Janeiro, 17 de maio
de 1913.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que fica approvada a to-
mada de contas á Companhia do Porto da Victoria, correspondente
ao atino de 1011, a que se refere.° vosso oficio ri. 706, de 21 de no-
vembro do, atino proximo passado; feitas, porém, no respectivo pro-
cesso, as alterações convenientes, de conformidade, com a informação
que prestastes posteriormente em officio n. 190, de 1 de abril ultimo.

Saude e fraternidade.--José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes.

Requerimento despachado
Tenente-coronel Pedro Oliveira, pedindo que lhe seja arrendado o

predio da rua da Gambúa n. 71, antigo, onde funccionou a antiga.
estação Norte do Corpo do Bomboiros.—Indeferido.

Directoria Geral dos Corrain, Telegra .ohos e Illurainação
sEGUyDA SECÇÃO

• Por portarias de 10 do corrente, foram concedidas as seguintes
licenças, para tratamento ite sande

De seis mezes, com ordenado, ao tolegraphista do 3° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Romuald o:, Brazilino da Fonseca

De 90 dias, -em prorogação, com inet P.de do ordenado, ao thesou-
reino da Suh-Administração dos Corre n.:as de Minas do Rio das Contas
Jov i ianct "Soares de Carvallió ;

Dro.30 dias, em prorog e.ção, com ir.., tadn da respectiva (liaria; a°
ilia.'oista-da. Repartição, Geral OQS Telographos João .Vicjor,
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Por outra de '45.do.ateretite, foi nomeado Manoel Satyro para
.0 cargo de. contador de Administração Aos _CorizOlOs do Estado do

eara, tom osemneimentos que lhe competirem.
outra de 16 do correlate, foi nomeado Antoniolins de Souza

Matta para . o cargo de thesoureiro da. Administração dos.Correios do
Estado do Espirito Santo, com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra de igual data, foram -concedidos ao inspector de
4', classe, em commissão, daellepartição Geral dos Telegraphos, Arthur
Cox seis mezes do licença, em prorogação, sem vencimentos, de
aceôrdo com cin. 2- do art. 1° do decreto a. 2.75, 6, de 10 de janeiro

• do corrente anuo. 	 •

Requerimentos despeelind.os
Dia 17 de maio de 1913

José Valido dos Santos, exsskci.rvente de I° classe da Directoria
Geral dos Correios, pedindo reintegração no alludido cargo.— inde-
ferido.•

Ilyido de Oliveira., pedindo restituição, mediante recibo, dos do-
cumentos que juntou a uni .requerimento.— Restitua-Se, mediante
recibo.

.uirectoria Geral dos arreios
Requerimentos despachados,

Dia 1."7 de maiode, 1913
. Messias Ferreira de Mesquita, estafeta da linha entre a estação

de Paula Freitas e o' districto- . de' . Carme das -Luminarias, pedindo
augmento de ordenado.--' (vista idas informações não lia que deferir.

Rilde.brando Costa, peciliido r.estituiçao de documentos .—Siin;
mediante recibo.

Dia 17
Raymundo Octaxio de Jesus Junior, servente de l a classe da

Administração dos , Correios no Estado do Maranhão, pedindo 30 dias
de licença.—Concedo, nos termos do informado.

Gabriel Martins, • praticante de 2 a * . classe da Administração
dos Correios no Estado do Rio de Janeiro, pedindo seis luE235 de li-
cença . —Concedo , nos termos do informado.

ManoelGonçalves de Oliveira, carteiro . de 2a classe da Directoria
Geral, pedindo 60 dias de licença.— Requisite-se inspecção de saude.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachadci •
Dia 15 de maio de 1913

Leitão, Irmão & Comp., pedindo reconsideração do despacho
que determina a glosa da quantia de 10:530S na conta que apresen-
taram referente ao fornecimento, de 10.000 maletas de lona á Dire-
ctoria Geral-do serviço de Cstatistica. — Tendo ene vista a infor-
mação da Contabilidade, _não pode ser deferido.

• •"'R1

.Expeatente de 7 de maio de 1913
Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Tenho a honra de remetterevos, Para os fins convenientes, a in-

clusa cópia authentica do termo de ‘contracto celebrado entre este
ministerio e o Sr. Paulo Maugé, para Servir como veterinario.

,-.0 referido contracto acha-se publicado nó biario Officio! de
I do corrente mez de maio (aviso n. ` 226).

Tenho a honra de remetter-vos, para os fins convenientes, a
inclusa cópia authentica do termo de contracto -celebrado peste minis-
tarjo com os Srs. Luiz Cantatihede de Carvalho e Almeida e Arthur
IIass para a montagem de uma usina de refinação de borracha man-'
gabeira e maniçoba, á margem do rio Sefrancisco e proximo
cidade de Pirapora, no Estado de Minas Geraes, e bem assim a cópia
auth ntca 	actas da réspeetiVa concurrencial:

O referido termo (1.) contracto acha-se publicado no Diario' Of ficiq
de 27 do mez passado (aviso n. 223 A).

Dia (.5?

Sr. presidente da Camara Municipal de S. João d'El-Perei:
Em -nome do Governo Federal tenho a honra de agrailen?r-VOS' a

doação • que 04.), Camara fez á União do terreno destinado á creação
de um campo pratico de demenstracão.

Nesta data solicitei do Sr.. ministro da Fazenda a expedição de
ordem ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado' de . Minas
para eacceitar a ,escriptura de doação do referido terreno como
incumbi ao director da Escola de Lacticinios •de S. João . d'El-Rey de
auxiliar-vos e ao Sr. delegado fiscal am todas as .diligouciaa uocessa-
rias para se tornar effectiva a doaeão, ao qual devais apresentar os
documentos .comprobatorlos da propriedade do terreno, e, bem assim,
a planta do mesmo, em duplicata, com as, linhas devidaraen te cotadas,
assignalados os respectivos .azimuths c a de‘clinaeão magmetica local,
assignada pelos coufrontautes,..com a mesma concordando (aviso
n. 227).

—Sr. minisero . da fazenda
Tenho a honra de solicitarevos pravidenclia . afim de que seja auto-

rizado o delegado.fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas a
acceitar, por parte deste ministerio, a escriptura de doaeão
União faz a Camara Municipal de S. João d'Eldiey, de um terreno de
40 hectares mais ou manos, com o fim de empola 1112.:1111 Utlião
avido um campo pratico de demenstração (aviso 22a).

—Sr. director da Escola do Lacticinios de S. Joi'ie
Tendo o Sr. ministro resolvido incumbir-vos de ..i.tuxiliar o

legado fiscal do Thesonro Nacional nesse Estado. em tolas as diligen-
cias necessarias para que seja lavrada a escriptura cio doação ao
Governo Federal, por, parte da CamaraMunicipal . dessa cidade, do
um terreno com cerca de 40 hectares para a creação de um campo
pratico de demonstração, assim vos declaro, para os devidos elfeitos
(ofacio .n. 229).	 .

.director da Escola Superior da Agricultura e Medicina
Vetar Maria :

Ern'referencia aos vossos ,offic'os ns. 499 e :a1)7, communico-vaa
que, por (lespaeho desta date, o Sr. ministro appeavou a coneurren-

•cia para fornecimento de tapeçarias e ornamentaeão dessa escola, e
han,assim a Millula do contracto que incluso vo g restituo.

O contracto esta sujeito ar) safio i oeorcional, e uma vez assi-
gnade deve ser enviada uma cópia para , o Diario Oficial e duas ()Atras
authenticadas a esea directoria, conforme preceitita o g 9°, titulo 11,
art. 20 do regulamento da Secretaria do Estado ((filei au. !23 )),

• Dia 12
• Sr. presidente do Tribunal de Contas:

• Em referencia aos vossos enleios ns 35 e :36 de 14 de março
ultimo, em que communicaes não terem sido registrados os contractos
elfectuados . na Directoria do Serviço de Povoamento para o forneci-
mento de generos alimenticios e carvão Cardiff e carvão domestico,
por lalta da publicação das respectivas proposta, e divergencia
nome de um dos contractantes, tenho a honra de eommunicar-vos
que tal publicação foi feita em firma de mappa comparativo, como 53
pôde ver no Diario Official de 26 de dezembro ultima. e que o nome
do contractante de generos alimenticios a que se refere o meu aviso
n. 121, de 1 de março ultimo, é Antonio Gonçalves Leite Sz Comp..
(officio n. 231).

— Sr. gerente do Banco Francez e Italiano da AmeriCa do Sul:
Achando-se as Companhias «Navigaziope Generale Italiana», «La.

Velocee, «Lloyd Italiano» e «Italia», de que sois representante, im-
possi bibtadas de cumprir integralmente, desde 1 cio janeiro ultimo,
as obrigações contidas nas clausulas II, IV e XI do contracto que fir-
maram neste ministerio a 10 de setembro de 1912, por ter sido pri-
vada da patente di vettore a linha directa de navegação entre a Relia
e o Brazil i a que se refere o dito contracto; declaro-vos, para que le-
veis ao conhecimento das mesmas, que, além do pagamento das sub-
venções correspondentes ás viagens ' iniciadas no armo passado,
quando a linha directa se achava no goso daquella patente, nenhum
outro poderá o Governo niandar fazer-lhes emquanto não se mostra-
rem habilitadas á completa execução, isto é, muquanto não exhibirem
a referida patente (aviso n. 232).

Dia 15

Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Em' referencia ao vosso officio n. 88, de 11 de abril ultimo,

declaro-vos que os 100 sa.ccos do cal de que precisa esse estabeleci-
mento devem ser adquiridos no contractante Heraclito & Comp., por
offerecer maiores vantagens do que a acquisição nas vizinhanças do
posto ao preço de 28400, visto ser de 1$900 o preço do contractante
para o sacco de 60 kilos e estar calculado em - 30$ o frete para os 100
saccos (oficio n. 233).

• Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:.	 .
Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro, para ser °ppm tuna.

mente, publicado no boletim . do ministerio, o termo de ajuste, em
cópia incluso celebrado nesta Secretaria de Estado com os Srs. Octa-
viano Machado 0 André Christophe, afim de promoveram a *altura

MARIO OFFICIAL	 Maio de •1913
n•n••••••.~.nn-•

SEGUNDA'. sEccXo
Por portaria do Sr. ministro de 15 de. maio de 1013 foi nomeado

o engenheiro civil Joaquim da Costa Leite para exercer o cargo • de
fiscal da execução de contracto celebrado. em 15 de junho de.1.911
com os engenheiros Francisco de Paula Ramos e Hans lIacker para
aproveitamento da força hydraulica das cachoeiras de Paulo Af-
fonso.

•
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;ysteniatica do Coqueiro e "a.exploração e exportação da copra (officio
a. 235).

:ópia—Ministerio da Agricultura, Induatria e Cemmercio—Directoria
Geral de Contabilidade — 2° secção — Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1913 — Termo de ajeste feito entre o Governo da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, representado pelo Dr. Pedro
de Toledo, ministro de Estado da Agricultura, Industria e Cora-

tpercio, e os Ses. Octaviane Machado e Andre ChristoPhe, afim
do promoverem a cultura systematica do coqueiro e a exploração

	

e exportação da copra.	 _	 •
Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro de mil e noverentos e

reze, reunidos na Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Gnynnercio, no ílio do Janeiro, o respectivo ministro,
Dr. Pedro de Toledo, e os Sr. Drs. Octaviano Machado e André Citeis-

	

ophe, ajustaram o seguinte:	 ..
I — O Governo dos Estados Unidos do Brazil, representado neste

acto pelo Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro de Estado dos _Negocies
la Agricultura, Industria e Commercio, tendo em vista a CO/11'011bn-

;ia de promover nas re giões adequadas do paiz a cultura systematica
do coqaeiro e exploração e exportação da copra, compromette-se a
aonceder a Octaviano Machado e André Christophe, ou empreza que
organizarem, os premies de animação adeante especificados, desde
que sa.isfacam ás seguintes obrigações:

a) apresentar ao ministerio, antes do fim do corrente armo, as
lautas das propriedades em que se propõem a fazer a cultura syste-

matica do coqueiro, com indicação da respectiva arca, dos cursos de
agua navegaveis por vapores, por lanchas ou somente, por canõas e
outros meios de commanicação ;animeis para a exportação dos pro-
duetos. As plantas serão acompanhadas de um memorial descriptivo,
com informações, tão detalhadas quanto possivel, sobre a natureza
das terras e a sua • aptidão para a cultura principal e para as que
lhe possam ser vantajosamente subsidiarias e sobre as respectivas
condicões de salubridade.

/4 Indicar qual a variedade de caqueiro que pretende cultivar,
qual o processo de plantação, si por viveiros ou por plantação di-
recta.

c) Declarar si pretende ou não fazer outras culturas, especifi-
cando qual ou quaes ou si occuparão o terreno 'das plantações de co-
queiros ou outro terreno á parte.

d) Adoptar nas suas operações culturaes methodos e apparelhos
aperfeiçoados e manter suas plautaçõea, quer em viveiros, quer nos
terrenos definitivos, sempre em boas condições de conservação.

e) Manter, no ponto mais conveniente, uma uzina provida de ma-
thinismos aperfeiçoados, destinada ao tratamento industrial das nozes
de càco, especialmente a extracção e preparo da copra, devendo as
installações ficar concluidas dentro d'e dons antros,, a contar desta

1
• data, e ser sffiucientes para beneficiar a• colhlicita de, pelo menos, tres
mil (3.000) hectares de coqueiros e regularmeate plantados e culti-
vados.

I) Sujeitar-se á fiscalização por parte do ministerio, permittindo
ao funceionario incumbido dessa fiscalização a visita, em qualquer
época do anuo, de suas propriedades, plantações e estabelecimentos.

o) Communicar ao fiscal, em tempo proprio, o inicio e a termi-
nação das semeacões e transplantações, bem assim o inicio e a cens
clusão dos trabalhos de montagem da usina a que se refere a
lettra e.

II. Os pre,mios de animação a que se refere a clausula I, serão:
a) De duzentos mil reis (2005000) por grupo de doze (12) hecta-

res de plantarão de coqueiros inteiramente nova ; feita directamente
no logar definitivo, desde que os caqueiros nativos ahi existentes não
attinjam, em média, a vinte (20) pés por hectare.

. á) De cem mil reis (100$000), nas mesmas condições, si, em média,
_o numero de coqueiros nativos fer de vinte (20) a cincoenta (50)
- pés por hectare.

e) De cento e cincoenta mil réis (1505000) por grupo de mil (1.000)
pés de coqueiros, plantados em vivt iros, com a idade de seis a oito
mezes, em estado de desenvolvimento regular e em btias condições
de saude.

§ 1 0 . O numero de pés de coqueiros plantados e cultivados não
poderá ser inferior a cem (100) nem superior a cento e vinte e cinco
(125) por hectare.

§ 2.° As plantações feitas em terrenos contendo mais de cincoenta
(50) pés de coqueiros nativos por hectare na) darão direito a premio
algum.

• § 3.° A importancia dos premies a que se referem as lettras a, b
e c desta clausula, não poderá exceder de cincoenta contos de rès
(50:0005) e o seu pagamento correrá pela verba 15', titulo II, con-
signação «Premies de animação á pecuaria, á agricultura e ás indus-
trias» do art. 40 da lei n. 2.733, de 4 de janeiro de, 1913.

II!. Para que se torne effectivo o pagamento dos premies estipu-
lados da clausulas II torna-se ne.cessario:

a) que, antes de 31 de deiembro do corrente anno, seja verifi-
cado e attestado pelo fiscal, mediante requerimento que lhe dirigirão
os ajusta/nes, hayereM elles cumprido todas aS obrigações cone-._

tardes da clausula I. e preenchidas todas- as condições • oestatuidas-na,
clausula II; e	 • .	 .

1) que os ajustantes e apresettiando •o attestado acima referido,
requeiram ao ministerio, até 31 de _janeiro do anuo seguinte, o paga-
mento que tiverem feito jús, -indicando. a repartição cai ,que
deva ser effiectuado, isto é, o Thesouro ou alguma de suas delegacias
fi,scaes. .	 .

.§1.° O fiscal, logo que passar o attestado de que • trata, á letra ti
da presente clausula, delle.enviará uma cópia ao ministro e ficar
responsave,l, cru 'qualquer tempo, pelo valor do premio pago, caSo.se'
verifique, no todo ou em parte, falsidade no alludido docilmente.

§ 2.° Si o fiscal .se demorar em dar cumprimento ao disposto na
dita letra a, a empresa deverá iminediafamente telegraphar ou offi-
ciar ao ministro, cominunicando o occorrido e pedindo providenciai
que o habilitem a cumprir a exigencia da letra b.

§ 3.° No caso de duvidas entre a empresa e o fiscal, será o
assumpto submettido á deliberação do ministro e si a empresa não se
conformar com a decisão deste, será ,o caso submettido a arbitra-
mento, escolhendo cada urna das partes dons arbitroa e estes o
desempatador. Si não houver accôrdo na escolha do desempatador,
cada unia das partes indicará dons nomes- e a sorte dec'dirá sobre o
que deva prevalecer.

IV. O Ministerio da Agricultura interporá seus bons officios junto
ao da Fazenda para que sejam concedidas as isenções legaes de di-
reitos alfandegarios aos apparelhes agricolas e inadatas de beneficia-
mento, importados pela empresa e deatinadas ás culturas e subsequente
tratamento industrial das colheitas.

V. Dentro dos recursos disponiveis da consignação orçamen-
taria destinada a «auxilio aos agricultores para o transporte, no pai,
de adubos, machinas, apparelhos e instrumentos agricolas", o tunas,-
terio concederá auxilio aos ajustante.s para transporte, do interior do
paiz, das machinas, apparelhos e instrumentos agricolas que:
tarem para as suas culturas.

VI. Além dos favores comprehendidos nas clausulas anteriores e
no caso de se verificar o esforço dos ajustantes para o bom desem-
penho da suas obrigações, o Governo comproinette-se a interpor, seus
bons &lidos junto ao Poder Legislativo, afim do que:

a) sejam mantidos em proveito das plantações a que se refere a
clausula 11 e de outras que forem feitas nas mesmas condições,. pelo
prazo de quatro (4) armes, a contar de 1911, os favores- alludi.los;

I)) sejam concedidos, durante o prazo de cinco (5) antros, Lambem
a contar de 1914, um premie de trinta réis (5030) par kilo mIe cápra,
e um de sessenta reis ($060) por kilo de azeite ou oleo de ceco que
forem exportados para o exterior da Republica.

§1°. 'Esses premies serão pagos quer se 'trate de c Spra prove-
niente de plantações novas e ..systetnaticas quer de coqueiros na-
tivos.	 -

§ 2°. A copra exportada deverá attingir a um grár) de desecação
tal que a sua porcentagem em azeite nunca soja inferior a 50 i, o
que se verificará per meio de ensaios, segundo os processos mais aper-
feiçoados, sobre amostras colhidas e examinadas pelo funecionado
incumbido da fiscalização.

.§ 3°. A fixação dos pezos ria cópra e do azeite ou oleo de côco,
sujeitos aos premies acima indicados, será feita á vista dos docamen-
tos fornecidos pelas repartições estaduaes encarregadas da cobrança
dos impostos da importarão.

Na impossibilidade cie obter taes documentos, deverá o interes-
sado, com a necessaria antecedencia, solicitar providencias ao minis-
terio, no sentido de sem-cru os pesos verificados pelo fiscal do Governo
ou por funccionarios para tal fim designados.

§ 4.° A importancia a despender-se com o pagamento dos premies
de exportação, acima referidos, não deverá exceder de 30:0005 mi-
nualmente, salvo no ultimo anuo (1918), em que poderá ser elevada
até 130:0005, para abranger a colheita das plantações que forem
feitas de accôrdo com o presente ajuste.

§ 5.° Até que pelo Congresso sejam autorizados os favores
constantes desta clausula, e eniquanto subsistir riu orçamento deste
Ministerio a verba destinada a «premies de animação', o Governo,
em cada exercido, reservará nessa verba a importando, necessaria
para attender ao pagamento dos premies a que se refere • o presente
ajuste.

VII. Fica entendido que as vantagens e favores a que se re-
fere o presente ajuste poderão ser em todo tempo estendidos a
qualquer particular, empreza, ou syndicato, desde que o Governo
julgue conveniente fazer novas concessões da mesma especie
esteja, habilitado com os necessarios recursos orçamentarios.

E, para firmosa do que ficou ajustado, lavrou-se, em duas vias,
o presente termo, que, depois de lido e achado conforme por ambas
as partes, vae por elas assignado e bem assim pelas testemunhas Mario
Fonseca e Pedro Celestino Gomes da Cunha, opor mim, Iterado Barbosa
Carneiro, 20 oficial da Directoria Geral do Contabilidade, com exer-
cicio na VI secção, que o lavrei. O sello proporcional devido pelos
ajustantes será cobrado por occasião do pagamento do premio,•de
accôr do com o a. 17, art. 4° do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.

. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.— Pedro de Toledd.--.
Octaviano Machado.— André Chrisophe.— Mario Fonsep.— regro•
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Maio do 1913

, Identica communicação, por oficio n. 1.610, foi feita ao directo;
da Despeza Publica: • .

Sr. delegado -fiscal do 'Thesouro Nacional no Estado • de Sã
Paulo : • •

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 d
corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o engenheiro agronom
João Silveira exonerado do cargo de director do Aprendizado Agricol
de São Simão, nesse Estado (officio n. 1.611).

— .Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Mina
Geraes

Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, por decreto de 7 cl
Corrente, foi o Dr. llermengardo Ferraz da Rosa nomeado para
cargo de directeir da Escola Pratica de Agricultura Mariano Procopi
em Juiz de Fóra, nesse Estado (oficio n. 1.612).

— Sr. director do Serviço  de Inspecção e Defeza Agrícolas
• Rectificando o conteúdo do oficio n. 1.421, de 26 de abril ultiin
e em solução ao vosso de 29 do mesmo mez. sob n. 702

'
 junto vo

remetto o titulo de nomeação do Sr. José Maria de Salles para
cargo de ajudante da Inspectoria desse Serviço no 1•° districto (offici
n. 1.613).

Identica communicacão, por oficio n. 1.611, foi feita ao'delegad
fiscal no Estado de São Paulo.

SEGUNDA SEM()

txpediente de 10 de maio de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
Solicito-vos as necessarias ordens no sentido de ser concedid(

por conta deste ministerio, ao Sr. John Nicholson Taves, director in
termo do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de S. Paul(
franquia telegraphica, durante o corrente exercicio e em objecto d
serviço (aviso ti . 47) .

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de remetter-vos cópia do requerimento do syndi

cato dos criadores catala.nos, de Catalão, Estado de Goyaz, pedind
providencias sobre o frete elevado das estradas de ferro Inglesa
Paulista, Mogyana e Goyana, afim de que vos digneis de providencia
da maneira pela qual julgardes mais acertada '(aviso n. 48).

—Sr. presidente do Syndicato dos Criadores Catalanos, Catalã
Estado de Goyaz

Relativamente ao vosso requerimento de 9 abril ultimo, no qu.
solicitastes a fundação de um posto zootechnico, nesse municipio, cabe
me declarar-vos que, de conformidade com Os arts. 377 e 378 do rc
gulamento annexo ao decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910,
para que o Sr. ministro possi tomar conhecimento do Passo pedido
faz-se mister que esse syndicato se proponha a fornecer ao Governe
não só a área necessaria, mas bulhem terras apropriadas á cultur
das forragens e edificios precisos para as diversas dependencias d
posto, além das respectivas installacões, ficando a cargo do Govern
Federal a acquisicão de animaes e o custeio do mesmo.

Outrosim, cabe-me commuificar-vos que oppOrtemamente o Sr
ministro resolverá sobre a construcção do banheiro carrapaticida d
que trataes no mencionado requerimento. •

A vossa reclamação sobre o exagero dos 'fretes das estradas d
ferro que serve a essa zona criadora foi enviada pelo Sr. ministro a
Ministerio da Viação e. Obras Publicas para providenciar como no ca.s
couber (oficio n. 487).

-'--Se. Francisco Antonio Rocco—Paia Conde de Baniam n. 817
Capital Federal:

Em referencia ao vosso requerimento de 18 de julho de 1912,• ti
qual pedistes para serem feitas analyses e experieneias nos prepa
rados Creosilyna e Phenogeno, cabe-me declarar-vos que as amostr
que fornecestes foram remetidadas ao Posto Zootechnico Federa
em Pinheiro, onde foram submettidas a analyses, em quantidad
suficiente.
- Torna-se agora necessario que mandeis outras amostras á Dire
ctoria de Veterinaria, afim de serem feitas as experiencias que soli
citastes (oficio n. 488).

Dia 12

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provido'

cias no sentido da ser concedido, por conta deste ministerio, Caii.
porte para um reproductor cavalar e respectiva forragem, da estar;
Central á de Deu-dica, destinado ao Sr. lloracio Jgd; Lemos (ale.
n. 489).

Dia 14.	 .
--Sr. director do Campo de Demonstração do Espirito , Santo. E:

tado da Parallyba: 	
.' •
	 .	 •	 .	 •	 .

• ' .TendO'coSr". director da Fazenda Modelo de Criação em Guia
Estado do Maranhão, necessidade do theodolito • existente nessa r
partição, afim de levantar a planta ela referida fazenda, autorizo-vo
de ordem do Si', ministro, a entregar o. mesmo apparelho ao aludid
director, que -o deV41Veri.r(-em occasião opportutia (officio a, 490). .., ..	 • - .	 .

Celestino Goffies :da Cunha.- nomeio D. Carneiro. Confere • a cópia,
Ilorgeio B. Carnairo, 20 offlcial. Visto, Oldemar director de
secção. • Visto,'o' director geral Mano B. Carneiro.

— Sr. director do Campo de Demonstração de Macabyba, Estado'
do Rio Grande do Norte:

Declaro-vos, em referencia ao vosso officio n. 42, de 22 de março
ultimo, remettendo o processo da concurrencia para acquisição de
material electrico, inanirias o objectos de expediente, que o Sr. mi-
nistro, por despacho desta data, resolveu aanullar a mesma e auto-
rizar-vos a importar directamente, mediante ajuste com quem me-
lhores condições olrerecer, por preços nunca xcedentes aos das pro-
postas recebidas, o material a ser adquirido no exterior, e a adquirir
o material de consumo e de expediente, conforme for mais conve-
niente e economico, no mercado da capital do Estado ou no Rio de
Janeiro, tudo-dentro da verba distribuida para tal fim e de accôrdo
com a relação que serviu de base á concurrencia (officio n. 236):

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 cle maio ode 1913

Sr. prefeito do Departamento do Alto-Pués, Senna Madeireira,
Territorio do Acre:

Accusando o recebimento da vossa circular, de 6 de marco pro-
xlmO findo, em a qual communicaes terdes assumido o exereicio de
prefeito desse Departamento, agradeço-vos a gentileza da participação,
apresentando-vos ao mesmo tempo os protestos da minha alta estima
e elevada consideração (officio n. 1.599).

• — Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
• Em resposta ao vosso officio n.•S.E./17, de 23 de abril proximo

findo, communico-vos que, em data de 8 do corrente, foi pelo Sr. mi-
nistro approvado o VOSSO acto de passagem do exercício de directoria
ao Dr. Maria Saraiva, emquanto durou o vosso impedimento (officio
n. 1.600).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terina.ria:

Passo ás vossas mãos, afim de ser informado, o requerimento em
que o Sr. Oscar de Menezes Costa, veterivario do Exercito, solicita
matricula nessa escola, independente do exame de admissão (oficio
n. 1.601).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 10 do
corrente, foi exonerado o 10 tenente Alenearliense Fernandes da
Costa do cargo de auxiliar extranumerario desse serviço, no Estado
de Matto Grosso, tendo sido nomeado, por igual acto, da mesma data,
para dirigir os trabalhos e a conservação do povoação indigena. de
S. Lourenço, no mesmo Estado, com a gratificação mensal de
900$000.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 1.602).

ldentic.a communicaçãO, por oficio u. 1.603, foi, feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso.

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Passo ás vossas mãos, afim de ser informado, o requerimento em

que o Sr. secretario da A gricultura do Estado de Minas solicita o au-
xilio de que trata o art. 2-7 do capitulo IV do regulamento approvado
pelo decreto n. 0.081, de 3 de novembro de 1911, afim de custear as
despezas de construcção de uma hospedaria de immigrantes que pre-
tende construir o governo daquele Estado (oficio n. 1.605).

— Sr. director da Estação Sericicola. na Coloida Rodrigo Silva
em Barbacena Estado de Minas

Em resposta ao vosso oficio n. 82, de 23 de abril ultimo, junto
vos remetto de ordem do Sr. ministro, a autorização n. 1. G. 12/32,
que vos habilita a requisitar passagens, com direito a transporte de
bagagem e material de ensino agricola, em todas as linhas da Com-
panhia Mogyana (officio n. 1.606).

— Sr. director do Horto Florestal
Solicito-vos de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

• cias no sentido Cie serem remettidas á intendencia Municipal de Ilhéos,
Estado da Bahia, cem mudas de arvores ornamentaes (oficio

' n. 1.607).
— Sr. intendente municipal de Ilhéos, Estado da Bahia:

. Em resposta ao vosso oficio n. 77, de 30 de abril, communico-vos
que foram dadas as necessarias providencias no sentido de serem
remettidas para essa municipalidade , as mudas de arvores.que soli-
citastes para arborização dessa cidade (oficio n. 1.608).

— Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
'	 • Comum:tico-vos, para- os devidos fins, que, por portaria de 7 .do

• corrente e por ter acceitado outro cargo, •. foi o Dr. Dermengardo
' • Ferraz• da ilo;a exonerado do Cargo de chefe de secção agronoinica

desse Posto tendo sido nomeado para substituil-o, por igual acto da
mesma data, o engenheiro agronomo João Silveira.

• . 	 O titálocorre.spondente á referida nomeação t9i ptregue ao ia-

	

,	 .	 -	 •teresndo (officiVR: 1-.000y. . 	 - -	 •_ - •.	 •	 •	 •	 .	 .
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—Sr. superintendente da . São Paulo Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-Á

cias no sentido de ser concedida, por conta desta miniaterio, urna pas-
sagem de primeira classe, com direito a bagagem, da estação da Luz
á de Jundiahy e destinada ao Sr. Joaquim ,Barro Costa, auxiliar
technico da Fazenda Modelo de Criação em Uberaba (officio n. 492).

—Sr. presidente da Companhia Paulista de Vias Ferreas e Flu-
alaes:

MICRO-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarfa'a providencias
no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, uma pas-
sagem de 1 B classe, com direito a bagagem, da estação de Jundiahy
á de Campinas e destinada ao Sr. Joaquim Barreto Costa, auxiliar
technico da Fazenda Modal() de Criação em Uberaba (officio n. 493).

—Sr. presidente da Companhia Mog,yana de Estradas de Ferro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nace,ssarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, uma
passagem de l a classe, com direito a bagagem, da estação de Cam-
pinas á de Uberaba e destinada. ao Sr. Joaquim Barreto Casta, auxiliar
technico da Fazenda Modelo de Criação em Uberaba (orneio n. 494).

—Sr. director do Serviço de Inapecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias

no sentido de serem remettidos, com urgencia, ao Posto Zootechnico
de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, SOO kilos do sarnentos de al-
fafa e 200 de sementes de baterraba, correndo as despezas por conta
da verba do dito estabelecimento (officio n. 495).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central cio Brazil:
Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as necessarias providen-

dencias no sentido de serem concedidas, por conta deste ministerio, Ires
passagens cio fa classe, com direito a bagagens, da estação central' á
de S. Paulo e destinadas ao Sr. Franclsco Pereira de Andrade Netto,
ajudante da 2a c do Posto Zootechnieb de Ribeirão Preto o a
duas pessoas que o acompanham.(officio n. 496).

—Sr. presidente da Companhia - PailliSta de Vias Ferroas e FIn-
Viaes :

alicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necestetrias providen-
cias no sentido de serem concedidas, por conta deste ministerio, tres
passagens de 1 B disse, com direito a bagagens, da estação de
Jundially á do Campinas e destinadas ao Sr. Francisco Pereira de
Andrade Netto, ajudante da 2" secção do Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto e a'duas pessoas gire o acompanhaM (officio n. 49'7).

—Sr. presidente da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
Solicito-vos, da ordena do Sr. ministro, as necassarias providen-

cias no sentido de serem concedidas, por conta deste miniSterio, tres
passagens de 1 4 classe, com direito a transporta do bagageriá,
da estação de Campinas á de Ribeirão Preto e destinadas ao Sr. Fran-
cisco Pereira de Andrade Netto, ajudante da 2 secção do Posto
Zootechnico de .Ribeirão Preto e a duas pessoas que o acompanham.
(Officio n. 498).

Requerimento desAchado•
José Procopip Teixeira (Dr.) solicitando 150 litras de Sarnol.—In-

deferido, de accórdo com as informações.

1•11.n••nn••n•=-71MMIMMEMINFENnffiMA	

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em ias ae maio de 1913

Pre.;'idencia .do Se. director Dr. Vwe.t)'o g de Castro— RepPesentante do
Alinistcrio Publico, Dr. Alfredo 1 • ,dru1ão—Secretario, Conta Neces

Presentes os Srs. directores Arailue a. anedota e Dr. Pedro
Teixeira Soares e sub-director Julio Vianna Lobato do Vas:concellos, no
exereicio interino dá cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. 'Arthur A. Eiverton:
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio:
Avisos ns. 2.028 e 2.058, de 30 de abril e 7 (Ia maio deste anuo,

sobre a distribuição dos creditos de 900S ao Thesouro Nacional, á
conta da verba 2 B , e de 37:10;5976 a varias delegacias fiscaes nos
Estados, idem da verba 17a, tit. II. — Ordenou-se o registro, feita a

• annullação indicada no primeiro dos alludidos avisos.
Officio ri. 100 do Sr. Dr. representante do àlinisterio Publico, de

7 . do corrente, apresentando um exemplar do Diario Official de 27 de
'abril findo, no quals está publicado o contracto affectuailo entre 'o Mi-
nisterio da Agricultura e os Srs. Luiz Cantanhaile de CarValho Al-
meida e Arthur lIaas, para uma usina de refinaçaa de borracha á
margem do rio S. Francisco.--Deu-se registro ao contracto.

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento do 15s0005 ao 1° escripturavio dia The-

souro Nacional Antonio de Padua, -Mamado, á conta da verba 21, do
gratificaçãO por .serviços prestados em defesa da Fazenda Nacional
contra. a CoMpahliia •União Fabril - da 'Bailia' e Vittorio 'Marchesine
açè Rayinondi. ‘a- ResolVeusSe cirdahar o registro . da despeza...

Dito de tomada de contas:

i

. Requerimento do • ex-collector das. rendas . federás em Monto
Verde, no Estado do Rio de Janeiro, Antonio Santiago, reclamando
contra a decisão proferida no accórdão de 26 de janeiro ultimo e
constante do seu processo sob ri: 5.613. — Foi resolvido admittir-se o
recurso, para o fim de fazer-se a revisão das contas.'

—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares: .
.Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ir. 102, de 7 do corrente, com as cópias dos contractos ce-

lebrados pela Inspectoria da Obras Contra as Saccas com os Drs. Léo
Zehntner e 'Iterado E. Sinal', para o desempenho dos serviços Noras-
simules destes.—Ordenea-se o registro dos contractos,..

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercior 	 .
Aviso n. 1.552, da 26 da mero ultimo, pa lindo que seja feito o

.adeantainento da 9:0005 ao diasotor do ServiçoiGe-dogico e Danara-
logico, Orville A. Darby, por conta da verba 9. --Negou-se registro
ao adaantamanto, visto DL) ter sido ainda comprovada a applicação
dos dons adeantamantos anteriores.

Processo cio teclado, da contas
'
 sob n. 7.013, do inspector do

Serviço de Protecção aos Mios e Localizado da Trabalhadores Na-
cionais no Estado do Maranhão, 1° tenente Pedra ilib iso Dantas,
em COMIlliSSii0 no Estada da S. Paulo.—ManJou-se lavrar accórdão
julgando quito o nu n áailada responsaveA.

—Relatados pelo Sr. sub .dire, t ir Julio V. Lobato do Vascancellos:
Ministerio da .Agricultura, Industrio, e Cum:nucas:
Aviso n. 2.069, de 7 deste naz, ceeditas no total da 8's:014.5513

a varias delegacias fiscaes nos Estadas, á conta da verba 17 a :--Regis-
trou-sa a distribuinão dos craditos.

Ministerio da justiça e Negocias Ditadoras—Avisos: e.	 ,
N. 2.052 de 8 do corrmte, com a cópia do contracto effectuado

com Eduardo 'lIonorio de Amorim Be,zaera, para arrendamento de una
predio.—Autorizou-se o registro do e mtracta. ..

. N. 2.099, de à), reniattendo,o; dastunantas justificativos da. des.
peza de 497$, effectuada pelo enasedieiro das obras do ministerio. par
conta cie a,deantamento que raeebara em virtude do avise ia. 7í l, de
20 de fevereiro proxiino passado.— Co ivertet-so, em diligencia o
gamanto, afim de se ragalanzar a cempsovação da despeza (is 115900,
de urna conta de Firraluo Fontes, em. qae se encontra emendada a
data do recibo.	 . .. .	 .	 .

Processo de tomada da conlas,-sob n. 6.995, do colleeter das ren-
das foderaes em Rio das Pedras, João Prates.— Fui juLldo quito o
mencionado responsavel e mandou-se neste sentido lavrar o compe-
tente acárdão.

Foram . igualmente relatados pelos mesmos Srs,. aiirec -tor e sub-
director, os seguintes processos ; •

De conceSsão : 	 .
De montepid civil a DD. Therdia Christina de Alineida.e SOnza e

Alcina de Alniéida'e Souza. 	 • -
Da aposentadoria aos' faneciona.rios: .da agancia dos Girreila da

Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, Antonio Cortegoso; da,Unaseto-
ria Geral idos Correios; Rodrigo Delfim Pereira e José Cardoso de
Oliveira e da Estrada de Ferro Central do Brazil, .João 'Gome; Tianna
Junior, Joaquim Felippa Franco Rasa, Francisco Martins Pereira,
João Ramos da Silva Barbas, Raymundo Paes Ribeiro de Navarro, Pe-
dro do Almeida e Silva, Francisco Eduardo da Costa á Sã'eluiz Viei-
ra de Paula Ar*ts.

Julgou-se legal a concessão do montepio é - das aposentadorias da
guie se trata e ordanou-se . o registro da despeza; ficando' indeferi ias al
reclamações constantes das petições dos ti-es ultimes funcciontirlos.

De prestação de ;;arac.	 .
• •Dos collectores das rendas federam. :	 .	 .

João Capillé, em Pirahy, no Estado do Paraná, de 100$, .em urna
caderneta da .Caixa Economica, como reforço da anteriar: . .

Alberto Pinto ,cia Fonseca, em Christina, no,Estada de Minas Ge-
mes, de 2165, em moeda correnaa, tamboril como returco; .

Marcellino Peregrino da Andrade Lima, em . Escada, no. Estado
de Pernambuco, de 1:90a$, em uma caderneta ata Caixa Economica;

Dos escrivães do Coffictorlas Fedaraes:
Leonel .de Aleira Lins, era Ramaracá, e Iguarassú, no .Estado do

Pernambuco, de 2:7005 em moala corrente, • pertencante . a Natalio
Maggi;	 .	 .

Joaquim Correia Lima; em União, no Estado do Ceará,. 'de 100$,
em urna caderneta da Caixa Economica ; 	 .	 .	 .

Dos encarregados da arrecadação de rendas federas:
Pedro Guerra da Silva em villa Divipopolis, no Estado do Minas

Geraes; de 904, em ideutico titulo; - , . 	 .	 .
Christovão.• de Faria, 'cm Enraiai:ira, no mesmo EstadO, de igual

importancia, idem;. . . 	 . • .	 ,	 ,
Da agente do Correio da avenida Ruy Barbosa, no.Districto Fe-

deral, D. Antbnia Pereira de Carvalho Bacallar„ de 9605, -em uma
apolice da divida, Publica do valor de .1:0005, -já.caucionada, ,parten-
cente-a José Antonio Dias de Almeida .,e .que fica transferido, a -Mato-
Mo da Lima Bacellar, e de.8105 em..outra.apolice: de 1:0005.da pro-
priedade . deste ultimo( como reforço. da. fiança ,afite.rioraãento.pre,
nada.	 .
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• Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as cernes proferiu despacho de regis-
tro, em 17 do corrente o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas.— Avisos:
Ns. 1.801, 1.808, 1.811 e 1.817, de 8 e 10 cio corrente, paga-

mentos de 333$334, 250$, 5305151 e 080$, de gratificações a varws
funccionarios deste ministerio;

N. 1.848, de 10 do corrente, idem de 1:2775116 ao engenheiro
Manoel Luiz Martins, de vencimentos, nos mexes de março e abril
ultimas;

Ns. 1.757,,1.818 e 1.820, de 5 e 9 do corrente, pagamentoS de•
500$, 1:620$ e 63$, a diversos, de fornecimentos a esse ministerio, no
corrente anuo;

N. 1.821, de 9 do corrente, idem de 310$ a liaupt & Comp., do
concerto no elevador deste ministerio, em fevereiro e março ultimes;

N. 1.800, de 8 do corrente, idem, de 335093 á Société Anonyme
chi Gaz de Rio de 'Janeiro, da illuminação externa do edificio da
Inspectoria Geral de 'Iluminação, em 1 de janeiro e 21 de fevereiro
do corrente anno;	 •

N. 1.803, de 8 do corrente, idem de 515180 a Elvino Telles de
Menezes, do despezas miudas realizadas em proveito cia Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, de janeiro a março ultimo.

Ministerio tia Agricultura, Industrie e Commercio—Avisos:
N. 2.011, de 5 do corrente, pagamento de 400$ a Caetano Tilo

de Negreiros Sayão Lobato, de ajuda de custo;
• Ns. 2012. 	 e 2.039, de 30 de abril e 5 do corrente, idem de 2005

e 50$, de gratificação a varios feinecionarios deste ministerio;
N. 2.090, de 10 do corrente, idem de 5555525 ao Dr. Affonso

Costa, de diarias, em abril ultimo;
N. 2.010, de 5 do corrente, idem de 3315, idem, em fevereiro e

1Darço ultimes;
N. 2.052, -de 5 do corrente, idem de 400$ ao Dr. Manoel Bastos

'Tigre, de gratificação, por substituição, em janeiro ultimo;
N. 2.014, da mesma data, idem de 700$, das folhas de ajudas de

custo aos funccionarios do Serviço de Protecção ao Indios e Localiza-
ção de Trabalhadores Nacionaes, Mario Cavalcanti de Gusmão Lyra e
Porphirio Camello.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 2.061, de 10 do corrente, pagamento de 5:9565500, da folha

do pessoal subalterno das Colonias de Alienados na Ilha de Governa-
dor, em abril ultimo

N; 2.054, de 8 do corrente, idem de 30$ a Macedo ez Irmão, de
• trabalhos feitos no telhado do edificio em que funcciona o 1 0 Tribunal
do Jury, em abril ultimo;

N. 2.063, de 10 do corrente, idem de 120$ ao porteiro da Policia
_José Antonio de Azevedo, para aluguel de casa, em abril ultimo

N. 2.028, de 7 do corrente, idem de 62:4765937, a diversos, de
fornecimentos ao Corpo de Bombeiros, em março ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
Ns. 108, 170 e 171, de 2 do corrente, pagamento de 300$, 1:0005 e

2005 de gratificação a varies funccionarios deste ministerio
N. 101, de 28 de abril, idem de 112:0135071 a Andréa Giordano,

de obras feitas no corpo do edificio em construcção para augmento
da Secretaria de Estado, no 1 0 trimestre do corrente anuo

N. 105, de 30 de abril, idem de 1755 a Guimarães Waldenaar Ss:
Comp., de fornecimentos á Secretaria de Estado, em março ultimo;

N. 181, de 8 do corrente, idem de 6005 a Charles Cudmore pelo
trabalho de tradução feito para a Secretaria da Commissão Interna-
cional de Jurisconsultos, no corrente anuo.
• — Ministerio da Fazenda—Exercicios findos

Requerimentos:
De V. Werneck Comp., pagamento de 15:7315558, de divida de

eXercicio de 4911 •
• • De Augusto 'Cesar Sampaio, idem ,de 6665661, idem, idem de
1912:

• De'Antonio de Almeida (2), Manoel da Silveira Gonçalves e Hipo-
1itho Pleck Arinos, idem de 6:0875930, 6:1155900, 6405 e 1005, idem,
idem, de exercicios passados. 	 •

— Ministerio da Guerra—Avisos:
N..355, de 5 do corrente, . pagamento • de 1:0115210 a diversos,

-de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo; ' •
• • N. 351,- da mesma data, .idern de 4475 a diversos, idem, idem,
ide/n.

DliA-110 DOS ".01113U-NIVES
Suprema Tribunal Federal

• 17 0 SESSÃO EM 17 DE MAIO DE 1013
Presideneia do ar. ministro lIerminio do Espirito Santo, procurador

geral da Republica, o Sr. ministro Maniz Barreto

• A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oli-
veira Ribeiro, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesse, Canino Saraiva, Enéa
Gaivão e Pedro Mibielli.
• Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em goso de • licença, c os
Srs. ministros Guimarães Natal e Sebastião cie Lacerda, com causa
participada.	 -

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior o despachado
todo o expediente sobre a mesa.

O Sr. presidente communicon que o mesmo Sr. Dr. Lauro
Müller, illustre ministro das Relações Exteriores, veio trazer a este
e aTegio tribunal suas despedidas por ter de partir para os Estados
Unidos da America do Norte, em viagem de retribuição da visita feita
ao Brazil pelo secretario de Estado americano E. Boot.

O Sr. ministro Enéas Gabião, pela ordem, requereu a nomeação
de uma commissão de Srs. ministros para assistir ao embarque da-
quelle estadista.

O Sr. presidente designou para essa commissão os Srs. ministros
Enéas Gaivão, AIOniZ Barreto e Pedro Mibielli.

A requerimento do Sr. ministro Amaro Cavalcanti, relator da
appallação eivel n. 1.141, entre partes, embargante, o Dr. Venancio
Nogueira da Silva ; embargada, a União Federal, o Sr. Presidente,
autorizado pelo tribunal, resolveuconvocar para a sessão de quarta-
feira, 21 do corrente mez, o Sr. juiz seccional da 1° Vara deste dis-
tricto, afim de tomar parte no referido julgamento.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.356—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; impetrante, o paciente Antonio de Oliveira e Silva.—Ne-
gou-se a ordem impetrada, unanimemente.

N. 3.357—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; . recorrentes, o Dr. Felippo Nery Ewbank da Camara e uma fi-
lha menor; recorrido o Juizo Federal da a Vara Federal.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Recurso, criminal

N. 269-5anta Catharina—Relator, o Sr. ministro Ribeiro do
Almeida; recorrente, Julio Ziesmer; recorrido, o 'Juizo Federal da
secção de Santa Catharina.--: Foi confirmada a decisão recorrida, una-
nimemente.

Aggravo de petição

N. 1.626— Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; aggravante, a Empreza Luiz Schneer . & Comp.; aggravadb,
J. B. de Camargo Ilan1.—Negou-se provimento ao aggravo, contra
o voto do Sr. ministro Enéas Gaivão.

Aggravo civel

• N. 1.752 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; revisores os Srs. Amaro Cavalcanti e Cenuto Saraiva; appol-
lentes, Joaquim de Azevedo Domingue,s e outros ; appellada, Time
Tramway Ligt and Rh) de Janeiro Power Co . Limited. — Negou-se
provimento á appellação, para confirmar-se a sentença appellada,
unanimemente. •

Encerrou-se a sessão ás 3 horas da tarde .
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIENGIA EM 17 DE MAIO DE 1913
Juiz Senzanario, o Exmo. Sr. Ministro Pedro Augusto Carneiro Lessa

Aberta a andiencia foram publicados os seguintes feitos:
Appcllação criminal

N. 462 — Capital Federal	 Appellante, o procurador criminal;
appellados, Manoel Gil Ferreira e outro.— Negou-se provimento á
appellação.	 -

Appellações eiveis
N. 1.820 — . Piaully — Appellante, o Banco do Maranhão ; ap-

pellado, Antonio Alves da Costa. :— Negou-se provimento á appella-
ção.

N. 1.995 — Caeital • Federal — Appellante, A Empreza Espe-
rança Maritima ; apPellada, a -União Federal.— Confirmou-se.a
tença appellada,

z , • - As fianças do ele se trata • ferem approia.das.	 - •
• Foi 'appreVada •a réclabção dos áccordãos lavrados nos processas.

apresentados na sdásão de 14 do carrentee e relativos á's contas dós.
ex-agentes do Correio D. Thereza Hilgert Ventura e Caetano Pasèn-
zzi,' mandando' expedir-lhes quitação e dar baixa nas respectiva
fianças.

Finalmente foi julgacia comprovada a applicação da quantia de
442$, feita pelo 1° official da Directoria Geral de Industrie e Commer-
cio, José Pinto de Azeredo Coutinho, por conta do adeantarnento que
recebera em virtude do aviso n. 1.109, de março de 1912.

•
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N. 2.075 — Capital Federal 	 Appellante, Eduardo Lessa ;
appellada, a União Fatorai.— Negou-se provimento á appellação.

Aggravo de petição
N. 1.59t — Capital Federal — Agravante, ISlaximino Julio da

Silva Leite; Aggravado, Joaquim José Rodrigues.— Negou-se provi-
mento ao aggravo.

N. 1.593 — Pernambiten—Aggravante, Dr. Mario Maciel Neves
arrasado, Abilio de Sonza Lima.—Julgou-se deserto o aggravo.

-	 Revisões cri.minaes
N. 1.530 — S. Paulo — Peticionaria Pedro Celestino dos Santos.

Deu-se provimento ao recurso.
N. 1.343— S. Paulo	 Peticionaria Manoel Be rnardino de Souza

Dias.—Negou .se provimento ao recurso.

BCCUrS0 ealraordin -tr:o
N. 704 -- Rio Grande do Sul — Recorrente, Ze.ferino A tigus g o 'ea

ensta; recorrida, a Faz:n ia do Estado.—Jul gou-se por sentença a
desistencia.

Requerimento
Na audioncia de 14 de maio corrente compareceu, tambem, o

advogado Dr. João Cruz Saldanha e por parte de Teltscher, Lundgren
A- Comp., lançou a Companhia Paulista Tecidos de Malha do prazo de
10 dias assignado em audiencia para ver pa ,sar em julgado o necor-
dão proferido nos autos do ag,gravo n. 1.603, e requereu que, sob
pregão, se houvesse o lançamento por feito, baixando em consequen-
ria Os autos á. insta iria iu reEl0 . —Dcfridu, apreg.nulo, não compa-
receu.-0 sub-secretario, Edmundo do Veiga.

Ude d3 Appellação

Sessão da Terceira Camara em 17 de mato de 19 13

Presidencia interina do Sr. desembargador Torquato de Figuei ,clo-
Secretario, servindo interinamente na impedimento occasional do
e//retiro, o Oficial Elpiciio 1Valsou Cordeiro.

Compareceram ai Srs. desembargadores Lamounier Junior, Pedra
Francellino e Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
Districto Federal.

JUR AMENT

llabeas-corpus
N. 234 — Relatei', o Sr. desembargador Pedro Francellino; im-

petrante, Allewto Benumont, em f tvor do paciente Antonio de Vas-
coneellos, vulgo Belleza.— Julgaram prejudicado o pedido, em vista
das informações prestadas pelo chefe de policia, unanimemente.

N. 235 — Rola ter, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-
trante, Manoel José Fernandes, em favor do paciente Gaspar Lopes
Braga.— Julgaram prejudicado o peAid.), em vista, das informações
prestadas pelo Dr. juiz de direito da l a Vara Girei, unanimemente.

N. 237—Rola ter, o Sr. desembargador Edmundo 110,2:0 ; impe-
trante, Benjamin de Magalhães, em favor do paciente Belisario
dos Santos.--Concederam a impetrada ordem para a apresentação
do paciente e requisição de informações do juizo da 5 a Vara Cri-
mina 1, unanimemente.

N. 238—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; paci-
iMte, José Moreira Machado.—Concederam a impetrada ordem, para
requisição de informações do chefe de policia, unanimemente.

Recursos de babeas-corpns (ex-officio)
N. 412—Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; recor-

rente, o Dr. juiz de direito da 3 1 Vara Criminal; recorrido, Ma-
neei do Nascimento Lopes.—Negaram provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 113—Relator, o Sr. desembargador Lamonnier Junior ; no-
Corrente, o Dr. juiz de direito da 1" Vara Criminal ; recorrido, An-
tonio Semegline.—Negaram provimento ao recurso, unanimemente:.

Recurso crime
N. 81 — Relator, Sr. desembargador Lamnunier Juni ir; recor-

rente, Domingos da Cunha; recorrida, a Justiça. —Deram provimento
em parte ao recurso, para pronunciar o recorrente no art. 303 do
Codie'o Penal, unanimemente.-
' Tambem foram julgados em sessão s ecreta o recurso de Ubeas-
Corpus n. 111 e a appellação crime n. 473.

SORTEIO

.Recursos crimes

Ni 88 — Relator, Sr. desembargador Edmundo nego.
N. 80 — Relator, Sr. desembargador Pedro . Francel

EM MESA

Recursos crimes
Ns. 83, 84 e 77.

PASSAGENS '

Embargo de nulidade
N. 1.6;39— Ao Sr. desembargador Torquato de Figueiredo, P.

EM MESA

Appellações mines
Ns. 53408, 487, 152, 413, 278 e 197.

Appellações eiveis
Ns. 417 e 444.

AM:MI DÃO PEBLICADO

Appellação 'crime
N. 433.

EDITAL
Faço publico que, pelo Sr. desembargador presioente na CórtP

de Appellação, foram convocadas as cantaras para, reunidas ne.'.
dix 22 do corrente mez, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes"
feitos :

Entiargos de nullidade
N. 519 — Embargantes, Hasenclever & Comp ; embargada,

Companhia Edificadora
N. 1.086 — Embargante, a Fazenda Municipal ; embargado,

Francisco Luiz Corrêa de Si e Benevides
N. 1.479 — Embargante, a Fazenda Municipal ; embargado, An-

tonio Anus° Ferreira
N. 110 — Embargante, Lacerda Seixal & Comp. ; embargado,

Dr. Leandro de Almeida Ribeiro
N. 118 — Embargante, Balthazar Pinto dc Gouvêa ; embargado,

Silva Neves & Comp.
N. 157 — Embargante, Miguel Barbasa Gomes de Oliveira ; em-

bargados. Manoel Gomes Soares
N. 1E;2 — Ernbargante, Ajax Lobo ; embargado, Jaciutho Bal-

.
N. 257 — Embargante, Antonio Martins Gosta ; embargado,

Dr. Olegario Herculano da Silveira Pinto
N. 322 — Embargante, Agostinho Barbosa da Mala ; embargado,

Dr. Ma mi 	 Kanitz
N. 774 -- Embargantes, Apoal & Flecha ; embargada, a Fazenda

Municipal.
Secretaria da Córte de Appellação, 17 de maio de 1913.— No min-

re,limento occasioual do Dr. s2cretario, o official Elpidio ['raison Cor-
deiro.

Juizo de Di-eito da Quarta Vara Civel
JUIZ, DR . ELIEZER TAVARES ; ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILa0

()Minarias
Autores, Victorino Coelho e Manoel Corra. ; réo, Ayres Antonio

de Soula. -- Tomando conhecimento do requerimento de fls. 70, e
tendo em attemção a materia do requerido a 11s. 74, indefiro a pe-
tição do réo reconvinte, á vista da .duvida, que procede do escri-
vão, sobre o prazo da vista que não foi excedido pela parte. E, ret,
cabida, como recebo, a contestação de fls. 66, em prova.

Autor, João da Fonseca Vidal ; réos, Martins Gros & Comp. —
Cumprindo os accórdãos de fls. 66 e 07, recebo COMO contestação a
excepção de lis. 19. Em prova.

Execrçio
Exeqnente, D. Alice Baptista da Silva ; executada, Companhia

de Seguros «Minerva». — A' vista das allegações de fls. 137, que .
procedem, responda-se no sentido de ficar sustado o precatorio a que
o mesmo se refere até decisão final da causa. •

Acção dez dias
Autor, Claudio Correa Lonzada; reo, Leoncio . Correa de Albu.

querque.—A petição de fls. 93 está deferida pelo despacho de fls. 96.
Sellados e preparados, voltem os autos para julgamento do aUrdo
por termo a fls. 91

Fallencia
Thomaz Nome:ira	 Cunlia.—Diga o Dr. curador das'massaS sem,

bre as allegaçõ s de fls. 150 e 172.
Liquidação

Abreu & Rodrigues.—Apresentando o liquidante certidão da #
claração dos 11..rdetros feita no inventari9	 sciRlommio



• o 	. .	 „
'Mesmo liquidantc sobre.as afinações de fls. 36, voltem á, Conclu-

são. •
Embargos de ?utilidade e infringentes

Embargardes, major José Pereira Carneiro o sua mulher.— Em-
, osar,gada, D. Maria dos Anjos Pereira,-A' vista do impedimento con-
' 'sltante de fls. 151, sejam os autos presentes aoi substituto legal.

Acção de despejo

Supplicante, Dr. Eduardo Ferreira França ; supplicad do Bernardo
•Co elliyeira.—Respondido o .aggra.vo.:

guizo -de Direito da Quinta -Vara: Civel
EM, DR. CARVALI10 DE MELLO	 EsCRivXo, CORONEL DARIO

Fallenciaá.

De Vicente Gonçalves.—Nomeados syndicos em substituição Fer-
reira Irmã.° ,& Comp., Cypriano Sr Sobrinho e Teixeira Costa &
Comp. •	 •

De Salim José Asmar (petição por com as respostas
Oferecidas e procedida a arrecadação com a presença do Dr. cura-
dor das massas, continuando a supplicante com a casa de sua pro-
priedade, como allega, cinupridos assim os despachos exarados nos
autos e • sobre a especie. • •

. .Arresto

• Arrestante, Manoel Alvaro; arrestado, general Dr. Gregorio
Thaumaturgo do Azevedo.—Expeça-se guia para o deposito em caução
com as respectivas eomnitinicações á Caixa da Amortização; e, junto
aos autos o conhecimento respectivo, voltem conclusos.• •

• Execução

Enquanto; Antonio Joaquim da Rocha Barcos; executaria, D.
..lernardina do Couto Marques.—Julgados não provados os embargos
dellS. 520.	 •	 •	 .

•Liquidação .
• •

J. F. Stampa.—Ao contador para o calculo na fôrma pedida a
43. 107„

• Execução por custaS

Exequente, massa fallida de Salim José Asmar; executados, Jorge
Soá & Irmão.—Recebidos os ombargos de terceiro a lis. 60, mando
sejam afies conteStadosnpela parte,querando,no prazo legal. Concedida
a manutenção legal, após a prestação de fiança idonea.

Acção de deposito

Autores, /snard & Comp.; réo, Alberto Mazur.—Respondido o
aggraY0 .

Verificação de conta

Supplicantes, D.da Silva &Comp.; supplicado, Colyseu Sul Ante-
ricano.--Julgada verificada a oonta.de 11s. 3.

Acção executiva
Autor, Francisco Baptista de Paula Nato; réo, Luiz Spazano.—

Paga a taxa, sellados e regularizados, á. conclusão.
Reivindicação .

Reivindizante, D. Maria Eugenia de Castro Lima; reivindicada,
Tea .SEC I. fallida Castro . Lima . & Con-i.— Julgada não provada a rocia-

innão. e procedente a impugnação de fls.
. • . .	 Acçães de despejo

Am.ores,' ciami4t Trost & Comp.; réos Bellingrodt & Mcyer.—
...-03titada in Jimine cXocepção de incompab;ncia.

Autor, Dr.José Pires Brandão par si e como tntor sie seu cunhado
ic Perle° Ferreira. Vianna. — Julgada procedente a presente notifica-
sito e ima comam-taça() .

Iuslificações de credito

Maboril Alvos ide Qtsciroz; justificada, a nassa fal-
lich de F. Mello & Comp. — Julgadas por sentença o accôrdoc desis-
tencla

Juslificantes, Pleyel, Lyon z Comp.; justificada, a massa fallida
de Castro Lima & Coap--julgaclo justificadoo credito de 4.733 frs. o
90 c, valor do titulo de 11. 8.

Acção de deposito

• Ao :tora,Nagib Assaile • réo, G. Kort.— Deferida a cota de mo-
,gb calcedido metade do prazo.

.9 .s•
Acção ordinaria •	 J1V

Autor, João Vidal; ré, D. Anna Nabuco de Castro.— Recebida a
çontestação de fls. 25. DO-se vista ao autor, para dizer sobro a re-
tonvenção de lis. 27,
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Acções'ordinarias

• Autora, a massa fallida do M. Fonseca . ; yéos, Augusto Fernandoi
da Costa Braga e outros.--Cumpra-se o accórdão de lis. 19-1 v.

• Autos', José Manoel . Corréa; réo, Societé Amitvi3ma dm Gaz do Rio
de janeiro.--Deferida a cota de inalestia e eoncedida metade da
prazo.
• Autor, Manoel Alves- do Valia; réo, Societé Anonyme du Gaz da

Rio de Janeiro.—Submetta-se á distO.buiçãO.
Autor, Firrnino Francisco Lopes; réo, Societé Anonyme do G""

de Rio de Janeiro.—Submetta-se í distribuição.
• Executivo hypothecario

Exequente, Antonio José Martins Tinoco; execntadnmajor Fran-
klin José de Souza e sua mulher.—(Petição por linha) J. e, tomado a
termo de fiança ao fiador Duarte Estues de Almeida, sellados o r •
gularizados, a conclusão.

Embargo de obra nova
Ernbargantes, José Joaquim de Castro Afilhado o Sua D1111130r;

embargados, José Modesto Bezerra Cavalcanti.—(Petição por linha).
Cortada a linha, sejam entregues ks partes respectivas, afim de, p,a.-
tarem, querendo, em occasião opportuna.	 .

Acção de divorcio
Autor, Balthazar Barreto Pereira Pinto; réo, Hermezilia -Venez

Pereira Pinto. —Paga a taxa, sollaclos e regularizados, á conclusão.:

Prestação de contas

Supplicanto nr. . Joaquim Murtinho Sobrinho, ex-liquidatario da.
fallencia do F. 11Iello & Comp.—Julgados por sentenca a desistencia e
accôrdo defls. n.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JElz EM EXETICICIO, DR. LATIAM' — ESCRI“0, O, DE MELLO

Despachos
Despejo

Autor, Sebastião M. N1111eS Cruz ; ré, D. Rosa Doge.— Julgada
procedente a acç,ão e determinando a expedição do re gpeetivo man-,
dado.

Autora, D. Colina Esberard Rosie ; -réos, D. Rosa -Biosca a
outros.— Julgada por sentença . a desistencia o condemnando o desis-
tente nas costas.

Requerimento para.overbação de legitimação
Supplicante, Francisco Mento.— Julgado por- sentença o alia

gado na inicial e mandado proceder a averbação.
Affixaçã o de editaes de casamento

José Carneiro da Rocha.
Conc,ettina Jannuzzi.

Acções ordinacias

Autor, Ruben Spindola da Silva ; réo, a C)mpanbia Light aIÀ
Power. . =Em prova.

Autores, David Soares Pereira e outro ; réo, Luiz ,Gelpk.—Digo,
a parte sobre a excepção.

Acção summaria

Autores, J. Ferreira & Comp.; vãos, Souza & Gonçalves.—Recc-
bida a appeilação no &feito devolutivo.

Despejo. .

Autor, Henrique Alves Coelho da Mesquita ; ro, Dento Farias. —
Diga a parte sobre a excepção.

Iltrentario

Testamenteiro, Antonio Jorge da Silva ; inventariante, Virgilio
Antonio dos Santos.— Prove o inventariante ter sido reconhecido por
escriptura Publica em testamento.

EDITAES

Juizo de Direito Ida Provedoria e Resiclues \\,
De praça, •co»z o prazo de 20 dias para venda e arrematação do ter-

reno e barracão á rua Barão de Guaratiba n. 238, pertencente ao
espolio do finado João Venitira Rodrigues

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito interino da Provedoria e Ro-
siduos, nesta cidade do Rio de Janeiro; •

Faz saber aos que o presente edital de' praça com ci , prazo de 24
dias virem, ou 'deito noticia tiverem, que no dia G ,do mez de junhe.
proximo, logo após a audiencia deste. Juizo, que terá logar á Lkora
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tarde, no edificio do Forma á rua Menezes ViJira n. 152, o porteiro
dos auditorios deste Juizo trará a publico pregão de v2tI ria O arremata

,t:rio a quem mais der e offaracer acima cla•avaliação, o seguinte itn-
movei pertancente ao espolio do finado João Ventura Rodrigues: Bar-
racão com terreno e prelio com construcçãe começado e abandonado,
á rua Barão de Guaratiba n. 238. Barracão: Em terreno com muralha
á frente, com gitadil e cancela de forro e escada do tijolos, com re-
vestimanta de cimento, turno que mede 32 m ,26 d t comprimento
por lam ,30 da frente; ha um barracão de madeira; mal c:instruido,
"baixo e valho, coberto em parta co'n folhas 113 zinca e em outra com
•telha nacional, feitio canal, com duas divisões da madeira, tendo
dons quartos assoalhad as e telha vã e casinha em chão, é pessimo
seu estado que exige clannliGio; o te rreno é accidentado em parte,
está collocado na ponto mais elevado do mirra, descortinando-
se belho panorama; na turno enaontra-se um predio em
construcção começado e abandonado tendo apenas a parado da
frente, de pedra, cal e tij alas até o vi gamento e no; lados colai-
numas de tijolos com algumas vigas de madeira estragadas, por-
que a canstrucçaa fii aian loald ',lia afino:: avalia los o barracão,
Itainfeitorias e tarrena par 3:0005. A praça é feita com dinheiro
á vista ou com fiador idoneo que garanta o juiza. e foi requerida pelo
inventariante do espoli t, Amerieo Ventura lio irizues, com a cancor-
dancia de todos os interessa los, coma tudo consta das antes existantes
no cartoria do escrivão que este s'ibser :ve. á rua NI:enema' Vieira n.1:i8,
sobrado. E para que coti tu e ehag•oe ao e ol l ieeimanto de todos, man-
dou passar o pr tsent a e li.al para ser allixado no lugar do costume,
extrabied.)-,e cópias p ira puelicação no Dig , ir) Oficial e Jornal do
Comer,rc6, e ficando traslado p os auto:. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro e carterio olhei )do Juiz da Proveio-
ria e Ilesidu-K, ein 16 de ma') de lata. E eu„arinando Dias Mala,
a“crix;:o in ocn, subscrevi. Auto Fo t2s.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS Cal:DOBES

Fallénia da Josá Joaquim da Araujo
O escrivão flarther James cemmimica aos credores da fallencia.

ale José Joaquim de A ra nja que achtin•S3 Oill CallOriO, durante cinco
dia., as r11õi-ts e documentos aprosentadas pelos syndicos, para
ieitni examinados pelos interessados, apresentando as suas impugna-
c 7u,s, de itacórdo com o; 5" e 6° do art. 83 da lei n. 2.02•t de 17
da dezembro da 1908, os cortes são do the,nt seguinte : g ti°. Durante
ez..a, prazo da cinco dias, os creditos ineluidos naquelas relações
poderio ser impuerrid is. qaanto a sua legitimidade, impartancia ou
classificação: ,§ 6 0 . A impugnação será dirigida aa juiz por maio de
reguei :imano instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. — O escrivão, D.trtlett
Jamas:

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallancia da F. Pareira da Cunha

AN - Nos AOS CREDORES •

O escrivão abaixo assignado avisa aos credores da fallencia de
F. Pereira da Cunha que a assembléa dos credores da dita fallencia
foi adiada e terá luzar no dia 23 do contenta, á 1 1/2 hora da tarde,
na sala das andielicias do Porme, á rua dos Invalidos n. 132. Bio,
16 do maio da 1913. O escrivã) interino, Amua/do da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Manoel Duarte de Carvalho

AVISO AOS CIIEDDRES

O escrivão abaixo assianado avisa ao credores da fallencia de
'Manoel Duarte de Carvalho mia a assembléa das credores da dita foi-
Inicia foi adiada e terá lu gar no dia 17 da junho proximo, á 1 1/2
hora da tarde, na sala das audiencias de Forme, á rua dos Invalidos
n. 152. Rio da Janeiro, 16 do maio de. 1913.— O e scrivão interino;
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallenaia de João da Costa

De citação com o prazo de 20 dias aos credores da financia de João
da Costa e quem interessar possa, pira sciencia e dizerem sobre
vina reclamação de credito que faz Manoel Nogueira Junior na
fôrma abaixo
O Dr. Elieze,r Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara

civet desta cidade do Rio de Janeiro; etc.:
Faz saber aos que o presente edital vim-coa que por elle se citam

Os credoras da fallencia de João da Costa o a qual ititereisar possa,

para sciencia e dize rom sobra uma reclamação d3 credito gila faz'
Manoel Nogueira Juniar pira o fina .dt s e • ilidindo cama credor pa.r
uma nota promissoria do valor da ti: 2505, aceeita paio dito fallido,
cujo requarimento acompanhado de il2claraçJza com informação o
parecer se acha em cartorio do escrivão que este Rubscrova, á dispo-
sição dos mesmos Credoras e interessados durante, o prazo de 20 dias,
dentro do qual pderão apresentar as impuenações ou contestaçõ0
que entenderem, sala pena de, á revelia, se proceder como rói' do
diPeitO, na forma do art. 87 da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro do
1908. E, para constar, pasarain-se o presente edital e mais dms do
igual teor que serão publical)s e afixados na forma da lei. Dado te
passado nesta cidade do Rio de Jamairo, aos 16 da maio de 1913.
eu, Anal lo da Silva Trilha, escrivão lutai :Mo, subscrevi.— Eliezer
Gerson Tavares.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação, COM o prazo de -10 dias, aos credores incertos de Domingos

Fernandes Portella, irt Mona abaixo
O Dr. Venancia Ilematerio Lobo Labatut, juiz, em exercicio,

3 % Preoria Civel cio Distriefo Federal, etc.:
• Faço saber aos que o prasente edital viram p.pe, por este juizo o
cartorio do escrivão que este subscreve. mire Oale. (5: COMI). um
executivo par nota promissoria contra Domin gos Fernandes Portella,
para deste haver o pagamente da 6095 e custas, ao qual SC.: fez a
penhora da quantia de 432S115, prodncto liquido de um leilão,
depositado em mão do leiloeiro S. Coqueiro, estabelecido á rua.
da Alfand tea n. 72, assignanda-se aa dito, executada o prazo
de sai; dias para alegam' o que tivesse á penhora, cujo
prazo decorreu sem qua o mesmo oppuzesse embargos, •tendo
passado em julgado a santença que julgou a penhora subsis-
tente. Por issl são os turnos passar-se mandado de levan-
tamento da mencionada quantia penhorada; mas, de acciátdo com
a lei, coma tecem de ser citad is os credores incertos, que tambein
possam ter direito ao levantamento, por isso o; hei por citados para,
no praso de 10 dias, opporein quaesquer artigos de preferencia que
porventura tenham á quantia. penhorada, sob pena de passar-se
Mandado de levantamento a favor dos exequentes Date (k- Comp.,
atim cio ser por elles recebi la a quantia referida. E para que chegue
ao conhecimento de todos, passaram-se este e dous da, igual teUr, que
serão publicados e afixados na fórum da lei. Rio, 15 de maio de 1913.
Eu, Antonio Cicera Gaivão, escrevente juramentado, cuescrevi. E, en,
Alberto T dedo liandoira de Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava de-
Vilmente sellado). —1'e/ta/faio .11,nmterio Lo.'m Labutai.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Foram afixados na 3' Pretoria Cicel, freguezia de Santo Antonio,

os editaes de casamento: João da Bocha e Lucia Moreira da Silva;
notiolpho Simigaglia Xavier e Betty Angela Ribeiro..

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram afixados os sep.: Mines e litaes de casamento:
Arthur Mirtins e M iria 1,ra:11'i:tela.
João Baptista Estavas e Maria Paiva.
Rio, 15 de maio de 1913.— O escrivão Jorge Pinho

Juizo da Quinta Pretoria Criminai
De citação do 2'é0 João Rodrigues Ferreira, com o prazo de ló dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5' Pretoria.
Criminal do District° Federal etc.:

Faz saber ao réo João Rodri gues Ferreira que, pelo presente edi-
tal fica citado para comparecer neste juizo, á rua de S. Christovão
o. 39a, ás 12 horas do dia, na audiencia do primeiro dia util depois
de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver pro-
cessar pela justiça publica corno incurso nas penas do art. 303 do
Codi go Penal, e julgar, sob pena de revelia ; outrosim, ficando citado
para os demais termos do processo até afinal sentença e sua,
execução. E para fana chegue ao sou conhecimento ou ao de quem
prossa interessar , mando passar apresente de que se extrafiin tras-
lado, e outro da igual teor que será afixado no togar publico do cos-
tume. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. Eu, Pedro Brant Pa04
Leme, escrivão, o subscrevi ..—Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Minist3rio da Agricultura, Industrial. e Commercio
Termo de contracto celebrado com J. P. Wile.man para orga4

• nização e publicação de quadros estatisticos, Cht,Ories e 5Q1euos cow,
cornentes á defoza, da ts,unçii4,
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&ECTIPICAÇÃO

No Diario Meia] de 47 do corrente, pa,,g. 7.051, clausula IV,
onde está: iam boletim destinado, etc. leia-se — um boletim mensal
destinado, etc.

SOTICIARIO,
Presidencia: .da Republica.

Conferenciaram lion tem com o EN.1119. Sr.Presidente da Republica
os Srs. ministros da Justiça e interino da Fazenda, das Relações Exte-
riores, cia Marinha e da Guerra e general prefeito do District° Federal.

O Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Relações Exteriorag,
foi houtem pela manhã ao Palacio do Cattete apresentar suas de.spa-
didas ao Exmo. Sr. PreSiclente da Republica.

0 . S. Exa. foi .acompaailiado do Sr. Dr. Regis .de Oliveira, sub-
secretario das Relações Exteriores, que assumiu interinamente a
gesta() daquella pasta.

--O Ermo. Sr.,Presidente da Republica, acompanhado dos Srs.
Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presiclencia, .Dr. Mario Brandão,
official de gabinete, capitão de corveta Reginaldo Teixeira, sub-chefe
nterino da Casa Militar, tenente-aoronal James Andrews, capitão
iOliveira Junqueira, capitães-tenentes Cutika Menezes e Coelho Lassa
foi honteM, ás. 3 1/2 horas da tarde, visitar o couraçado Minas Geraes.

S. Ex. ragressou ao Palacio do Cattate ás 5 1/2 da tarda. •
S. Ex. o Sr, Presidente da Republieadirigiu hontem um te-

legramma ao Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da ViaçaO) e Obras
Publicas, felicitando-o pela passagem do seu anniversario ratando.

—Esteve hontern pela manhã, no Palacio do Governo o capitão
Antonio José da Fonseca, adendo militar do Brazil em Washington,
que foi agradecer a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica a sua no-
meação e despedir-se de S. Ex., par ter de seguir para os Estados
Unidos na comitiva do Sr. ministro das Relações Exteriores.

O Sr. capitão, de corveta Oliveira Sampaio tambem se despediu
de S. Ex. por fazer parte igualmente da comitiva do Sr. ministre do
exterior.

—Estiveram houtam no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Pinneiro Machado, Victorino Monteiro, Gabriel Salgado, Raymundo
de Miranda e Francisco Portella; deputados Sabino Barroso, Saltes
Filho, Banto Borgas, Cunha Vaseoneelles, Nicanor Nascimento, Marco-
lino Barreto, Luciano Pereira, aleira de Vasconeellos e Paulo de Mello;
Dr. Edmundo Muniz Barreto, ministro do Supremo Tribunal Federal;
coronel Lyrio de Siqueira, director geral dos Correias; major Vieira
Pamplona, director da Flepartia,ão Gerai dos Telegr.aphos; coronel
Achilles Pederneiras, Dr. Manoel Lobato, capitão de fragata Paiva

coronel Gentil de Lacerda e capitão João Carvalho.

austag e Negocios InteritnreS

Estiveram hontem no ,gabinete do Sr. amestro os Srs. senadores
• Francisco Portella, Victormo Monteiro e Rayrnundo de Miranda,
deputados Evaristo do Amaral, Cunha e Vaseoncellos, Moreira Gui-
marães, Thomaz Cavalcanti, Marcolino Barreto e Domingos Masca-
ranhas, Drs. Belisario Tavora, Oscar Corréa, Brazilio Machado, Fer-
reira ele Almeida, Zeferino de Faria, José Maria Teixeira, Custodio
Martins, Leopoldo Cindia e Souza Pitanga, almirante Gordovil Mau-
rity e general Christino Cruz.

Renniu-se hontem, sob a presidencia co desembaagador
Saeza Pitanga, o Conselho Administrativo dos Patrinaonlos : dos Esta-

•e.. 1 ,3ciiii_9utos a cargo do Ministerio do Interior_ aa.

compareceram os Srs. Drs. Belisanio Tarou, Antonio Maria.
Teixeira, Zergino de Faria, Custodio Martins, Mario Franco Vexa,'
Heitor Lima, thegoureiro.

Depois de lida e approvada a acta da sessão anterior, passou-s3
ao seguinte expediente:

0Mcio do Sr. thesoureiro, communicando ter recebido do co-
brador do Hospital Nacional da Alienadas a quantia de 501$263, pro-
veniente de douativos feitos ao ma gma estabelecimento, e da Prefei-
tura a quantia da 180$, proveniente de juros de 30 apolices manjei-
paes pertencentes ao patrimoaio do Orphanato Osorio ;

-Requerimento do despachanta J. Pompilio Dias, que teve o se-
guiate despacho: «Davidameate saltado, o requerente volte, querendo,
para o conhecimento do muito do pedido.»

Em seguida, faltou o Sr. presidenta, propondo consignar-se um
voto de congratulações pela distineção que mereceu do Governo o Dr.
Julian° Moreira, sanlo nomeada professor honorario da Faculdade
de Medicina da Bahia, o que foi acceito par unanimidade de votas.'

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, mareando-se
o dia 21 de junho proximo para ter logar a 53a ordinaria.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, major Cruz Senna.
Official de dia á brigada, capita() Azavedo Coutinho.
Medicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira, de a

promptidão, Dr. Ilaroldo Lima e interno de dia, alferes hoaorario
Pinheiro Chagas.

Dia á 'Manuela, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pedro Goylacazes.
Rondam as patrulhas sargento quartel-mestre Henrique Caetano

O nove inferiores.
Rondam no 4° districto o alferes Pereira Junior e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente NicoRo Carneiro.
Prado Jockey-Club, alferes Souza lieis.
Thaatra S. Palro, alferes Moira Lima.
Promptidão permanente: no a° batalhão, alferes Lopes da Aza-

vedo e na eavallaria, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Cintidio Gardel ; Caixa

de Conversão. alferes Fontoura Myssem ; Thesouro, alteras Pereira
de Bacana ; Casa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.

Estado-maior nos corpos : no 4° batalhão,. alferes Ignacio de
Jesus; no 2°

'
 capitão A nastacio Sampaio; no 3 0, capitão • Ceellio Gui-

marães; no 4°, tenente Francisca Goutinho; no 3°, capitão Saturnino
de Oliveira; na cavalaria, capitão Comes de Jesus, o no corpo tha
serviços auxiliares, tenente João Martini. •

Uniforme 7°, com polainas brancas.

— O serviço para amanhã na Brieada Policial é o seguaite:
Superior:de'adia, capita() Silva Campas.
Official de dia á brigada, capitão Souza Tellas.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. lieurique Batiassi;

promptidão, tenente Dr. Gareao Lins e interno de dia, alferes hono-
rario Avelino Chaves.

Dia á pharmacia, pharmaceutico aswaldo Silva o pratico, Pi-
res de Oliveira.

Banda de visita, tenente	 e Coelho.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Baptista Telle3

e nove inferiores.
Rondam no 4° distrieto, alferes Junqueira de Araujo e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Prompticlaõ permanente: no 4° batalhão, alferes Paula Madureira

e na cavallaria, alferes Vieira da Cruz.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Sylvio Carneiro Caixa de

Conversão, alferes aleito Silva; Thesouro, alferes José do Bom Fim
e Casa da Moeda, alferes Antonio Cordeiro. 	 .

Estado maior nos corpos: no 0 batalhão, capitão Diniz Nunes',
no 2°, tenente João Calado; no 3°, tenente Alvaro da Costa; no 4°,
capitão Izidro de Sá; no 5°, capitão Vieira Ferreira; na cavallaria,
tenente Pereira de Mello e no corpo da serviços , auxiliares, alferes
Abelardo de Souza.

Uniforme 6°, com polainas nratea
Relações Exteriores

Sr. Dr. Lauro Müller apresentou honter a S. Es.,
Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr. Regis de Oliveira, (piei

em virtude do disposto na decreto n. 9.363. de 7 de fevereiro de;
1912, fica interinamente como ministro das Relações Exteriores:

O Sr. ministro das Relações Exteriores, Dr. Lauro Müllei',";
-deixou hontem esta Capital, a bordo do encouraçado Mina
Geraes, com destino aos Estados Unidos da America do Norte,:
Will) de retribgir, visita feita ao nosso jaiz peloi_DL.Aibu

1
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Hoot, secretario de Estado das Relações Exteriores daquella

Fazem parte da comitiva de S. Ex., o Dr. Helio Lobo,
2" official de sua secretaria e seu official de gabinete: Dr.
Alberto Jorge de Ipanema Moreira, 2 0 secretario de tegação;
Pr. José Custodio Alves de Lima, consul do Brazil nos 'Esta-
dos Unidos; Dr. Mauricio Nabuco, capitão de mar e guerra
:Antonio Julio de Oliveira Sampaio, como officral ás ordens;
capitão do Exercito Antonio José da Fonseca adindo militar
ft embaixada brazileira em Washington; e Dr. Baul Regis de
Oliveira, ministro residente em Cuba.

O Sr. embaixador americano Dr. Edwin àiorgan, nem-
(lendo ao convite do Dr. Lauro Müller, acompanha S. Ex. até
Ilernambuco, juntamente com o seu secretario Sr. Liwel
Byder.

Ao embarque do Sr. ministro das Relaçõe,s Exteriores,
nue se effeduou ás 4 horas da tarde no Cães Pharoux, com-
pareceram todo o ministerio, corpo diplomatico, representou-
1es do Senado Federal, da Camara dos Deputados, rbre-
feito do District° Federal, Conselho Monicipal, altas patentes
clo Exercito e Armada, Brigada Policial, Corpo de Bombeiros,
.Guarda Nacional, funccionalismo publico, diversas associações
com os seus respectivos estandartes e grande massa popular.

S. Ex. veiu do Palacio Itamaraty, em carro, acompanhado
fkn chefe da Casa Militar do Sr. Presidenté da Republica, e
cio Dr. Barros Moreira, introductor diplomatico.

Em seguida outros carros conduziam o Dr. Regis de Oli-
veira, sub-secretario de Estado; o Dr. Edwin Morgan, em-
haixador americano; Drs. Helio Lobo, Sylvio Romero Filho,
e director geral da Secretaria, commendador Frederico Affonso
43e Carvalho; o Sr. Paula Fonseca, consul geral cio Brazil; Drs.
Lafeyette de Carvalho, iterada.° Ribeiro e demais funccio-
nados da Secretaria das Relações Exteriores.

Prestou honras militares a S. Ex. um regimento de in-
frntaria do Exercito, tendo diversas bandas de musica exe-
t-:utado o hymno nacional.

O Sr. Dr. Lauro Müller chegou a bordo do encouraçado
Ninas Geraes, és 4 horas da tarde, sendo recebido com as hon-
ras da pragmatica.

No portaló do navio aguardavam o Sr. ministre das Rela-
ções Exteriores e sua comitiva, o commandante e officiali-
dade daquelle vaso de guerra.

— A officialidade do Minas Geraes é a seguinte
r...lommandante, capitão de mar e guerra Thedim Costa; im-

mediato, capitão de fragata Octacilio Almeida; encarregado do
detalhe, capitão de corveta Manot Sarrat; capitaes-tenentes,
Armando Gonçalves, Leopoldo Moreira, Cordeiro Guerra, Enéas
Ramos, Fabricio Caldas e Nunes Leal; 1" tenentes Fróes
Fonseca, Oswaldo Penne, Eugenio Ribeiro, Oscar Coutinho,
Barbosa Martins, Eliezer Tavares, Costa Braga, Telma Carvalho,
e Jair Albuquerque; 2°" tenentes Wan-Tuyl Torres, Wueguelin
Abreu, Almu Lima, Juvenal Greenhalg, Azeredo Coniinho, Bel-
fort Guimarães, Cunha Menezes, Heitor Gaulez e Plinio Cabral;
chefe de macltinas, capitão de corveta machinista Gomes de
Paiva; capitão-tenente machinista Tupy da Silva; 1°' tenentes
machinistas Eduardo Coelho, Joaquim Lopes e Sylvio Fabricio;
2" tenentes Carlos Faria, Luiz Villarinho, Olympic) Antunes,
Olympio Monteiro, Vianna Sá, Lidger Carvalho, José Soares,

paroldo Rocha, Newton Figueiredo, Corrêa de Mello, João Franco
Sant'Amie, Ladislão D	

Nart
antas 

S-a0
acraniento e 10 guardas-marinha
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	 vametl"nro

machinislas; medico capitão de corveta 't9r. Carlis Gabaglia;
commissario, capitão-benente Marques Faria; cominissario, 1°
tenente I.irio Santos.

O estado menor é composto de um inestrd; quatro contra-7
mestres, dons serralheiros, dous carpinteiros, gri leiro armeiros;
dons caldeireiros, 40 mecanicos, dons fieis, dous escreventes,
dons enfermeiros, 18 sargentos, 420 marinheiros, ,0 soldado
navaes, 350 foguistas e 40 taifeiros.

	 O Centro Republicano Pinheiro Machado fez-se rti-
presentar no embarque do Dr. Lauro Müller pelos Srs. Luiz
Gonzaga de Brito, Augusto Orago Carvalhal e J. Leoncio Mon--
zinho.

— Os Drs. Paulo de Froutin, dire. ctor da Estrada de
Ferro Central cio Brazil, Humberto Antunes e Valentim Du-

sub-directores, e mais engenheiros daquella estrada
aguardaram no cães Pharoux a chegada do Dr. Lauro Müller,
ministro das Relações Exteriores, afim de lhe apresentarem
cs seus votos de beta viagem..

—O Centro Republicano Conservador Pinheiro Ma--;
chada fez-se representar no embarque do Dr. Lauro Müller
pelos Srs. major Xavier Pinheiro, Deoclydes de Carvalho, Man-
fredo Liberal e major Joaquim Rocha..

—O Dr. Ribas Cadaval offereceu ao Dr. Lauro Müller",
para serem distribuidos peias bibliothectis das principaes ci-
dades da America do Norte, grande. numero de exemplares en-
cadernados do seu ultimo livro «Tratado de Navegação Aerea».

Pelo Sr. Dr. director da Estrada de Ferro Central do Era-
zil foram designadas as seguintes eommissões para represen-
tarem a Estrada

3' divisão: Dr. Humberto Saraiva Antunes, Dr. Edwerdci
Cicero de Faria., Dr. Affonso Carneiro de Oliveira Soares
Dr. Almir Accioly Antunes, Euricio Gurgel do Amaral Valente;
Paschoal Alves de Carvalho e Alberto Monteiro da Silva.

4' divisão: Major Americo de Albuquerque, João Barbosa
Randolpho Cesar Farnandes Junior, José Antonio Gomes Ri-
heiro„Tosé Bento de Souza e Oscar de Andrade.

Secretaria: José Ricardo de Albuquerque, João Clapp Fi-
lho e Bernardo Rodrigues Gomes.

— A Imprensa Nacional e à redacção do fiaria Off icica
fizeram-se representar no embarque cio Dr. Lauro Mülleri
Pelo Dr. Piller Filho, director geral interino, e Dr. Oliveira
Bello, redactor-chefe do fiaria.	 •	 •' •

— No embarque do Dr. Lauro Müller a Caixa Beneficentd
da Secretaria de Estado da Viação foi representada pela re-
spectiva directoria, composta do Dr. Leandro A. It. da Costa,
Presidente; Alfredo Aurelio de Figueiredo, secretario, e
varo Lyrio de Siqueira, thesoureiro..

Fazenda	 ;	 r,",0=7"•'

Por titulo de hontem, foi nomeado Manoel Comes F.Tavares para.
o togar de collector das rendas federaes de S. Bento, Estado de santa.
catliariaa.

— O Sr. ministro deferia o requerimento em que Hippolyto
Marfins de Moura, collector das rendas federaes de S. Roque, EstadO
de S. Paulo, pede permissão para contribuir para o montepio civil,.
visto contar mais de 10 annos de effectivo exercido.

— No requerimento da Compagnie riu Port de Rio de Janeiro
rcelamando contra o despacho do inspector da Alfandeg.a destâ•-
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pitai mandando cobrar a tapoct Irmão & Comp., armazenagens sim-
ples de mercadorias claasificadas no art. 42 da Tarifa, .o Sr. ministro
deu o seeuinte despaclao: «Defiro a reclamação. Faça-se a revisão da

direitos para o material importado para o seu serviço, devendo, por
isso, ser recolhida aos cofres publicos a importancia dos mesmos,
direitos.	 .

tabella

-- Pelo Sr. ministro foram' approva.dos os planos da Sociedade
Anonyma de Peca/lios e Auxilios Mutuos «A Liberal», com sele nesta
Capital.

-- O Sr. ministro mandou abonar a gratificação da 15 ea, ao
operario da. Imprensa Nacional Alfredo Soares de SOOU, visto contar
mais de 25 maios de elle.ctiso savviço.

-- Pelo Sr. ministro foram assignados actos declaratorios dos
vencimentos que competem aos seguintes fuswalonario.s aposwtados:

Fidelis José Marques, encarregado da alvenaria, Anastacio Jose
Borges Peixoto, mestre ale linha de I s classe, Alexandre Rouband,
chefe do deposito, todos da Estrada de Ferro Central do Bra,zil, e José
Pinto dos Santos, carteiro de l a cla,m da Administração dos Correios
de S. Paulo.

Pelo Sr. ministro foi expedida cartaapatente do autoriza-
ção para funccionar na Republica á Sociedade Anonyina de Peculios
«A Carioca», com sede nesta Capital.

-- Foram approvados pelo Sr. ministro os novos estatutos da
Companhia de Seguras 4( Argos Fltsafinenaea, Wia • Stide nesta Capital,
sendo-lhe expedida a respectiva carta-patente.

-- Na Directoria • do Patrinionio Nacional foi aborta a unica
proposta apresentada para a construcaão do edificio para a. Delegacia
Fiscal em Porto Alegre.	 •

Subscreve-a o engenheiro R. Ahrens, que 53 propiia a executar
as obras de accõrclo com o projecto elaborado pela Directoria cio
Patrimonio, dentro do prazo de dons aunos, pela quantia do
833:0005000.

- Comrnunicou-se ao Sr. ministro da Agricultura que a Com-
panhia Brasileira de Lactleinios não goza de isenção de direitos adua-
neiros para as macias-ias destinadas a essa industria, mas sim de
reducção da taxa de que trata a vigente lei orçamentaria, devendo a
mesma, para obtenção dessa favor, dirigir-se directamente - á Alfaia-
dega, como dispõe a aliaea Sa da circular do alinisterio da Fazenda
sob o n. a, de 27 do fevereiro de 1912.

-- Foram devolvidos ao .Ministerio da Viação diversos avisos
de pagamentos que deixaram de ser registrados pelo Tribunal de
Contas. • "

- - O Sr. ministro resolveu que o sub-director da Recebedoria
do DistriettaFederal, Turibio Guerra, nomeado delegado fiscal do The-
souro . Nacional no Estado de S. Paulo, tome posse na directoria do
seu gabinete.

Autorizou-se o inspector da Alfandega do Rio de Janeiro a
entregar ao porteiro do Thasouro Nacional, Gaidino da Silva Barbosa,
uma caixa contendo coupons inutilizados, vinda de Bordaos pelo
vapor Varsovia.

•
— Foi approvado o acto do director da Recebedoria do Di-

stricto Federal designandoo 1° escripturario daquela repartição Fran-
cisco de Paula Osorio para exercer o legar de sub-director durante o
impedimento do effectivo.

-- Por solicitação do Sr . vice-presidente do Banco do Brazil,
foi o delegado fiscal no Amazonas autorizado a 'receber em deposito
as duplicatas das chaves dos cofres e da casa forte da agencia do
mesmo banco em Manaos.

— O delegado fiscal em iNlinas Geraes foi autorizado a fazer ás
Collectorias de Rendas Federaes de Lavras, Uberaba, Barbaceno. e
S. Joã.o d'El-Rey os supprimentos que se tornarem necessarios ás
mesmas para occorrerem ao pagamento dos vencimentos do pessoal
do campo do demonstração, fazendas modelos e escolas parmarientes
daquellas localidades, conforme solicitou o Sr. ministro da Agri-
cultura; . •

— Por se achar perempto o Sr. ministro deixou de tomar
conhecisnento do recurso interposto The Pará- Electric Railway
and . Lighting Company Limited da decisão da Alfandega do Pará
sujeitando ao pa na/mento das taxas devidas o material' que a recor-
rente pretendeu

 pagamento 
com abatanentos pagando a taxa de 841s

ad valorem. •	 •	 •	 •.	 _

— Foi indeferido por falta de fundamento legal o requeri-
mento da Companhia de Pesca Norte do Brazil, peclincle isenção de

-- Deixará o porto do Rio cia Janeiro, segunda-feira, com des-
tino a Buenos Aires, a divisão composta dos navios Barroso, Tamoya

e py._

O Si'. almirante chefe da Estado Maior da Armada, acom—

Tu

panhado de'sen estado maior, compareceu ao embarreie do Sr: 'Da,
Lauro Midler, ministro das dielaçOas Exteriores, que seguiu - !tonteia
co couraçado Minas Geraes para os Estados Unidos.

Guerra

São chamadas á 9* inspcci o i tmeate Elviro Souto e a
20 tenente Benjamim da Costa Ribeiro.

—Estiveram no gabinete do Sr. ministro Os deputados Pedro•
Lago e Juvenal Lamartine.

—As' 3 horas da tarde de hotitom o Saministro,acompanhado dos
seus ajudantes de ordens, saiais clO seu gabinete afim de levar as suas
despedidas ao Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Relações Extc-
vieres, que partiu para os Estados Unidos da America do Norte. .

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguinte
officiaes: coronel Augusto Maria Sisson, da arma de engenharia, por
ter sido chamado a esta Capital; major Fernando de Souza Mello, do
Q. S. da arma de artilharia, por ter de seguir . para Barbacena afim
de assumir o cargo de sub-director do Collegio Militar daquelia ci-
dade; capitães Antonio José da Fonseca, da. arma de engenharia, por
ter de seguir em commissão para os Estados Unidos da America ;
Antonio Innocencio de Carvalho Costa, do 49° batalhão de caçadores,
por ter de reunir-se a seu batalhão; o veterinario Aureliano Nunes.
Pereira, por ter sido desligado do Collegio alilitar,afim de se guir para
a 10° região, para onde foi designado; 1° tenente Graciano Osorio, por.
haver ‘cfmcluido a licença em cujo goso se achava para trata-
mento de saude; 2°5 tenentes Leopoldo Henrique • bramia, da arma de
cavallaria, por ter vindo de Minas Geraes, onde se achava em goso do
licença para tratamento de sande; -o aspirante a ornejai Francisco da

' Paula Linhares, por ter de etructuar matricula na Escola Militar.
.	 .

--- Vão sar inspeccionados de saude o 1° tenente do' regimento,
de infantaria João Florencio da Costa; que se adila em tratamentO-no
hospital Central do Exercito e requereu licença para tratar-se em
casa de sua familia, e o tenente honorario Graciano Osorio, secretario
do Asylo de InValidos da Patria.	 •

•
—a- Na inspecção de sande por que passaram nesta Capital a

10 do corrente, o coronel do 3° regimento de cavalaria Gasparino
Carneiro Leão, major Anisar Lauro da .Matta, capitas Antonio
reira de Souza Junior, do 47° batalbaode caçadores, e medico Dr. Lin-
dolpho Costa; 2° 'tenente -aggregado á arma de cavallasia Arthar•-•
José Fernandes foram pela respectiva junta medica superior de saud3 .
julgados: o primeiro precisar de 90 dias o segundo de quinze o terl

Marinha

Delem/ hontem o porto do Bio de Janeiro o couraçado'
Minas Gerass, de comm ando do capitão de mar e guerra Tedim Costa.

O Minas Geraes levou a seu bordo o Sr. Dr. Lauro Midler,
ministro das Relações Exteriores, e sua comitiva, que se destinam aos
Estados Unidos da America do Norte.

Afim de visitar o couraçado Minas Geraes, embarcou ás -4 1/2 horas
da tarde, no Arsenal de Marinha, na lanha Olga, o Exmo, Sr. marca
chal Ileimes da Fonseca, Presidente da Republica, acompanhado do
suas Casas Civil e Militar, tendo sido recebido a bordo daquele vaso,
de guerra pelos Srs. Dr. Lauro àffiller, ministro das Relações Exte-
riores, em viagem para os Estados Unidos da America do Norte ;
almirante lfifort Vieira, ministro da Marinha; . almirante Lias Cavai-
co.nti,chefa do Estado Maior da Armada, e grande numero de officiaes.

Após a visita, o Exmo. Sr. Presidente da Republica ás 5 1/2 horas
da tarde regressou á terra.

No Arsenal de Marinha, uma companhia de guerra do Batalhão.-
Naval prestou ao Chefe da Nação as honras do estylo.
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ceiro de 60; o quarto prompto para o serviço 'e o 50 hicuravel, incapaz
para o serviço militar.

-- O Sr. ministro declarou que concede permissão ao 2' t3-
Tristão Araripe de Faria Filho e ao pharmaceutico contractado

da 12a região Antonio Moreira Maciel para este vir á esta Capital,
onde poderá demorar-se 15 dias, e aquelle permanecer por mais
15 dias na cidade de Fortaleza, onde já se acha.

-- Deixou o cargo da ajudante do Tiro Nacional o P tenente
do 55° batalhão da caçadores João Paulo de Miranda Nunes.

- Apiesentou-se ao quartel general da 9 re.giã) p)r ter vindo
la 11 a região militar, cim permissão do Ministerio da Guerra, o ca-
,-)itão Maximino Barreto, do 7.k° regimento da infantaria.

- - inscreveram-se para o concurso de tiro a realizar-se na SO-
'iedadc de tiro de Petrm»lis os seguintes otficiaes: capitão Vicente
'rancellmo de Albuquerque, 1° tenente Zacken Penha Brazil e os as-
)irantes a oficial Gontran Jorge Pinheiro e Guilherme Paraense.

-- Foi designado para fazer parte da escala do serviço de si-
Prior de dia á guarnição o capitão da 52° de caçadores Antonio de

; 011Za	 Sobrinho.

,	 Serviço da Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Joaquim Simplicio de Medeiros Pontes, do

° regimento de infantaria.
Á brigada estratogica dá o oficial para o serviço da 9 1 região,

s guardas paro o Ministerio da Guerra e Ilo.spital Central, patrulhas
serviço de extraordinario.

Auxiliar do oficial da dia, sargento Juli ) Silva.
A brigada rnixta dá a guarda do Palacio (1 0 (latim, o oficial

ara o serviço de ronda e as patrulhas para as estações da Madure,ira
D. Clara.

Uniforme, 3°.

— Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Annibal Suetonio de Mennes Dias, do 1°

egitnento de artilharia.
A brigada e.strategica dá o oficial para a ronda, para o serviço

a 9° inspecção, patrulhas, inclusive as das estações de Madureira e
• Clara, serviço de extraordinario e as guardas> do Ministerio da
uerra e Hospital Central.
• Auxiliar do oficial de dia; sargento Parreira Pinto.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Catlete.
Uniforme, 5°.

Leandro Cosfa, Costa Couto, ' JoSt:; Ricardo de Moura; Al/

varo Saiotes de Castro, Herminio P. de Castilà.os, Francisco Vall
Julio Mendes Pereira, Hildebrando de Carvalho, F. M. Leal

' Julio Moura, Dr: Luiz da Fonseca Galvão,marecbai 4Jeronymo Jardiraí.
marechal F. M. Souza Aguiar, Drs, Euclydes Barroso, Francisco Bo.

itreau, Luiz do Andrade Sobrinho, Ed. Schrnidt, José Saboya, Fran-
cisco Merino., Antonio Candido Borges, Heitor Telles, Thales Costa,
Francisco da Silveira Lobo, J. Rodrigues Saldanha, Pinto de Queiroz,
Alincourt Fonseca, Gustavo Le,bon "Regis, José Fernandes Lima, José
Ayres de, Souza, Walfrido Ribeiro, Vicente Quirino da Rocha, Loca-
paldo de Abreu Prado, Ferreira Vianna Filho, Ferreira Viarma Netto,
Mario Ranyis, Nelson Medrado, representante do Correio do Noite, e
Salusliano Alves Coelho.

-- Por acto (i) Sr. ininistro, foi nomeado para o carga de
thes pureiro da Administração dos Correios do Estado do Espirito
Santo Antonio Lins de SOUZA. Malta.

-- Foi nomeado para exercer interinamente o cargo de fiscal
do 1° districto da Inspactoria Geral de Navegação, durante o impe-
dimento do effectivo, José Braga Alvim.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector federal das Es-
tradas que o S . . ministro da Fazenda, por aviso n. 95, de 9 do
corrente, lhe comunicou não serem mais nec,?ssarios no ministerio
a seu cargo os serviços do engenheiro dessa repartição João Baptista .
de Almeida.	 .

-- Foi inIererido pelo Sr. ministro o requerimento de C.
Champaiu propondo-se a collocar ;ipparelhos amortizadores de sa'
invenção nos automoveis deste ministerio.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Claudiano
Manso, chicle de trem da Estrada de Ferro Rio do Ouro, pede a
sua transferencia para o togar de bagageiro de 2° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, ou, na hypothese de não existir essa vaga
na dita estrada, para o de praticante de conductor efectivo
mesma.

-- O Dr. Barbosa Gonçalves, designou o seu oficial de ga,
hinte, major Fausto de Carvalho, para represental-o na inaug,uraçã21
dos a pparelhos triplos Baudot, cujo serviço vae ser amanhã iiiiciado)
na Repartição Geral dos Telegraphos para todo o norte do Brazil;
melhoramento esse que vae facilitar extraordinariamente o serviço,,
que cada vez mais se desenvolve em todo o territorio da União.

--- . Foi nomeado para o logar de conductor da commissão dqs
trabalhos preliminares da construcção da Estrada de Ferro de Joázei.-.
ro a Thcrozina Carlos Mediam de Sampaio Corréa.

-- Não lia que deferir, podeudo os interessados apresentar
reclamação junto ao engenheiro fiscal do Governo perante a com-
panhia.—foi o despacho do Sr. ministro no requerimento dos mora-
dores de Iguatá, no Estado do Ceará, representando contra os enge-
nheiros encarregados do proloogamonto da Estrada de Ferro do,
Baturité.

Pelo Sr. ministro foi indeferido o Naido de arrendamento
do patch° n. Ii da rua da Ganitiáa, OtRid funceionou a antiga estação
do Norte do Corpo de Bombeiros, feito pelo tenente-coronel Pedro,
de Oliveira.

-- O Sr. ministro concedeu Seis M3ZCS de licença sem venci-
mentos, para tratar de Seus interesses, ao ajudante do escrivão da
thesouraria da Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz Augusto de
Azevedo.

-- Foi indeferido o remierimento de José Valido dos Santos pe.
ditado reintegração no cargo de servente de la classe da Directoria GO,,
ral dos Correios.

. Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem em seu gabinete no re-

iectivo ministerio.

Procuraram S. Ex., afim de cumprimentai-o por motivo de soo
miversario natalicio, que limitem passou, 03 Srs. senador Felippe

lunidt, deputados Joaquim Pires Ferreira, Caetano de Albuquer-
ie, João Vespueio, Antonio P. da Silva Oliveira e Antonio Nogueira,
ntra-almirante Marques da Rocha, Dr. Julio Kceler, Dr. Lucia.no

bato Kteler, Jorge de Gouvéa, coronel Ernesto Lyrio de. Siqueira,
.ancisco de Castro Soares, Armando Duque Estrada de Barros,
. Alfredo Tavares da Silva, Dr. Augusto Menezes, Octaviano Au-

sto de Figueiredo, Enéas Cardoso de. Castro, Agostinho °radias de

uza, Pendes Pinheiro, Fonseca Costa, Carlos Gardone Ramos,
inoel Pinto Saylio, J. Sampaio Barros Junior, Manoel Costa

nior, A. Silveira Sampaio, Dr. Alberto Biolchini, Eurico Cana-
s, Arinos Pimento], Augusto Borges Leitão, Arthur Leal Na-
co de Araujo, José de Saltes, Ivan Attoe, Antonio Lourenço

checo, Bani Leite Borges, Alfredo Reis Junior, Carlos Ba-

ista de Castro Junior, Deocleciano Vasconcellos, coronel Vir-
io Gomes Netto, J. B. de Macedo Guimarães, Teixeira: da

sta, A. , Lyrio de Siqueira, Carlos Farias da Costa, Manoel José da
:va, Manoel Corrêa do Rosario, Dr. Affonso G. Cunha Maciel, José

niz \Titias Boas, Dr. Estanisláo Vieira Pamplona, Dr. Leopoldo

aacio Weiss, Dr. Alberto Conto Fernandes, Raul Silva, major,A1-

Wo Albuquerque Mello, Alfredo Laranja "e Oliveira, Dr. Feliciano

soa, Leoncio Castro e S.P-453p.,.,AYr9s,

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas licenças: de seis mezes, 1
ao telegraphista da Repartição Geral dos Telegraphos Roninaldo Brig-,,
lin° da Fonseca; de 90 dias, ao thesoureiro da Sub-administração ddjd1
Correios de Minas do Rio das Contas„Joviniano Soares de Carvalho; à,
de 30 dias, ao diarista da Reparliçâo Geral dos bletrarda 12*,...
.....	 .	

:.---- ---,,.,____.:_. L..
Xiçkr. 40 NOC.114Q1-0_•_. --'" -- ---
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-- Foi declarado pelo inasistro ao director do Instituto
Serwntherapico do Estado de S. Paulo continuar mantida a conces-
são relativa ao transporte gratuita na Estrada de Ferro Central do
&ui' dos animaes sane ae ~UMA. 20 DICKDO , instituto.

. • Foram 'iratim:atidas pelo ministerio ao secretario da
Apicultura do 'Estado de aliaaa Genes cópias das infortimooas
prestadas pela Companhia. Estradas de Ferro Federaes larazileiras,
Reale Sul-Mineira e pelo engenheiro abafo do 8° distriew da Inspecto-
ria Federal elas Estradas sobre a nas. ,e,aa-çai.o do rio Sapueally.

Pelo Sr. director geral dos Telegraphos foram nomeadas em data
de hontetn:
• Inspecaores de .33 classe, os agrimensores Pedro Fernandes Dantas
e Paulo Bustainanta

Inspectores do 4a classe, os de 33, em commissão, Nieolau Cer-
queira Coeiho, Joaquim dos Santoa Botelho, Oscar Varalla, Julio de
EilD1 Camara, Octaviano. Ramos, Carlos Gomes dos Anjos e Scipião
Coelho de Aquino;

Guarda-fios de 2e classe Oeaar Pires de Aragão Meilo, Jaão Fer-
rara João Dias, Deraldo Pereira Lopas, Nestor Ribeiro da Silva, Lati-
defino de Aragão, Victorino Medeiros, ala.noel Pereira Coutinho,
Theodoro Bispo, Gustavo Bittencourt Cedrina Anisio de Mattos„Toa-
quim de Andrade SCindola, João lae .rreira da Silva, Quintino Ribeiro
da Silva, Euzebio do Carmo Dutra e Luiz Guedes da Silva.

-- Por actos de hontem do Sr. dieector garal dos Telearaphos,
foram promovidos os seguintes funccionarias:

A telegraphistaS do 24 classe. os de 3° João cle Masquita Salda-
nha e Pedro Augusto da Silva Lima, por antiguidade, e Lino José Tei-
xeira Netto, por merecimento

A telegraphistas de 3' classe, os de 4° Nelson Correia da Silva,
Oetaviano Pereira de Macedo, João' Garcia da Rosa e !amacio Gomes
da Costa ;

A inspectores de 3a classe, os de aa Banjainin Magalhães de 011-
ve'ri, Eugenio Lin° da Costa e.Frederico Ortiz do Rego Barrça

A inspectores de l a classe, os guarda-fios da ia Sergio Luiz
Surcin, Henrique da Gama Baptista, Arthur Antunes Quintauilha e
Patricio Estavas de Assis ;

A guarda-fios de d a classe, os de 2a Estanislio da Veiga °metias,
Ptolomeu Sotero da Conceição, Joaquim Jorge Pinheiro, José Luiz
Teixeira, Autonio . Aeciaiy da Oliveira; josa Coelho da Silva e Fran-
CISCO Vieira Cavalcante; 	 .
• A 39 escripturario, o praticante José Lacerda da Albuquerepra;

A praticante, o auxiliar Oscar Gomes de Mattos.

-- Foram nomeados Tattereclo de Oliveira e Horacio da Costa
Santos para serventes da Agencia do Correio d Petropolis, na Estado
do Rio de Janeiro.

-- O Sr. director geral dos Carreiosprovidenciou para que seja
restituido ao Ministerio da Fazenda o proprio nacional sito á rua do
Rozario, na cidade de Diamatatina, Minas Geraes, ande funecionou a
agencia urbana da referida cidade.

' -- Foi creada uma linha kle corraio entre Floriano e S. Ray-
mundo Nonato, passando por fieiras, Campos, Simplicio Mendes e S.
João do Piauhy, com Sia kilometros de extensão e quatro viagens
mensaes, no Estada do. Piaully.

A pedido; foi exonerado Placidode Azambuja Franco do cargo
de ajudante da .ageacia cio Correio de Rio Pardo, no Estado do Rio
Grande do Sul

• Para esse legar foi nomeado Teveny Lisboa de Sá.

— Tiveram despacho do Sr. director geral dos Correios os re-
querimentos de João Antonio Carneiro de Muito e Gastão Dutra, pe-
diado restituição dç documentos.

• — Pelo Sr. director geral dos Correios foi approvado o .con-
curso de carteiros de 33 classe ultimamente effectuado . na Adminis-
traaão dos Correios de Minas Gera.es, sendo mantida 2 classificação
da Mesa, examinadora.

--Do cargo de agente do Correio de Olinda, no Estado de Per-
nambuco, foi exonerada D. Etnilia de França Mello.

_ rara esse logár foi .41213w4da D. Thereza Lyncli do Uivai.

• — Foi supprimida a linha postal entre Therezina e Batalha •
passando por União e Barros, no Estado de Piaulty.

_ • -- Por abanamode empano fi eaanerado José nonato' dos
Santos, estafeta da linha postal de Castallo a Munia Freire, no Estado
do Espirito Santo.

Em substituição foi nomeado Berozio Martins.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro mandou recommendar ao professor anibul ante
A rthur Gama Avaliar que visitasse a planta ria° de fumo do Sr. Joa-
quim Ribeiro da Siiva, na Parabyba do Sul, Estado do Rio, afim da
ministrar águo% agricultor ensinamentos sobra a cultura da rafe.-
rica solancea.

— De ordeni do • Sto ministra, foi enviado ao director do Muent
Nacional uma caixa enteado calmas doetits, procedentes da a:liga--
Mio Centra.1 de Laranjeira, Estado de S3Vgijn, mula tuna praga d 3-
vasta os cannaviaes.

Aquallas cannas deverão ser examinadas no Labaratoria da Ph y-
topatholoaia, que indicara o meio mais .ellatz de deballar o uni qua
atneaaa os grandes C.211132Vins &aquede Estado.

--Ao Sr. director da Escola Suron •ioe da Agricultura e Medi-
chia Vetarinaria foi remattelo, para aduanar, o reauerimento da
Maacyr de Souza,salicitando matricula uaquaila eatablieciaueitoo qual
já tendo exames fumes de Portuzuez, Fra,neez, Nlatlninatica, Historia
e Geographia, prestado; antes .da Lei Organieu do Ensin 4, na Aca-•
demola de Commarcio de Juiz de FO•a, então equipara-Ia ao Gymuasio
Nacional, pede dispensa do exame das referidas matorias e p?.t.inissão
para submetter-se sóraente aos de Phyaica, Ghimica, Historia Natural
e Inglez.

— A Directoria do Sor viço de Povoam Int° forneceu ao Sr. mi-
teatro as seguintes iiifirmaçúJs sobre a colonização judaica no Estado
do Rio Grande do Sul

A colonização judaica cometam seus ensaios na Republica Ar-
gentina, ha '20 annos.

No Brazil alta teye inicio em 190a.
Um grupa de trinta familias, vindas da Republica Argentina, fol.

installado na colonia Philipson, no munieipio de Santa Maria, TIO Eia
Grande do Sul, pela Sociedade Beneficente Judaica Jewish Aeso-
ciation.	 •

Esta sociedade se propae a encaminhar para a lavoura os judeus,.
fixando-os em paizes livres, transformando-os em bons cidadãos de
accôrdo com os seus estatutos.

Bem que não fossem -convenientemente escolhidas as terras, que
muito deixavam a desejar, a eolonia apresanta-se prospera, vivendo
os colonos dos recursos proprios.

Aa vista deste primeiro resultado, resolveu a associação desenvol-
ver a sua acção naquele Estado. Comprou no munielpio de Passa
Fundo a grande fazenda Quatro Irmãos, com cerca de 8..000 hectares;
adquiriu ainda no Estado 1.600 'iodares de terras com o fina de li-
gal-as á via ferrea DO Uruguay.

A fazauda foi criteriosamente dividida em lotes, de modo que
cada um fique com parte do campo para criação, parto do mau() e
indispansavel aguada ; esses lotes ficaram . com a área de 70 hecta-
res. Cada colono, chefe de familia, recebe taanbein um arado, uma
carroça, quatro bois, 10 ramas, montando cada installação a 3:000S,
que reembolsa á associaçaia em 20 aonuidades, com o juro de 4 04
ao anno.

A associação, para garantir o futuro de sua calonia, resolveu
construir uma estrada de ferra, atravessando toda a sua proprie
dado, partindo da eatação Erebasigo, na Estradado Ferro S. Paulo
Rio Grande, até o limite, noroeste da colonia, em frente a Norohay,
com a extensão de 110 IsilometroS, estando já ern.construcção o pri
melro trecho de '20 kilometros.

Existe na colonia uma fabrica de manteiga e queijos, machina
para preparo (0 Auno, um moiaho .a vacai-para eereaeá', e5040, o_



Domintsu
	

nrARIO OFFICIAL	 Maio de 492	 -

I	 • - O movimento de mercadorias na Atari-Lima no dia 10 tuia;
I seguinte:

Foram ramattidos 83 carros com 465.273 kilogrammas e men.;
calorias, 32 com 247.112 kiloaranunas da marcadarias da Estrada,

colo 4.000 kilozatuniaa da carvão da particulares e 61 caiu Gamar
kilogrammas de carvão da Estrada.

IMpOrtaala:
Mercadorias da Estrada, 37.770 Volumes Com 1.670.000 kilogram-

mas; mareadoaias da Estrada, 830 voluma g re)m 372.0M kilagrarn-
mas; carvão de parta:manes, 60.000 kilogrammas; carvão da Estrada
723.000 kilogrannuas. Total, 2.825 .600 kilogrammas.

Exportação:
111,;rea,riarias diversas, 2.113 VOIIMfl3 com 82.733 kilogrammas;

minerio,G00.000 kilagrammats; milho,118 saccos carta 27.366 kilograna-
mas; feijão 82 sacras com a.750 kilo-a-animas; café, 48 carros com
2.093 sacras pesando 170.875 kilogramMas. Total 891.726 kilograin-
mas.

Movimento do café:
S)ccas existautas, 6.474 com 301.670 kibgrammas;saccas (lascar-

regadas, 2.005 cra.n 121.302 kilagrannats; suecas ratiradas 1.92a Coal
116.280 kilograunnas; ficaram 0.557 ditas cala 396.098 kilogram-
mas.

installação uma estação experimental para cultura de trigo, fumo e

outras plantas.
. Cada grupo do 60 familias tu] uma escola, onda o ensino é feito

em portuguez.

-- Assapado pelo gr. Inana Pedras°, recebeu o Si'. ministro,
telegramma participando a S. Ex., em nome da directoria do Syrali-
cato Agricola Pastoril daquela cabule, o lançamento da pedra funda-
mental do edificio destinado ao "Apreudizalo Agricola.

. -- Por intarmedio do Sr. Henrique achates, de Bruxellas a.

casa Brat Sack, de Leipzig-Pla,gwitz, ala:recata ao Sr. ministro um
exemplar do alburn.cornmemorativo do 30° anniversario de sua fun-
dação, como preito de adrniraaão aos serviços prestados por S. Ex.

á agricultura brazficira.

-- O pa-quete nacional Jupiler, que zarpou, limitem, com des-
tino aos portos do sul, lavou para Paranaguá seta armilas austriacas,
alemãs e russas, de 31 immigrantes, eneaminhados para as colonias
do Estado do Paraná; para Floriamopolis, urna familia alemã, de
tres immigrantes, destinada á calolaa Estavas Janior, no Estado de
Santa Catharina; e para Porto Aleare, 19ó immigrantes, constituindo
34 farinhas russas, alemãs, italianas e austriacas, que se forcar loca-
lizar na colouia Brochara nu Estado do Rio Grande do Sul.

-- A directoria do Serviço de Proteção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes recebeu do Instituto Ilistorico e Geogra.-
placo Brazileiro do Rio de Janeiro o seguinte officio:

a Muito agradeço a V. Ex., em nome deste Instituto, as duas mea
danais cominemorativas que acompanharam a circular de 3 dessa
repartição, de 2 do corrente.

A connnemoração que taes medalhas exprimem é um dos actos
qne honram aos promotores de tão feliz lembrança, synthelizando ao
me'smo tem po um preito de justiaa aos nossos gloriosos antepassados
que em sua extraordinaria clarividemcia cogitaram de, serviços utilis-
simos, só muito mais tarde postos em pratica.

Acredite V. Ex., Sr. director, em minhas saudaçaes rapei-
tosas.- O 1° secretario perpetuo, .11cur Fleiuss ».

Estabelecimentos de instrucção
Devem comparecer no Cullagio Militar do Rio de Janeiro

terçaafeira, 20 do corrente, ás 10 horas da manhã, afim da prestarei
exame de admissão á mrtricula. no Callegio alibi:ar de Barbac,eaa, os
seguintes candidatos: (Ultima chamada)

la turma - Alberto Carlos da. Oliveira, Alipio Teixeira de Oli-
veira, Alvaro de SOUZA e Malta, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Attila
de Souza e Mello, Beliatrio Alves Emalardes Tavora, Bruna Guaracy
de Iracema Gemas, Cels, Cuidai. Vasconcelos, Chillerico W. V. de
Freitas, Dagoberta da Silveiva Nogueira, Floriano Peiaoto da Sintas
Vasconcelos, Gamaliel Pereira de elrVal110, G311 :11'0 Pereira na Costa,
Gilberto Caralido da Silva Mucicy, Gralhara-ri; Baltaar Vaz e Humberto
Monteiro Meireles.

23 turma - Carlos Murilo lieis, Jayme. Carrão Carijó, José Leão
Ferreira Souto, alanceai Ruga do Lago, Mario de Cargueira Capela
Newton Beleza, °atavio Martins Neves, Ornar do Rego Barros, Oscar
Comes do Amaral, Otto Pereira de Carvalao, ()aufira° Santa Rita.
Nuro, Ranato Besouchet, Roldão Alves Fernandes Tavora e Ruy Prado
111arcondes.

3 3 turma - Pary Tinmeo, Sampsan da Nobraga Sampaio, Samuel
da Fonseca Emitidas e Waldemar Jardim da Silva Reis.

Sendo esta definitivamente a ultima chamada para os exames do
admissão, os candidatos que faltarem sóinente prestarão as suas pro-
vas na. calada de Barbacena, seda do referido coRegio, senda oppor-
tunarnente feita a respactiya chamada naquella localidade.

E. F. Central do Brazil
A renda da S. Diogo no dia 1i foi do 5:0603200.
-- O movimento de mercadorias nessa estação no dia la foi o

seguinte:

Importação:
Mercadorias, 5.910 volumes com 421.355 kilograrnmas; en-

commendas, 1 .767 volumes com 23.882 kilograunnas. Total, 7.677
volumes com 4.5a.237 kilogrammas.

Exportação
Mercadorias, 3.527 volumas com 215.160 kilogrammas ; mate-

riaes, 11.011 volumes com 795.221 kilogrammas ; carne verde, 1.081
volumes com 110.461 kilograunnas ; eneommarndas, 2.011 volumes
com 33.000 kilograuumas. Total, 18.550 volumes caiu 1.0a1.11:2 kilo-
grammas.

- A renda da Maritiliaa no dia ir, foi de.30: 30: O17200,

-Foram servir: em Valença, o praticante A1cidC-3 Taixeira
em Todos os Santos, o praticanta Dermaval Sallib; em Itarmilo, o
praticante Amasio Leal; cio volta Redon ia, o praticante Joaa Afun iz
Machado e elo Pindamonhangaba, o praticante Hamar° Guimarães
Junior.

-- Pelo Sr. Dr. Ilarnbacto Antenas, sub-director da 32 divisão,
foram dasignados para ter exercicio: em Cachoeira, o praticante
Aristidas Castro; ao Entroncameano, o telegraphista João de Olheira .
Santos.

-- Teve ordem de regressar ao seu lagar, em Cachoeira, o te-
lographista João Evangelista Leal Pacheco.

Deu parte de doanta o praticante José Joaquim Sobral

-- O movimento de gado no dia 10 loi o seguinte:
Matadouro: Recebidas, 566 rezes; abatidas, 574. Cruzeiro: Em-

ba,realas, 352 razas; a embarcar, nenhuma. Bonifica: A embarcar,
882 rezes. Sitio: Embarcadas, •01; a embarcar 1.2.73.

respectivas divisões foram enviadas hontem, pela secreta-
ria, as guias de inspecção de .saude dos empregados: Joaquim Lopes
de Moura, 1.758; José Joaquim F. Cunha JnniOr, i.759; Rosa Vieira,
1.760; Luiz Situaa, 1.761; Mario Accacao Fraitaa, 1.762; almmel
Amaral, 1.763; Victor Luiz, 1.761; Luiz Eugenio Ayres dos Santos,
1.765.

Prefeitura

Foi designada a adjunta. Amanda Rodriguas Silva para ter
exereicio na a' escola feminina d g 6° districto.

-Pela Directoria Geral de, Iastruação Publica Municipal estio
convidadas as adjuntas que desejaram servir nas primeiras escolas
aamininas nocturnas do 2° districto, á rua Leite Leal o. 5 (Laran-
jeiras) e do 10' (ealficio da escala Ferreira Vianna), sem prejniza do
serviao diurno, a apresentareis seus requaranantos dentro de ares
dias.

--Pelo Sr. prefeito foi hontam enviada urna mensagem ao Cot
-salvo Manicipal, solicitando a dacratação de creditas extraordinarios
na importaucia do 363:427,906 e 'supplementar de 500:0003, para
diversos pagamentos e relera) da verba-Eventuaes-do orçamento
em vigor.	 •

----O Sr. prefeito autorizou a Directoria Geral de Policia Adinf.
nistrativa. Municipal a transferir a sécia da agencia do 100 districto
(SaneAnna) da rua VLCair_13 da Itartaa n. 150 para a praça da Re-
publica o. 235. .

--Na Prefeitura Municipal pagam-se amanhã. as folhas de yen.
cimentos do 11133 findo dos adjuntos de 3 0 classe, professores de es-
colas nocturnas, coadjuvantes do ensino o expediente de cursos.
nocturnos.

- Foram julgados e conderanado3; em audiencia de 16 da
correta, pelo Dr. juiz dos feitos da Fazenda Municiin,l,  o,nw:Itj
traveatores de posturas inualcipaas
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--Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Santa Rita--A Caetano Simões de 30$, por falta de aferição
Cm seu negocio, á rua Marechal Floriano Peixoto n. 180.

bo Engonho Velho—A Castro & Oliveira, de 150$, por não terem
visado as licenças dos Seus vehiculos n. 1190 a 1492, no prazo legal.

Aos herdeiros de Manoel Fernandes da Silva Cravo, por Antonio
Joaquim 'Pereira, de 100$ por estar cimentando sem licença a co-
sinha do predio n. 71 da rua do Bispo.

De leaja—A Abdo Chacareiro, de 200$, por ter construido um
predi° á estrada da Penha n. 775, sem licença.

--Pelos engenheiro; manicipaes serão vistoriados, a 21 do cor-
rente, os predios ns. 336 da rua de S. Carlos, de Adindo Nanes, á
1 hora da tarde;

N. 37 da rua de S. Roberto, de Maria Brien V. Vached, á 1 e
meia hora;

N. 19 da rua de Catumby, de Alvaro Lopes da Costa, ás 2 e
meia horas.

Adquiriram immoveis

João José Teixeira, predio á rua Botafogo n. 87, Piedade,
por 4:000$000;

pr. kntonio Nunes Bueno do Prado, predio á rua Frei Caneca
.208 A, por 32:050$000;
Djalma Louis te Normand Sirnensen, predio á travessa Dons

íSiftla c:n. 3, Paquetá, por 15:000$000;
oão • Antonio Vieira de Brito, predio á rua Catumby n. 31, por

15:000$000
coronel Rufino Thaumaturgo, predio á praça Marechal Deodoro

76, por 41:000$000;
D. Anna Gonçalves Barbosa, predios á Estrada da Penha ns. 764

e 766, por 10:000000
Dr. Ernesto de Souza, terreno á rua Duqueza de Bragança, por

3:500$000;
Gustavo Iroster, terreno á rua Jardim Botanico, por 6:000000
D. Adieta de Barros Cerqueira Lima, 1/2 do predio á rua Vinte

Quatro de Maio n. 483, por 8:000$000;
José Joaquim Alves, predio á travessa Pedregaes ns. 29 e 31, por

10:000000;	 •
José de Souza Bocha, predios á rua General Pedra ias. 439, 441,

413 e 445, por 20:000$000 ; • 	 •
Marechal Luiz Alves Leite de Oliveira Salgadb, terreno á rua

Furquini Werneek, por 7:0000000.	 '—

Bequerimentos •despachados

Pelo Ministerio da Viação
Laurence Delamy.—Compareça na ia secção da Directoria Gera/

de Contabilidade:-
Luiza da Silva Rodrigues.-- Identico despacho. •.
Nicola Verlangieri ,S: Filhos. — Os documentos Poderão ser en-

tregues, ficando traslado.
Lloyd Brasileiro.— Compareça na 1 1 secção da Directoria Geral

de Contabilidade.
Empraza da Navegação S. Paulo-Rio Grande.— Compareça na

seccão da Directoria Geral de Viacão para pagamento de sello de
decreto.

Aurelio Mita— Restituam-se os documentos pedidos, mediante
recibo.

Ilyldo da Viveiro.— Restitua-se mediante recibo.

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Adelino Guedes Lamba.—Certitique-se o (pie constar.
Augusto Barbosa Junior .—Idem idem. 	 -
Alberto Fernandes Torres.—Llem idem.
Alberto Pereira Lopes.—Transfiro, na mesma classe, como ex-

tranumerario.
Antonio Recker.—Proceda-se de acctirdo coro a informação da.

secretaria.
Companhia Industrial e Agricola R. das Velhas.—Deferido.
Domingos Antonio dos Santos.—Não ha vaga.
Everaldo Ribeiro Rezende.—Certifique-se o que constar.
Emitia Campanalla.—Autorizo a titulo precavi°.
Gertrudes Silva de Almeida.—Deferido, decorrido o prazo legal -

e verificado não ter nenhuma responsabilidade.
Gustavo Sampaio França.—Procada-se de accôrdo Caiu a ido,-

mação da secretaria.
Heitor da Costa M tirelles.—Idein idem.
Jairo de A raujo.—O regulamento , eni vigor não permitte a con-

cessão pedida.
Janson & Thaumaturgo.—Concedo fornecer 500 barricas, dedu-

zindo de c/ os impostos.
Januario Quaresma Brum.—Não ha vaga.
João Vascos Alves Barcellos.—Certifique-se o que constar.
Joaquim Alves da Cunha.—Não convém.
Joaquim José de Faria.—Certifique-se o que constar.
José Ferreira. —idem, idem..
José de Castro Caminlia..—Idem, idem.
José de Paula e Silva.—Permitto a ausencia por 15 dias sem ven-

cimentos.
José Mello C. M. Freire Junior.—Pague-se.
Luiz Chaves.—Parmitto a ausencia par 30 dias Sem vencimentos.
Manoel de Moura.—Não ha vaga.
Manoel Alves da Silva.—Sejam restituidos os recibos dos documen-

tos mediante recibo.
Osorio José de Mattoso.—Cortifique-se o que constar.
Pedro Celestino de Castro.—Idem, idem.
Verissirao Caetano.—Indeferido.
Waldernar de Souza.—Deferido, em Sapucaia.

— Pela Prefeitura
Jorge de Mello & Dias, Fischter Comp., Pires & Rollo, Raphael

Paixão, Antonio T. Fernandes, José D. Martins, João de Abreu, An-
nibal G. Violino, A. Cavê, João Monteiro, Carolina A. de Lima, Ma-
noel J. Verissimo, Albino Soaras, José Simões, Agostinho 11. Fernan-
des & Lopes, Buy P. Gomes, M. A. Corrêa, Salerno & Fernandes,
Pedro de Sant'Anna, Luiz B. Pinto, A. de Souza & Comp., (Morre de
Oliveira, flanco & Gomes, Companhia C. Brazileira, Francisco Luz,.
Antonio Daniel Botelho & Oliveira, Antonio J. Rodrigues

'
 Manoel

Affonso, A. Mossina & Comp., João P. Pereira, Sebastião F. de Pi-
nho, José C. Vieira, Karl Valois, M. Es: naty & Comp., 11. Lima, Cos-
ta & Simões e Behniro de Almeida.—Deferidos.

Antonio R. do Couto e Carlos Gonçalves.—Indeferidos.
Carlos G. Porto, Jeronymo Borba Si Comp., Manoel Ferreira &

Pacheco, Manoel B. Valente, Manoel F. Fontes, Alberto da Silva
SI Irmão, Nascimento Silva & Comp., Adolpho Wobechen &
Manoel A. La,ge & Comp., J. Simões, Joaquim Rodrigues, Oliveira &
Costa, Silva & Simões, Alves de Castro & Ferreira, Oliveira Sz Simões,
J. Simões, Caseiniro de Almeida & Comp., Gomes Neves & Comp.,
Miguel de Souza & Comp., Manoel da Silva e Antonio M. da Silva.— n
Deferidos.

Manoel P. Jorge & Comp.—Idem, nos termos da informação.,
Augusto M. Motta, e A. F. Martins.—Certifique-se.
Arlindo J. Affonso e Alvaro das Neves.—Sim.

• Dr. José M. Sampaio Corrêa.•Dè-se baixa.
Felix Neumann.—Sim, na fôrma da lei.
Martins .& Filho, Oliveira Martins & •omp., Nunes %%hena

& Comp.,'Citivio Cornelio e José de D.-Mesquita.—indeferidos.,
• João G. do Carvalho, Gomes R. & Comp., Corrêa & Comp., Er-

nego Crio, David de Carvalho, J. Pinto 44 Comp.., Lauro &Dtiqr.teirj••	 _•

'..Manoel Vieira, Menezes & Comp., multados . em 200$, cada. um ,
• pltarem negochuci . ri'sem fia.a.ár os devidos impostos;

.	 • Camillo. Goines Nogueira,, em 1:200$, Candidi Claudio da Silva o
• Bernardino Pint, Machado Bastos, em 2)0$, caia um, por terem

..iniciado,o`eonstrucçõeS snn licença
„	 • ;, Fi.•1 Augusto de Oliveira & Comp., Ortne;tin & "COmp.., Costa &

".

	

	 Silva e Manoel Duarte d .: Carvalho, em 500$, cada um, por nego-
ciarem além das horas permittidas ; •

7	 José Joaquim Rodrigues da Costa; em 50$, por despejar lixo
na rua ;

' . Antonio Luiz Te'xeira, em 100$, por fazer uso de peso viciado;
Barcellos & Idnão, em 200$, par S3V,;111 reincidentes na venda de

leite com agua
Antonio Ferreira, em 100$, por abrir casa de negocio sem

licença
Manoel Antonio Abrunhosa, em 103$, por ter construido sena li-

Onça um muro
Silvio° Teixeira Gondor, em 100$, por ter feito obras Sem

licança.

-- Na Sub-directoria da Policia Alministrativa, Municipal,
foram registradas em 13 do corrente, pelo °Melai Henrique Resse, 84
guias das diversas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-dire-
ctoria de Rendas pelos agentes dos districtos abaixo, no total de
1:867$150:

Sacramento: 50$ de multas e 105$ de impostos.'
S. José: 110$ idem, 84$ de leilõe e 60$ de multas;
Santo Antonio: 103$ idem e 100500 de leilões;

- Lagoa: 7$ de matricula de cães e 230$ de multas;
Sant'Anna: 20$ idem, 53$ de leilões e 87$200 da impostos;
Espidto Santo : 3703600 idem, 3$500 de leilões -e 180$ de

multas;
S. Cl i vi;tovão: 10$ de Impostos;

Engenho VePlo: 07$250 idem e 2$ cio leilões;
Andarahy: 503 de impostos, 14$ de matricula de cães e 30$ de

multas;
. Tijuco,: 60$ idem;

Jacarépagul: 18$100 de leilões, 10$ de impostos e 15$ de enter-
ramentos;

-.Campo Grande: 40$ idem;
Santa Cruz: 21$ idem. 	 •
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José F. Martins, Albino M. do Oliveira, João Pimenta, Janne Trio-
chaman, José C. de Oliveira, F. II. Waltei ; & Comp., Leitão & Rios,
Ihnberto Adano, Antonio de P. Simões, Thomaz F. Pereira, alaaa. &
Janeiro, Ramos & Wernack, Empraza de M. e T. Ancora, Barros' &
Silva, alegiat az Comp., Francisco J. Ramos, Balbma Pela:lana Lamas
e Fristoch& Irmão.—Satisfaaam as exigencias.

Souza & Torres, Thereza, L. Perdigão Monteiro, Delphina dos An-
jos, Manoel de Freitas, Leopoldina de Pinto, Anua e M. Stranberg,
Adelina dos S. Fontes, alartinho R.Martins, Dr. Manoel A .de Barros,
commendador João A.Affonso (2), Maria de J. Ídolo de O. Barbosa,
Gabriel Zacharias, Theodoro A. de Oliveira, Thereza C. da Moita, S.
Coelho de Lacerda, Sebastião L. Pinha, Dr. Mauricio N. dos Reis,
Maria C. de Faria Machado, Luiz S. Ferri e José do R. Raposo.—
Transfiram-se.

Luiz M. Borges.—Reclama opportunamante.
Manoel P. da Silva, João P. do auto Ferraz, Dr. Lino S. Pinto,

Antonio L. Teixeira, Pedro Laport, Miguel B. Sobrinho, Maria E.
Here de Mello, Alfredo R. de Souza Pires, Manoel dos S. -Rocha, Ade-
lino R. de Mello, Manoel Bittencourt, Manoel C. da Silva, Manoal G.
Mala Sobrinho, Rozendo L. Duaa •te e José 13. Pereira.—Satisfa,pan
exigencias no prazo da lei.

Cesar de Sá Rebello.— Concedo 30 dias.
Castão Duarte P. da Silva.— Justifique-se.
Antonio Coalho.— Conceda-se a licença, sendo a obra fiscalizada

pelo engenheiro da circumscripção.
Graça SinaGess& Cardoso.— Sim, mediante recibo.
Ricardo A. Martins.— Requeira a Policia e faça a entrega dos

documentos mediante recibo.
Antonio Mendes.— Certifique-se conforme o parecer.
José R. dos Santos.— Certifique-se.
Dr. José R. Cadaval.— Sele a petição e pague o imposto de

expediente.
Rime dr Comp.— Jantem o recibo.
Bernardino A. da Silva. — Compareça para esclarecimentos.
Pedro Rogerio & Irmão.— Satisfaçam a exigencia do despachp

anterior.
Antonio Athayde e João Moreira.— Compareçam.
Ernani Cunha & Comp . Lima & Comp. , Rezende& Comp. ,Vei-

ga & Comp., Joaquim Ribeiro,Costa Pereira & Comp., Dr.Alvaro Teffé,
José alartinelli, A. 3. da Silveira, Dr. Carlos de Magalhães,

Rocha & Ferreira, Adindo S. Coelho, Vianna Carneiros • da Graça,
Herm. Stoltz. — Deferidos.	 - -

Dr. João Paulino Siqueira Campos. — Passe-se alvará.
Antonio Tavares da Silva. — Passe-se alvará, de acciardo com a

informação.
Dr. 'fobias Nunes Machado. — Passe-se alvará depois de assi-

gnado o termo.
Julio C. de Noronha, almirante M. F. Campello, Manoel de

Pinho, Diogenes J. Pereira dos Santos, baroneza de Itacurussá, João
Affonso Ferreira.	 Passem-se alvarás.

Aristides Gabaglia, Corraa Nunes. — Passe-se alvará depois
de assignaclo o termo.

Joaquim Coelho de Souza. — Satisfaça a exigencia da circinn-
scripção.

Manoel R. Alves, Veneravel Ordem 3 3 da PenRancia (n. 7.958),
Evaristo de Souza Ferraz, Manoel . J. Vieira e Fernando de V.ascon-
cellos.	 Passem-se alvarás.

Antonio R. Paiva Monteiro. — Indeferido, á vista da infor-
mação.

Boventura J. Carvalho. — Passe-se alvará depois de assignado
o termo. •

Henriqueta do Espirito Santo. — Passe-se alvará.
Manoel Fernandes Faria Machado (petição n. 21.793, emenda

At. 2,659). —	 c para explicações.
Dr. Luiz,da Rocha Miranda .—alloque a placa de numeração.
L. L. Moura.—Satisfaça as exigencias.
Jacomo Antonio Vicenai.—Da, aos quartos a eubação exigida

pela lei.
José alartinelli.—Declare o prazo que necessita para a conclusão

das . obras.
Dr. Gabriel Ozorio de Alinnida.—Passe-se guia.
Dr. Herman° Cardoso da Silva Ramos.—Passe-se guia.
João Leopoldo Modesto Leal e Sociedade Brazileira Beneficente.—

Compareçam . •
Candido Porciuncnla (Benjamin Constant os. 112 e 111).—Nide

habitar.
Raul Fragata & Comp.—Compareça para esclarecimento.
Rita Izabel Ferreira, Armando Queiroz Vasconcelios, Leandro

Augusto Martins e Bordallo & Comp.—Satisfaçain a duvida.
Mme. Lassa Wagner e Fitanaisco de Oliveira.—Passam-sa guias.
José Luiz Fernandes Braga .—Junte planta approvada,."
José Gonçalves Coimbra e conde Diniz Cordeiro.—Habitem-se.
Joaquim José de Oliveira.—Pede habitar.
Eugenia Rosa Gonçalves.—Não foi satisfeita a exigencia
Adolpho Pereira da Motta.—Paase-se guia.

' Francisco Pinto Santiago (2), José F. Pinto da Custa.—SaWaçam
Nas exigencias. 

Antonio José de Carvalho, Elisa Coalho Valia, Vsachôal, Dinard
Antonio Carias de Mello Cardoso.—Saaisfarann as cluviélas.

t

Paschnal Vaz	 . —Paga:: a prorogaaão da licença,	 -
A oto]no CiAng aaureiro.—Daelara as dimensões do telheiro; .
E bar .1 Jordea.—Raquaira, pro pagação da licença. a: • "
Baleie de Allianaa, alanaal Lauraiau Ferreira e Dr. Luiz Aagustd

Ramosa-Podem habita?.
José Faraandea Paa.ara, Antonio José da Costa Braga, Carolinai

Braga Gani e Domingos da SM-7.1 Moaeira.--Podem habitar.
José Machado Coalho.—Daclara o preço.
Domingos dc Souza Pareira Botafogo e José da Silva aleira.

Podem habitar.
A coado Guilherme Mon te. —Passe-se guia
Muna! Teixeira .—Pass -.53 guia.
Daniel Teixeira.—Satisataa a exigencia.
José Maria Velho.—Pmee a posse do terreno.
Antonio Dias Paes Leme.—Diga coma facha o terreno.
José Campana) da Oliveira. — Cumpra a intimação no prazo ima

prorogavel de 30 dias.
• Fernaades & Serap1siu o Jo •zé Aueusao . da Costa. — Concedo_ fi

prazo improrogavel de 30 dias.
Altuuso José Alvs.—Dafeaado.
Alice Ferreira da Siqueira .--Passe ase o diploma.
Alexandre Eugenia de Amarada Camisa°. — Certifique-se o quo

constar.
. Mario da Cunha Duque Esarada..—Indeferido.

Licenças

Foram concadidas as seguintes

Pelo Sr. prefeito
Da 60 dias, para tratamento de s-aude, ús adjuntas Deokada d3

Paula llarinho Pereiro Lima, Lacy Barbasa. Guillon • e Giga .de Car-
valho Silva.

Foi promulgada a resolução do Consalao Municipal, pald
respectivo presidenta, autorizando o praaata a conceder . seas M'3Z33
de licença, com todos os vencimentos ao engenheiro Atulhei° Athayde
Rangel.

'Malas. do Conejo

Hoje:

Pelo Sergipe, para Vietoria e . portos do Jlort.e, receando im-
pressos até ás 8 lacras dá manhã, cartas para Q. interior até ás
8 1/2 e ditas com porta dupla até ás 9 horas...

...
Amanhã:

Pelo Ilapocin para Victoria e Recife, recebendo impressos ata
ás 8 horas da manhã, car t as para o interior até ás 8 lea, ditas
com porta duplo ata ás e objectos para registrar até ás e horas da
tarde de hoje.	 .

Nota — Vales postaes para o interior e exterior nos dias uteia,
até ás 2 4/2 da tarde.

• Recebimento de encamtnenlas nos Mesmos- aliam, das 10 -horas
da manhã ás 2 da tarda, -até á vesp.era da partida doa paquaaea
o enteega, tambaai, nos mamas dias, das 40 da mauhã ás 2
tardo.

Movimento de3 hospítaeS

O movimento do Haapital da .Santa Casa da Misericordia,
dos Hospielosala Nossa Senhora da Sauda, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Saccorro a de Nossa Senhora das Dores, em Casae-.
dura, foi, no dia 16 de maio de 1913, o seguinte: • •

Nacionns	 Estranã."	 Total

Existiam 	 963 833 1.818
. Entraram 	 53 23 78
.Saliiram.	 	  ..... 366 la •	 '50
Falleceram 	

.....

Existem 	 976 861• 1.837

. O movimento da salado banco e dos cousultorios publicas roi, z¡..õ-
mesmo dia, de 9e1 ensultanteaa pira as quaes se aviaram 1.031
receitas.	 -

Fizeram-se seis extracções de dentes seis obturaçõea g»
pequenas operações.

/••••
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Sece,ão de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Ri°
do Janeiro,. 16 de maio de 1913.

•

ESTAÇÕES

COORDENADAS

GEOCRAPHICAS

o
tf?.

C.) '
C;

VENTO

e
o

MS. 700 1, mim mim in/in
Tariast 	 1%45' 15%15 is 61.5 23.9 26.2 22.5 20.7 2.6
São Bento 	 9%40'44%44' 41 64.5 23.8 28.2 21.5 20.8 0.8
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	

30,13, 38°,30'
32°,25'

30
9"

61.0
60.3

24.8
26.9

30.1
28.5

22.9
23.7

20.2
21.6

2.0

,Cuarannranga 	 40,17' 780 22.6 23.4 19.0 17.5 10.7
.Quixeramobim 	 5%16' 39°,15' 207 25.2 27.8 22.7 19.1
Natal 	  	 5%16' 33°,12' 28 63.9 27.0 33.2 21.9 21.9
Barra do Corda 	   5%53' /5°,23' 81 61.0 24.2 30.8 23.4 21.3 0.2
Iguatá 	 6%25' 39°,40' 212 60.5 26.3 20.6
Parahyba 	  	 1%06' 31°,56' 48 -- 27.4 30.0 21.3
tunpina Grande 	 7%10' 36°02' 535 62.4 20.0 29.8 17.5	 13.5
603-anua 	 	 	 7%31' 35°,00' 14 61.5 29.6 32.6 21.0	 20.3
Nazareth 	 7%49' 33°,16' 82 6/./ 27.0 29.2 20.4 20.3
Jaboatão 	 8%03' 34°,52' 63.6 26.7 28.4 21.0 19.9 0.8
Recife 	  8%05' 31°.51' 30 61.8 29.4 29.6 23.0 21.6
Pesqueira 	 8%2T 37°,14' 603 68.9 23.0 31.1 20.6 15.5
Pão de Assacar 	 9%43' 37%28' 49 03.1 26.5 33.2 21.2 18.9 2.0
Aracaji4 	 10%5W 37°,04' 5 61.9 27.3 30.9 23.6 20.5
S. Bento das :Gagá 	 12%35' 380,15' 4 61.3 26.0 27.3 20.3 13.0 0.2
Ondina 	 13%00' 38°,30' 47 62.0 27.4 30.1 22.0 20.5 0.5
Çaetité 	 14%02' 42°,37' 900 62.8 22.2 29.7 17.8 15.7 0.8
Ilhéog 11%47' 39°,03' 3 61.7 21.2 29.5 21.4 19.0
Cuyabá 	 15%25' 50%0T 235 ' 07.0 23.4 - 19.9 18.1
Goya 	 15%51' 50%0W 500 -- 23.0 -- 16.1 10.0
S. Luiz de Cacero-	 16%1T 570,38' 180 67.1 25.0 31.9 18.6 18.2
Pyronpolis 	 16%20' 48°,28' 792 61.7 20.0 28.0 16.2 15.1
Montes Claros 	 13"1.3' 018 59.5 21.8 30.9 13.5 13.7
Pirapora, 	
Theopliilo Ottoni 	

17%20' 41°,20'
41°,25'

472
305

60:7
61.3

21.2
21.6

30.0
20.8

18.5
19.6

11.0
13.8

Corumbá 	 19%00' 51°,39' 153 05.0 22.0 26.3 18.6 11.8
Bello Horizonte 	 19%55' 30°,13' 857 62.7 21.8 21.4 9.9 13.9
Ouro Preto 	 20%23' 43°,30' 1.150 63.6 14.3 20.6 11.7
Kquidatiana 	 20%2T 55°,45' 169 65.6 13.2 27.2 10.8 11.7
Ribeirão Preto 	 21%10' 47°,49' 550 61.1 16.8 26.4 13.3 11.3
Barbacena 	 21%15' 43%47' 1.130 -- 16.1 22.2 12.0 10.8
Lavras 21%20' 41°,55' 868 01.0 16.4 23.0 11.4 11.6
Muzambinho 	 21%24' 46%35' 1.036 61.6 14.2 24.0 10.7 11.5
Palmyra 	 21%97' 42°,49' 832 63.4 15.2 21.1 12.4 11.2
Campos 	 21%40' 41°,30' 10 65.0 21.6 27.2 16.0 16.4
Juiz de Rira 	 21%4W 43°,20' 089 65.0 17.2 24.3 13.3 12.2
Çaxambú.	 	 21%57' 440.56' 891 69.2 11.2 23.6 9.8 9.7 2.9
S. Carlos do Pinhal 	  22%02' 84.2 63.9 16.8 24.0 9.8) 11.3
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

9.)0,18, 42%41'
1.9°,05'

802
692

61.0
62.4

17.2
14.1

23.0
25.0

14.8.
11.0

10.8
10.6

Passa Quatro 	 22%21' 44°,58' 937 63.2 16.4 22.6 10.8 10.5
Macahe 	 4.1%50' 63.7 22.5 26.0 16.0 19.4
Vassouras 	 43°,12' 430 63.1 18.2 28.0 .15.2 13.7
Rezende 	  	 41°,53' 431 01.1 16.8 22.3 14.9 13.4 0.4
Pinheiro 	  92%30' 43°,11' 402 64.9 16.8 24.4 13.9 14.0
Petropolis 	 .2')%31' 13°,12' 813 'oa.0 17.3 21.0 12.5 .13.2 22.0
Mendes 	   2')%39' 42%28' 434 63.4 17.4 23.8 15.8 13.0 0.13
Capital (Rio) 	 2')%45' .17°,40' 550 ' 64.2 21.7 23.4 19.3 16.5
Campinas 	  	 22%54' 470.01' 665 02.6 18.0 21.1 14.5 /1.1
Taubaté 	 23%03' 15°,25' 383 05.5 10.6 24.0 16.4
S. Paulo 	  	 23%34' 46°,35' 820 64.5 16.5 23.8 13.0 42.1 0.2
Santos 	 23%56' 48°,39' 10 65.5 19.3 24.8 19.1 15.4 5.7
Eaxina 	
IgUpe 	  	

21%05• 49°,00'
21%42' 47°,30'

600
10

61.8
60.5

18.4
22.0

25.5
26.2

15.5
17.4

11.3
16.2 1.0

Guarapuava 	
Curytiba 	  

25%23' 51°,23'
25%2W 490,15'

1.116
908 65.8

13.2
13.3

19.7
19.9

13.3
11.2

11.2
10.3 0.2

.,,Paranag,n'
um cri au 	

25°,31'18°,30'
26°,55' 49°,03'

3
21

66.0
67.3

20.5
19.8

24.5
25.5

16.5
16.0

13.0
13.2

Camborid 	
Brusque  •

•	 Florianopolis 	
Cruz Alta 	

27°,01' 43°,38'
27°,05' 48°,55'
	  270 ,35' 48°,33'

28°,37' 51°,45'

5
25

3
473

65.5
67.4
05.6

14.0
-10.6
18.0
8.5

24.0
26.4
22.5
18.4

13.0
12.4
18.2
6.9

10.6
10.9
11.4
7.7

Santa Maria 	 29°,41' 530,43' 146 10.0 22.3 12.7 8.9
Uruguayana 	 29°,45' 58°,00' 74 63.2 16.5 21.9 12.0 11.4
Porto Alegre 	   30,°02' 51°,00' . 26 67.7 15.2 21.5 12.5 11.21
Cachoeira 	  300 .29' 52°,50' 66.5 12.0 22.7 12.5 9.21

**,Bagé 	 31 0 ,20' 510,00' 221 65.4 12.3 19.0 10.7 8,1
'Pelotaq 31%47'152%30' •	 8 65.5 11.0 19.2 122 9.3
JtiO Grande 	 32°,02'152°,00' 3 66.5 14.3 20,1 10.13
...1a.guarão 	   32°,34'153°,00' 17 67.0 11.5 20.6 11.5 8.0
5Iontevidéo 	  	 34%54'156°,12' 65.5 13.5 19.0 10.5 8.9

C
C

SE
SE

SW
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C
ESE

C
SE
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SE
SE
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SE

C
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E
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C
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E
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E
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0
2
4
3
2
4
O
2
o
3

3
3
1
4
2
O
o
1
1
3
O
o
1
2
O
3

2
0
3
o
0
8
2
0
3
9

O

2
0
2
2

• 0
o
O
0
2
0
2
2
0
1
2
2
O
2

2
O	 5
O 10 Bom.
2 8 àffin.
2	 0 Bom.
2	 o Bom, orvalhou,
O 10 Mão.
2	 6 Bom.
9	 10 Inc., neveten., orV.
0	 8 Bom, orvalhou.
0	 O Boro, orvalhou.

. O	 3 Incerto, nev. orV.
Ig	 -1 Boro, nev., orv.
1	 1 Bom, orvalhou.

1
3	 3 Bom, nev. ten.

. 10 Mão.
9 Incerto.
6
3 Bom.

10 Mão.
O Incorto, nevoeiro.
6 Bom.

10 Mão.
8
5 Bom.

5 Nevoeiro.
6 Bom, orvalhou. nev.
8
1 Bom, nevoeiro.
3
4 Incerto.
5

10 Incerto.
8 Incito.

9 Incerto.
3 Bana, orvalhou.
O Bam.
O Bom, orvalhou.
O Bom, orvalhou.

40 Incerto,
8 Incerto, nevoeiro
6
O Bola, orvalhou.
4 Bom.
o NO.V0311'0, orvalhot,
1 Incuto.
3 Orvalhou.
5 Incerto.
1
5 Orvalhou.
8 Nevoeiro.
4 Orvalhou.
5 Bom, nev.ten.
4 Bom, nevoeiro.
2 Bom, nevoeiro.

10 3om, twvoeiro.
O Bom, orvalhou.
1 Bom.

. 5 Incerto, orvalhou.
5
8 Bom, nev. orvalhou.
9 Incerto.
4 Bom, nov. teme.
5 Nevoeiro.
4 Nev. teme, orvalhou.
o Bom, orvalhou;

10 Nevaeiro.
Incerto, nev.', tenue.

10 Incerto, nevoeiro.
G

10

9 Nevoeiro.
- Incerto.
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Occurrencias - Em Ondina, Theophilo Ottoni e Santos choveu hoje. Em Fortaleza choviscou bolo. Em S. Bento, Caetité,Palmyral
Yuis de Fóra, Caxa.mbit, Rezende, Petropolis, S. Paulo, Santos e Iguape choveu liontem. • 8. Banto, Barra do . Corda, Jaboatão,
S. Bento das Lages e Mendes chuviscou hontern.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Caxambú e S. Carlos do Pinhal, com 9°.8, e em Cruz Alta, Com 6°.9..

Obituario

Sepultaram-se no dia 15 do corrente 46 pessoas, sendo: naeio-
naes 37 e estrangeiras 9; do sexo masculino 25 e do sexo feminino 21,
maiores de 12 annos 28 e menores de 12 •annos 18; indigentes 10.

Loterias

Bealizon-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Costne
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da && loteria da Capital
Federal, plano n. 285, sendo premiados os seguintes numeros

Prendos de 50:0005000 a 1:0005000

	10.332 	 	 50:000$000

	

18.552 	 	 3:000$000

	

7.440 	 	 2:000$000

	

4.931 	 	 1:0005000

	

9.857 	 	 1:000$000.

Premias de 5005000

	4.760	 3.551.	 18.228	 1.31u	 18.707	 16.191
18.840	 •

Prendos de 2005000

	5.888	 15.911	 2.747	 15.406	 8.511	 18.171

	

4.655	 6.973	 8.215	 6.666	 10.955	 4.099
17.681	 5.657,	 7.685

Prendas de 500000

	

4.450	 0.624	 6.547	 17.533	 19.372	 15.953

	

2.684	 6.568.	 4.186	 5.400	 7.673	 1.973

	

7.221	 12.253	 .260	 6.840	 9.152	 17.373

	

9.929	 11.960.	 11.951	 5.761	 1.221	 14.643

	

16.112	 6.896	 11.714	 270	 1.678	 18.926

	

2.890	 12.492	 3.962	 19.642	 19.367	 49.627

	

9.433	 3.657.	 14.752	 2.459	 6.405	 10.880

	

521	 8.478	 4.725	 19.561	 7.852	 15.932

	

1.249	 14.202

Promios de 50000

	6.385	 15.015	 9.478	 914	 16.813	 14.287

	

5.601	 1.672	 14.850	 7.793	 3.522	 16.722

	

3.122	 13.172	 19.388	 15.694	 42.949	 10.470

	

6.377	 596	 9.613	 12.827	 17.802	 5.461

	

18.066	 8.290.	 19.576	 5.608	 3.573	 19.726

	

14.887	 6.972	 8.980	 13.301	 7.537	 10.241

	

19.462	 15.546	 5.290	 42.039	 5.796	 5.020

	

8.546	 17.993	 11.753	 7.850	 12.359	 16.720

	

8.800	 1.938	 11.676	 17.260	 13.916	 15.819

	

7.042	 8.418	 3.649	 8.341	 4.541	 3.477

	

5.208	 10.131	 1.585	 19.670	 1.411	 2.683

	

6.226	 18.556	 7.236	 1.905	 3.650	 1.600

	

16.313	 1.763	 1.020	 12.911	 6.738	 16.612

	

8.387	 14.059	 9.906	 1.088	 1.701	 4.557

	

10.349	 9.893	 6.909	 4.536	 6.535	 9.587

	

17.412	 11.786	 13.766	 8.552	 (3.756	 11.342

	

486	 13.833	 7.052	 19.159	 10.220	 1.788

	

713	 13.479	 17.160	 0.523	 13.587	 4.957

	

16.061	 656	 15.488	 11.897	 8.868	 16.633

	

4.509	 12.807	 12.781	 13.181	 4.190	 9.221

	

12.365	 15.311	 13,762	 17.989	 7.742	 11.737

	

1.670	 6.433	 2.748	 5.272	 8.331	 17.476

	

15.741	 9.550	 1.744	 17.387	 4.456	 19.887

	

17.120	 810	 3.780	 17.985	 9.667	 10.101

	

6.091	 5.818	 3.574	 7.533	 73	 7•610

Todos os numeres terminados em 2 [cem 10$000,

PARTE COMERCIAL
Rio, 18 de maio de 1913.

ASSEMBUAS GERAEg

i' , trio convocadas as seguintes:.
Dia 23 - Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas

eleit-,õ 25.
Dia 27	 Companhia Nacional. de Navegação Costeira, á 1 hora,-

para contas e eleições. •
Companhia Constructora. Brasileira, ás 3 horas, para contas 0

eleições.
Dia 29 - Companhia Industriai do Espírito Santo, á. 4 hora, para

contas e eleições.
• Dia 30 - Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas 0.

eleições..	 .
• Nacional de Tecidos de jota, ás 2 horas para contas e eleições. '.

Dia 31 - Construcções Civis, á 1 hora, para prestação ido contas
PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de sua3

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon nocivel dà

suas debenturCS.
Mercado Municipal, desde já; o II° coupon de juros. .
Fabrica de Tecidos Magéenád; desde já, o '2° coupan de juros.
F. e Tec. Alaracanã, desde, já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros dag

debeRtunes.
Companhia. Madeiras Nacionaes, os juros do i° semnstres

desde
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debanturee.
'Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o sernestne findo.
E, F. Therezopolis, desde já, os juros de suas rieberattore.s.'
Companhia S. Berna rdi; Fabril, desde já, os juros ¥aencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, tos juros das detketztitras,'

desde já.
Fabril Paulistano, desde já, os juros do suas obrigagões.

CHAMADAS ME CAPITAL

A «Mundial » , uma entrada de 30 % por acção, até 31 do.toro,
rente.

O CAMBIO
Esteve hontem firmo ' o mareado de cambie; mas, não accusoli,

maior movimento, nem da procura, nem de offenta.
Eram raros os toma.dores 'para remessas, assim COM não havia-

maior numero de letras particulares em demanda de collocação, cujos:
papeis em vista da escassez de procura do bancatio; não se tornavam
tamboril muito procurados pelos bancos.

Forneciam letras quasi todos os bancos estrangeiros a 16 5/32 d.,;
como o do Brasil, dando alguns a 16 1/8 d., e compras-amo papel da
cobertura a 16 1364 d., com poucos -vendedores desses papeis.

Os .bancos estrangeiros reprodtriiram as tabellas offidiaes
164/10, 16 3/32 16 1/8 d. e o dá Brasil as de 46 3/32 e 465/32
sobre Londres, tendo ' fechado o mercado bem collocado e sem negas.
cios de interesse.

TAXAS OFFILLIES

Panava .gtrctngeiros
Praças:

Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	 ******

Londres, por pence  •	 ....	 	  ...
Paris, por franco 	 1,. . "	
Hamburgo, por marco 	
[Mija, por lira . 	 . .	 ...
Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguesas 	
Ilespanholas, por peseta: • 	 	
Nova York, por &liar.. 	 -. .. 	
Turquia, por penca 	 .	 •	 •	 ..• ...... ,..
Austria, por penca  : 	 ......,.

•

A 99 dias de vista
16 1/8 a 16 1/16

592 a 591
729 a 233

A' vista
15 15/16 a 15 7/8

$598 a $001
$738 a $742
5588 a sus
$293 a $293
5296 a .$30G
$558 a $570

MOO a 3$115
15 20/32 a 15 27/4
15 29/32 a 15 27/32
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, Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

	 35025 a ,35050
35235 a 35262

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
8500 a nu

Operações realizadas:
Bancario 	

	
10 1/8 a 16 5/32

Particular 	 	 - a 16 13/61

Banco do Brazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v

Patiz, por franco 	 	 5590 a $593
Hamburgo, por marco ...... 	 $729 a 5732

Londres, por penca 	 	 16 5,132 a 16 3 32 - 16 a 15 15/16

-- 5738 a 5739
- 5596 a 5599

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
5596

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

	
1,5687

Por telegramma :
Praças	 A' vista
Londres, por pence 	 	 15 15/16 a	 15 7/8
Paris, por franco 	 	 598 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 742

Operações:
¡Bancará 	 	 -	 16 5/32
Particular 	 	 -	 10 7/22

A BOLSA

Correram pouco animados os trabalhos da Bolsa, mas, as apolices.	 -
regularam firmes, embora pouco negociadas. As do typo antigo fe-

1 0-iaram com compradores a 9780 e vendedores a 988$, com as demais
1 nm pouco melhoradas.

As estadoaes e municipaes no accusaram alteração de lute-.
resse, ficando ambas, porém, era boas condições de estabilidade.

Os papeis das loterias nacionacs e das Docas da Bahia regula,-
rAin bem collocados e dariam aquelles .495500 e estes 990, com os
demais titulos de jogo, sem novos trabalhos, como se verifica das
Offertas e -vendas em seguida.

OFERTAS	

Vendedores Co npra.doree

9885000	 978$000

ACOES DIVERSAS	

Vend.
%ricos:

Do Brazil 	
Commercial 	
Do Commercio 	
Mercantil 	
La roupa 	

Companhias de tecidos:
Alliança 	
Magcense 	 	 1208000
Petrdpolita na 	 	 2555000
Carioca 	
Industria Mineira 	 	 3005000

Segatros:
Argos Fluminense 	

Comoanhias diversas:
Transporte e Carruag ;ns 	 	 905000
Docas da 8 dna 	 	 1008000
Loterias Nacionaes 	 	 51$000
Cantareira e Viação 	 	 -
Transporte Ma ri ti ruo 	
Agricola e Commercial 	 	 -
E. F. Norte do Brazil 	 	 -
M. S. Jeronymo. 	
Internacional Cinematographica 	
Melhoramento no Maranhão 	

VENDAS OF. F/CIA ES

Apolices geraes
Antigas, 5 %, 82, 1, 1, 1, 2 	
idem, 2005, 8, 1. 	
Idem, de 500$, 8, 1 	
Emprestirno de 1911, 4 	
Emprestimo de 1909, 1, G, 5.

Estadttaes
Rio, de 100$, 4 0/0 , 20, 20, 4, 1 	

Municipaes
Emprestirno de 1900, port., 8, 17, 15 	
Idein, idem, 5, 22 	
Idem, idem, nom., 1 	

Bancos
Lavoura, 31 	

Companhias
Loterias Nacionaes, 200 	
fiède Sol Mineira, 100 	
Idem, idem, idem, 100 	
Confiança industrial, 50 	
Docas de Santos, 50 	
Docas da Bahia, 50 	

Debentares
Edificadora, 35 	   

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados hontem os se g uintes negocios

Asssucar:	 •	 Por kilogr.
416 saccos branco ervstal bom de Pernambuco a. 	
868 ditos idem, ideni, idem a 	

	 $140
$120

268 ditos idem, idem, idem de Sergipe a 	
	

$120
598 ditos idem, idem, idem de Campos a 	

	
5110

150 ditos idem, idem, regular de Sergipe a 	
	

$1.00
100 ditos idem de 3 sorte de Pernambuco 	

	
$370

678 ditos mascavinho bom e regnlar de Sergipe em lote a. 	 0100
162 dites, idem, idem regular a 	

	
5280

400 ditos, mascavo bom de Pernambuco a 	 ...	 $200

erunccionou ho»V_un sob a iinin'AeFsEsão ainda do evoluções irregu-
lares dos centros de consumo o mercado desse producto.

Entretanto, como se desenvolvesse a procura para novas tran-
sacções os possuidores se firmaram aos preços anteriores de 95800 e
95900 sobre o typo 7, aos quaes fecharam na abertura cerca de 2.100
saccas.

Durante o dia o mercado continuou em boas condições de fir-
meza, sendo feitos varios•outros negocios que reunidos aos da aber-
tura perfizeram' o total de 3.500 saccas, contra 4.000 do ante-
hontem.	 .

O genero aMericanista era ainda pouco procurado, assim cora-
prehendendo os negocios realizados, apenas o genero d,) cOr.

•O mercado- fechou mais calmo. • 	 .

Emprestimo de 1912, 5 0/„ 9800000
Emprestimo de 1911, 5 0/,
Emprestimo de 1909, 5 %

9400000
9725000	 9658000

Emprestimo de 1897, 6 5; 9920000
Emprestirno de 1903, 5 % 	 1:0305000	 1:0205000

Apolices estaduaes:
Rio, de 100$, 4 5; 	 895000 885500
Rio, de 500$, 6 04 	 5005000 4950000
Minas, de 1:0005, 51. 	 917g000 9300000
Espirito Santo, G 5; 	 8505000

Apolices municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2011;500 2015000
Idem 1906 (port.) 	 2045000 2035500
Ouro £ 20, (port., 	
Ouro £ 20 (nora ) 	
Einprestimo de 1909 	

2910000
2045000
1870500

2920000
2025000
1855500

Cara ara de Petropolis 	 2085000 2025000
Debentures:

Mercado Municipal. 	 ... 	 	 ..	 . - 2025000
Tecidos Alliança 	 	 - 2045000
Luz Stcarica 	  	 , _2005000 --
Tecidos Progresso 	 ... 2015000
Confiança Brazila 	 	 '1805000 --
Tecidos Confiança 	 	 2005000 1955000
Tecidos Santo Aleixo 	 	 -	 • 1805000
Paulo Zsigmondy 	 	 1805000 --
Tecidos Botafogo 	 	 ,.....	 - 1905000
Tedhlos Brazil Industrial 	 	 2025000
Tecido	 Corcovado -	 	 2208000
Tecidos S. José 	 	 2005000
Força e Luz 	 	 	 „!	 1025000

Apolices geraes:
5 5; 	Antigas,

... • •

• • 2355000

103,5000

Comp."'

2555000
2255000
2005000
2555000
460500"

110i-000

2355000-
1005000
2405000
2455000
2605000

9305000

825000
998000
495500

2085000
2155000

35000
125000

65000

105- 000

9505000
1:0105000
1:0105000

9705000
9705000

895000

2045000
2038500
2035000

1635000

495500
765000
715000

2008000
5400000
1005000

2055000
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MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Barra dentro  ------'".-	 - 

	

.......- 	 ,:	 -
Cabotagem 	 ' •'	 -
E. F. Leopoldina 	 •.-	 2.227
E. F. Central do Brazil 	

,
-

2.227
Desde 1 de julho 	  2.617.721

Vendas declaradas:
Ilontern 	 -	 3.500
Ante-hontem 	 	 4.000
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 47.700
Desde 1 de julho 	  1.649.700

Passagem
Por Jundialy, para Santos 	 •	 6.800

Pauta da semana, 670 reis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em P e . 23 mãos:	 Saccas
Dito anterior 	 	 179.960
Entradas de hontem 	 	 2.227

Total. 	 	 182.187
Embarques de hontem 	 	 2.970

Stock actual 	 	 179.217

ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 16:	 Saccas	 Kilogrs.
Leopoldina 	 	 	 - 32.355	 1.941.300

E. F. Central 	 	 22.760 1.355.600
Por via -maritima 	 	 7.877	 472.620

Total 	 	 62.992	 3.77,9.520
De 1 a 17:

E. P. Leopoldina 	 	 31.582 2.074.020
E. F. Central 	 	 22.760 1.365.600
Por via -maririma 	 	 •7.877	 472.620

Total	 65.219	 3.913.140
EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 17:	 °	 Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 ----	 2.230	 133.800
Europa 	 -	 -
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 710	 41.400

----

	

Total.. . 	 	 2.970	 178.200
De , 1 a 17:	 Saccas	 Efigs.

Estados Unidos 	 - - - 	 17.230 1:033.800
Europa 	  20.964 1.257.81.0
Rio da Prata 	  3.065	 183.900
Pacifico 	 •	 3.010	 180.600
Cabo 	 	 300	 48.000
Cabotagem 	  6.746	 404.760

Total 	  51..315	 3.078.900

Desde Ide julho. 	  2.696.116 161.755.960

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 9 	 	 	  105800	 105900
N. 4 	 	 405600	 105700
N. 5 	  105400	 105500
N. 6 	  105200	 105300
N. '7 	 	 95800	 05900
N. 8 	 	 95400	 95500
N. 9 	 	 	 •	 95000	 95100

EM SANTOS

O mercado de café em Santos, aio accusou alteração de imporal
tancia, mantendo-se ao preço de 6$ sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 5.912 saccas e saldram 438, tendo pa31
sado hontem por Jundiaby 6.800 sa.ccas. 	 •	 .ra

Desde 1° do mez foram recebidas 63.555 saccas, na média4e,,,
3.972 e desde o dia 1° de julho 8.185.263, sendo o stock de 1.297.6.561
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo fechamento das bolsas de café, •

Dia 16:
Nova York, baixa de 4 a 5 pontos.
Opção de jffil-11,a, 11.25 cernimos por libra..
IIavre, baixa de 50 centimos.
Opção de julho, 70.75 francos por 50 Lios.'
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Opção de julho, 57,57 pfennigs.
Londres, baixa de 3 dinheiros.
Opção de julho, 51 sh. e G d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Mercados	 eacCág
Nova York 	 	 30.000
'lavre 	 	 15.006
Hamburgo 	 	 15.000
Londres 	 	 1.000

Total 	

ABERTURA DE IIONTEM
Dia 47:
Nova York, baixa parcial de 2 pontos.
!lavre, alta de 25 pontos.
Hamburgo, alta e baixa de 23 pfennigs.
Londres.
Opções:
Ilavre, julho, setembro, dezembro e março, [ramos.
Hamburgo, . julho, setembro, dezembro e 111.31,ÇO, Dranniv.
Londres, pilho, setembro, dezembro e março.

FECIIimusro
Nova York.
Barre, alta de 25 pontos.
Hamburgo, alta e baixa de 25 pfennigs.

58,25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 17

De Hamburgo e escalas, paquete allemao Cap. Vil-lana, comman-
dante Rolin; passageiros: Euclydes Figueiredo, Ernest -Prásr, Arnáldaj
Brandão, Haus Prier;er, Friedrich Prejawa, alargarita Rabstein,s
Sarah Rothenberg, Jenny afanar, L20 Kohn, Fran llalfeld, Joanne-.
Dalin, F. FII, Franz Bertsch, Alvaro Marinho Saraiva, Franz Fernt'
sairá, O. Vemáller, 05 em 30 classe e mais 494 em transito ; carga â
Theodor Wille.

De Ilanaburgo e escalas, paquete allemão Cap. Verde, commark•
dante Meyer ; passageiros : Oscar Araujo, Els° Kleln, Jobst Rim;
José Maria Alves, Alencastro Alves, Carolino de Moraes Soares;
Leandro Pitta, Carlos A. Fernandes Pereira, Paul Iiirst, Dr. ArchD;
baldo Ribeiro, Antonio Navarro Lucas, Julio Fetal Maria, A. V. Fer-
reira, Beatriz da Silva, Andre Ganiu, 214 em 3 3 classe e mais Go ena
transito ; cama a Theodor Wille.

De Cardifib vapor inglez Verdsons comma,ndante Owen, carv-ão
Amaral Southerland.

De Southerland-Vap. ingl. Gratavale, commandante Blair;
carvão a Wilsons.

De Porto-Alegre e escalá - Paq. nac. Rapem, commandante
Iliglivich, carga a lage Irmão.

Do Mogillone e escala - Vap. ingl. Haliamshire, commandantçi
'True, salitre e Buzinara Cool. 	 • .

De Pernambuco e escala - Paq. nac. Campeiro, commandante
Grivicic,b, carga a Zenha Ramos.

De Natal e escala - Paq. nac. Borborema, comandante Si/o,
veira, carga no Lloyd Braiileiro. 	 *. i

De Rosario - Vap.	 Nenield, commandante,, Clarke, trio
a Braz. Coou!.

Da Anvers - Vap. belga Trevier, com-mandante Vliet, Carga ai
Carlo Pareto.

.	 'De Santos - Pap. nac. Aracaty, commandante Redondo, carã
'a C. C. e Nas.
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De Manos e escalas — Paquete- naciónal Pará, cotmna.ndante
Pedroso, passageiros: Dr. Carlos •Chagas, Dr. Affonso Vaz de Mello,
tenente Aureliano Coutinho, Jayme Rosas, Antonio .Martins, Antonio
Teixeira Coelho, Luiza e Maria Camarão Baena, Mario da Costa e
familia, Benvindo Lopes . Pereira, Dr. Ernesto Fernandes, Adelino
Chaves, Dr. O. de Carvalho, Carlos Pereira Gomes e familia, Dr. Na-
buco Neiva e familia, Emitiu Leveman, Dr. Alvares Pereira e familia,
Ida Arruda, Militar MIIo, Josephina de Almeida, Arthur.Bodrinbmes
capitão Arthur Pinheiro e filha, José Francisco da Silva e familia,.losé
Curi, Ruy Monte, Eu rico Monte,flenrique Aleziano,Waldemar Benevolo,
Isolino Chagas e familia, tenente Alfredo da Costa e familia, Jose de
Castro, Maria Martins e familia, Kirk Lever, Dr. Abel (Chaves, David
And 'mie, Sergio Costa, tenente Tancrado Fontes, Antonio da Purifica-
ção Gonçalves, Vicente Souza, general Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura, tenente José A. M Autran, Atina Cavalcante e familia; coronel
Siqueira Campos, João Baptista de Carvalho, Antônio G. Granja :e
senhora, Gedião de Lacerda Junior, Dr. Pedro de Mello Cabia e fami-
lia, coronel Candido Pacheco, coronel Marcos da Silva e filhos, coronel
Francisco da Costa Pacheco, Manoel de Araujo Góes Filhe, Dr, An-
tonio de Aguiar, Dr. Antonio Leite Pindaliyba e familia, José T.
Almeida Marques, tenente, Saturnino de Amorim Lima e filho, Manoel
de Almeida, Antonio M. Dantas,Alfredo de Carvalho, A rnold Fernan-
des e senhora, Nicoláo Sarmento, Aguiar da Silva Duarte, Maria Maia.
Marietta Lins e filha, Dr. Jaão Murta, tenente Francisco Xavier: de
Mesquita, João dos Reis, A ..M. de Souza, Amadeu Mocroni e senhora,
Nilo Biggiani e senhora., Achille; Marooni • e senhora, Drs. Olyntho
e Socrates de Medeiros, Mario Paschoal, Raul Fortes, Aristides Ro-
mão, Amorico C. Leal, Moacyr Camara), Oswaldo Pessoa, J. C. Al-
buquerque, Alfredo Gusinão Coeiho, Martinho Pereira Bastos, 32 em
24 e 319 em 3" classes ; carga ao Lloyd Brazileiro.

ENTRADAS DO DIA 17

Para Laguna e escalas — Paquete nacional Rio Itapenzirim,
commandante Madeira; leVando Ires passageiros.

Para Santos—Paquete inglez Dryden; cominandante, James; le-
vando um passageiro.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Itacolomy; com-
mandante, Perry.

Para Recife e escalas—Paquete nacional Batina; commandante,
Brond.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Bassucé; com-
mandante, K.ewin; passageiros: II. Mulls, João de Souza e filhos,
Botto de Barros e senhora, Julietta Martins, E. Popp, G. Z. Madre-
wes, C. Nicolls, E. Another, Jorge Thotim e senhora, David Rein,
Piedade Faro e familia, Valentim Pinto, Leconte Pereira, Simões:da
Fonseca, Luiz Machado, Lucas Ferreira, Otto Wessel, Marcello Bela,
Luiz Ebiling, Henrique Parkes, P. Daniel, Manoel Lima e senhora, J.

Elvira Vieira, Antonio Pinto e senhora, ManoelDonheur,
Arnaldo de Carvalho Ferreira Leite, Harry Reis e senhora,-Antonio
Mattos e senhora, Anthera Menezes e senhora, José Saraiva, Jayme
Silva, Victor Hugo, Henrique Garcia e 22 em 3 1 classe. .

Para Nova York e escalas—Vapor inglez Lady Ninirrn, coffnan-
dante Bride.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete SUMO Annie Johnson, com-
mandante Lowenhagem. •

Para Montevideo e escalas—Paquete nacional Jupiter, comman-
dante Mendes, passageiros: Maria Cheque, Vlandeslau Renhotz, Al-
fredo Mulher, José da Silva, Williams Burke, G. F. da Silva,
Izaura Gaivão, Gabriel Santos, Achilles Lima, Clara Barroso, An-
tonio Silva, Oscar- Pinho, Pedro Gaivão e senhora, Ilaj, Arthur Tos-
cano, João Prestes, Abelardo Carvalho, Odorica Carvalho, Dar-
cyla Toscano, Trajano de Sonza, tenente Alberto Backer e familia,
tenente Alvaro Ferraz, Celso Marinho e senhora, Elpidio de Car-
valho e senhora, Eduardo Silva, Marcos Horowiez, Paulino
tenente F. Iluiz de Oliveira, capitão Gustavo de Mello, tenente
Angelo Ribeiro, Cyrillo Gama, Joaquim Campos; Alaurica • Levy,
Lema Gosyne, José de Castro Pinto, Dr. Tulio Cavalazzi e 310 em
34 classe.

Para Porto Alegre • e eséalas — Paquete nacional illaroim, com-
mandante Rocha.

Para Pará e escalas — Paquete nacional Tibagg, comandante
Wanderley.

Para lIamburgb e escalas — Paquete allemão Belgrano, com-
mandante Littringlunsem

i
 passageiros: Elise Witte e familia; Candida

e Marcellina. de Abreu, Antonio C. P. Bravo, John Behlrnann ' conde
de Moura Trindade. João 1J.. de-Souza, -C. Fleischinann e . 5:8 . cm 3
classe.

Para Buenos Mies e escala paquete allemão Cap Villano, com-
mandante Rolin, passageiros Frederico Redlich e senhora, Oscar As-
tongo,.Antonio Cardoso, .Eurico Duarte Pinto . e senhora, W. Knopp,
P. Torres Carneiro, Georges S. Wel:, Henrique . Armbrust e familia,
C. Schackert, Cecilia Lopes, Conrado Sorgenicht, Dr. Antonio Alvares
Lobo, Georges.Wacny, Leon Lesiy, LncienT Ilallivis, Salonion Naganik,
Oscar Magalhães, Dalila Silva, San- Tokke, Gen. Stossei e nove em
34 classe.

Para Senim naq uele allemão Cap toca, commandante Joc-
kinson.

Para Aladeira, vapor inglez Netefikld, commandante Clark.
Para Paraty e escala paquete nacional Areara, commandante Oli

VAPORES ESPERADOS

Hamburgo e escalas, Santa Barbara 	 I!
Trieste e esealat, Szell lialman 	 11
Nova York, Tocantins 	 IE
Liverpool e escalas, Carour 	 11.
Portos do sul, Itapuca 	
Bordeos e escalas, La Gascogne 	 1ç
Bremen e escalas, Wurzburg 	   19
Santos,	 Baituba 	 '	 • ig
!lio da Prata, Cap Blanco 	 io
Liverpool e escalas, Oropesa 	 20
13remen e escalas, Coburg  .	 . .,
lortos do sul, itatinga .	

20
20

Bi° da Prata, La Bretagne 	 20
Nova York, Fedi. 	,	 ....	 . 20
Recife, e escalas, Brctgança 	 20
Liverpool e escalas, Siddone 	 20
Rio da Prata, San Paolo 	 2!
Rio da Prata, Danube 	 21
Rio da Prata, Byron 	  21
Pernambuco e escalas, Itapema 	 21
Portos do sul, Laguna 	 22
Portos do norte, Balda 	  22
Portos do Pacifico, 	 Orco tua 	 22

. VAPORES A SAIIIR.	 .	 .

Slanáos e escalas, Sergipe 	 IS
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 19
Rio da Prata, La Gascogne 	 19
Santos, Szell-Inahnan 	 19
Rio da Prata, Coburg 	 20
Bordéos e escalas, La .Bátagne 	 20
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 20
Rio da Prata, Verdi 	 20
Calláo e escalas, Oropesa 	 20
Portos do norte, ltaituba 	 20
Paranaguá e escalas, Rio . Branco 	 . 20
Porto Alegre e escalas, Campeiro 	 20
Nova York, Christian 	 2'0
Portos do sul, Bapuca 	 • •	 .	 • - ... 21
Buenos • Aires e escalas, nragança 	 21
Genova e escalas, San Paulo 	 21
Southampton e escalas, Danub.e 	 21
Alontevidéo e escalas,. S. Paulo 	  21
Nova York, Byron  .	 ,.	 .	 .	 .21
Trieste e escalas, Alice 	  22
Liverpool e escalas, Orco»ta 	 22
Portos do norte, Batinga 	 22
Natal e escalas, Bocaina 	 22
Nova (Mearas, Easter Prince.., 	 22

•

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL	 PE CAMBIO E	 MOEDA	 METAL'

Praças

t( A

90 d/v	 A' vista

Sobre Lonires 	  	  4 	 10 7/64 15 61/64
Sobre Pariz 	 $592	 $599
Sobre Hamburgo 	 $730	 $738
Sobre ltalia 	  	 —	 •	 $593
sobre Portugal 	 —	 .$302
Sobre Nova York 	 . 31100
Libra esterlina.	 — em moeda' 	 155025
Ouro nacional—em Vales,: por 11000 	  —	 15087
Apolices genes miadas, de 5 % 	 1:0101000
Apolices gera.e.s de 1:0005, 5/0 	 9801000
Apolices d6 emprestiino nacional de 1909, nem 9705000
Apolices do emprestimo nacional de 1911, nona 	 970$000
Apolices .de .ereprestimo municipal de 1906, port tolmo
Apolices do emprestimo municipal de 1909, nom 2035000
Apolices do Rio de Janeiro de 1001, 4%, port 	 895000
Banco Lavoura e Come-lerdo 	 1035003
Companhia de Loterias Nácionae,s do Brazil 	 495500
Companhia Estrada de Ferro (Veie Sul Mineira 	

,
765500

Companhia" Docas da 'Bailia 	 1005000
Companhia de Tecidos Contiatia Industrial 	 2005000,
Companhia Docas de Satato.k.._,:,	

,
issbpoo

Debentures Idificadora 	 	 	 205$000
Secretaria da Camara S,yndical do RiP de dpaeiro, 47 do maio

de 4913.— A, Simonsen, syndioN•	 '

veira.
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Preço

-	 Genero, qualidade e
procedencia,

Unidade

Minimo Maxim°

Aguai den te :

De Paraty 	   1705000 1805000 Por 480 litros.
De Angra 	 1653000 1755030 Idem.
De Campos 1605300 1655000 Idem.
De Maceió 	 1695000 1055000 Idem.
Da Bahia 	   1605000 1655300 Idem.
De Pernambuco 	 1635000 1655030 Idem.
De A racaj	 	 1608000 1655009 Idem.
Do Sul 	 1605000 1055000 Idem.

Alcool (caldo:
De 40 grãos 	 2705000 2805000 Idem.
De 38 gráos 	 2605000 2705000 !dem.
De 36 grãos 	 2505000 2605000 Idem.
Alfafa nacional 	 5210 5215 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $180 190 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, 1 4 sorte do sertão. 105200 103800 Por 10 kilos.
Pernambuco, 1 8. sorte 	 105000 105700 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nomin I Noránal Idem.
Assú, l a sorte 	  	 95300 105500 Idem.
Natal, 1 4 sorte 	 (11;600 •05000 idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal Ident.
151ossoró, i	 sorte 	 95600 105000 Ident.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Ceará, l a sorte 	 95700 10400 'dem.
Ceará, regular 	 Nominal Noinhal Idem.
Parahyba, 1 4 sorte. 	 95500 105000 Idem.
Parallyba, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Maceió, l a sorte 	 .;)	 • Idem.
Maceió, regular 	
Penedo, 1 	 sorte 	 95300 95.800 Idem.
Sergipe, Dores 	 93300 93800 Idem.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 Idem.'
Piatthy, regular. D. Idem.

Arroz nacional:
Superior 	 365700 465700 Por 100 Mios.
Bom 	 335300 365700 Idem.
Regular 	 255000 285300 Idem.
Do norte, branco 	 285300 315700 luem.
Ralado, do norte 	 255000 205700 Idem.

Dito estrangeiro:
Inelez (Rangoon) 	 .. 	 555000 655000 Idem.
Agulha 	

Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	 Não ha Não lia
Branco crystal, idem idem 	 5100 5470 Por kilo.
Branco 20 jacto, idem idem 	 5300 5350 Idem.
Branco 3 a sorte, idem idem 	 $300 5390 Idem.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha
Mascavinho, idem idem 	 5250 5320 Idem.
Crystal amarello, idem idem 	 $300 .$3i3O Idem.
Mascavo superior, idem, idem 	
Mascavo bom, idem idem 	

$210 —
5N0	 5.220

Idem.
Idem.

Mascavo regular, idem idem 	 5180 5200 Idem,
Mascavo baixo, idem idem 	 $160 $180 Idem.
Bacalhão em caixa... 	 435000 45$000 Por caixa.

Dito em tina:
Gaspe 	 395000 425006 Por tira.
Americano (1Ialifax) 	 365000 38500.0 Idem.
Peixelim 	 305000 335099 ident.

Banha	 Porto Alegre:. de •
Em lata de 2 kilos 	 715000 7j500 Por.c/60 kilcs.
Em lata de 20 kilos 	 775000	 805000 Idem.

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não* ha.
Em lata grande 	

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minhno Maxim°

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itaja.hy).....
Em lata grande (Laguna) 	

Dita americana cio barri;

785000
76J200

Não ha

•	 795200 i
765800

Não ha

Por e/60 kilos.
Idem.

Batata nacional 	 5100 •	 5180 Por kilo.
Dita estrangeira:

Portugueza (Lisboa) 	 195000 05000 Por 2/2 caixas.
Franceza 	 Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	 $280 $320 Por kilo.
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	   385000 465000 Por IS kilos.
Breu americano claro 	 335000 Por 280 aras.
Dito escuro 	 305000 Idem.

Café :
Lavado 	 115500 Por arroba.
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n	 1 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
T:po n.	 	
Typo n. 6 	 95900 195200 Idem.
Typo n.	 	  95600 95900 lde..i.
Typo n. 8 	 05200 95500 Idem.
Typo n. 9 	 85000 95200 Idem.
Typo n. 10 	
Escolha 	 gnee Idem.

Cimento:
Marca Pyramide 	  125000 Por. barrica.
Dita Atlas	 .
Dita Excelsior 	

•	 115500
•	 115500

Idem,
Idem.

Dita Visurgis 	   115000 Ident.
Dita Tres Jacarés 	 115000 Idem.
Dita Picareta 	 115000 Idem.
Dita Exposição 	  •	 115000 Ident.
Dita Coroa Preta. 	 115000 Idem:
Dita Cathedral 	 115000 Idem:
Dita Gratry 	 125000 Idem.
Dita Granada 	  	 115500 Idem.

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 75400 75600 Por 100 kilos.
Do Moinho Ingiez 	 75400 75600 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 205100 215300 Por. 100 kilo.
Fina 	 185'4-00 195100 Idem.
Peneirada 	 175306 • 175800 Idem.
Grossa 	   . 123900 135300 Idem.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 125400 125900 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De I' qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 saccos,
De 2' qualidade 	  235000 235500 Idem.
De 3 a qualidade 	 225000 225500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De I a qualidade 	 245200 245700 Idem.
De 2a qualidade 	   235000 235506 Idem,
De 3 4 qualidade 	  225200 225700 I lem.

Dita do Rio da Prata:
De I a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
De 24 qualidade 	  Idem.
De 3' qualidade 	 - Idem.

Dita americana: .
Em barrica 	 Por barrica
Em sacco 	 235000 235500 Por sacco.

Feijão nacional
Preto.de" Porto Alegre 	
Preto da teria 	

215000
Não lia

215300
'Mb ha

Por 100 kiloit,	 .	 .
Preto de Santa Catharina 	 n

^..



Preço

Genero, qualidade o
procedencia

'unidade

âlinimo Maxim°

Sal do norte 	  63000 63500 Por s/60
Dito de CabotFrio 	 43400 43500 Idem.
Dito estrangeiro 	 73000 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 $660 Por kilo.-
Dito do Matadouro 	 - $640 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 4205000 Por milheiro4
Toucinho de Minas 	  13200 13300 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 13020 13080 Idem.
Puras mantas 	 15060 1,3200 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
System platino, patos e mantas. 15000 15010 Idem.	 •
Systema platino, puras mantas.. 13000 15140 Idem.
Systema nacional 	

Vinho
Nacional, do do Grande 	 1255000 1503000 Por pipa.'
Estrangeiro, Virgem 	 3403000 3453000 Idem.
Estrangeiro, Verde 	 3405000 3505000 Idem.
Estrangeiro. Collares 	 3603000 3703000 Idem.

:METES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 12 A 17 DE IAIO PARA 05.

EMBARQUES DE CAPÚ

Portos europeus :
Stockolmo 	
Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona.
Bordéos 	
Bremen 	 .	 .•
Cadiz 	
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
'lavre. 	
Leixões 	 • . •
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	  . •
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefie 	  .
Gothenburg,o 	
Alatino 	

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
Iquique 	
Ponta Arenas 	
Talcahuano. . 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. . 	
Valoaraizo com opções 	

schs. secc.os por 1.000 kilos.
schs. e 5 de capa por 1.000 kilosi

50 schs. e 5 °/0 de capa por 1.000 kilos.
71 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/0 de capa por 900 kilos..
50 schs. e 5 o/„ de capa por 1.000 kilos. •••
76,50 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 soim. e 5 04 de capa por 1.000 ks..
50 schs. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
40 e 48 frs. e 40 °/„ de capa por 1.000 ks.
50 schs. e 5 °A de capa por 1.000 kilos:
52,50 frs. e 10 °iode capa por 900 kilos.
35 e40 schs.- e 5°4 de capa por 4.000 ks..
35e 40 schs. e 5 °/0 de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 0/i, de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
82 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10°/a de capa por 1.000 kiloS.
50 schs. e 5 cy„ de capa por 1.000 kilos..
45 schs. e 5 0/. de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 °/,, de capa por 1.000
38 francos seccos por 1.000 kilas.
60 schs. seccos por 1.000 kilos':
60 schs. seccos por 1.000 kilo's*. •
59 schs. se,ccos por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.

13200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
50 ceias. e 5 °/,, por sacca de 60 ks.

cents. e 5 °/,, por sacca de 60 ks.

seus. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
'75 e 80 seis. seccos e 5 °/,„ por 4.000
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos. •
50 seis. seccos por 1.000 kilos. "
85 schs. e 10 0/ por 1.000 kilog.'
52 /6 schs. seccos por 1.000
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 know.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kiloY.'
52 /6 seis. seccos por 1.000 kiloW41
45 schs. seccos por 1.000
47 /O seis. seccos por 1.000 15;49
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Genero, qualidade cj
procedenci^

Preço

Unidade	 .

.111inimo Maximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 283300 323500 Por 100 kilos.
Enxofre 	  253800 283800 Idem.
Mulatinho. .. 	   263700 305000 Idem.
I3rancó 	   333300 360700 [dem.!
Amendoim 	 283300 303000 Idem.
Vermelho 	 283300 303000 Idem..
De côres diversas 	  205000 305000 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 383700 403300 Idem.
Amendoim 	   303600 323300 Idem.
Fradinho 	 333900 383700 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Ëspecial 	
Superior 	
Regular 	 	  ...

13800
13500
13200

23000
15700
13300

Por
Idem.
Ident.

Dito em corda, do Pomba: *	-
De primeira, 	
De segunda 	
Baixo. 	

Dito em corda, do Sul do Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	 	 • .•	 ..... • •

13700
13400
13100

10400
4$l00J
$800

13000
13600
13200

.	 .
.13600
13200
$900

Idem.
Idem.
Idem.

IdonL
Idem.
Ident.

Baixo 	
Dito , ermeorda, de Goyaz:

Especial 	
De primeira 	
Do segunda 	

13600
13200

$9440

+3800
13400
45000

Idem.
Idem..
Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	
Amarello II.	

13050
3850

13100
•	 .$900

Idem.
dem.

Commum I 	
Commum II 	

13000
3800

15050
$850 Idem..

Dito .em folha da Bahia :
Marta P. F. 5 	 	  . • ..
Marca P: F 	

•	 23000
13800

•	 'MOO
•	 13906 Idem.

Marca P. P 	
Marca P  • "

13600
13400

13700
•	 15500 ldem

De primeira 	 •	 	  ; ..
De segunda 	
De terceira 	 - • ••

15200
13000
$800

•	 13300
13100

•	 •$900
Ideni
Idem:

De quarta 	 -
Kerozene americano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha 	

$600
73400

•	 $700
85200

.1303000

Idem.
Por caixa.
Por milheiro:

Ditos nacionaes hydraulicos.. 43000 103000 Por metroquad.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	  23800 33500 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 23380 23600 Por libra.
Matte em folha. -	 $400 $580 Por kilo.
Milha amarello do norte ... . Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 •
Dito branco da terra • •

135906
165100

. 145200 Por 400 kilos.
.173800 Idem.

Dito do Rio da Prata 	 - • • -
Oleo de linhaça em barril 	 Nominal Nominal
Dito idem em lata 	 '
Dito de caroço do algodão 	

Phesphoros:
Marca: Olho. •	 •	 449000 Por lata
Dita Brilhanta'•	 433000 Idem.
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	 ••• • •
Dita Pinheiro (Curityba) 	 ••n••• 383500 Idem.
Dita Orion 	 430000 Idem.
Dita Raio X 	 •••••• 433000 Idem.
Dita Domesticos 	 413000 Idem.

Ditos de cera.:
Marca Olho 	 - 625000 Idem.
Dita Raio X 	 620000 Idem.;

:	 - $290 $310 Por pê._Americano 	
De resina 	 	 565000 883000 Por duzia.'
Spruca 	 	 855000 865000
Sueco branco 	 	 853000
Sueco vermelho 	 	 863000
Do Paraná del a qualidade 	 	 683000
Do Paraná de 2' qualidade 	 	 58000

863000
883000
705000

Ident.
Ident.,
Idem!!
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Cape-Town 	
Magoa F3ay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal

elagoa Bay 	
- 	

Portos sul-africarlos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

60 s/ e 2 1/2 °h
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 ah,
60 s/ e 2 1/2 0/,,
60 s/ e 2 1/2 0/,,
70 (s/ e 2 1/2 04

I

Em portos europeus	 Directo'

40 s/ e 2 1/2 0/0
40 s/ e 2 1/2 04
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/.
40 e 41 s/3 e 2 1;2 */.
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/.
45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 0/.
73 s/6

455/
458/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

João Severino da Silva, syndico.

Saccos
Franco usilia 	 	 Não ha
Bratico c,rystal 	 	 $-100 a $170
Branco 3' srte 	 	 3360 a $300
Ufane° 2',jact;) 	 	 5300 a sno-
sometio-i 	 	 Não lia
Masca vinho 	 	  .	 $250 a $320
Crystal amar • ilo 	 	 $300 a $310
Mascavo bom 	 	 5190 a $220
Mascavo regalar 	 	 $180 a $200
tlascavo baixo 	 	 $160 a $180,	

Entradas em 16
Sacros

De Pernatnly ico 	 	 7.256
Sergipe 	 	 1.088
Maceió

	

	 	 1.000

9.3i1
Sabidas dos trapiches	

Saccos
EmE 16 	 	 3.117

	

Ecistencia mios trapiches	
Saccos

Em 17 	 	 257.385

Mercado escavei.
	 Observações

MEIICADO DE ALGODÃO

Procedencias

'Pernambuco, l a sorte, ilo sertão 	
Pernambuco, 1 a sorte 	
Pernambuco, ni,,..diano 	
Assn, IA sre	

1 3 soa,.
Natal, regular 	
tlossoró, l sorte 	
Mossoró, reg%dar 	
Ceará, 1' sort" 	
Ceará, regular 	
Parahyba, I" sorte 	
Parallyba, rezular 	
Maceió, I a sorte 	
Maceió, regutar 	
Penedo, 1 a sorte. 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piaully, regular 	

Entrad.ts
Total 	

Sahidas

Cm 1G 	

Existencia
Ema 17 	 	 ...

Observações
Mercado frouxo.
Mercado de, Liverpool, feriado.

MERCADO DE

O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado vendas
de 2.019 sacis, na base de 9$800 c 05900 em arroba, para o typo 7
tdesensacca.W.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.702
preços de 95800 e 95950 fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas 3.721 saccas.

Entradas conhecidas:
SaceaT

E. F. Leopoldina 	 ••	 2.22T

JUNTA COMMEfiCIAL

SESSÃO EM 28 DE ABRIL DE 1913

Presidtmte, Torres—Director, Dr. Iddoro Campos
Presentes o presidente Torras, os deputados Couto, Conceição,

Diniz, Altneida, Marinho Prad), o supplente Magalhães e o director
da secretaria, De. lzidoro Campes, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Edital do juiz de direito da tia Vara Girei desta Capital, cammunj-

cando a fallencia de Vicente Gonçalves, estabelecilo á rua Conde do
Domfirn n. 1.285. —Mandou-se annotar e archivar.

Requerimentos:
Da Alfredo José de Freitas, para Ser nomeado traductor publico

das linguas liespanhola, francezi e ingleza.—Aguarie vaga.
De João de Carvalho MIceia Juniar, Portugal, para o registro de

10 marcas: «Essencia de vinho velhissin»), «O amarei vinho de uva
pura», «Vinho da Porto Gemino», «Bastardinhoo, «Lagrima, pura da
uva do Alto Dutra», «Germine Old Por-Wine., - «Esseacia de vinho
Velho do Porto reserva do Armazena., «W. DJur0 (2)», «W. Macedo
Porto», que deslinguo] vinhos em geral e vinhos do Porto de sua fa-
bricação e comam creio. —Como requer.

De Valvoline OU Company, Estada; Unidos, para o registro da
marca «Valroline», que destingue ole.:is lubrificantes de sua fabri-
cação.—Como requer.

Da The Autopiano'ComAny, Estados Uniles, para o registro da
marca «Solostyle», que destingue rolos de musica de sua fabricação e
coruto creio —Como ragu em. •

De Fulvio (roo Works, Esta los Unidos, para o registro da marca
«Cora», que distingue moendas para ca.nna doce, de sua fabricação.
—Deferido.

De M. A. Fackard COnlapany, Estadas Unilos, para o registro da
marra «Packard., que distingue batas e sapatos de couro, de sua
fabricacão.—Defeeido.

De 'J. ti. Williams & C", Es t ados Unidos, para o registro da
marca «Vulcano, que distingue braçadeiras do typo C, do typo do
estribo, cães de mandril, manivellas excentricas, mangas de balanço,
etc., de sua fabricacão.—Deferido.	 -

Da J. J. Colman Limited, Inglaterra, para o registro das
marcas «Azul Paro Real e Azul Camilo», que distinguem anil para
lavadeiras, de sua fabricação. —Deferido.

D3 Henri Beautemps, Republica Argentina, para o registro da
marca «Gomptoir sud-americain de produits chimiques e pluma-
centiques», que distingue preparados pharmaceuticos e drogas de sua
fabricação e commarcio. —Como requer.

De Alberto Dias Carneiro & Comp., para registro da marca
«Jucá», que destingue um peitoral, de sua fabricação.—Como re-
qUerern.	 •

Da Domingos Campos, para o registro da marca «A Faina», rpm
distingue fazendas, modas_e armarinho de seu commercio.—Como

•requer.
De Domingos de Aguiar Mello, para o registro da marca «Man-

teiga Nacional», com o desenho de uma paisagem e o nome do-peti-
cionario, que distingue manteiga de seu COMMorcio. —Como requer.

De Siqueira Veiga & Comp., para o registro da marca «Supra»,
com desenhos e dizeres, que distingue a manteiga de seu commercio.
—Como requerem.

De Campos e Heitor, para á registro da marca «Guaranesia», que
destingue um preparado pharmaceutieo de sua fabricação e commer-,
cio.—E stando eninprid0 o despacho anterior, como requerem.

Da Rocha, Wircker Comp., para o registro da marea . «Sauvi-
tida», que distingue - formicida de sua fabricaç ão . ---indoftuido l por
imitar a marca p, 555 de	 Paulo, já registrada.-

JUNT DT3S CORRI.:TORES
3:EnGADo Dk AS;GCAr,

Preços correntes semanctes

Preços correntes
semanaes

Por 10 lutos
105200 a 105800
toma a 105700

Nominal
95800 a 103500
9J6J0 a 105000

Nominal
9$630 a 105000

Nominal
95700 a 103100

Nominal
95500 a 105000

Nominal
1)

95303 a 95800
95309 a 95800

Nominal
Norninal
Nominal

3.477

Fardos
600

Fardos
23.877

saccas ao(



7142 Dorinngti 18	 • DIARIO OFFICIAL
	

Maio -de 1913

De Stephen Schaefer, para o cancellamento de sua marca «Solo-
sfyle», registrada nesta junta sob o n. 8.247.—Como requer.

De Emilio Kalm, para transferencia a alie peticionanio da marca
aO Ponto», registrada nesta junta sob n. 7.998 por Braga & Monteiro,
de quem é cessionario.—Como requer.

De João de Carvalho Macedo Junior, para transferencia a ell-
peticionario de duas marcas registradas nesta junta sob ns. 1.404 o
1.405 por João do Carvalho Macedo, de quem é successor.— Como
requer.

De Martins Irmão & Comp. e Henrique Santos & Comp. (2), para
o archivamento das folhas do Diario Ornejai que trazem a publicação
de deposito, aqui, de suas marcas, respectivamente, na. 25 e 78, 85
e 86, do Pará.—Como requerem.

De João Peró & Comp. e Gomes Ribeiro Sz Bastos, para o archiva-
mento das folhas do Dial'iO Official que trazem a publicação de depo-
sito, aqui, de suas marcas na. 2.078, 2.079 e 2.080, e 2.070 a 2.077,
do Rio Grande do Sul.— Como requerem.

De The Acelian Company, para o archivamento da folha do Diario
Official que traz a publicação da rectificação referente a duas marcas
ns. 3.577 e 3.578, desta junta.— Como requer.

De Walker Limited, para o archivamento da folha do Diario
Official que traz a publicação da certidão de transferencia para alta
peticionaria de tres marcas ns.1.931 a 1.933, da Republica Argentina.
— COMO requer.

De Actien Gesellschaft für Anilin Fabrikation, Heinrich Lanz,
Richard Abr. Harder, J. G. aleakin Limited, J. S. Fry and Sons Li-
mited, Joseph Lucas Limited, The Texas Companyalleary K. Wam-
polo and Compauy Incorporated, Keystons Driller Company, Fr. Kut-
tner, Bailaria). Beker & Co., Wertriebsgellschaft Limonada Bandik-
tina M. B. Ha, II. Ca Neyer Jr. Kemanditgesellschaft àuf Alktien, J.
D. Riad& Aktiengesellschaft, Schulker & Nayr, Robert Bosch, The E.
A. Edgarten - afanufacturing Company, Dr. Otte RÔhn, Hamburg
Anierikanische Urrenfabrik,Vereinigte Sehmirg,e1 and Ma.chinen Fabri-
ken Aktiengesselschaft, Egment Scharribeag, Victor Talking Machine
Company, Mc. Cray Refrigerator Company, Augusto Costa (2), René
Langlois Marquerie; Miguel- Matheus Ferreira, Gonçalves, banha &
Comp., Oscar Ricardo Ileinaelmann, Frank C. Diaz; Alfredo Pouman,
The Goureck Ropowork Export Co. Limited, Schomaker & Comp.,
Ambrosio Lameiro, para o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 3.613, 3.615-3.616, 3.617, 3.621, 3.622, 3.623, 3.624,
3.625, 3.626, 3.627, 3.649, 3.650-3.651, 3.652, 3.653, 3.654, 3.655,
3.656, 3.657, 3.66, 3.665, 3.606, 3.667, 3.668, 3.669, 8.635, 8.636,
8.657, 8.661, 8.662, 8.676, 8.677, 8.713, 8.714, 8.738, $.739, 8.743,
8.752 a 8.757. — Como requerem.

De Vianna Nilazzo & Comp., para o deposito de sua marca «F. IT.
registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.989. —

Como rolue..om.
De Arinindo de Castro, para o deposito de sua marca «Modernos»,

registrada na Janta Commercial do Rio Grande do Sul sob n. 2.135.
— Como requer.

De José Ramos, para o deposito de sua marca «Bric a Brun,
registrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob ri. 2.099.
—Indeferido, por imitar a marca nacional n. 6.720, ja, regis-
trada.

De Hesserich & Grunberg, Rezende Sz Martins, 13. Camargo &
Comp., Pontes & Oliveira. Scofaue dl Primo, Silva &Castro, Sipriano
Teixeira Mendes& Comp., Sussekind & Teixeira, Ramal° & Oli-
veira, Ventura & Silva, Lacerda, Seixal & Comp., Amaral, Anjos &
Comp., para o arehivamento de seus contractos sociaes.—Como
requerem.

De Freire Filho Sz Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Declarem a nacionalidade dos socios e voltem.

De Henrique & Comp., para o arehivamento de seu contracto
social.—Declarem o estado civil da socia e voltem.

De Alt. Costa & Comp., Moura & Peres e Paes, Gonçalves &
Colina, para o archivamento de S3US contractos sociaes.— Estando
cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Fernandes, Thiago & Oliveira, para o archivamento de seu
contracto social.--Declarem qual a firma da qual assumiram o
activo e passivo e voltem.

De Silva Santos (St Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Existindo firma identica registrada. regularizem e
voltem.

De Castro, Silva & Comp., para o archivarnento de seu contracto
social.— Cancellado o registro da firma anterior, como requerem.

De Gomes & alotta, Ferreira Cabral & Comp., Cabral, Cunha
& Comp., para o archivamento da alteração de seus contractos
sociaes.— Como requerem.

De Silva Ferreira & Comp.,para o arehivamento da alteração de
seu contracto social.—Sellem a 2 a via e voltem.

De Maria, Pacheco & Comp., para o archivamento da alteração
de seu contracto social.—Ca.ncellada a firma anterior, como re-
querem, visto estar cumprido o despacho anterior.

De Braga SI Duarte, Machado Si Teixeira, Anjos Paul & Comp.,
Pires St • Sendas, Sendas & Comp., J. A. Pires & Comp., Rocha
& Pontes, N. Brandão & Comp. e Alarcellino & Campos, para o
archivameuto de seus.distractos sociaes.— Como requerem:,

De Walker & Comp., para o archivamento de seu distractç
social.— Juntem em duplicata o distracto e voltem.

De A. Silva & Irmão, Jose Faleciam) da Rocha & Comp., Marinho
& Martins, Baltar Janda & Comp. , Domingos Campos, Alvaro Car-
valho & Comp., Augusto, Carvalhaes Sz Comp., Oscar de Souza Loba
Fernanda & Reis, Francisco Parente Ribeiro, Maia Sz Domingues,
J. Araujo Silva, Amaraes Pimentel & Comp., Amaral Guimariaas
& Comp., Williams Robartson & Comp., para o registro de suaa
firmas commerciaes. — Como requerem.

De Cruz Senna & Carvalho, para o registro de sua firma commer-
cial.—Sellem a segunda via e voltem.

De Eduardo Gabriel az Comp., para o registro de sua firma com-
mercialastando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De F. Alvim & Comp.; para annotação no registro de sua firma
da extincção do sua casa matriz á rua da Assembléa n. 60.—Como
requerem.

De Rocha & Irmão, para annotaçao no registro de sua firma da
abertura de uma filial á rua do S. Christovão n. 613.—Como re-
querem.

De Pardo Perca az Fernanacs, para annotação no registro de ana
firma da abertura de uma filial á rua Primeiro da Março n. 49.—
Como requerem.

De Salgado & Irmãos, para annotação no registro de sua firma
da abertura de mais uma filial em Santa Luzia do Carangela, Estado
de Minas Geraes.—Como requerem.

Secretaria da Junta CommYc:al da Capital Federal, 14 de maio
de 1913.-0 30 official, Mario Soares Pinto.

Relação dos contractos, das alterações e dos distractos de sociedades
commerciaes estabelecidas nesta praça, archivados em sessão de
28 do me:, findo

Contractos:
De Cari Hisserich Hermann Grunberg, para o cominarei° de

commissaes e representações, á rua Visconde de Inhaúma n. 57, com
o capital de 50:000$, sob a firma Hisserich & Grunbora

De Manoel Ventura dos Santos e Amaro Alves da Silva, para o
commereio de fumos e seus preparados, com o capital de 4:000$, sob
a firma Ventura & Silva

De Eduardo Sussekind e João Henrique Teixeira, para o com-
mareio de commissões e consignações, á rua dos Oárives il. 130, com
o capital de 80:000a, sob a firma Sussekind & Teixeira

Da Francisco Scofano e Salvador Scofano, para o commercio do
fructas, no Mercado Municipal, rua X na. 54 e .50, com o capital de
20:000$, sob a firma Scofano & Primo

De José Luiz da Silva e Francisco Leite de Castro Pinto, para o
commercio de joias, á rua Urugua.yana n. 162, com o capital de
50:0005, sob a firma Silva & Castro

De Antonio Joaquim de Rezende e Victor de Oliveira Martins
para o commercio de torneiro, á rua Senador Euzebio n. 542, com o
capital de 25:0005, sob a firma Rezende & Martins

De Antonio Rodrigues Paes, Francisco Gonçalves e Francisco
Gaspar de Lemos, para o eommercio de botequim, á praia de Bota-
fogo n. 442, com o capital de 12:0005, sob a firma Paes, Gonçalves
& Comp.;

De Bazilio Pontes de Carvalho e Augusto de . Oliveira, para o
cominarei° de restaurante, á rua Visconde de Maranguape. n. 17,
com o capital de 15:000$, sob a firma Pontes & Oliveira

De Manoel da Silva Ramalho e Antonio de Oliveira, para o eom-
mercio de botequim á rua Barroso te. 84, com o capital de 5:000$, sob
a firma Ramalho & Oliveira

De João Antonio de Campos Amaral, Alfredodos Anjos, Oscar dá
Mattos Guimarães e Manoel de Almeida Guerra, para. o conunercio de
'namores; ladrilhos, etc., á rua Santo Christo doa Milagres n. 54,
com o capital de 200:0005, sob a firma Amaral Anjos & Comp.:

De Antonio Thomé de Moura e Arthur Peres, para o commercio
de botequim e restaurante, com o capital de- 12:000a, sob a firma
Moura & Pores;

De Cornelio Henrique alaia de Lacerda, Candido Soada Picallio
dos socios de industria Leopoldo Cirna e Albino de Oliveira Mesquita,
para o cbmmarcio de serraria e carpintaria, .á rua Visconde de Ita.a-
na n. 410, com o capital de 400:000$, sob a firma Lacerda Seixal at
Comp.;

De Altainiro da Costa Oliveira e o pharmaceutico Arlindo Bar-
roso, para o commercio de pharmacia, com o capital de 5:000a, sob 3.
firma Alt. Costa & Comp.

De Cypriano Godofredo Teixeira Mendes e do socio commandita-
rio Joaquim de Larnare, para o cominarei° de installações electricas,
com o capital de 50:000a, sob a firma Cypriano Teixeira Mendes Sg
Comp.;

De Dreno Duarte de Camargo e dos commanditarios Antonio Eu,.
dio Nogueira e °ataviaria) C. Vianna, para o comrnercio de pfiarrua-i
cia, com o capital de 15:000Q, sob a firma B. Camargo & Comp.;
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 16 	 1.144:2591550
Renda arrecadada no dia 17 	 	 110:1765053

Total 	  1.263:4335609

Em igual periodo de 1912 	  1.132:3623093

De José Mendes Oliveira Castro, Paul. A rilaud da Silva Taveira e
Dominp.:os Pinho e dos commanclitario Antonio Ferreira Lopes e Ma-
noel Pinto de Oliveira e Souza, para o como-121'cl° de import tção e
exportação, com o capital de 1 . 250:0003, sob a firma Castro,
Silva & Comp.

Alterações

De Gomes & Motta, supripinindo as palavras «c»nmissões e con-
signações» ;

De Ferreira Cabral & Comp., pela alteração do prazo .ilda socie-
dade, que será por prazo inchterminado, alterando OA lucr(,S' e alte-
rando a retirada do soei° João Ferreira Cabral

De Cabral Cunha & Comp., pela terminação da casa commer.
dal filial da rua Luiz Gama n. 16

De Maia & Janeiro, pela mudança da firma para Maia Pacheco Sz
Comp.,	 augmentando o	 capital	 de	 30:0005 e mais	 algumas clau- Altandeoa do Rio de Janeiro
sulas. SIEZ DE MAIO DE 1913

Distractos Renda arrecadada no dia 17:

De Braga & Duarte Em ouro 	 148:0075079
De J. Ã. Pires & Comp.; Em papel 	 211 8023312
De Seu ias & Comp. ; -----
De Rocha & Pontes Total 	 362:8705021
De Pires & Sendas
D3 Machado & Ferreira
De Martellino & Campos

Renda arrecadada	 de
maio de 1913 	

1	 a 17 de
5.682:9765259

De M. Brandão & Comp.; Em igual periodo de 1912. 5.412:5515200
Da Anjos Paid & Comp.

Differença a maior cio 1913.. 210:1255059
Secretaria da Junta Commercial da Capital 	 Federal, 11. de maio •••nnn•n•n•

cle 1913.	 O 3" (Aliciai, Mario	 Soares Pinto.

EDITAS E AVISOS
()Jia secretaria da Junta Cotrumrcial se faz public) que, durante

o mez cio março do corrente atino, foram matriculados os negociantes
e archivados os centractos, alterações e distractos e os estatutos e
alterações de estatutos, a saber

Negociantes matriculados

Antonio dos Santos Cari p iro,socio solidado da firma J. Rodrigues
da Cruz & Comp., estabelecida nesta praça, á travessa de S. Fran-
•cisco de Paula n. 20.

Gastão Vieira Marques, brazileiro, estabelecido á rua da Quitanda
13. 51, sob a firma G. Vieira Marques.

Contractos, alterações de co:dracto; e distractos":
100 coutractos, com capitaes no valor de 7.573:1313670
69 alterações de contractos, com capitaes augmentados no valor

de 1.288:6535à0
69 distractos, representando capitaes dissolvidos no valor de

4.010:3815336.
Os referidos doeummtos pagaram de safio sobre os capitaes a

importancia da 11:5195300 e de archivamento nesta repartição a
quantia de 1:6335500.

Sociedade anonymas — Estatutos e alterações de estatutos:
Seis estatutos, representando capitaes n3 valor de 1.'250.500

libras, 300.000 rsos e 890:0005003.
Oití, actas de alteraçõ2s de estatutos augmentando capitaes no

valor de 1.108:0005000.
Os dites documentos pagaram de solto sobre os capitaes a impor-

tancia de 23:7305700 e de archivamento nesta repartição a quantia
de 835103 em estampilhas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de maio
de 1013.— O 3' official, Atari° Soares Mato.

Kinisterio da Justiça e Negocies Interiores
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

O Dr. Francisco Cesa rio Alvim, juiz de direito da 6 , Vara Cri-
minal

Faz saber aos que o presente edital virem que, de conformi-
dade com os arts. 277 e 278 da lei n. 9.263, de 28 de dezembro do
1911, designou o dia 5 do proximo mez de junho ao meio dia para a
abertura da G' sessão do jury cio corrente a tino, á rua do Lavradio
n. 152, tendo procedido ao sorteio dos 22 jurados que teem de servir
na referida sessão e cujos nomes são os seguintes:

Alexandre Leal e Antonio Frazao Cantanhede, Recebedoria do
Rio de Janeiro; Miguel Pinto de Figueiredo, Limpeza Publica; 'João
Augusto de Godoy, Fazenda Municipal; Dr. Antonio Moreira dos San-
tos, agencia da Prefeitnra; Alfredo Casemiro de Souza Bastos, rua
Visconde de Itabarally n. 78; João José de Abreu, agencia da Prefei-
tura; Antonio Francisco de Azevedo, Correios; Apulio Lopes Rodrigues,
Limpeza Publica; Eugenio José de Souza e Almeida, Alfandega; Anto-
nio Joaquim Caminha, rua Visconde de Itaboraby n. 78; Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, Obras e Viação Municipal; Cesar Vieira Lins
Lopes, Cornelio Gomes do Almeida e Henrique Livramento, Correios;
Francisco Xavier Rodrignes de Souza, Observatorio Nacional; Henri-
que Pecegueiro do Amaral, Relações Exteriores; Antonio Francisco
Duarte, rua Barão 'do Bom 'letivo n. 131; Clotario Pedro da Luz, Cor-
reios; Dr. Augusto Vieira Pamplona, Inspectoria Federal de Portos;
Francisco de Brito Fernando Lessa, Recebedoria; Arthur do Amaral
Vergueiro, Limpeza Publica:

A tolos os gimes se convida a comparecer no dia, hora e local •
acima declarados, sob pena de serena multados na forma da lei os
que inthnados e notificados não comparecerem sena causa justificada.
Dado e passado nesta Capital Federal, em 10 de maio de 1913. Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão o eserevi.—Fra, cisco Ces

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.f3

Certifico que a marca de bebida sem alcool «Libilla» de F. Diefen-
thaler & Comp., registrada na Junta Commercial de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, foi depositada nesta Junta em 23 de
dezembro de 1912, com um exemplar da Federação daquelle Estado,
em que saldo publicada,tendo o n. 1.973. Eu, hão Hygino de Araujo,
2° official desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta Commercial . da

Capital Federal, 17 de . maio de 1913.— Isidoro Campos, director. (Es-
tava ao lado o carimbo da Junta Commercial). 	 -

Guarda Naciona•

PAROGIIIA DO ENGENHO NOVO

Qualificação de guardas nacionaes

Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-coronel commandante do
12° batalhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capit0 e
presidente do conselho de qualificação da freguezia do Engenho
Novo:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, no
quartel do 12° batalhão de infantaria á rua Maná n. 09 (Meyer), se
reunirá o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assisten-
ria do meritissimo Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos •
de revisão do alistamento para o rrvico activo e O, rOerVa e/D obt
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servancia ás disposições do titulo I, capitulos I e II do decreto n. '722,
de 25 de outubro de 1850, titulo I, capitulo I, do decreto n. 1.130, de
12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61, do cominando superior
da Guarda Nacional, do 2 do corrente.

Outrosim, convido os Srs. capitães Nestor João da Fonseca Leite,
José Tavares dos Santos, Francisco de Queiroz Pereira e tenente Ce-
lino Maciel, membros do mesmo conselho, a comparecerem no dia,
hora o local acima designados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 6 de maio de 1913. — Tenente-coronel Manoel
Gonçalves dos Santos, presidente.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr; Dr. director geral, convido os responsaveis
relo3 predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria
no prazo de cinco dias, afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da 9 a delegacia
de saude, sob as penas da lei:

Ruas: Ferreira Nobre n. 23, Victor Meirelles n. 39, C. Pilares
n. 176, Bittencourt da Silva n. 71 e Philomena Nunes n. 252.

Secretaria da Directoria Geral de Saáde Publica, Rio de Janeiro,
17 de maio de 1913. — O' secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

iirectoria Geral de Saude Publica •

De ordem do Sr. Dr, director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria que nelles vae ser effe-
ctuada, sob as penas da lei:

Rua Miguel de Frias n. 10, dia 21 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua Miguel do Frias n. 12, dia 21 do corrente ás 2,40 minutos
da tarde;

Rua Barcellos n.
Rua Barcellos n.

tarde
Rua Barcellos n

tarde
Rua Barcellos n.
Rua : Argentina n.
Rua Bella de São

da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 16 de maio de

1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 .

Brigada Policial do District° Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE ALFERES PII1RMACEUTICOS

Existindo duas vagas de alferes pharmaceuticos nesta. brigada,
faço publico, de ordem do Sr. coronel comtnandante, que, de accôrdo
com a alinea a do art. 14 do vigente regulamento, a partir de hoje e
pelo prazo de 20 dias, estará aberta na secretaria desta corporação,
todos os dias iiteis, das 14 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção
para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão, na fórma do § 1 0 do art. 12 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de inscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes, como titules
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica.

Quartel á rua• Evaristo da Veiga, 25 de abril de 1913. —
Gustávo Moncorvo Bandeira de Mello, capitão-secretario.

1.

Policia do Districto Federal
EXAME DE ' MOTORISTAS •

*Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados . que, no exame realizado a 10 do
corrente, se apurou o seguinte resultado :

Antonio Ferreira Girão e Nelson da Fonseca Pinto foram appro-
vados: ,	 -	 •	 .

Manoel da Costa Guimarães foi julgado inhabilitado;
Çosnie Martins de Moura foi habilitado na prova oral, reprovado

regulamentar, faltando á pratica;
José Luiz de Moura foi approvado na prova oral o na pratica o

reprovado na regulamentar.

Maio de 101.3.\

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare
cerem nesta inspectoria segunda-feira, 19 do corrente, ás 8 1/2 horaS
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram:

Francisco Escalso, Antonio Rodrigues Baptista, Antonio Oliveira
Gouvèa, Francisco de Paula Ferreira e Souza e Antonio Marques
Damas.

Turma supplernentar—Joaquim de Almeida, Francisco XimeneS,
Francisco Bobilho, José Teixeira Pinto e Domingos Gonçalves Corrêa.

Deve 'Lambem comparecer. afim de ser suhinettido - prova pra-
tica e á regulamentar o candidato Vito Brilhante.

03 candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras cio identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecerem á chamada

'
 ficam prevenidos de que só po-

derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da'
prova pratica se communica que devem trazer carros em boas con-
dições de funccionamento, pois os defeitos ou avarias porventura
existentes no vehiculo não constituem attenuantes ou desculpas par&
as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova -de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 17 de maio de 1913.— Pelo inspector,
Francisco Ferrão de Gusmão Lima.

n••n••••—•4

Instituto Benjamin Constant

kONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE PORTUGUEZ

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 26 do corrente,'
ás 11 horas da manhã, neste instituto, se reunirá a commissão exami-
nadora do concurso para o provimento da 'cadeira de portuguez, afim
de marcar dia, hora e logar em que deverá effectuar-se a primeira.
prova.

Instituto Benjamin Constant, 17 de maio de 1913.-0 escriptu- j •
rario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.

Freguezia, de S. José

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Õ tenente-coronel João.Cavalcanti do Rego, commandante do 3*
batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital Federal e pre-
sidente do conselho de qualificação de Guardas Nacionaes da fregue-
zia de S. José: 

Faço saber aos que o presente virem ou della tiverem conheci-
mento, que na fórma das disposições dos decretos ns. 722 de. 25 de
outubro de 4850,e 1.130 de 12 de março de 1853 01.121 de 5 da
dezembro de 1890, começam no dia 18 do corrente, na gide desta
batalhão, á rua de S. José n. 1, 2° andar, os trabalhos para a qua-'
Meação dos cidadãos aptos, para o serviço da Guargla Nacional.

Convido, por esse motivo, os Srs. Dr. Juiz Pretor capitães Miguel
Marques Gonçalves, Alvaro de Abreu Leite Basto, alferes Euclydes
Moita e Silva e o 2° tenente Alvaro da Cunha Nunes; para compare-
cerem no referido dia 18 ás 9 horas da manhã, no logar indicado'
afim de ser installado o respectivo conselho visto terem sido designaJ
dos para esse fim pelo Sr. general commandante superior desta'
milicia.

Rogo outrosim ' aos Srs. Drs. delegados dos 10 e 5° districtos poli-
ciaes que, com a maxima urgeneia e de conformidade com as ordens'
expedidas pelo Sr. ministro da Justiça e NegocioS Interiores, tra11s:1
mittidas pela Sr. chefe de Policia; remettam á este conselho as rela-
ções dos cidadãos em condições de serem alistados.

Capital Federal, 10 de maio do 1913.— Tenente-coronel, Jotitlo
Cavalcante -do Rega, presidente.

Paroeltia da G-avea

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES DO DISTRICTO DA GÁVEA .•

O tenente-coronel José Martins da Rocha,commandante cio 1°
talhão da reserva da Guarda Nacional, presidente do conselho da
qualificação do districto da Gavea: 	 •

Faz saber que no dia 18 do corrente ás 9 horas da manhã, na
agencia da Prefeitura á rua do Huinaytá n. 32, se reunirá a junta
de qualificação de guardas nacionaes, com a presença do Exmo Dr.
juiz da 4a Pretoria Civel, afim de se dar começo aos trabalhos de re-
visão do alistamento, incluindo ou excluindo-se os cidadãos na•fórma.
da lei, tanto no serviço activo como no da reserva, e para esse fim
os Srs. capitães Augusto Ferreira Martins, Arthur Gomes de Paula, e
tenentes Epiphano Bodrigues Duarte e Julio Martins Corréa deverão
comparecer no dia, hora e local acima designados para .;toinare4

48, dia 21 do corrente ás 3 horas da tarde;
50, dia 21 do corrente ás 3,10 minutos da

. 52, dia 21 do corrente ás 3,20 minutos da

51, dia 21 do corrente ás 3 1/2 horas da tarde;
95, dia 23 do corrente ás 2 horas da tarde
João n. 140, dia 23 do corrente ás 2 3/4 horas
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parte nos trabalhos.

Capital Federal, 12 de maio de 1913. — Tenente-coronel, Md ,
Martins da [tocha.
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Ioreguezia do Santo Antonio

• QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Petronilho Alfredo 'Montez, tenente-coronel commandante do 1°
batalhão de artilharia de posição da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral e presidente do conselho de qualificação de guardas nacionaes
da parochia. de Santo Antonio:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará, com astistencia do meretissimo juiz valor, no edificio do
juizo da Pratoria Citei á praça da Republica, o conselho de quali-
ficação de guardas nacionaes para o alistamento do cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em observancia das disp:etições do
titulo 1°, capito/os 1° e 2° do decreto n. 722, de 23 de outubro de
1850, titulo P e capitulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1353, e ordem do dia do quartel general desta Capital Federal, da-
tada de 2 do corrente, sob n. 61. Ontrosim, convida os Srs. capitães
,losé Ernesto Ga.ullier, Jacomo Alves, José Ferreira de Araujo e alfa-
ies João Max Von Hulsen, para compareceram no referido dia, hora
e lugar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pala im-
prensa e affixado nOS togares publicas, avisando-se ás partes interes-
sadas na qualificação para allegarem os seus direitos. Capital Fe-
deral, 8 de maio de 1913.—Petronilho A lfredo Monte:, tenente-coronel
presidente do conselho.

Fregnezia de S. Christovilo

QUALIFICAÇÃO DE G [ARDAS yACIONACS

Dr. Manfredo cia Larnare, presidente do conselho de qualificac,ão
de guardas nacionaes da freguezia de S. Christovão, tenente-coronel
com mandante do 4° regimento de cavallaria, etc.

Faço saber que no dia 18 do corrente ás 9 horas da maellã se
installará na Secretaria do 4 0 Regimento de Cavallaria da Guarda
Nacional na praia das Palmeiras 11 -. 29. com assistencia do Dr. juiz
protor, o conselho de qualificação cios cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, ca-
pitulos 1° e 2° cio decreto n. 722, do 25 de, outubro de 1830, titulo 1",
capitulo I.", do decreto n. 6.130, de 12 dc março de 1833, e ordem do
dia do Cominando Superior da Guarda Nacional desta Capital, datada
de 2 do corrente, sob n. 61.

Outrosim convido 03 cidadãos capitães Antonio Francisco Vieira,
¡Albino de Moraes, Amarico Conrado Gatão e o tenente Viria.to de No-
ronha Faltai, a comparecer nos referidos dia, hora e logar.

E para constar, passo o presente que vae publicado pela imprensa
e afixado em togares publicas, avizando as partes interessadas na
qualificação para que alleguem os seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.-31. dc Lamare, presidente
do conselho.

Freguezia da Ilha do Governador

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Pio Dutra da Rocha, tenente-coronel commandante do 20° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital Federal e presi-
dente do conselho de qualificação da parochia da ilha do Governador.

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará com a assistencia do meretissimo juiz-pretor, no edificio
onda emociona o quartel do 20° batalhão de infantaria, na praia do
Zumby, na ilha do Governador, o conselho de qualificação de guardas
;racionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço activo
a da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, capitulas
o 2° do decreto n. 722

'
 de 23 de outubro de 1850, titulo 1°, capi-

tulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e ordem do dia
to 'Quartel General desta Capital Federal, datado de 2 do corrente,
sob n. 61.

Outroshn, convida os Srs. major Emygdio de Oliveira Menpná, capi-
tão Antonio Joaquim (13 Andra.de Bastos, tenente Leopoldo Mineiro e
lferesJosino Bodrigues da Costa, para comparecerem no dia referido,
tora e lagar. E para constar faço o presente, que vae publicado pela
imprensa e affixado nos togares publicos, avisando-se ás partes inte-
ressadas na qualificação para allegarern os seus direitos.

Capital Federal, 9 de maio de 1013.— Pio Dutra da Rocha, te-
nente-coronel presidente do conselho.

Fregatezia cio Uspirito Santo

QUALIFICA:ÃO DE GUARDAS N.ACIONAE.S

Cicero Heredia, presidente do conselho de qualificação de guardas
riácionacs da freguezia do Espirito Santo, major conlinandari -te inte-
rino do 70 batalhão de infantaria, etc.

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manha,
se installará no quartel do 70 batalhão de infantaria da Guarda Na-
ional, na rua Frei Caneca n. 413, com assistencia do Dr. juiz

t: •

F're”-uezia, do lEmronho Velho
QuALIFIGAGÃO DE GUARDAS NACIONAES

João Fonseca Ribairo Bastos, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da freguezia do Engenho Velho, tenente-
coronel commandante do 100 batalhão de infantaria, etc., etc.:

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, se
installará na sala do estado-maior do 10' batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, no Boulevard 28 de Setembro n. 74 ., com a assisten-
cia do Dr. juiz pretor, o conselho (10 qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, ano observancia das disposições do
titulo 1°, capitulas 1° e 21 do decreto n. 722, de 25 cio outubro de
1850, titulo 1°, capitulo 1" do decreto n. 1.130, de 12 da março da
1853, e ordem do dia do cominando superior da Guarda Nacional
desta Capital, datada da 2 do corrente, sob n. 61.

Outrosim, convido os cidadãos capitães Henrique Dias Paes Le-
ma e Alfredo Henrique Sardas, tenentes Virgilio Lopes Vieira e João
Alexandrino Teixeira a comparecerem nos referidos dia, hora o
togar.

E para constar, passo o presente que vae publicado pela im-
prensa e afixado ein togares publicas, avisando as partes interessa-
das na qualificação para que allegoem os seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.— Tenente-coronel João
Fonseca Ribeiro Bastos, prosidante.

Paroehia de Sant' Amua

cm USIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ala noel Antonio Jorge, tenente-coronel commandante do 8° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional e presidente do conselho do
qualificação da parochia de Sant'Anna:

Faço saber que, GO dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
sécia deste batalhão á rima do Senador Euzebio ti. Vá, sobrado, se
reunirá o conselho de qualificação do guardas nacionaes, com assis-
tencia do meriLissimo Dr. juiz pretor, cita observancia ás disposiçõos
do titulo 8°, e c.apilados 1° e 2° do decreto n. 722, de 23 de outubro
de 1850, titulo I", capitulo I", do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1850, e ordena do dia n. 61, do cominando superior, de 2 do cor-
rente.

Outrosim, convido os Srs. capitães José Borges Pires e America,.
Monteiro, tenente Edgar(' Augusto Vidal e o alferes Mario Pestana,
de Almeida, membros do mesmo conselho, a comparecerem no loca,
acima indicado para tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de inalo de 1913.—Tenente-roronel Mande/
Antonio Jorge, presidente cio conselho de qualificação.

l'aroehia cio Santa Cruz

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAGIONAES

Alfredo Carlos da Luz, tenente-coronel commandante do 17° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e presidente,,
do conselho de qualificação da frognezia de Santa Cruz

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, nO
quartel do 17° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, se reunirá.
o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assistencia do
meritissimo Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos de
revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, em obser-,
vancia ás disposições do titulo I, capitulos I e II do decreto n. 722b
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulo I, do decreto ri. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia ia. 61 do commando supe-,
rior da Guarda Nacional, de 2 do corrente.

Outrosim, convida os senhores capitães Miguel Rodrigues Peixoto
do Valle e Guilherme José de Magalhães e tenentes Raymundo 1\lkna
Rosa e Paulo Veras Ramos, membros do mesmo conselho, a cornpa-
rccerem no dia, hora e local acima designados para tomaréin parta
nos trabalhos.

Santa Cruz, 10 de maio de 1913, — T ,mente,CON111(4,i Ai!
 da Luz presidente,.

i

pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos para . o serviço.
activo e tia reserva, em observancia das disposições do titulo 1°,
capitulo 1° e 2° do decreto n. 722

'
 de 25 de outubro de 1850, titulo 1°,,,

capitulo I° de decreto ti. 1.130, de 12 de março de 1853 e da ordem,
do dia do Comma.ndo Superior da Guarda Nacional - desta Capital,
datada de 2 do corrente mez, sob n. 61.

Outrosim, convido os cidadãos Do. juiz pretor, major graduado
Fernando Louzada Marcenal e capitães Oscar Joaquim Lopes, Adolpho
Mandas Bicão e Josi. Ildofonso Alvares da Cunha a comparecerem no
referido dia, hora e local.

E, para constar passo o presente que vai publicado pela imprensa:-
e afixado nos togares publicos, avizando as partes interessadas na.
qualificarão para que adeguem os seus direitos.	 .

Capital Federal, 10 de maio de 1913. — O commanda.nte inte-
rino, major Cicero Ileredia.	 , (.•

(•
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- • Guarda,•Nacional
Districto da Candelaria

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS PARA O SERVIÇO ACTIVO E PARA A RESERVA

O tenente-coronel Dr. João' Baptista Randolpho Paiva Junior,
eommandante do 4° batalhão de infantaria e presidente 'do conselho
de qualificação de guardas eacionaes do districto da Candelaria,
nesta cidade:

Faço saber que no proxuno domingo, 18 do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, no edificio em que funcciona a 1° Preteria Civel,
installar-se-ha, com a presença do rneratissimo Sr. Dr. juiz pretor, o
conselho de qualificação para a revisão e alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva da Guardaacional.

, Ficam por este avisadas as partes interessadas na qualificação
para que alleguetn os seus direitos em tempo opportuno e na fórma
prescripta por lei e intimados os membros do conselho, major Oscar
Peckolt, capitães Leopoldino Santos Freire do Amaral e Henrique
Rodrigues e tenente Francisco Peraphan Fernandes, a comparece-
rem no referido local no dia o hora designados para • a instalação do
conselho, bem como, diariamente, a partir desse dia, das nove horas
da manhã ás duas da tarde, até a terminação dos trabalhos, tudo
de accôrdo com as leis e regulamentos e mais -disposições em
vigor.	 •	 •

. E para constar, mandei lavrar a presente que será affixada nos
logares publicas competentes e publicada pela imprensa.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1013.-João Baptista Randolplio
Paira Junior, tenente-coronel, presidente do conselho.

Freguezia da, Gloria.
QUALIFICAÇXO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Marianno Antonio Dias, commandante interino
do 2° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, presidente da qua-
lificação do guardas nacionaes da freguezia da Gloria:
. Faz saber aos que o presente virem ou tiverem noticia que, na
fórnia das disposições dos decretos TIS. 722, de 25 de outubro de
1800, 1.130, de 12 de março de 1853, e 1.121, de 5 de dezembro de
1890, começam do dia 18 do corrente, no edificio da 4a Pretoria, os
trabalhos para a qualificação dos cidadãos aptos para o serviço da
Guarda Nacional.

Convoca, pois, os Srs. membros do conselho, capitães Pedro La-
dislau da Silva Graça, Basilio Emygdio de Almeida, José Magalhães
Alves e Francisco Guerra, para a reunião no referido legar, afim de
dse ar inicio aos trabalhos.

E para constar, faz o presente que vae publicado pela imprensa
e ,affixado nos legares competentes.-Marianno Antonio Dias, com-
mandante.	 (•

Vreguezia da Ilha de l'aquotá
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAGIONAES

Dano Teixeira Novaes, presidente do conselho de qualificação de
guardas naclonaes da freguezia da Ilha de Paquetá, major comman-
dante interino do 19° batalhão de infantaria:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã se in-
stalará na delegacia da ilha, com a assistencia do Dr. juiz pretor, o
conselho de qualificação dos cidadãos aptos para o serviço activo e
da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, capitulos
e 2° do decrete n. 722, do 25 do Outubro de 1850, titulo i°, capitulo 1°
do decretou. 1.130, de 12 março do 1853 e ordem do dia n. 61 do
Connnando Superior da Guarda Nacional desta Capital, de 2 do cor-
rente datada.

Outrosim, convida os Srs..capitães Carlos Augusto de Oliveira e
Arlindo da Costa 13astos, tenente Adriano de Almeida Sampaio Junior
e alferes Raphael Archanjo de Mattos, membros do mesmo conselho a
comparecer no local acima indicado para tomarem parte nos respe-
ctivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de maio de 1942.-M-¥.ktr Dano Teixeira
Novaes, presidente.	 f •

Vreguezia de Santa Rita
QUALIF/CAÇA0 DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major commanclante do
tla regimento de cavalaria da Guarda Nacional da Capital Federal e
'presidente do conselho de qualificação da parochia de Santa Rita

. Faz sabor que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
instalará, com a assfstencia do meritisrium juiz pretor, no edificio do
Juizo da 2a Preteria, á rua Barbara Aharen e

e

a n. 25 (antigo edificio
do Instituto NacionaUde Musica), o conselho de qualificação de guar-
das nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°

'

 ca-
pitules 1° o 2°, do decreto n. 722

'
 de 25 de outubro do 1850, titulo 1°,

capitulo 1°, do decreto ti. 1.430, de 12 de março de 1853, e ordem
do dia do quartel-general desta Capital Federal, data4 do 2 do cor-
rente, sob o.n, 61.

Outrosim, convida os Srs. capitão Leão horta Fernandes, tenen-
tes Agostinho Ferreira Fraga, Julio Antunes Cargueira o 2° tenente
Antonio de • Magalhães Alves, para comparecerem no referido dia,
hora e togar. E para constar, faz o presente, que vae publicado pela
imprensa e affixado nos togares publicos, avisando-se as partes inte4
ressadas na qualificaçãe para allegarem os seus direitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1013.- Manoel Nogueira de Oli-
veira Junior, major presidente do conselho.

vlinisterio tia Fazenda

Recebedoria do DIstricto Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos do
art. 117, § lettra ti do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica iiitimado Antonio Gomes para, dentro
do prazo de oito dias, contados da publicação deste, sob pena de re-
velia, allegar o que entender a bem de sua defesa acerca da infracção
constatada no auto instaurado nesta repartição, em 30 de dezembro
do anuo proximo findo, pelo Sr. agente fiscal Manoel Gonçalves Cure-
ningharn.

Recebedoria, 15 de maio de 1913.-Taribio Guerra, sub-director
da 2a Sub-directoria.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo niere
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os serie
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as no.
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas pot
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegae, sem que lhes fique o direito dei
alegar contra os effeites desta venda.,

ARMAzEM N. 1

Manifesto n. 864 - Marca triangulo NFU: Cinceenta voe
lumes sem numero, vindos pelo vapor :allemão Atiehen, pro-
cedente de Hamburgo, a 5 de novembro de 1006, com alvaiade
avariada.

Manifesto n. 864 Marca triangulo II: Quatorze. volue
mes sem numero; vindos pelo vapor allemãoAachen, procedente
de Hamburgo, a 5 de novembro de 1906, com alvaiade avariada..

Manifesto n. 867 - Marca VFG: Cinco volumes sem nu,
ro, vindos pelo vapor franeez Les Alpes, procedente de Marsee
lha, a 10 de novembro de 1906, com queijo estragado.

Manifesto n. 910 - Marca AAS: Um volume sem numerd;
vindo pelo vapor hespanhol José Gollard, procedente do Ilavrei
a 17 de novembro- de 1912, vasio.

Manifesto n. 941 - Maca quadrante Adriano : Um vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor alemão Rvgia, procedente
de Hamburgo, a 3 de dezembro de 1906, vasio.

.Manifesto n. 952 - Marca .PCC: Dez volumes sem numero,
Vindos pelo vapor ailemão Bonn, procedente de Breinenn, a 4'
de dezembro de 1906, com cocos'.

Manifesto n. 906-Marca AS: Setenta e ires volumes sena
numero, vindos pelo vapor allemão S. Medas, procedente de
Hamburgo, a 5 de dezembro de 1906, com garrafas quebradas.;

Manifesto ri. 1.036 - Marca ASC: Trinta e cinco volu-
mes sem numero, vindo pelo vapor inglez Horace, procedente
de Londres, a 28 de dezembro de 1006, garrafas quebradas.

Manifesto n. 992 - Marca quadrante E: Quatro volumes
ns. 1619, vindos pelo vapor alemão Bahia, a 28 de dezembro
de 1906, sementes podres.

Manifesto n. 713 - Marca AMC: Um volume sem nu-,
mero, vindo pelo vapor allemão Jlendoza, procedente de liame
burgo, a 21 de agosto de 1907, vasio.

Manifesto n. 887 - Marca CBRC: Um volume n. 2.252,
vindo pelo vapor norueguez Hera, procedente de Nova Yorki.
a 18 de outubro de 1907, vasio.

Manifesto n. 887 - Marca FT:" Um volume sem nue
mero, vindo pelo vapor norueguez Hero, procedente do Nov4
York, a 18 de outubro de 1907, vasio.

Manifesto n. 69 - Marca PSC: Dous volumes ns. 50415,
vindos pelo vapor inglez Byron, procedente de Nova York,
29 de janeiro de 1908, vasio.

Manifesto n. 215 - Marca GB: Um volume n. 3, vindo
pelo vapor italiano Ré. Umberto, procedente de Gendva, a ia.
de março de 1908, com queijo.

Manifesto n. 449 •- Marca quadrante CFPS: Um volu•
Me n. 34, vindo pelo vapor inglez Albert,. wx)cgdeJaLe....de_LIJ
nrpnoi,. 3,19. de ,,UNin_tle, 1Q8,C. ON	 •
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Manifesto n. 669 Marca F: Una VOILIIIIC sem numero,
vindo pelo vapor franc.ez Molic, proaeciente de Buenos Aires,
a 10 de julho de 1909, ,com queijo.

Manifesto n. 1.281 - Marca GSM: . Uni VOillMe sem nu-
mero, vindo pelo vapor franeez 'Cone, procedente do Havre,
a 5 de dezembro de 1909, com queijo.

Manifesto n. 911 - Marca triangulo JAID - Contra mar-
ca AB: Taaa volume sem numero, vindos pelo vapor francez
Quesswil. procedente de Buamos Aires, a 23 de agosto de 1910,
com queijo.

Manifesto u. -125 - Marca LS: Um volume n. -125, vindo
pelo vapoi austriaco Ratheir, procedente de Fitam, a 15 de
fevereiro de 1911, com queijo.

ARMAZEM N. 15
alanifesto n. 1.152 - Marca ASC.': Quinhentos volumes

'sem mimei c3, vindes pelo vapor ieglez aiaeurat, procedei-ate de
Arca, a 25 de outubro de 1912, coasienados á ordem, inicias
veadea.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3 s peeite, 12 de alam de
1913.- O ajudant3 do inapectot, iltdoino Dias S. de Lago.

Allandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 20 DIAS

Pela inspectoria desta Aliandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos Voltun g anaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e Mirai-as no
prazo de 30 dias , sob pena de, landa este, aerem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5, capitulo 6", da Gonsolialacão
das Leis das Alfandegas, seio que limes fique direito de allegor
contra os eireitos desta venda:

ARMAZEM N. 1
Manifesto n. 1.16/ - Marca Müller & Comp.: Um Vo-

lume sem numero, vindo pelo vapor alemão Nortfertnia pro-
cedente de Antuerpia, a 2 de setembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.161 - Marca BC: Dous volumes nu-
meros 3.19510, vindos peie vapor alleanão Norcienny, proce-
dente de Antuerpia, a 2 de setembro de 1012, consignados a
Brasilianishe Bank.

Manifesto n. 1.381 - Manca MC: 'Vinte 'Volumes sem
numero, vindos i n elo val por lie atm guez Pescador procedei) te
de Lisboa, a 28 de setembro de 1912, cansignaclus á ordem.

Manifesto n. 1.392 -- Marca ati';: vjate e dons 'volumes
sem numero, vindos pelo 'vapor purtuguez Machado 4°, pro-
cedente de Lisboa, a 28 de aetendico dc 1912, não constairi do
manifesto.

Manifesto n. 1.030 - Marca AMC: Um volume n.
vindo pelo vapor inglez Buron, procedente de N. York, a 1 de
agosto de 1912, consignado a. Almeida Marques & Comp.

Manifesto n. 1.030 - Marca AZ: Um volume n. 1.000,
vindo pelo vapor inglez Buroo, procedente de N. York, a 1 de
agosto de 1912, consignado a Loadon Brazilian Bank.

Manifesto n. 1.030 - Marca CRC: Um volume n. 177,
vindo pelo vapor inglez Byron, procedente de N. York, a 1 de
agosto de 1912, consignado á ordena.

Manifesto n. 1.030 - Marca dons alagados SSMC:
Quatro volumes sein numera, vindas pelo vanor indeZ !Neon,
procedente de N. York, a 8 d.e agosto de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 852 - Marca MC: Um volume sem numero.
vindo pelo vapor allemão Erlangen, procedente de Bremen, á
6 de agosto de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.121 - Marca AO: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor ailemão Aachen, procedente de Bremen,
a 16 de aw oato de 1912, consignado a A. Guimarães & Comp.

Manifesto n. 1_101 - Marca He, contra marca R: Um
volume a. 1.282, vindo peio vapor alterna() Nordemay, proce-
dente de Antuerpia, a 27 de agosto cle 1912, consignado a Hime
& Com p

Manifesto a. 1.161 - Marca FJ, contra marca WJ: Quatro
volumes mis. 518, vindos pelo vapor alterna° Nordenag, proce-
dente de Antuerpia, a 27 de agosto de 1912, consignados á
,ordem.

Manifesto n. 1.16 ,1 - Marca. quadrante CF, contra marca
E.C: Trinta e um volumes a. 6.020150, vindos pelo vapor alle-
ruão Nordenag, provedente de Antuerpia, a 30 de agosto de
.1512, não colmatam do manifesto.

ARMAZEM N. 15
Manifesto n. 1.326 - Marca AAP: Dons volumes ns. 112,

vindos pelo vapor iuglez Santa Rosa, precedente de N. York,
21 de setem	 19	 nsigbro de	 _12, conados á ordem. aa.,42;5-.-

Manifesto n. 1.320 - Marca quadrante FPSC, contrÂ
marca RJ: Quarenta volumes sem numero, vindas pelo vapor:
inglez Santa Rosa, procedente de N. York, a 21 -de setembro',
de. , 1912, não consta do manifesto.	 •

Manifesto n. 1.326- Marca quadrante FPC, contra mara
RJ: Trinta e Ires volumes sem numero, vindos pelo vapor
ingez Santa Rosa, procedente de N. York, a 21 de setembro dg
1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.326 - Marca GB: Um volume sem mia:
mero, vindo pelo vapor inglez Santa Rosa, procedente de N.,
`xOrk, a 21 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.326 - Marca AB: Um volume a. 9, vindd
Pelo vapor Malva Santo Roo, precedente de N. York, a 21 dg
setembro de 1912, consignado a 11. Ma Howea

ARMAZEM N. 16
Manifesto n. 1.167 - Marca triangolo AC: Trinta vd-,

lumes sem numero, vindos pelo vapor iraglez Macio?, procns:
dente de Huta a 3 de setembro de 1912, consignados -á ordem.,

Manifesto n. 1.167-Marea triaoguic ASC: Trinta e novg
vcluines sem numero, aindos pelo vapor inglez BLactor, prece-,
deete de Ilull, a 3 de setembro de 1012, consignados á ordem.,

Manifesto n. 1.167 - Marca triangulo CBC: Quarenta g
nove volumes sem numero, vindos pelo aapor inglez Blactor,,
procedente de Bull, a 3 de setembro de 1912, consignados mi
ordem.

Manifesto n. 1.167 - Mar 	 flca echa De: Vinte volumeg
sem numero, vindos pelo vapor inglez B1ac4or. procedente dg
Ilull, a 3 de setembro de 1912. consignados á ordena.

Manifesto n. 1.363 - Marca (BC: Deus volumes mi-
moemos 17819, vindos pelo vapor ingiez Byron, procedente de;
N. York, a 26 de setembro de 1912, coiasiguados á ordem.

Manifesto n. 1.363 - Marca C, quadrante 13: Dezoito:
volumes sem numero, vindos pelo vapor illariCZ Byran, pro-
cedente de N. York, a 26 de setembro de 1012, Ião coruta dg
manifesto.

Manifesto n. 1.363- Marca DTC: Um voltam* e, o. 511191:
aindo pelo vapor inglez Djioi, procedente de, N. York, a 26 da,
setembro mie 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.363 - Marca MIC: Cinco volumes nua,
meros 231-1-1-40-320, vindos pelo vapor inglez Byron, pra -
cedente de N. )(orla, a 24 de setembro de 1912, consignados a
Miguel Irmão & Costa.

Manifesto n. 1.363 - Marca MAC: Onze Volumes nu-
meres 801111, vindos pelo vapor inglez Byroa. procedente de

York, a 26 de setembro de 1912, consignados a Miranda
& Comp.

Manifesto n. 1.563 - Marca PMC: Dez volumes am.a
meros 1110, vindos pelo vapor inglea Byron, procedente de N.
York, a 20 de setembro de 1912, consignado a Pedro Mealisand.,

Manifesto n. 1.363 - Sem marca: CIRCO TO1IIIMCS' sem
numero, vindos pelo va p or inglez Bgron, procedente de N.
York, a 26 de setembro de 1912, não consta d.o, manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3' seccão, 12 de maio de
1913.- o ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago..

Ministerio da Pilarinhã
Superintendendo do Material

DIRDCTORLI DO ARMAMENTO (ARMAÇÃO)

Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente do material
são consadados todos amq aniles a qnem possa convir a apresentar, no
jaraso de 10 dias, a contar da publicação deste edital, propostas para
a compra dos artigos da lista abaixo, os quaes podam ser desde
iespeccionados patos Srs. interessados, no Laboratorio da Arrimarão
(Directoria do Armamento), situado no morro da -Armação, em Ni-
etheroy.

As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-
vendo cada um determinar, o preço e o proso para a remoção dos
artigos comprados, em termos claros e precisos. O comprador, gim
no proso indicado na proposta não retirar os objectes comprados,
poderá ter, conforme as circumstancias, uma nrorogação de proso,
linda a qual perderá todo o direito aos ditos abjectos e a caução do
500$ exigida para apresentação da propoSta. Esta caução devera ser
feita mia Contadoria da Marinha.

• Gabinete da Superintendencia do Material. -Ilormisclas de Albti-
vergue, capitão de corveta assistente.

,tritrafiaaaanatt •

Relqego dos objectas de guie trata o edital acima.
Machina conjugado de alta pressão e aoção directa, com força;

de 18 cavallos e todos os sons pertencea, urna.
Volante sobresalente para a mesma inotora, um.
Machiais auxiliar de alimentaaão papa	 caldeiptS	 OOP_ g.„.§

seus pertences, mat.
-	 .	 - -
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Caldeiras cylindricas tubulares; de diminua directa,com força de
25'cavallos cada uma, duas. •
, Jogo de ferramenta para , fogo, um.

Estantes de ferro, duas.
Chapc,amento de caldeira velha, um. • 	 ' .
Machina vertical de acção directa, com força de doi g cavallos,

uma.
Caldeira cylindrica de chamma directa com 0 ra d3 quatro ca-

vallog, uma.
Ventilador, um.
Machina de estirar incompleta, uma.
Polias existentes:
Polia de gomos, com diametro de 4,0x0,25, uma.
Id:• m, lisa idem 0,45 x0,16 unia.
Idem, idem, idem 0,55x 0, 35 uma.
Idem, idem; idein 0,70x0,30 uma.
Idem, idem, idem 0,70x0,25 urna. 	 -

• Idem, idem, idem 0,80x0,0,21 unia.
Idem, idem, idem 0,80X0,25 urna.
Ideai, idem, idcm 0,60x0, 15 duas.
Idem, idem, idem 1,0%0,25, cinco.
idem, idem, idem 0,75x0,25, oito.
Idem, idem, idem, 105x0,185 urna.
Idem, idem, idem 1,075x0,255, urna.
Idem, idem, idem 0,095x0,255, urna.
Idem, idem, idam 0,925x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,915x0,255, urna.
Idem, idem, idein 0,750x0,290, tres.
Idem, idem, kl= 0,750x0,270, uma.
Idem, idem, idem 0,750x0,280, urna.
Idem, idem, idem 0,750X265, urna.
Idem, idem, idem 0,7500,255, urna.
Idem, idem, idem 0,750x0,285, uma.
Idem, ideia, Wein 0,660x0,255, duas.
Idem, idem, idem 0,660x0,270, uma.
Ideia, idem, idem 0,610x0,285, urna.
Idem, ideia, idem 0,610X0,295, duas.

-Idem, idem, idem 0,610x0,250, urna.
Idem, idem, idem 0,610x0,280, duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,300, duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,255, uma.
Polia, lisa com diametro de 0,560x 0,250, uma.
Idem, idem, idem 0,560x0,255, urna.
Idem, idem, idem 0,560x0,200, urna.
Idem, idem, idem 0,480X0,285, uma.
Idem, idem, idem 0,405x0,205, duas.
Idem, idem, idem 0,205x0,005, duas. .

:Engrenagem idem 1,080x0,080, urna.
; Idem, idem, idem 0,900x0,090, duas.
Idem, idem, idem 0,305x0,080, urna.

.• Cadeiras, quatorze.

Gabinete do superintendente do material, em 16 de maio de
1913.— llormisdas de Albuquerque, capitão de corveta, assistente

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados; devendo as propostas
serem entregues neste gabinete, ti. I hora da tarde do dia 23 do
corrente.

As propostas devem ser em duas vias, urna das quaeS sellada,
não sendo tornadas em consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
É. 172, de julho de 1912, fica estabelecia. a multa de 1 % sobre o
valor do artigo a fornecer, por 24 lucras que excederem do prazo esti-
pulado.

Papel para forro, peça.
Jerson Nichelson, kilo.
Vidros filtros separados de 241 infin x12.5 m/m,
Vidros para depositos reservatorio de 283 m 1'mx12 mim, um.
Atanados do Rio Grande, kilo.
Carneira preparada, dec. 2.	 ,
Sapatilhos oblongos de ferro galvanizado para cabo de 0,069 com

0,220x0,140x0,048, um: • . 	 • •
Tinas de • madeira com 72 cjni ode Uocca X55 c/rn de altura,

unia.
Adaptadores metallicos systema báyoneta, mi,.
Patescas de ferro galvanizadas de 0,362, uma.
Vidros para olho de boi gravados de 0,42x0,42 X0,025, -um.

. Vidros para de olho de boi-fosco de 0,42x0,42x0,025, um.
Vidros para olho de boi fosco de 0,36x0,24x0,025, um. , • •
Lampadas electricas, bocal de rosca, esphericas de 200X80,

vojts, uma.
Busulas para escaler, uma.

-	 •

Pharó,3s, de navegação a carburetõ, um.
Pellegos verdes e encarnados, um.
Reservatorio duplo tiara carbureto, um.
Oleei «Zn, litro.	 •
-Armaçãry de tubo 'cie ferro galvanizado para influas,. um.
Esqueletes, um. •
Cortinas de Ia de superior-qualidade para beliche; uma.
Agulhas de aço para apparelho de petroleo (amostra n. 1), unia;
Contrapinos de bronze de 0,003 e 0,006x0,076, kilo.
Ganchos zincados (amostra n. 3); um
Ganchos zincados com um metro de comprimento (amostra n. 3),

uru:
Manometro Bourdon para ejectores de cinza, do pressão maxin-

de 12 k. e 0,160 de diametro da caixa, um.
Pauli° para filtro, metro.
Valvulas de borracha (amostra n. 6), uma.
Secretaria da Commissão da Compras, 16 de maio de 1013.-

J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente commissario,servindo de se-
cretario.

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Nlarinlia, faço publico fine, esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, todos do primeira quali-
dade, devendo as propostas serem entregues nesta gabinete, a urna
hora da tarde do dia 21 do corrente, fazendo-se esta nova chamada
por motivo de alterações no edital anterior. As propostas devem ser
em duas vias, unia das quaes sellada, não sendo tomado em conside-
ração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 172 de
43 cle julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 sobre o valor do
artigo a fornecer, por . cada 24 horas que exceder do peaso esti-
pulado

Camisa de plastron com peito e punho de linho, unia.
Collarinhos de linho forma militar,-duzia
Camisa. de meia com manga, mui.
Distinctivo de metal para foguista, um.
Distinctivo de metal para timoneiro, um.
Disiinctivo de metal para torpedista mineiro, um.
Distinctivo do metal para artilheiro, um.
Distinctivo de metal para mergulhadores, um.
Fronhas de algodão para o Batalhão Naval, uma.
Malas de couro para sargento, uma.
Chapéos de brim branco, um.
Cadarço branco de linho de 5 na/na. , metro.
Cadarço branco de linho de 15 111:111., metro.
Cadarço branco de 10 m/m., metro.
Cadarço preto de lã de 15	 metro.
Cadarço preto de lã de 7 moi., metro.
Cadarço preto de lã de 1 miar., metro.
Soutache preto de lã de 2 m/m, metro.
Botões de osso preto pequenos, grosa.
Botões de massa kaki, grosa.
Botões grandes de metal clancora, um.
Botões pequenos de ia ata! c/ancora, um.
Fivelas pretas de metal, uma.
Fivelas brancas de metal, urna.
Medd) preto, metro.
Brim branco de algodão, metro.
Galão dourado de 7 m/m., metro.
Sala da secretaria da Commissão de Compras da Marinha em 10

de maio de 1913.—.I. L. de Franco Lobo, capitão-tenente COIDDliSS3.-•
rio, secretario interino.

Escola Naval	 •
Da ordem do Sr. contra-abuirante director, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que o exame para machinistas da
marinha mercante terá legar no proximo dia 19 do corrente.

O respectivo ponto será dado ás 10 horas, havendo conducção no
Arsenal de Marinha ás 9 horas e 45 minutos.

Escola Naval, 12 de maio de 1913.— Leão Amzalak, --secretario..

Escola Naval

CONCURSO PARA O LOGAR DE ADJUNTO

De ordem do Sr. contra almirante, director, faço publico, para
conhecimento-dos interessados, que, por ter sido nomeado lente ca-
thedratico o respectivo docente, é aberta nesta data a inscripção
para o concurso do cargo de adjunto da 3, aula 'do 4° anuo do curso
de marinha e aula do I° anuo do curso de machinas (desenho de
aguadas e de projecções), a qual será encerrada no dia 23 de maio
do corrente atino, ás 2 horas da •tarde-

Pará este concurso poderão concorrer officiaes da Armada ouk
outyas pessoas que sejam approvadas nos rOpeCtivos cursos da L.
colã Naval.
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As pessoas que quizerem inscrever-se devem comparecer á sacra- y
taria da Escola, afim de effectuarem a inscripção que tainbem póde 1
ser feita por procuração, si o candidato tiver justo impedimento.

Por occasião da inscripção os candidatos podem apresentar
quaesquer documentos que julgarem convenientes, com titulo de ha-
bilitação ou prova de serviços prestados á . SCiellal e ao Estado, de
que será passado recibo pelo secretario.

Escola Naval, 23 de janeiro de 1913.— Leão Anualak, secre-
tario.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55
ExlineÇãO prouisoria da 144Z da Mia de espera da entrada da varra de

Paranaguá, Estado do Paraná

De ordem cio Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que Se apagou proviso-
riamente a luz da baia de espera .da entrada da barra de Paranaguá,
Estado do Paraná. Novo aviso aununciará o seu restabelecimento.

Segunda SeerÃO 4a Superinten•eneia de Portos e Costas, Il.' de
maio de 1913. —Rogerio Angueto cf e Sseira, capitãoeteuente chefe
interino da 2' secção.

Capitania do Porto
'Num aç.ito

O capitão de mar e guerra capitão do Porto.Poino Valioso flebel-
lo, intima os Srs. José Budrigues Garcia e Luiz doge Viciei, morado-
res 11 0 Sa.eco de S. Francisco e Jurujuba, Nietheroy, para no pnazo
da 10 dias entrarem com a nnportancia de i GÀO.D$ cada uru, das mul-
tas em que incorreram pela infracção do art. 167 do regidatuento
annexo ao decreto n. 6.617. de 29 de agosto da 1907, conforme os
termos de infracção lavrados nesta Capitania do Porto, ,clos DOODCS

seguintes:
Autos de infracção do art.167 do regulamento antiaxo ao decreto

n. 5.617, de 29 de agosto de 1907 lavrados contra os Srs. José Radri-
gnes Garcia e Luis Jorge VlaL Aos 16 dias do mu da maio de 1913,
nesta Capitania do Porto,cidade do RIO de Jaueire,Mado o Se,capitão
de mar a guerra capitão do Porto, Pedro Venceu Rebello, conheci-
mento pelo Sr. capitão-tenente Antonio Muniz Barca° de Arag:ão,
ajudante da Capitania do Porto, de que os Srs. José llodrigues 'Garcia
e Luiz Jorge Vidal construirama .cereadi .f de peixecada mu no Jogar de-
nominado Sacco de S.Francisco e Jurujuba, em Nietheroye ls (envie fo-
ram pelo mesmo senhor demolidas; contra o dispos lo do art.167 do re-
gulamento annexo ao decreto n .6.617,de 29 de aeosto de 1907, pelo que
contra 'os mesmos SFS. José Rodrigues Garcia e Luiz Jorge 'V'idial.lavre
os presentes autos por ordem do tnesamSr.coeefieão do Porto e no qual
vaie declarado que os infractoras ficam ritalos para pagarem a multa
de 1:00g, no prazo de 10 dias, contados da data da intimacao,ficando
sujeitos ao procssa e cobrança executiva nos temos das leis vigentes,
caso não paguem nesta Capitania do Porto, no praz) acima ciíado as
multas que lhes são impostas, sena prejuizo de quaenuer outras nas
em qn3 tenham incorrido ou venham a incorrer e dc quaesquer ~-
gemas, obrimeÕes que tenham s ido :exigidas ou venham a ser, iode-
pendenternejte de qualquer justificação. Eu, José A. Airosa, secreta-
rio da Capitania d g Porto, lavro o presente /MIO, que assigno com o
Sr. capitão de mar e guerra Pedro Valioso Rehelle, capitão do
Porto.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1913.—Pedro Velloso Rebato, ca-
pitão do Porto. —José A. Airoza, secretario.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 16 de maio
de 4913. —Pedro Valioso Rebello, capitão do Porto.

• lYlinisterio da Guerra
Secretaria da Guerra

DERAATAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico
que o conselho de compras recebe' propostas no dia 21 do corrente
rira, até 1 hora da tarde, para o fornecimento de polainas aos cor-
pos do Exercito, durante o corrente anilo.

As pessoas que pretenderem Concorrer a esse fornecimento de.
verão préviamente habilitar-se, em requerimento dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até ás 2 horas da tarde do dia 19, apresen-
tando nessa °ocasião os seguintes documentos: registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo de imposto de industria
e profissão relativo ao actual semestre, alvará de licença da Prefei-
tura Municipal provando serem negociantes e fabricantes dos artigos
que se propõem a fornecer. As firmas individuaes deverão tambew
apresentarem carta de negociante matriculado..•

Os concurrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:000$, para garantia
da assignatura do contracto, e apre, ,.entarão no acto da assignatura,
para garantia da fiel execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito naquella directoria o deposito na razão ,de 10 °A
até o valsr de 50:00e5, e de 5 °A, sobre qualquer excesso da mesma
impertaneia, sobre o valor provava' do fornecimento a ser feito, da
acciirrio com as ordens contidas cm aviso n. 169, de 28 de jun111,
do armo findo.

O praza dos farnechrientos dos pecli4es a serem feitos será, do 15'
dias até cinco mil pares de 40 dias de mais de ,Cineo mil até .epainzek
mil pares, e de 50 'dias, de mais de quinze mil .até trinta mit
pares.

As propostas devem ser em duplicata para cada artigo, sanadas
as primeiras vias, escriptas com tinta preta, sem rasuras ou emendas:
e asáigoadas pelos propon~ :que deverão compareoer ou Tater-se
representar legalmente na occaSião da sessão, devendo declarar nas
referilas propostas ,que se sujeitam ás multas regulamentares, case
não cumpram fielmente o contracto que for lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos Srs. negociantes não po-
derão .apresentar-se lia sessão cena assiguar o respectiro contractci,
sem que tabibaso procuração legal.

Todo o fornecimento das polainas obedecerá ao typo existente•
nesta repartição.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regei
as concorreacias deste departamento e as contidas na letra A, do.
art. :1;1 da teia. .!1,deãtde4eembro de 1'909, e dec. s. MO%
de 29 de setembro de IMO.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Seerattarla.
de Estado da Guerra, 15 ,de mão de 013.— O Chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Seres ionior.

52° Batalhai, de Caçadores
VENDA DE ANIMAIS EU GONGERRENGIA PUBLIC&

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante e eis TirtUdike
autorização do Sr. general inspector permanente desta Rewile
(ar, faço Imbrico, para .couhecimento dos intereswalos, que %%Ananás-
tração deste corpo vende em .coneurrencia publica um cavallo e dons.
muares, que poderão ser examinados no quartel do batalhão, ã rea•
do Areai.

Os Srs. concurrentes deverão entregar na secretaria do corpo,
em envolucros lacrados, com as indicações necessarias, até o dia 2rk
do corrente, as suas propostas de compra em duas vias, sendo uma
salada, sem emendas LIDDI razuras, com o preço total offerecido ou
descriminadamemte por animai.

O pagamento será feito no acto da entrega dos aniniaes e as pro-
postas serão abertasporante o conselho adininistratiro do corpo ao
dia 26 do corrente, a 1 'hora da tarda. 	 -

Quartel do 5:20 bata Mão de caçadores; 15 de maio de 1913. —.Tosd
Maciel da Costa, 2° tenente-secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

EDITAL DE C(35CUIVENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DB

.	 PIQUETE A ITAIUDA:

De .ordein do Se. ministro se faz publico que fina adiado para
21 de j .talln proximo vindouro o recebimento das propostas para a.
construcção da estrada de Piquete a Itajubá, á vista da necessidade
da modificação da tabella de preços a que se refere o edital de comi-.
currencia, devendo vigorar para a dita coneurrencia as que nova-
mente vão ser distribuidas aos interessados logo que forem convidado
para isto.

pirectoria Geral de Viação, 10 de maio de 1913.-,-- Affonso Gly-
CCM da Cunha Maciel, director geral.

••n•n••

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 25 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas
abertas propostas para a coustrucção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajii..a, de que trata o art.. 54 da lei n. 2.544, de 4 do ¡aufiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de jaaelor)
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto utva,
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada coMprehende:
1°, roçada e destocamento ;

terra,ple.uagem necessaria á construcção do leito da estrada e;
suas dependeucias;

3°, obras de arte;
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• 4°, edificios e dopendencia.s;
• 5°, enrocamentos, revestimentos o outras obras de consoli-

dação;

e°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraPhica ; •
8°, fornecimento de trilhos, dosvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições geraes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do .contracto.

Os trabalhos de construção

li
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar cone/Ilida no prazo de 30. mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolicas, papel, de 5 % de
tiros ao anuo, ao par, a inaportancia do custo da mencionada estrada.

IV•
Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
gerá feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusivo superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido

approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
:fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governa , não podendo, porém,
excoder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes c serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
óccasião das medições filmes.

Nenhuma superstructura motallica será acceita e incluida em mc
dição si não forem apresentados os calculos justificativos do resistencia.

V

Terminada:a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governe se fará, a medição final e consequente pagamento definitivo.
' 0. Governa porém, Poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como j .ilgar conveniente, mesmo que não tenha
sito feita a medição final.

VI

A cons2.rvação dos trechos concluilos correrá por conta do con-
. ractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo

• Governo.
VII

t Concedido ao contractante:o direito de desampriar, por uti-
lidade publica, na fórum das lais em vigor, os terrenos e bemfeitorias
tiecessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço : federal a obra quA
é objecto da presente concurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construção da estrada de ferro será exercida

, pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
ánnualmente para o Thesouro Nacional com 1:500S por kilometro
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes da inicio do semestre, ficando
Obrigado ao juro de móra;de 9 	 ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo. •

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as deSapPopriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesonro Nacional.

X

" Verificada a. fiel execução do contracto de construcção, será
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a

I estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia da
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

• Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis mezas
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro mozes
400$ por dia até oito mezes ; •
1:0003 por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pala fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fórma citada., ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Official o
convite para esse fim.

X:II
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não corcluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula. XI ;

2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de is dias,
sem conse»timento do Governo

3 0 , si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractante desidia ou proposito do fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e. independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, 1103 termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contracta nte,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas noas
condições e pelos preços 	contracto. Neste caso a caução do 2
e o reforço de que 'trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
• As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem riu
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de.
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccórdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX. poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

A fiscalização podem, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorwado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula Xt
quando por falta de cumprimento daquella, determinação taes prazos
forem excedidos.

• XVII,
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

XVIII

O proponente'apresentayá sua proposta em enreloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta do... (nome do prdponente). A pátt.



	1 	 .
Os armazeas vrão couatratians de inteiro aceôrda com os planM

organizados pelo eseriatorio teelsnico de-ta Inspectoria, onde se
. adiam, á disposição dos coerentes, os respactivos desenhos e espea
cificações.

II
O praço total alto poderá exceder de 2.175:t80S, estanqâ

incluielas neste preço todas as tiespeza.s até o local da obra, com eia
eepç,ãa dos direitos aduaneiros que correrão par conta desta bispado-
ria, devendo os conliecbacutos ser consignados á Fiscalização co
Porto do Rio de Janeiro.

III
A fiscalização da todas as obras e trabalhos ficará a cargo da:

Fiscalização do Porto do Rio de Janairo, com .a qual o cantractanto
devera entender-se diractameata sobre todos os asssumplas-conoer-.
Bentas á cacearão dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcçao cabará ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar ea apaarelaos e processos

- que mais lhe convierem, respeitando, porém, os pianos approvados,
as especai/jau:1-1as e demais condições do contracto. •

IV
O prazo para á conclusão de todas as obras será de 12. mezes, si

contar da data do registro do conte-acto pelo Tribunal de" Contas, si
:nessa occasião estiveram zoado:idas as laaxiações dos armazens a que,
. se refere a pieáeute aiiirsirrvoria. No caso contrariei será o prazo,.
coutado da data da eutraga das mesmas.

V
Si na °mudara da chegada da armação ,metallica o cantractante

não puder iniciar o serviço par falta de fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reservado a esta laspecloria o direito de introduzir noa

planos approvados as modificações que entender nee~aarias, devendo
param fazei-o com a precisa a ideal:delicia.

Si das modificações resultar prejasizo para o csnitraetante, será
elle indemnizado da respectiva linportancia e, na falta de accardoa
as partes recorrerão a arbitramento.

VII.
No contracto s3rão estabelecidas penas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fárrna de multa oároscisão, e bem assim o modo de
resolver as questiacsque, se suscitarem mitra cata Inspector-ia e o con•!
&admite.

	

VIII	 .
O serviço executado em cada inea será ~dila até -0 dia Pá do'

maz ,...:iinte o pago provisoriameate pelos preços de sinalada da pro-
posta acccita.
iLX

Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-
' ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a coastracção. 	 ,... ,

X
A .coneurreutia s-ersará sobre a idoneidade dos concurrentes e Ó,

! preço da constracção. Para ser considerado idoneo todo o conçur.a','
rente terá que a.pre.sentar documento provando ter executado otAsi
semelhantes e juntar o recibo do imputo de industria e profissões,. ta
alvará de licenca para construir e o certificado de deposito na tha-1
souraria desta .inspectoria da canção a que alhada a clausula XI Se-e
gaiato.	 e aa

	

XI	 .._.„
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dem.:. ;

ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:000.$ Cquarenee)
sa contos de raia), que reverterá para os cofres da Caixa Especial do'
Portos caso o proponente escolhido delude assignar o respectivo conal
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo 4%004s.,
Ogicial lhe faie notificada a _aeceitação de sua proposta. 	 -	 ----

e
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posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente esetaptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entralinhas mi emendas e sara ~dição fóra
do edital. A este enveloppe 'reunirá as peavas que puder apresentar
de sua idoneidada e o reeib h caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes ~mantos serão fechados em um segundo cave-
oppa, igualmente lacraao, que sara entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse (lia, com as formalidades do costume, serão abactos todos
enveloppes, desentranhando-se delias os documentos de affiova de

idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas dda preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo .enkolueno
que, depois de lacrado e rubricado pelas propanentas .que o queiram
fazer, ficará deaosita.do no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sol) a guarda do director geral de Viação. Dentro da tre s dias serão
publicados pelo Diario Ornejai os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostaa de praços, sendo nesse dia restituida.s aos demais propo-
nentes as respectivas propaatas tecladas, como foram entregues.

Goveria) reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construeaão.
Esse praça será eileulado multiplicanio-se os volumes ou auanti-

dados que figurem na relação impressa de que trata a condirão XIV
pelo praça de unidades constat~ de mia proposta e somman.do-se
diversos productos assim encontrados. Esta sotaina será o preço da
construeção tão somente para o elfeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unam. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade. indicados na ralação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, patena) estas volumes e guan-
tidad is variar pira mais ou para menos, de accôrdo com as ordens da
fiscalização, 'ampliando ou restringindo trabalhos.

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspetoria Federal das Estradas. 	 .

XXI
Si o proponente aereita deixar de assignar o 8 ntrad0,0 floverno

reserva-se o direito de chamar o au mediato ma preço ou abrir nova
coneurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadoras destiliados á construeoão" das obras

da estrada terão na Esiceada de Ferro Central do Brazd o abatimento
de 50 oa sobre as respectivas tarifas.

IXIII
No dia da assinatura do contracto, a laspectoria Federal das

Estradas entre:raiá ao contradante os documentos concernentes á
locarão de toda a estrada de ferro, bem coma os projectos dos edifi
cios; obras de arte, etc.

Si não se rcali72r a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na com:Jirau II, os guies passarão a ser contados da data em
que a mesma se effe,ctuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parto inte-

grante do contracto que fôr .assignado, não poderão safirer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer par °ocasião da
medição final.

X XV
O Governo reserva-se o direito de .allindlar a presente emular-

' , declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por aÀle julgada acceitavel, sem que dali passa resultar
para os proponertes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —Afreimo
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes
EDITAL DE CONCMENEIA PARA A CONsTIIDCÇÃO DE li AnAlAzENS EXTERNOS

DE 20x50 rara as OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES
PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
POsta j para a constrawnão do 11 'armazens externos , de 20n1X'd012,

com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, d(
inc trata e edital de concurrencia de 1.8 de abril findo.

Rio de Janeira, 7 de mão do 1911.— Luiz de Castro, secO¡
tario.	 (4) .

-Atai

Inspectoria Federal de Portos, Elos e Cumes
EDITAI. DE CoNEURIIENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DE 11 AIIMAzENS EXTEnNOS

20a xa0a PARA AS OBRAS DO POMO DO RIO DE JANEIRO, CO)! DOES ravt,'
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o avis e
n.. •353 de 11 de setembro da 1911, faço publico que no dia 19 da,
maio 'iraxim() futuro, á 1 hora da tarde, na sacie desta Inspactoria',
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
coastrucção de 11 armazens externos de 20 1‘t x50a , com dons pavie
mentos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, do accõrdo

. as seguintes condições:
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XII
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-

conto de 5,°/,, da importancia cie cada uma das contas mensaes, até
attingir a somma de 100:0005 (cem contos de réis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel obseevancia de toda e qualquer das dali-
sodas do contrario que for lavrado - de aceUrdo com as presentes con-
dições. No caso de caducidade de contrario o contracteante perderá
eáa caução em favor da Caixa Especial do Portos.

XIII
As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-

ços de . unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, .que os proponentes encontrarão no escriptorio techniCo
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
eXtenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas .columnas corres-
pudentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dirão alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada Será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do propenente). 	 •

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em tuna segunda sobre?
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecarta g com as pro-

- postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
turrentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspeetoria..

Dentro de ires dias serão publicados no Diario QS nomes
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto; amime:atido-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem. 	 .

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

XIV
A preferencia será dada ao proponente que apresentar menor

preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de

• que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
•Cada proposta, sommando-se os diversos productos assim encontrados;
èsta somma será o preço da construcção para o atreito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a• comparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
com as medições definitivas as necessidades do servico e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições. .

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro, serre-
' ta rio.

DESERIPÇÃO E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de Onze corpos de
duas cOxias de 50 1 ,0x10m ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8 rn ,00 e no segundo de 6 1140, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferroas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua,
mede 1.000m , 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.
• O accasso da rua ao primeiro pavimento será dado por inter-

medio de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundido, uma de cada espade para cada armazem,
como indica o desenho.

.	 Serão. construidos de cimento armado e aço, sendo empregada
Somente madeira em parte da esquadria.

A illuminação- e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
meio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcção se dis-
criininan pelos seguintes titulos.

1—Co1umnas
As columnas do,primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-

cial de 500x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
Corrente.

• As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
i'elopor meço de sapatas foinnados de cantoeiras, como indica o
desenho.

(1—Telhado	 •
• • Será de tolha fra.nceza,. com lanternim coberto e ,vidro fosco e.
venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repousarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada •nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de. aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesuras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a:eixo.

Tddos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
• No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprchender o

do caixilho metallico.
— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
Insanas e serão do typo e dimensões indicadas na planta: No Sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electr ;co e reforçadas
por meio de mãos francesas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido de vigas
duplas T, indicadas na planta o distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.

Este vigamento repousará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no deseiduz, tendo para reforço mãos francesas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres Se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
does lados das columnas.

IV — Soalho do segando pau imento
Será formado de uni estrado de concreto armado com a espes-

sura indicada no desenho. O concreto a emprogar-se será do traço
1:2: i posto de uma parte de cimento, duas do areia doca e qua-
tro-de pedra britada que passe ein um anel de 0,03 centimetros de
diametro.

O metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada no
desenho.

parte inferior e superior será revestida do argamassa de ci-
mento de primeira qualidade cio traço 1:2. No preço do soalho não
deverá ser incluido o vi gamento que o sustentará.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractante

em ires camados de 0,20, servindo de lastro a urna chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 d3 espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazetn.

VI — Paredes
As paredes Serão de concreto armado, formando paineis, constl-

tuidas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas 1', espaçadas de
106, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço de 1:2:a, como TIO soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deploye, vigas T de 60X30
de 3,62 kilos por meta-, acima descriptas e as cauteleiras de 4-5 x 30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o deseuho.

VII — Fachadas
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de

1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos dese..hos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

— Soleiras e escadas
As soleiras serão de cantaria livrada com as dimensões da

3,20-0,85.
As escadas de cantaria lavrada constarão de tres degrães de

3,20x0,3x0,2.
As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com COITin 7í0 e gra-

dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

IX — Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada armazem deverá haver em uma porta, um pequeno
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos do ferro e
vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens necessarias taes como: cremonas, fechaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.

• As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado.

X — Pintura
• Será lisa, a ires mãos, estendendo-se a toda a armação metallica -

e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão..



D0. 11- lg0 IS
	

DURIO -OFEGUE:1
	

maio de 10k , ussi.

X/ — Plataforma
Terá a largura h 3,5 e será o. seu solo revestido de uma camada

de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será do alvenaria ordinaria de .pedra com
argamassa 1:3

O capeamcnto será de cantaria lavrada na altura dei 0,15 cen-
timentros e largura de 0,50.

X/1 — Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 04402 e
os algerozes 0,01.

XIII	 Apparelhamento

•

,-)1)
Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
(linal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da . corrente electrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, cincoenta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de seis metros e trinta centi-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por Minuto para elevação; trinta amtros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, unhem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livra access° aoS
di fferentes macbinisalos

Nele serão installadoS os tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio clectro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta inéluir pintara e montagem. As.
e»gránagens e cabás de,verão ser de aço de superior qualidade.

Os dó segando pavimento para uma tonelada, terão duas mos
toras, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
armázens ,e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já ele.scripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga é de 12 metros e as velo-
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo o deverão tambem ter no motor . de ele-
vação uru freio para regular .a.descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de 'primeira
qualidade.	 .

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes., no sentido longitudinal do armazem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de, eantocira c os trilhos serão de
10 k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada aM girader do typo
indicado no desenho ele detalhes.

XI V -- Generalidades

O material 2 ser amprNado será de primeea qualidade, a juizo
da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro...

O teueno para as edificações . será entregue livre c desembara-
çado.—Lniz de Ca.ro, secretario.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRCT IAIIA DO TRAFEGO

Da ordem do Sr.. sah-diretor, convido a comparecerem na 5a se-
cção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim da reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço de rasidencia pelo paquete Konig Fred-Angust

A. de. Barros, Fonseca & 572z Comp., JaIioalvão, J. Garcia
Caminero '(coni fr), OctaNío Reis.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.--Serviodo de secretario,
Severino Neim, chefe de socção.

Directoria Geral dos Correios

SL13—DIRECTORIA DO TRAFEGO "POSTAL

Correspondendo caltirla em refugo

ic ordem do Sr. .5nb-director cio trafego, convidor -d-
metentes ou os destinatarios abaixo, da eorrespondenzia que
untem valores, cabida ,ein refugo no segundo trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo

N. 5,257 — José Leite Ribeiro	 District° Federal
Ignorado.	 •

N. 121.877, = Emiliano Coelho 	 Avenida _Central
Vitalino.

N. 001 v	 José M. Silva — Praça Municipal 	 Joaquini •
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira ' larga — Dotafogd	 Thond.R
aia Ainelio Parga. •

N. 5.050	 Amisio dos Santos — P. Duque — Maria.-
N. 4.007 — Serei-Mo Alves da Silva — Ignorado — joStS

Oliveira da Silva.
N. 200 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M	 ,

	

' N. 5.141 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — •Cascadufa; 	 '
G. Valladares.

N. 6.071 — Licio Antonio — Idem	 Annibal..
N. 64.606 — 'Alua Thereza — Ignorado — J..
N. 69.788 — Antonio Feliz — Districto Federal —..11la:-R

noel D. dos Santos.
C — Francisco Alexandre — Ignorado	 Bento F..	 •

C — Luiz Rodrigues — Botafogo — F.,
C — Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre It. de Lima	 Avenida: Central

— Almeida de Souza.
N. 11.950 — André Justen — Idem — Amelia Moura,,
N. 76.173	 Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 4/t.015 — Januario João José	 Idem

iu oura.
N. 78.983 — André Pereira Barbosa — Idem — Gabriel

de Paiva.
N. 1.111 — Manoel Benedieto — Idem— BenedietnAn.,5

tonio.
• N. 79.45 ,1 — Oswaldo Pereira - - trei Caneca —

ciana.
N. 10.050	 VOufrof — Avenida Central	 narina

:rianna.
N. 40.439 — José L. Lopes — Idem — Francisco

da Luz.
N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho — Idem	 Fernando:

Leite Ribeiro.
N. 26.759	 Juannita Gomes-

Menezes.	
Ignorado — T,atay.014

N. 179 — Augusto Cabral — 'Idem — Cecilia.
N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha —

ferina-.
N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Elzia de-

drade.
N. 79.612 — Jacques Stourdze — Largo da Lapa

Ignorado.
N. 42.075 — Antonio Mendonça	 Avenida Central

Ignorado.
N. 56.3-28 — lla.phael Martins — Idem — Idem.;
N. 20.,324 — Duarte Jose — Idem — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramas Dias — Idem — Idern.)
N. 2.619 — J. Barreto — Idem — Idem.
N. 55.416 — Lages & Comp. — Idem — Idem..
N. 42.834— Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — Idem — idem.;
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser

yindo de secretario, Severinó Neira., chefe de secção. 	 •

Direotoria Geral dos Correios

SUB—DIROCTORIA DO TRAFEGO POSTAL

	

rerrespon,dencia calda em refugo	 -
De ordem do Sr. stib-direétor do trafego, convido OS fe=ik.

metentes ou as destinataries .a•baixo, da correspondencia que.'
contém valor,. nbiaa em refugo no primeiro trimestre d,ci
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria,'
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do pra.gct
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero Co registraão — Desfio:atui° —1Proceflencia — nemettentd
,

N. 51.094 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenid4
Central — Ignorado.

N. 2) —Carlos Bronne —Campo Grande — jeorge.N*`
man ton.

N. 71.134 —D. jovelina VasconceIlos Dantas	 -.Avernid"
Central — Benjamin.

N. 24.113 — .Marianna Maria da Paixão 	 Ignorar
Sebastião Ferreira de Mello,

•

de tiin anuo, preenchidas as formalidades regulamentares ã
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatário — Procedendo — Remettente
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N..76,448 — José da Casta Maciel — Avdnida Centtal
•

N. 5.713 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa —
'Augusto da Costa Marques.	 -	 -

N. 56.551 — Manoel Peres — Avenida Central — Tab.
josé Junior. .

N. 401 e — Perpetua M. da Conceição — Praça MUnici-
Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira — Est.
'Central — Antonio Coelho de 'Oliveira.

N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado —

Joaquim Dias.
N. 096 — Martha de Lisboa — Canele — Augusta.

'	 N. 459 b — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Tonias
de. Souza Rolim.

N. 107.004- — Dr. José Lopes — District() Federal —
Eugenio Fernandes Lima.

N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem •— Ignorado.
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosmo Velho — Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense, — ignorado — Eugenio.

" N. 303h — Elvira Josepha da Luz — Largo de Santa
Rita	 João Fernandes da Hora.

N. 543 — Francisca Anna Laraos — Igrejinha — Catha-
rina da Luz.

N. 169v — Antonio Gonçalves Pires — P. Duque —
Francisco cie Jesus Pires.

N. 11.501 — .Maria Thereza — Campinho — Agostino
'Amorelli.

N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
• . N. 4.180 — Marcellina Maria do Carmo 	 Idem — Eno-

que José dos Santos-.
N. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem — Minenina Tei.--

3-eira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-

deu Gouvêa.
N. 58 — Isaias Xavier — Cosme Velho — Florisbella Xa-

yier.
N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-

tliur E. Silva.
N. 39 — Maria « Casa Luiz Lassada — Cascadura —

Desiderio de Oliveira. • •
N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pawina Eugenia da Costa — Idem — Pau-

fina Eugenia da Costa.
C — A. .Vai. do Carvalho	 District° Federal —

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser-
yindo de secretario, - Severino Noiva, chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo . de um armo, a contar desta data.

As referidas 'correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3" sução desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anuo.-

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
friulta. de 25 s'o, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro — procedencia — oestmo
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderaçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exmo.

Robe, em .Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em senos.

. Carta n. 12.333, procedente, de Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

. Registrados sem valor

Numero de • registro	 procedencia -- destino

_• Carta n. 15,922, procedente de-Nitheroy;.endereçada atnadaine
Paplina 116ichoff, em S. Paulo: 	 .

• Carta n.,15.837-, procedente de Araruaina;endereçada á Virginia
Costa de Araujo, cio Lagõri dos Peixes.

- • Carta . n. 1.345, enlereçada a Matheus Chioramanto, • em Ni-
theroy.-•
"	 Ádininisiração . dos Coireios. do Estado do Rio de Janeiro, 19

( e

Repartição cise Aguas e Obras Publicas
. ;	 •	 •	 •	 .• no havendo os proprietarios dos preitos abaixo, situados na rua.
Camarista Meyer, satisfeito a exigencia desta repartição requerendu
berma dagua para os mesmos, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
dirèctor geral, qua, de ora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para os etteitos da . lei, como si estivessem em goso de
agua, visto Sereni localizados em rua servida por encanamento pu-
blico e considerada, por consequancia, zona obrigatoria

De Adriano Madureira, rua Camarista Meyer, n. 101;
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Mayer, n.173.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Meyer, n. 177.
tIo Florantino Bruger Amiljua Camarista Meyer, n. 106.
De Atfonso . de. Paula M31102eS, rua Camarista Meyer, n. 16.

• De José ChriStiano da Rocha, rua Camarista Meyer, á. 112.
De Luci° Coelho Ribeiro, rua Camarista Meyer, n. 118.
De Lucio Coelho Ribeiro, rua Camarista Mayer, n. 136.
De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 185.
De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer

'
 il. 187.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, 14 do
maio de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, s3cratario.

Estrada de Ferro Central do Brazil	
•

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NneEsSAnio9
A' 3' DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas
do dia 20 do proximo moi de maio, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de materiaes neoessa-
tios á 3" divisão, de acciirdo com a relação abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por
unidade de 'material, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da propcsta mais barata, por minima que seja a diffe-
tença entre cila e qualquer outra.

Cada proponente deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material de entrega na Intendei= desta Estrada,
dentro de 30 dias e outra para o material a importar, que serrei
entregue no Cties do Porto. correndo as despezas do cães o
isenção de direitos por conta. da Estrada.

O prazo para entrega do material importado será até 30'
de julho do corrente armo.

As propostas que devem estar devidamente •selladas, da-
tadas e assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias cada uma, em involucro fechado, •
contendo por- fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro, em
c ri arad o. contendo todos os documentos que possam provar a

idoneidade do práponente e, bem assim, o recibo da caução
cie 500$, préviamente feita na thesour.aria desta Estrada para.
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente preferido se re-
cusar a• assignar o respectivo contracto. 	 -A questão de idoneidade do proponente será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores -não tiverem sido considera- ,
dos idoneos não serão abertas.

Depois °e julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão armunciados o dia e hora para abertura e leitura
das propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi-
ondas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
caso os preçcs pedidos sejam milito altos, declarando antes de j
abertas as propostas quaes os -preços maximos, acima dos quaes (
não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, por unidade de material que o proponente •offerecer.

.	 Não se tomarão em consideração quaesqder °flertas de (
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accõrd•o com este edital, será 'rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30
abril de 1913.— O secretario,-José Ricardo de Albuquerque.

Relação dos materiac&necessarios á 31 divisão, para o consumo,
de um .semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipas para lustres.
200 abat-jours para lampada incandescente.
24 botijões de acido chloridrico.
100 kilos de acido miiriatico do commercie.
100 kilos de acido nitrico.
30 vidros de acido sulphurico, de 2 kilos cada •
12 alicates «Universal».
Roo aranhas para lampadas ineandescentesnde fevereiro cie 1913.-0 contador, Luiz III. Oliveira.
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40 kilos de amiantho em pó.	 •	 •	 -*:". •
100 kilos de asbestos do 118 com isenção • mçtallica-.	 ••.
'100 kilos de asbestos de 1116 com iMencão

,-	 200 vidres de balsamo catholico, com 125 .grihnmas.
Ptitlá• um.

200 vidros de arnica, com 125 ,grammas cada um.
200 vidros de alcool alcamphorado, com 125 grammas

cada um."	 .	 •
12 bitolas de aço, para contacto das escovas, de cobre dos

Cenjunctores e dijunctores.
1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estradao

kilos de barbante « Nacional.»
32 Buwards de madeira de 0,10 X 0,18.
100 kilos de cabo de cobre isolado em tres Camadas de al-

godão alcatroado e gutta-percha.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26.,
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036.

-	 240 'cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,16 X 0,23,
t om capa de patino.

20 campainhas electricas americanas C tympano de
0,10 x 0,20.

60 campanulas de ebonite para telephone Ericsson...,
1 grosa de canetas Eagle Penei! n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0,120X0,045X0,020,

para pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha de 12" X 112 (Electra) .
30 jogos di carvão completos com platina para telephone.
4.000 kilos de carvão de coke de, gaz.
10.000 kilos de carvão de forja.
12.000 carvões sem mecha 12" X 112 (Electra)
30 cavadeiras amerivanas.
3.000 chaminés de mica, com guarnição de latão() com duas

¡bens para lampeão belga.
00 chavetas para apparelho telegraphico.
50 cordas para appa relhos telegTaphico.
200 metros de cordão de lã de 2 pernas para telephone.
200 melros de cordão de lã de quatro pernas, para tele-

phone.
30 caixas de colchetes para prender papei^

'21 cestas para pepeis servidos.
100 melros de cabo de cobre Isolado em borracha e algo-

dão do , sete fios de 10110.
1.000 grammas de carvão espherica . Dark microphone

appa relho Ericsson.
12 deposites Belga n. 1.
30 descanços para canelas.
6 commutadores de 10 linhas cada um.
50 diaphragmas para phone Ericsson.
50 diaphragmas para transmissor.
100 dropps para mesa telephonica fig. 983 do catalogo de

L. M. Ericsson	 Comp.
300 kiles de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 mim e 10 de

dianteiro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms. por
kilemetro.

50 kilos de fio de derivacão.
000 grammas do platina de 2 e 5 rirm.,
30,000 rodas de fita telegraphica.
200 kilos de fio duplo u. 12. chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de . 1 mim, com iso-

lamento de algodão verde-amareilo.
5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,

tstrangeiro.
1,, 000 Laminas de carvão para pilha Leclanche de

140 X 40 X 10.• - 132 (luzias de lapis prelo graphite •W. Faber, qualquer
• numero.

32 (luzias de lapis bicolor W. Faber n. 2.401.
12 (luzias de lapis tinia .roxa.

duzias de lapis de borracha.
• 3.000 litros de oleo (le sebo.

4.000 kilos de oleo de banha.
10.000 litros de óleo de caroço de algodão'. •
1.000 litros de ohm Transsiloil, Ora ,:ansformadores.
12 molas de aço para relogio de paredii . com 0,0018.
24 caixas • de 100 pennas cada uma, de 1.). Leonard & Comp.
72 caixas de 100 pennas cada uma, de J. 13. Mallat ns. 10

'é 12.
1.000 folhas de papel malta-borrão .grosso, .120 libras.,

• 60 resmas de -papel aliviasse Mutile, 33 linhas marcado,
• ,en resma de 300 folhas, de G Ritos. •

G resmas de papel quadriculado, resina de 400 for"., de
L :0,0_24>( 0,38. 	 . .	 .
:•oÀt	 caixas de papel gabinete, .se-m- pauta.
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60 caixas de papel de. linho para machina do escrever
•de , 0,33 X0,22.

,	 GO caixas de papel fino para cópias em inachina de es.
crever de 0,33 X 0,22.

5 kilos de parafina. •
12 phones Ericsson & Comp.
5 kilos de peroxido de manganez pulvensado.•

reguas de borracha, de 50 centimetres de comprimen100
200 kilos de sabão commum.
'72 sabonetes em barra «Raposo».
600 sabonetes Pears n. 1.
350 latas de kaol.	 •
2.000 kilos de sulphato de cobre
24 botijas de tinta de copia.
48 botijas de tinta preta ,Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha.
100 torcidas para lampeão belga, n. 1.
400 vassouras de piassava n. 10, para lavagens.
400 vassouras grandes de pias•sava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha • Leclanehe, 260 mim
10 kilos de vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 vôos para gaz Pintsch, om supp. M. Saturno..
1 transporte de gaz, com tres tubos
12 transmissores phone Ericson.
5.000 kilos de zinco em barra.
30 peites de çamurea. • • •
250 resmas de papel para embrulho, 1.20X0,03.
1.000 lenços 'de linho de 2,10X1,50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo.
60 toalhas de rosto para escriptorio.
1.000 toalhas de carro Com 2.20X0,55. conforme modelo.
100 vidros de, dir azul com 0,40X0,50X0,002.
100 garrafas de crys.tal.
100 vasos hygienicos para uso nocturno.
200 copos de crysial para agua.
100 copos de aluminio.
500 páos de sapolio.
100 reeeptaculos de vidro para sabão
50 baldes de ferro, reforçados.
100 metros de Tillele branco.
100 metros de filicie verde.
100 melros de fillele encarnado.
50 kilos de pav i o de cêra. • •
500 pães do tijollo de arear.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de

abril cio 1013.— O secretario José Ricardo de Albuquerque

Estrada de FerrO Central do Brasil

CONEURBENCIA PAII A O ÉORNEEIMENTJ DE MATERIAL NECE`SARIO PARA OS cAn-
MOS ILUMINADOS A LUZ ELECTPACA, DURANTE U3I SEMESTRE

De ordein da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do proximo mez de unia, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para, o fornecimento de material necessario para os carros illinnina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de accÔrdo com a relação
abaixo especificada.:

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material entregue no cites do porto, correndo as despezas cio caos
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por minitna, • que seja a dif.
ferença entre ella e qualquer. outra.

O prazo para a entrega do material será até 30 de julho do cor-
rente atino.	 •

As propostas • que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas resideneias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por Rira o as-
sumpto e, o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que passam provar a idoneidade cio
proponente e baia assim o recibo da caução de 5008, previamente
feita na Thesouraria desta estrada, , para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-
gada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem Sido considerados Moncos, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão municiados o dia e hora para abertura e. leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão-publicadas.

- A estrada reserva-se. o direito de annullar a concorrencia, caso
os preros pedidos sejam muito altos, declarando antes de' abertas .as

' propostas quaes os preços :unimos acima dos quaes não' acceià,
nenhuma.	 •	 . ,

•
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As propostas não .poderão conter sinão alma formula Mo completa
submissão a todas as clgaisulas deste'edital e o preço em réis por uni-
dade da material que o proponente offerecer.

Nao se tomarão em consideração quaesquer otfertasSle vànta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecirnento de uma reduccao sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra cuias propostas, fica a es-
trada com o direito de decidiC a quem cabe a preferencia. •

Toda e qualquer proposta que não estiver de inteiro accõis'o com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 29 do abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carros illurninados a luz ele-
ctrica, durante um semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades—Materiaes:
10 accumuladores de 10 placas..
10 accumnladores de 9 placas
1 slynamo completo C. R.
I dynamo completo D. Z.
1 dynamo completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynasno C. R.
8 polias para dyna.mo D. Z.
4 conjunctores dijunctore.s para dynamo
4 conjunctores dijunctores para clynamo D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo A.

12 nações de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 Secções de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.
5 caixas de accumuladores de 21 placas.
5 caixas de accumuladores de 19 placas.
3 caixas de accumuladores de nove placas.

50 abat-lours «Stones.
10 interruptores de quatro fios
10 iinerruptores de dons fies
5 resistencias auxiliares para danamo C. tr:

resistencias auxiliares para dynamo D. Z.
5 resistencias para dynamo C. R. •

resistencias para dynamo D. Z.
100 placas de ebonite para isoladoras, pia, da caixa.
200 grampos de ebonite para separação das placas..
400 calcos para. fundo de accamuladorea.
100 ligações completas para accumuladorea.
200 parafusos com parcas para ligações.
50 metros de correia Stone de P.•
50 metros de correia Stone de 3 1/2".

100 lampadas Stone 16><16, Bahonet, meou,'
4 chaves geraes.

25 aspiraes para resistencia dos dynamos.
aspiraes para resistencia auxiliar.

20 sockets de metal.
10 ventiladores de 21 volts.
10 braças de metal para tampada de leitura.
5 braços de metal para Tampada do camarote.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 29 de abril de
1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

. Estrada de Ferro Central do Braz:e.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA LARGA

NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 horas do dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, a concorrencia
para o fornecimento de materiaes de bitola larga necessario.s ao De-
posito do Engonho de Dentro, convocada por edital de 28 de abril
ultimo para ás 2 horas do dia 16 deste moi, prevalecendo todas as
demais condiçõcs do mesmo edital.

Secretaria da Estrado de Ferro Central do Drazil, 15 de maio de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazi1
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS SOBRESALENTES PARA OS

APPARELIIOS DO BLOCK SYSTE1k1 ADEL

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgado ido-
neo o unico concorrente que apresentou proposta hoje para o forneci-

_ Incuto acima declarado, será a mesma proposta aberta e lida nesta
Secretaria ás 12 horas do dia; 21 do corrente inez,sendonessa.occasião
restituidos ao respectivo concurrente os documentos que serviram de

, prova para o julgamento da idoneidade.
"	 Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 17 de maio

£1.Q 1913.-9 secretario, Jose Ricardo Albuquerque..

'Estrada de Ferro Central do Brazil

.	 D3 ordem da directoria; faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive inflanunaveis, na estaaaõ Ma-
numa para todas as estações servidas pela mesma.

Rio cie Janeiro, 17 de maio de 1913,- .-- José Ricardo de Albu-

querque, seèretario.	 (•

Ministerio da Agricultura, Indastria e Commerclo

Sup,erintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O .ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORILACIIA

„ De ordem do Sr. ministro faço publico qee no (lia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
Plorio desta superinlendencia, á rua da Alfandega ri. 32, pro-
poetas para o estabelecimento de urna usina de refinação cid
borracha seringa na cidade de Manéos, capital 'do Estado do
Amazonas; de uma usina de refinação de borracha de mani-
coba e de mangabeira em cada um dos Estados de Pianhy,
Ceará, Rio • Grande do Norte, Pernambuco, Bailia e São
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Mani.Sos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam submettsdos ás preseripções estabelecidas. nas clausulas
seguintes:

1

São concedidos aos supracitados estabelecitnentos, de
accór do com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521. de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:

a) premios em dinheiro até 400:000$ para a usina de
refinação de borracha seringa; até 100:000 ,g para cada urna das
usinas da refinação de borracha de manicolea e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma chis fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arls. 3
e 91, combinadamente, conforme o CDSO, para todos os mate-
riaes, machinismos, ittensilios e ferramentas necessarias â
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias ebúrneas, tecides e materiaes diversos;
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func-
eionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz. em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aà
dos Estados no sentido de SOP concedida és fabricas e suas de.•
pendeneias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes
pelo prazo mencionado na lettra 6);

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na
fórma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
necessarios á montagem da fabrica e ás suas dependeneias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos prd-s
du.clos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das aos
partiOes publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus proda.,,
etos que forem classificados em primeira logar nas exposi-,
ções de que trata o art. 95 do citado regulamento.

Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes des
aumentos:

a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade,

de producção da fabrica, os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se. propõe a lavar
e refinar a borracha que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, e 'sejam eni
geral prestadas todas as informações que :possam habilitar o
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importaneiai
do estabelecimento prejeetado;

d) attestados e referencias mie demonstrem	 compiet4
idoneidade profissional e financeira do pretendente,
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Nos contractos 'a serem lavrados ficarão -estabelecidas' tia
seguintes obrigações por parte dos • contractantes:, • '

a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa.-
"'rica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
•ilado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem

!indemnização de qualquer espeaie, findo o prazo de 90 'turnos,
Contado da data da assignatura do contracto;	 - ••	 •

b) franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
-afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
'estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
rate será, em qualquer dos ires casos, igual á quarta parte
'classe custo, não excedendo os limites fixados ria latira a, da
'clausula 1", bem conto a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente., que os materiaes importados , com isenção de im-
postos são, effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao ministerio,- por intermedio do
-Éeferido fiscal, um quadre' estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

I.° A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como maioria prima.

2." A especie, a quantidade e o valor dos produclos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.

3.° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-
ativamente, em serviço durante o anuo, com especificação dás
respectivas categoriaa.

'4.

O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura-
do o estabelecimento (usina ou fabrica). no Tliesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver 'situado,
mediante autorização do ministro da Aiaciaulluraaw.-

54

A escolha das propostas obedecerá ao eriterio seguinte--;
(1 ) antes de tomar conhecimento das propostas a conj-

. missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
pimentas;

dentro de ires dias. depois do recebimento das.propos-
tas. serão, por edital publicado no Piano Orneja, declaradoS
ca, nomes dos concurrrenles julgados idoneos; .

c .; no segundo dia HW, nO4SS a publicação desse edital, ás
horas nené fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos. deante dos mesmos concurren-
Ias o do quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade:

a) cada uni dos proponentes (ou seus representantes') ru-
bricará as propostas de todos os outros, o que seva tombem
:feito pelos membros da commissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituidas aos interessados
logo dapols da publicação a que se refere a. tenra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os /n .o/amantes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

a', antes da qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão ellas publicadas na integra no Diavio Official;

excluidas da cnocurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados itlanans:

1. as propostas qua não estiverem de accardo, em qual-
curamp losaus pontos, com as condições e exigeneias estabeleci-
das neste edital:

. as ¡lua fiaarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mazas O superiores a trinta e seis mexes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferioees a doze mexes ou superiores
a vinte e quatro mexes, tratando-se de usinas de refinação;

SerãO prefoeidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos o de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
monor prazo. dentro dos limites acima indicados, para a inau-
a ti vação final do aslabelecimento;

3- 5 si loillyOr coincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia. quanta ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e. quanto ás falmivas,
áqualla que propuzer nas suas especifiatiçõeS e planos manu-
facturairos maior quantidade o diversidade da produclos'.

Paragrapho unico. A venda dos productos maGovertio nos
casos previStos na letiva (1) da clausulai', nunca poderá ser.
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
menta:	 •

) si ainda nesses pontos -houver coincidencia, cabará
• Pre.rerelaaia ziatai(e pyopuzer maior capital para a fundam da

fabrica ou usiría,:o que será -julgado, á- vista aos projectos, 01.-
,çainant6s e nemorias descriptivas a que se ,referein as lei,-
tras:a, b p	 da. clausula 2^. —

"
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade'

dos proponentes a que se refere a clausula 2", leltra d) serão
apresentados na mesma occasião cio que forem entregues as
propostas, mas em involucros separados. , convenientemente
fechadeS é lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
sentante.

• As propostas ou requerimentos e os documentos a que se
referem as • latiras a, I) e c, da clausula 2", devidamente sena-
dos e legalizados, serão apresentados, tambem em involucros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a EILIC se refere o paragrapho unico,
da Mara j) (clausula 5 a ) e do capital a que se refere a letiva h: 1-
será feita por extenso e em algarismos..

Os proponentes depositarão, no Thesouro aalcional, até o
dia 21 de junho, ou na delegadia do mesmo Thesouro em
Londres, até 23 de maio, uma caução de vinte contos de réis
(20:000$), ou dez contos de réis (10:000$), para garantia da
assignalura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da 'execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de róis
(30:000$), quando se tratar do usina de refinação de borracha
de manicoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositos para;
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar Os

attestailas de idoneidade a que se refere a clausula 6.".
A falia desses 'documentos importará também na exclusão

da proposta, de conformidade com o estabelecido na letiva c)I
da clausula 5.a

9.1
Perderá a caução a quã se refere a primeira parte dà

clausula 8" o proponente que, urna vez acceita a sua proposta,
não ass ai rmar o contracto respectivo dentro 'cla prazo de quinzo• .dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido vala
Diario Official..• •

O contractante que na data fixada em seu conlracto
xar de fazer a inauguração definitiva do • estabelecimento fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do Governo,
á multa .de um conto de réis (1:000$), por dia de excesso,
até 30 dias; da dons contos de réis (2:000$), por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta; de twes contos de réis
(3:000$), por dia de excesso ate noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o contractante a caução de que trata a segunda parle
da clausula 8^, ficando, além disso, obrigado a restituir o
valor dos . direitos de iodos os materiaes que tiver importaa'aa
com as isenções previstas na latira b), da clausula V.

11.
As cauções rt que se refere a segunda parte da clausula;

b serão reslituidas aos contractantes logo depois de inaugu-
m atlas as fabricas ou usinas. •

ltio de Janeiro, 22 de março cie 1913. — llaymundo Pereira
da Silva, Superintendente.

Escola superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

coxa:aso PARA A CADEIRA DE ZOOLOGIA. GERAL E SYSTEMAIICA.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo presente, que
no dia IS (domingo), será dado na Escola o ponto para a prova de
prelecção didactica (oral) do concurso para provimento dos cargos de
lenta e substituto da cadeira de zoologia geral e systematica, devendo
comparecer áquella esiabelecimento, as 10 horas da manhã, os
concorrentes • que já fizei.ani as provas pratica e eseripta Srs.
Matliias GonçalveS do Oliveira fluxo, Candido Firmino de Mello Leitila
Junior, Gustavo Eduardo llasselmann, bafayette llodrigues Pereira 13,

Armando:da Azevedo Sodré. . •
Essa prova realizar-se-ha na snanalaafeira, ás 10 horas da,

manhã, no amphilhaatro do Museu Nacianal.	 •
ma da janeiro, Escola Superior aa Agricultura e Medicina Vete-

rimaria, 16 de maio de 1913, — Affaasa Campos, servindo tln, scani
tarjo, a
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Maio de 1913

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 29

De ordem do Exmo. Sr. .director da Escola de Mina de Ouro
"Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que até o dia trinta e um (31) do corrente mez, em Odes Os dias
uteis, das 10 horas da Manhã. ás 3 horas tarde, estará aborta na se-
cretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso
para a matricula no 1 0 armo do curso especial.

Sá serao achni t tidos os candidatos que tiverem satisfeito a$ dis-
posições regulamentares e as prescrIptas no paragrapho indeo do
art. 23 do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 20
de maio de 1010.

Secretaria da escola do Minas de Ouro Preto, 15 de maio do
1913.-0 secretario interino, latim Gesteira.

•n•n•nnn1

Camara Ey n ateai

Adolpho Simonsen, presidente da Cantara Syndleal dos Corretores
do Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Cansara Syndical, que, tendo fallecido
em Pariz em 15 de março do corrente anuo o corretor do fundos
publieos desta praça Sr. Arliudo de Souza Gomes, pelo presente são
chamadas quaesquer interessadoe ciii trausacções em que houvesse
Intervindo o mesmo corretor, a virem hquidal-as no prazo de seis
inezee, conforme preceitúa o art. 11 do decreto n. 2.4'75, de 13 do
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei Os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernanda
de Oliveira, secretaria da Cantara, o subscrevi.

Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federal, em 6 do maio
de 1913.-4. Siaonsen, syndico.
n••n	

SOCIEDADES CIVIS
Centro nenefieenterlernardino Machado

Extracto dos Estatutos

CAPITULO I

FINS A que SE DESTINA (;) emito

Art. 1.4 O Centro Beneficente Bernardino Machado, fundado
no dia 5 de outubro de 1012, na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, onde terá sua séde, é uma instituição cosmopolita
em nacionalidades ou crenças, tendo por base a homenagem mere-
cida ao nosso patrono o Exmo. Se. Dr. Luis Bernardino Machado
Guimarães, ¡Ilustre. representante do Portugal no Brazil e a
pratica de benefieencia mixta aos seus associados e o qual se comporá
de illimilado numero de socios do sexo masculino.

Art. 2.° Os fins de Centro são:
I. Auxilio peeuniario, quando se acharem enfermos e por isso

impossibilitados de adquirir os meios de sua subsistencia, por moles-
tia, desastre ou velhice.

II. Auxilio do passagem, quando tiverem, por motivo de mo-
lestia, de retirar-se para tara da Capital ou do Brazil.

III. Auxilio monetario para o funeral dos que fenecerem.
/V. Concorrer com unia quota para auxiliar o luto da familia do

fenecido, paga a esposa, filhos ou paes do mesmo, de accórdo com o
que determina este estatuto.

CAPITULO V

DOS DIREITOS DOS SOC1OS

Art. 16. Todo o associado tem direito:
§ 1.0 Aos soceorros garantidos nestes estatutos si estiver em

tratamento no perímetro social, desde que esteja quite de suas
mensalidades, sendo como tal considerado o que dever menos de
90 dias, cujo debito lhe será descontado no pagamento da bene-
fieencia.

§ 2.° A votar e ser votado para qualquer cargo, com excepção
dos que estiverem sendo soccorridos, dos empregados estipendiados,
dos menores do 15 annos e dos analphabetos, sendo que estes
ultimos apenas poderão votar desde que alguem tenha assignado o
seu nome no livro de inseriocão.

ate fub0

DO FUNDO SOCIAL

Ari, 39. O Capital social será illimitado e dividir-se-ha em per-
. manente e disponivel.

§ I.° O permanente será formado de tudo que constitue o
patrimonio social em dinheiro, apolices, predios, moveis e hypo-

• thecas.-

CAPITULO XII

DO PROCESSO ELEITORAL

Art. 51. A ass.einbLa °Minaria .do art. 43, § 20, será organizada
com as mesmas formalidades prescriptas no art. 50 e seus para-
granitos

'
 tlifferludo, porém, quanto eedulas que deverão constar de

uma lista contenda 24 IlOWS com a indicaçãe de um presidente, um
viee-presidente, um I° secretario, um 2° secretario, sun t° Cassou-
reiro, um 2° thesotteeiro, um procurador, tres membros para a cem-
missão de finanças,  um , onsellão administrativo com 11 membros, os
qua.es desempenharão em commtun as comnassões de syudicaucia e
hospitaleira.

CAPITULO mu
DO CONsEialo AnxinusTR4Tive

Art, 57. O CeIltrA será dirigido por um conselho administrativo
eleito na firma deteradoada nestes estatutos e compete-lhe:

§ 1, 0 Reunir-se em sesele ordinaria duas vezes cio cada mez e
extraordinariamente sempre que entender !teces:serio.

§ 2. 9 1-W0110113r as vaps da directoria por eleiçao no conselho, se
as deste com supplentes.

§. 5. 0 Tomar contas ai thesoureiro no fim de cada trimestre ou
quando julgar conveniente, 401) parecer da commissão do finanças.

CAPITULO XIV
ATTRIBUIOES E DEVERES DA DIRECTORIA

Aet. 62. A directoria compee-se do presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretariai, 1° o 2 0 theseureiros e procurador.

Compete-lhe dar cumprimento ás deliberações do conselho o das
assembléas geraes, assignar procurações, dar autorizações, demandar
e ser demandada em nome do Centro, dirigir petiriões ou qua,esquier
actos ás autoridades do paiz.

Art. 63. Ao presidente compete:
§ 1. 0 Abrir as assembléas geraes e presidil-as até á acclamação

de seu presidente; presidir as vssões do conselho; dirigir a ordem dos
trabalhos das discussões e vetw .,ões: suspender os trabalhos em casos,
extremos, fazendo retirar (1) recinto agaches que promoverem des-
ordem, afim de continual-os.

§ 2.° Convecar as assembnas geraes ordinarias que forem deli-
beradas pelo conselho ou requeridas na fOrma do art. 16, § 0°, bem
assere por si quando em cinco sessões seguidas não se reunir o con-
selho em numero legal para fazer a convocaçeo.

§ 3. 0 Organizar e apresentar na primeira assembléa geral ordi-
naria um relatorio ciretuustanciado do que tiver oceorrido durante o
biennio social, acompanhado do balanço da thesouraria.

§ 4.° Representar o Centro ou nomear commissões para essa fim
ou desempenho de interesses sociaes.

Art. 67. Ao thesoureiro compete:
§ 1. 0 Receber e ter sob sua guarda e imediata responsabili-

dade todos os dinheiros, titulos e valores pertencentes ao Centro.
Art. 60. Ao procurador compete:
§ 1.° Substituiu. Os membros da directoria em seus impedimentos,

até assumindo a presidencia.
§ :2.° Tratar das causas que o Centro tiver de pleitear em juizo,

meliante procuração passada o assignada pela directoria.

CAPITULO XVIII
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 77. As apoliess só poderão ser vendidas para fazer hype-
thecas, para soccorrer SOeiO3 enfermos ou para acquisição de predios
com a autoriza0;) cIa assembléa geral.

Art. 81. Os socios não respondem subsidiariamente pelos compro-
missos que seus representantes contrahirem em nome do Centro.

DIRECTORIA ACTUAL

ACCLAMADA EM 5 DE OUTUBRO DE 1912
Presidente: Ernesto Ferreira.
Vice-presidente: Henrique Gonçalves Pereira.
Primeiro secretario: Jayme Coelho da Silva Serpa.
Segundo secretario: Humberto Hilario da Silveiras
Primeiro thesoureiro: Albauo Alves.
Segundo thasoureiro: Joaquim Moreira da Silva.
Procurador: Francisco Leal Sanc,hes.

Coas
Manool Joaquim Marinho.
J. J. Carvalho Saavedra.
Adelino Fernandes Ribeiro.
João Martins Cardoso.
Antonio Joaquim Canado.
Arnaldo Dias Paes.
Francisco da Silva Lameirão.
1026 Baptista dos Santos.
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Augusto Pinto.
Manoel José de Moura Bastos.
Custodio Fernandes.
Antonio Luz Continha.
Alberto Galdino Leal.
Joaquim Ferreira Pinto.
Torquato Pereira.
Antonio Ferreira.
Joaquim Marques Akofra.

Lziciadores
Manoel Clementina da Silva Vianna-
Ernesto Ferreira.
Antonio Luiz Continha.
Major Manoel Joaquim Marinho,
Antonio Ferreira.
Francisco Fernandes do Amara/.
Joaquim Pereira Coelho.
Jayme Coelho da Silva Serpa.
Alexandrina Antonio Caldas.
Henrique Gonçalves Pereira.
Francisco Leal Sanches.
Custodio Fernandes.
Albano Alves.
José Joaquim da Carvalho Saaveka..
Albino Vadiadas.
Manoel José de Moura Bastos.
Francisco Dias da Silva.
Augusta Pinto.
Francisco da Silva Lameirão.
José Gonçalves de Oliveira.
Joaquim José Teixeira de Carvalho. -
José Antonio de Albuquerque.
Joaquim Teixeira dos Santos Machadr4
Francisco Garcia de Andrade.
David Cardoso Mendes.
Domingos Oliveira.
Manoel Bodrigues do Figueiredo.
João Martins Cardoso.
Joaquim Marques Alcatra.
Abel Morgado.
Manoel Antonio da Silva Lisboa.'
Amacio Arthur dos Santos Leite.
fanningas Alvares.
Manoel Martins da Costa.
Joaquim Rodrigues Almeida.
Antonio de Abreu Monteiro Ferreira.r
.João A thayde
Joaquim de Azevedo Carneiro.
Eduardo Marques Lima.
Torq I lato Pereira.
Antonio Nogueira Torres,
Antonio da Silva.
Trindade Faria.
J. Henrique Bastos Torres.
José Joaquim de Oliveira FOTIrC3.
Antonio Joaquim Canario.
Joaquim Moreira da Silva.
Emitiu Henrique Botelho.
João Gomos Leite.
Victor Fa rani .
Umberto lidado da Silveira.
José Augusto Ribeiro.
José Luiz da Silva.
Francisco Coser de Jesus.
Antonio José Corrêa.
A rthUr Tasso Macio/.
Adelino Fernandes Ribeiro.
Antonio Coelho de Oliveira.
Antonio Vieira Cabrinho da Mottai
Alberto Galdino Leal.
Francisco Palhaça.
Manoel Jacintho de Souza.
Antonio Vieira dos Santos.
Manoel dos Reis.
Augusto Garrido.
Manoel da Rocha Pereira:
Alfredo Tavares Ferreira.
José Cardoso Mendes Sobrinho.
Roger Narat.
Jesuino de Souza Leal.
Joaquim José Rodrigua
Casemiro Corrèa.
Arthur Mendes Amara/.
José Corrêa.
Francisco Martins Vianna.
João Manoel Dominguest,

Manoel Caetano de . Oliveira Soares:
Eduardb, Augusto Chaves..
Alfonso da Silva Moreira.
José Ferreira da Costa.
Adelino Joaquim Teixeira.
Abilio Garcia.
Joaquim Pereira, Monteiro.
Joaquim da Silva.
Lourenço A. Eiras Junior.
Manoel Luiz Coimbra Flamengo..
Antonio Rodrigues Fontes.
Anselmo Alves Lourenço.
Pedro Helmeister.
José Francisco Pinto de Magalhães.
Alfredo Dias da Silva.
Agostinho Leocadio Dias.
Antonio de Souza Soares.
Agostinho Valente de Almeida.
B,rnardino José Teixeira.
Joaquim Pereira Pinto.
José Vicente da Cruz Lima.
Antonio Machado Fagundes Leal.
Arnaldo Dias Paes.
João Pinto Ribeiro.
Antonio José Carneira.
Antonio Ribeiro Soabra.
Tgnacio Ferreira..
Manoel da Silva Pereira.
José da Silva Carvalho.
J. A. Ribeiro.

SucTeciacle. Uiiljc e: Reneacencia,
•	 Extractos dos estatutos

CAPITULO'

DA CONSTITUIÇÃO E FINS DA SOCIEDADC

Art. I.° A Sociedade União e Beneficencia-, installada„ em 7 do
março de 1852 nesta cidade, hoje_ Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, onde terá sua séde por tempo indetermi-
nado, é unia instituição de auxilio mutuo, composta de illimitado nu-
mero de sodas do sexo masculino, do qualquer nacionalidade, estado
ou religião, que. a ella.queiram pertencer e.será regida pelo direito
com muni.

Art. 2.° No desempenho dos fins.a, que a socie.dado se propõe, pro-
porcionará aos seus sacias:

1. Auxilio pecuniario, quando se acharem impossibilitados de
adquirir os meios de sua subsistancia, por molestia, dosastra ou
velhice.

II. Auxilio para viagem, quando tiverem, por motivo da molestia,
do se retirar para fóra da capital ou do Brazil.

III. Auxilio e protecção, quando se acharem. presos, não sondo
por crime infamante, antes de sentenciados.

IV. Auxilio pecuniario para. ajuda do funeral..
V. Auxilio mensal á familia do sacio fallecido.

CAPITULO
DO CONSELII0 ADMISTRATIVO

Art. 49. O conselho administrativo será, composto de 21 mem-
bros, inclusive o thesoureiro, eleito por biennio, o qual poderá,
quando se verifiquem vagas, preenchei-as com os supplent's que
houver, e, na falta destes, com socios que julgar nos casos de bem
servirem.

DIRECTORIA E CONSELTIO

Art. 56. O presidente do conselho é o representante imrnediato
da sociedade nas relações desta com todos os poderes constituidos e
com as outras associações. Compete- lhe:

§ 10. Representar a sociedade ou fazei-a representar por meio
de commissões do conselho ou de socios, quando tenha dificuldade
em reunir o conselho.

Art. 61. Ao procurador compete:
§ 4.° Representar a sociedade em juizo, para o que receberá.

Lambem a nace,saria. procuração.

CAPITULO XV
DO CAPITAL D.d SOCIEDADE

Art. G. O capital da sociedade será. illbnitado e dividir-se ha
em fundo permanente e fundo disponivel.

§ 1. 0 O fundo permanente será formado de tudo o que constitue
o patrimonio da sociedade, como sejam: apolices, predios, moveis,
rttnios e oblectos que pertençam á secretaria e á thesouraria. •
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- gaçõeS-• que Contrahirera os ,seus repreeentantes em- liame da socie-
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Directoria actual :

Presidente — Francisco Garcia de Andrade.
Vice-presidente — Seul() de Feenandes de Castro.
l° secretario — Joaquim Rodrigues da Silva.
2° secretario — Luiz Alves Vieira.•
Procurador — Napoleão Pereira de Oliveira Guimarães.
Thesoureiro — Manoel Joaquim Cerqueira.
Socio iniciador -- João Baptista, Pareto.

k	
	 '•••••=1

SOCIEDADES VIONYMAS
Companhia de Seguros do Vida Sul A.merica

ACTA DA 174 ASSEMBÚA GERAL ORDINAMA, REALISADA EM 12 DE MAIO DE 1913

Aos 12 dias do mez de maio de 1913, na sala de sessões da Com-
¡Danisia Sul „kmerica, nesta cidade do Rio de Janeiro, achando-se pre-
sentes accionissas que representam 4.480 acções correspondentes a
89,e8 0/o do capital, de accèrdo com o art. le l dos Estatutos da Com-
panhia, assumiu a presidencia o Dr. João Moreira cle Magalhães, con-
vidando para .1° e 2 secretarios, respectieamente, os Srs. Dr. João
de Mello Magalhães e Pedro Ilansen e declarou aberta a sessão.

Lida a acta da assembléa geral ordinaria realizada em 11 de
Maio de 1912, foi a mesma approvada.

O Sr. presidente declarou em seguida que um dos fins da reunião
era a apresentação do relatorio e contas da directoria correspondentes
ao anu social findo em 31 ds março de 1913 e assim mandou proce-
der á leitura do referido relatorio e contas juntamente com o parecer
do conselho fiscal.
, Pedindo a palavra o accionista Sr. Pedro Hansen, requereu
elle que fossa dispensada a citada leitura em vista da publicação
Teita em todos os Joanes. Submettido a votos este requerimento foi
ene apprevado.
• Em vista da resolueão da assembléa, o Sr.presidente submetteu a
Votos 'as contas da directoria, sendo as mesmas approVada,S de : accenelo
Com o parecer do conselho fiscal, tendo deixado de votar os membros
da 'directoria e do coesallso fiscal; • .

Ein seguida declarou o Sr. presidente que, na fórma da lei, cum-
pria á assemblea eleger os membros do conselho fiscal que deverão
servir no presente exercicio.
. Procedendo-se á apuração, receberam votos para, membros do
Conselho fiscal os Srs..:
I.° Dr. Nuno de Andrade 	 	 894
2.0 Dr. Sancho de Barros Pimantel 	 	 892
3.0 Cominmendador Manoel Antonio da Costa Pereira 	 	 891

e para supplentee, os Srs. : •
I.° Cypriano de Oliveira Costa 	 	 80e
2.° Luiz Campos 	 	 891
3. 0 Pedro Masca ...........	 . 	 	 889

O Sr. presidente proclamou o resultado da eleição.
Em seguida o Sr. presidente daclarou que cumpria á assembléia

fixar os vencimentos dos membros do conselho fiscal eleitos para o
corrente anno e propoz que fossam tacs vencimentos iguaes aos do
armo anterior, requerimento esse que, submettido a discussão e a
Votos, foi approvado.

'Terminado, isto o Sr.presideete declara que com a morte do nosso
director, Sr. Charles J. Quirtey, ultimamente occorrida, vagou um
lugar na directoria e propoz que a sua vaga não fosse preenchida por
emquanto. Submettida a discussão e a votos essa proposta, foi ella
approvada unanimemente.

Logo após o accionista Sr. Pedro Hansen requereu que se la.n-
casse na acta um voto do louvor á directoria pelo criterio com que
tem dirigido os negocios da 'companhia.

Submettido aevotos este requerimento, foi elle approvado.
O Sr. presidente em 5eu n0m3 e no de todos os seus collegas de

directoria agradece aos Srs. - aeciónistas as provas de confiança com
que tern sido a'in2S111.1 distinguida'.

- Não -havendo niais.quem pedisse a palavra, o Sr„ presidente de-
claea'enceerad e a Sessão, da qual lavrou-se a presente acta que vae
essign.ada pelo Sr. -presidente, 1° a 2° seeretarios e accionistas pre-

, sentes:H' De. Joclo Moreii;a,de alagolhees, presidente. — Di Mão 31,
ch3fcl/o leteelleetee; 1' Secretario. = lcdro nonich, g° secretario,

Companhia _Edificadora.
.	 .	 .

A ":1' n" DA ASSEMBLE1 (12R1L ORDINA. IIIA REALIZADA 'A"5 - DE MAIO 1.72;d913

Aos cinco dias do mez de maio de mil novecentos o trese, ás 2.
horas da tarde, reunidos dezenove aceionistas no escriptorio, á rua
da Alfandega n. 80, sobrado, representando 22.495 acçõas, conforme
livro de presença, o presidente declara constituida a assembla o
convida aos Srs. accionistas a fazerem a indicação da mesa.

E' indicado por acclaniação o Sr. Francisco Casemiro Alberto da
Costa, e este convida para secretarios os Srs. Mario Veiga da Silva
e Dorval Homem da, Rocha.

O Sr. presidente convida o Sr. secretario a fazer a leitura da
acta da ultima assetubléa; posta em discussão e ninguem pedindo a
palavra, é approvada unanimemente.

Foi dispensada a leitura do relatorio, por proposta do Sr. Ar-
mando de Figueiredo, por ter sido publicado c distribuido aos Srs. ac-
cionistas.

O Sr. presidente convida o relator do conselho fiscal, Sr. Antonio
Veiga da Silva, a fazer a leitura do parecer do mesmo conselho fiscal,
e, posta em discussão juntamente com o relatorio e contas do
armo de 1012, são approvados por unanimidade de votos, abstendo-se
de votar a directoria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente convida aos Srs. accionistos a elegerem o con-
selho fiscal e supplentes para o corrente anuo, sendo eleitos Os

Srs. Dr. João José Dias de Faria, Antonio Vei ga, da Silva e J. F. du
Leão Castro e para supplontes os Srs. John A. Finlay, Dr. Raymundo
Pennafort Caldas e Dorval Homem da Rocha.

O Sr. presidente proclama eleitos os membros do conselho fiscal
o suppleutes e os dá por empossados.

O accionista Sr. J. F. do Leão Castro propõe e é acedi° que a
acta seja assignada pela mesa e tias accionistas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a assem-
bléa ás 3 horas da tarde, sendo lavrada a presente acta, que va,e asse.
gnada pela mesa e tres accionistas.— F. Casemiro Alberto da Costa.
— Mario Veiga da Silca.— Dorval Homem da Rocha.— Francisco,
CaSeilkir0 Reis Costa. — MahiaS Costa.— A. Duque Estrada .

Companhia Vidraria Carmita,
Capital realizado 1.0 00:00(4000

MANIFESTO PAIIA EMISsg ÃO DE un EMPRESTIMO DE 4.000:000S, DIVIDIDO mr
0.000 OBRIGAÇÕES AO PORTADOR (DEBENTURES) DO VALOR NOMINAL Dá

2005 CAD.`, UMA, NOS TERMOS DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE SETEMBRO
DE 1893

Emissão ao Imo de 97 -1/2 % e juro annual de 8 % isento do imposto
do sello, que será pago pela companhia

A directoria da Companhia Vidraria Comuta, autorizada pela
assemblea geral excraordinaria dos Srs. accionistas realizada em
8 de maio de 1013, cuja acta foi publicada no Diario de 13 e
Jornal do COMMePei0 do l'k do mesmo ma de maio, abrira no dia
20 do corrente, ás 11 horas, no Banco Comtnercial do Rio de Janeiro,
por interinedio do corretor Martin Adolpho Kode encerrando logo
que estiver subscripta a importancia total, a subscripção publica para
uns emprestimo de 1.000:0005, nas seguintes condições:

A entrada far-se-ha de uma só vez, no acto da subscripção, me-
diante entrega de recibo provisorio do Banco Commercial do fio do
Janeiro, substituivel pelas respectivas cautelas, dentro do prazo de
90 dias.

A companhia, com sede á rua da Alfandega n. '7, sobrado e fa-
brica em construção em terreno proprio, com área de 63.00014,
rua Viuva Claudio n. 336, freguezia do Engenho Novo, tem por
objecto o fabrico de vidros em geral.

Os seus estatutos foram publicados no BiaPi0 Officio/ de 9 e 11 de
junho de 1012 e acham-se archivados na Junta Commercial desta
Capital sob a data de 7 de junho de 1912.

A companhia não tem emittido nenhum emprestem anterior-
mente e destina o presente á conclusão de suas installações e constas-
cção de villas operarias.

O actual einprestimo será dividido em 0.000 obrigações ao porta-
dor (debentures) do valor nominal de 2905 cada uma, emitaidas
tvno de 97 1/2%, ou 1035 por titulo, juro annual de 8 %, pagavel se-
mestralmente em 15 de abril e 10 de outubro de cada armo, isento da
imposto do sello, que será pago pela companhia.

O primeiro pagamento dos juros, mesmo sem ter os seis mrazes,
será feito na sua I; italidado na época respectiva.

O resgate será feito no prazo de 20 annos, cem amortização an-
imal á razão do 2 % tio minium, eifectuada por compra ates ao par
ou mediante sorteio quando os títulos estiverem acima da pa.t . , co-
meçando a primeira amortização em 13 de abril de tOlii,•reeservado
á companhia o direito de agi-aceitar a amortizaeNo -ça reeeptar o'emprestimo antecipadamente, no todo ou ei • parte. •

As obaigações sorteadas deixarão de vencer jneoe.
• O presente emprestem tom todos tis b̀onefi elog 'de primeira gae
eantia de bypotheee liebee todo O UCtivo c chan,anhia nos to„rolos



do, decreto.	 1,77I	 da tr de.. setembro . cl . -i801, inclusive as- jazidas
dQ atreiM:	 citYstal, si,Itikada, em terrenos. proprios, Oto Q,JelliZ
S. Paulo; os ediCacios da, fabrica, em adeantada construe.çao„em ter--
reno propria, á rua. Vínva. Claudio n. 356, com todas as installações„
machinisteoa e- beinfeitouias;, as villas. para operariost asma constru-
hida.s com, O. producto. clo, prose I1 e In preSttino, o! coa we to, a ssign ado..
-em 8: dladoulto de L9 para a, ex,ploração, exclusiva, na Brazil do pci-
vitego 4(. 	 «Oweiis».

O, acti,vo. actuial da conwa.ultia é. do I. 0.01.:835S300, e a passiva
eachiA,o, fitita,	 ca.pi tall„ e , tia 1 ::.855$300,

A inseripção eventual do presente emprestima foi. feita, ein.15, do,
eorreutoma ico110 it._ 1, e,. sob . numero, de- ordem -ti .-í3t}, á pa g.
250 , v .,„ no registro,g_eral a das bypothecas do 2° distrieto desta.. Ca-
pitai:.

Rio,de.Janeiro, 17 da maio-do WEL-- Pela Companhia Vidraria
Carmita, os directoros, E. Rena, presidente.— Raul Salgado &aba,-
gerente. — Pelo Banco Commercial do Rio do Janeiro,, o presidente

. A. da. Cosia Pa peira-- Polo corretor ãlartiti Adolpho Koch„o
proposto em exercido, Joaquim Augusto Teixeira.

Comparatia Coram ica,. nrazileira
CERTIFICADO DA JUNTA C' WIERCIAL

Certifico que por despacho da Junta Commercial de L5 de maio
vigente se archivaram nesta ropa.rtição sob o 3-.810, os seguintes
documentus. referentes á Companhia. Cerarnica Brazileira, a Sabar:
as actas das- assainbleas gerans extraordinarias realizadas em 29 de
abril proximo fiado e 7 do maio vigente, que alteram os sons esta-
tutos e autorizam o augmonto de seu capital pala emissão de um em-
prostituo na importancia de 200:0008, por debentures; a lista nomina-
tiva dos subscriptores das acçaes referentes com o numero do. acçõas
de cada um; o documento comprobatorin do deposito.da decima parto
do:cantai attámentalo-feito no Banco lo Brazil e ar guia do paga-
m:mu, do sello.devido„ feito no Thesouro Nacional.. Eu„ lloratie Pes-
tana. da Aguiar,. 3? ornejai:da secretaria. (lesta junta„. passei a. pra.-
sente na data abaixo, do que dou fé.

llio do Janeiro„ 17 do maio de 1013.-- Isidoro Campos, dirJetm.

13aligito. 13rés ii iemv?' E talo -13 a,I.ge

(Societtade An- nyma)

Capital : 20.000.000 "ramos.

Caixa Ilatviz,. Antnerpias --Caixa Central, São:P:114N. Rua: Quinze do
Novembro n. 10

BALANCETE EM 30 DE ALIVIE. D. 1913.

Timln , ive a Succur.al de Santo--; e a agencia de Campinas
Activo:

Accionislas
F.titr:ulas	 a	 rallizar 	 	 7.056:00080011
Ditas	 por	 antecipação 	 	 868.: 1l7S1200 . 6.1137:5828800

Caixa 	 3.133:1018181

Carteira
Letras descollintles 	 10.578:681,8035
T.etra,-; cancionalas 	   3.876:5888720
Leira,4	 r 2.010:6373
Caiu as (•[)ri•(!lit..,s 125:5178310
Correi),olfOttiP.s	 contas correntes	 no Bra.zil 	 • 2.95a:8158077
Succursaes e aaameitts 	 5.182:7378188
Correspontlent,- ,.s	 Iti)	 estrauweiro 	 207: 3738 123
Valores deposilados em en goda e em Ca 10.623:7258000
Diversas contas 	  	 1.101:20681l8

5-1. I'	 : O -;,.):57)08

Passiro
Capital

ar.-ris a 11.3. 500, a ssa r:6-; por 	 franco., 11.760:0008000
Depositas e contas correntes com e sem juros 	 3.206:2318862
Depositos a prazo a v 001. avise	 pri"wio. 	 2.611:7378160

pa.ar 	 108: 25883 'IA
Soceursa,.s e agencia-1 	 5.0tÉ2:6038868
Correspondentes no e1tran2eiro 	 11.975:32;,820i.
Credores por letras	 em eatii:ão e em, cobram:a-- 7.768:5448304
Depositos em custodia e em canção. 10.621: 7258000,
Diversas contas 	 1.16-1: 6408680-

-54. L31:08'4'508

flautim Rrésilionne Italo-B.Age;; S. Nati o, 7 de maio, de '1013.
—L. Pecnito•,. contador.— Untherto, a•,. suta-director.— Extgeue
Terroir, procurador.

D6tuirikó. ta_	 .DIARICt OFFICL.N.L	 Mad0, de 1-913 7461

PATENTES DE INVENÇÃO
mimoriat doseriPliiuP dai inuençffo, dá' «aperfeiçoamentos

na f. ibricucJo ,14 uma Koteina solucei de substancia proibia e
sol 1tvel4,.purru, tep-elende	 Iktsey, do-
micillittla, em, Bramiu!), confiada) de Kenti, Inglaterra. 	 •

0 'objeato.destl: invenção , é- o. fabricado uma proteinwom albu-
mina soluvel em ag ia e obtida de- uma substanciai proteica , barata,
tal' como. a. fibra da, carna,. residuos de caraur, albumina de peixe e
outras.

Ent, poucas pa,Itivras, at minha, invencão consiste em:dissolver em
alcali eaustin,a subslancia, prateie:1i insohavel aemseguida converter
o axeesso da patassio ou de sadio atm saes-dtrphosphoro ou outros saes
inocules, por tratamento, com, um, OR. mais: =eidos- °ir saes acidas do

; phosphoro; ou outros . csrM,t compostos de! IlefICÇãOs
Para, preparar a preteina aoluvel tomo cerca de 225 grammaa de

fibra sueca e' ame -ate int vori zadas da carne (ou , de , qualquer outra
substaocia proteica, pulverizala).. Si esta. contiver qualquer mataria
graxa pó . la-n eliminal-a neste-estado-por meichde urna- solução quente
e- fraca. de s.mmnonia a t ou por outros meios conhecidos. Junto de-
pois uma solução-fraca de alcali caustico ou proporçõas equivalentes
de-substancias que reajam e produzam alcali caustico, conto por
exemplo uma mistura, de carbonato de soda- ou de potassa e cal ; a
força. mais conveniente daalcalil (1, eerealde 0;25 o/ ainda manos,
ajuntam-se cerca de 10 litros. a 225. gramma de substancia pro-
teica.

A proporção • da substaticia proteica Ode; variar segundo . a natu-
reza da priteinat ou substancia a tratar. Si emprego carne fresca, a
quantidade será quatro vezes maior do que a acima mencionada,
vistaconter 7d a/o. de- agua.. Ferve-se o conjuncto á pressão atmosphc-
rica ou-á, maior prassão até. se obter um; liquide relativamente trans‘,.
par en

A maior ou menor transparencia dependerá da ausencia relativa
de graxa o esta pó te. ser agora eliminada, si o não tiver sido antes,
juntando--se cal extincta ou outra agente de clarificação, em qua.nti,
dadas sufileientes para saturar a solução..

Em vez-de- cal, poso empregar estronciarra, ou um sai soluvel do
cal,. CCM) por exemplo, chlornreto, acetato, ou nitrato de calcio.
Ferve- se a solução e depois decanta-se, filtra-se ou coa-se, • e deixa-s
rariar. 0-fluido clarificado é trataa para a eliminação do agente
clarificador que é convertida era um sal insoluvel.

O-caldo é tratado-como segue:. Faz-se. passar através do liquido
uma carrent3-da gaz . acido, carbonico, até , que-odiquido deixe de- dar
uma- cier vermelha- com a phtaleina do phenol. Em vez de gaz acido car-
bOniCO pód::-so empregar carbonato de ammonio em quantidades taes
que convertam completamente o alcali, caustico em carbonato; de-
canta-se o tinido e deixa-se, arrefecer. Junta-se então- ao liquido
clarilicado-e frio, uma solução de.acido phosphorico ou de phospha.to
acido de cal soluvol (preparado por exemplo, dissolvendo-se cinzas de
ossos , oa pliospiuto te caldo, ou as duas cousas conjundamente em,
unia solurão a 10 c';'„ de acido phospborico).

Uma grande praporção de alcali (avalia.da em 90 0/0) combina-se
com a sabstancia proteica para formar albuminatos, de modo que é
relativamente pequena a proporção-de alcali livre em excesso, a ser
converti.10	 phospliatos, pela addição da acido phosphorico.

Posso sabstituir este por qualquer outro composta que tenha re-
accla(pir exemplo, outros oxacidos ou saes acidas de phesphoro„ ou o
acido sulfurieo, citrica, lartarieo„ ou. manco), que com o calcio fôrma
um sal mais- ou TI nos soluvel, ou uma mistura. ou composto dos
mesmos, o que se combina Com o excesso da potassio ou sodio para
formar um sal que possa ser tomado internamente pelas pessoas, sem
pcejnizo. cl salde.. São estes os compostos que aqui denomino
«imanas».

Ferve-se a maira turvada,. pelo que se-precipita um sedimento,
nelodo o lieui lo clarificado. Filtra:se este liquido, o resultado é. um
liquido transparente da rór do vinho Xerez, e que contém praticamente
toda a proteina insoluvel que estava-contida na.sub,stancia.empragada,
!nas cuto agora se acha em- estada solav.ol..	 . .

O liquido pôde ser reduzido a solido por evaporação ou por outros
mios, e pulveriza-se o residuo resultante; por qualquer methodo ade-
quado. O pó é rapidamente- soluvel em agua fria, produzindo uma
solucão transparente.

Quando  o calejo é introduzido sob a férrea de phosphato de calcio
dissolvido em acido phosphorico, isto &suiticiente (de preferencia jun-
tando-sc carbonato de ammonio ou . o hydra.to de arnmonio) para an-
el:mar a clarificação do fluido, quer tenha sido eliminada a gordura
na substancia proteica original antes do tratamento com alcali, quer
deixei do ter'sidá, eliminada á gordura.. 	 •	 -

Segundo tinia variante; depois ita, dissolução em alcali,' tratase-a
mistura com acido phosphorico contende o rhosphato da calcio, ou
emir uma solticaorde phosphato acido de: cairia, que s3 junta até. pie
a solução tique neutra para a . plitaLaina cte. pliemol, e então soionti
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uma quantidade equivalente de carbonato de •ammonio Ou de Ilydrato
de ammoWo, e fevre-se a solução e filtra-se para separal-a do preci-
pitado formado, e póle-se obter por fim o pó soluvel. A addição do
carbonato ou do hyclrato faz-se para que coadjuvem a formação do
precipitado de que resulta a clarificação do liquido.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
Invenção;

1°,• no fabrico de uma protema soluvel de substancia proteica ie-
Soluvel, dissolver esta substancia proteica em álcali caustico, e con-
verter em seguida qualquer excesso de alcali em um ou mais saca
inocuos por tratamento com um ou mais compostos de reacçãci acida,
tudo substancialmente como se descreveu;

2°, no fabrico de uma proteina soluvel de substancia proteica in-
soluvel, dissolver esta substancia proteica em alcali caustico, e em
seguida converter qualquer excesso de alcali em phosphatos por tra-
tamento com um composto de phosphoro adequado de reacção acida,
tudo substancialmante como se descreveu;

3°, no fabrico de uma proteina soluvel de substancia proteica in-
soluvel, dissolver essa substancia proteica em alcali caustico, e em se-
guida converter qualquer excesso do alcali em phosphatos por trata-
mento com acido phosphorico contendo phosphato de calei() ; e tratar
então a 'mistura com hydrato de ammonio ou carbonato de ammonio,

,..tudo substancialmente como se descreveu;
4°, o methodo de fabricar unia proteina soluvel de substancia

proteica insoluvel contendo graxa, que consiste em juntar á dita sub-
stancia Proteica uma quantidade conveniente de alcali caustico, aque-
cer a mistura até que se dissolva o maximo possivel da substancia
proteica, juntar, um agente de clarificação para clarificar a solução, e
eliminar a materia graxa, remover a materia solida, juntar gaz aci-
do carbonico até que fique neutralizado o alcali caustico, o juntar
então acido phosphorico contendo phosphato de calcio, e finalmente
remover o resida° da materia solida, tudo substancialmente como se
descreveu;

.5°, uma proteina ou albumina soluvel feita segundo as reivindi-
Cações precedentes, tudo substancialmente como se descreveu.

Alio de Janeiro, 8 de abril de dell. — Por procuração, Le-
dere (5: C°.

•n•111

N. 7.480 — Memorial descriptivo de uni forno aberto c enterrado des-
tinado a cremar tijolos,. denominado «Forno Sabatellin de inven-
ção de Michael Sabatelli, engenheiro, sabdito italiano, domiciliado
no Rio de Janeiro e residente á Ladeira da Gloria n. 37.

-A minha invenção consiste em um forno enterrado, completa-
Mente aberto, destinado a cozer tijolos a fogo continuo, tendo a fôrma
de deus corredores parallelos reunidos em suas extremidades por meio
de duas semicircumferencias, conforme demonstra o desenho annexo
Uumero 1.

O forno é formado de um muro perimetral (A) fol. 1 — e 2°,
cuja altura varia segundo a capacidade que se queira dar ao mesmo
forno, isto é, conforme . ° prodacto diario que se deseja cozer.

Um muro parallelo interno ao perimetral (A), e distante em to-
dos os pontos do M. 2,50, fórua a galeria de inspecção (C), que é su-
perposto á galeria de fumaça (D). Este corredor (C) é coberto com
placas de cimento armado.

A galeria de fumaça e a de tiragem (D') se encontram debaixo do
plano do forno, e o systema de tiragem se torna garantido por meio
dos pequenos catiaes cobertos (E), que do muro perimetral (A) com-
municam com á galeria de fumaça (D) e por meio de portas de ferro
de corrediça especial (F)foi. 2 — permittem o completo isolamento
da corredores do caminho da tiragem.

A porta especial de corrediça é formada de uma chapa de ferro
presa 'a uma haste lambem de ferro redondo, com uma alça em sua
extremidade é terminando na parte superior cia galeria de inspeccão.
A chapa funcciona dentro de um quadro de ferro, com corrediça, fixo
na frente do canal ,de tiragem tendo a altura correspondente ao du-
plo da do canal de tiragem, e atravessa a volta da galeria de fumaça
de modo que, levantando-se a haste, se estabelece a communicação
entro os corredores e a galeria e impede a communicação do ar entre
as duas galerias: A haste de ferro da porta é fixada ao muro da ga-
leria de inspecção por tres guias que impedem a sua elevação além
do ponto necessa rio.

'O corredor de inspecção tem duplo fim: o de isolar o calor entre
os dons corredores (G), e o de poder fazer qualquer reparação sem
suspender o trabalho nem apagar o fogo.

• Muitas são as vantagens que °Merece este forno assim:
l a , , grande economia de combustivel pelo facto de que, sendo eu-

.terrado, a disperção do calor é impossivel;
.2a, grande economia na construcção que fica reduzida aos nfini-

Mostermias de resistencia, não só por serem supprimidas as voltas
usadas má todos os outros systemas, como o volume da grossa con-
Strucção em muro, afim de evitar a.disperção do calor;

;34,.suppressilo das voltas usadas nas fornos Hoffmann, que impor-
'..iaan'tla. eliminação de continuas reparações nas mesmas, devido ás
Xachasiuras o aberturas que se produzem em virtude da , grande
,ngeetiMulação de calor;

4, facilidade Wo trabalha' 'a deScoberto, cider'parti introduzir O
material a cozer, quer para retirai.' cr *protripto. •O isolamento da.
parte cheia do forno é feito , por 'Irei° de una simples chapa de ferro
leve.

Carga do forno. A carga do forno se faz collocando uma primei-
ra camada de, tijolos com o lado mais comprido pa.rallelo ao muro pe-
riu-letra' deixando uni pequeno espaço entre enes e formando peque-
nos canaes com 30 centimetros de distancia entre si perpendiculares •
ao mesmo muro perlinetrad, outros pequenos cumes serão deixados .
em frente ás boccas de tiragem para a livre passagin da chamina du-
rante a combustão.

A segunda e as outras camadas de tijolos fecham estes pequenos
canaes menos em um espaço vasio de 18-18 que se deixará sobre cada
pequeno canal parallelo ao muro perimetral na distancia de um me-
tro, este espaço vasio servirá em seguida de bocca de alimentação do
coml»stivel.

Carregada deste modo a metade cio forno, mais ou , menos, até
15 ceutimetros do nivel superior, procede-se a sua cobertura com
uma camada de tijolos cozidos, ou melhor de placas de terra cozida.
de 40, 4), 10, deixando-se livres os furas de alimentação.

Estes furos se fecham com as valvulas em gaza (II), cobrindo-se
toda a superficie carregada por ia cio de um estrado de areia de cinco
centimetros no minimo, que servirá não só para isolar o calor da-
rante a combustão como para impedir a passagem do ar através os
intersticios dos tijolos.

Accendimento do forno — O accendiinento do forno se faz uma
unica vez. Construir-se-ha provisoriamente um pepeno muro dis-
tante 70 centimetros da face externa da parede constituida pela
primeira carga, ligando-a ao muro provisorio por meio de uma
volta.

Sobre a lace cio pequeno muro serão deixadas duas portas para.
se accender o fogo depois de carregado com lenha o espaço livre
entre os tijolos e o pequeno muro.

Quando a combustão dos tijolos principiar, cousa facil de obser-
var-se levantando uma das primeiras valvulas, se começará então a
introduzir pelas mesmas o carvão eia pequena quantidade, obser-
vando-se que este se inflamme durante a sua quéda no furo de ali-
mentação, quando o carvão se queimar facilmente então se acabará
de , metter lenha e se continuará alimentar de carvão até que a
chamma se torne viva, e veja-se a mesma correr com velocidade ao
longo dos pequenos calmes deixados para tal fim.

A tiragem se dá longe cio acendimento, de modo que o calor,
atravessando a massa dos tijolos crés, os esquente gradualmente e
completa a seccagern até inflammar a massa o que constitue uma
das razões da grande economia de combustivel.	 .

O regulamento da tiragem obtem-se racionalmente sendo facil
adquirir a necessaria pratica desde que se tenha obServado no forno
a direcção da chamma.

A simplicidade cio processo, com a que se nóde carregar e des-
carregar o forno, habilita qualquer pessoa em poucos dias e traz uma
grande economia no pessoal e de mão de obra, vantagem muito im-
portante para uma fabrica de tijollos e ladrilhos.

Como acima dissemos, para se impedir a passagem do ar col-
loca-se adiante dos tijollos na parte opposta a que se principiou o co-
zimento uma lamina de ferro leve que se isole hermeticamente cora
argilla molhe continuando a carga como já descrevemos, até 15 cen-
timetros abaixo do orificio cio forno. Acabada a combustão dos pri-
meiros tijolos cozidos, se procederá ao descobrimento tirando pri-
meiro a areia e amontoando-a em um canto, ene seguida as valvulas,
depois as placas ou tijolos de isolamento que se transportam para a
parte carregada:. collocandose em seguida as valvulas e tor-
nando-se a cobrir com a mesma areia que serviu para os tijolos
já cozidos.

Como vimos, o sue se tira dos tijolos já cozidos sc torna a col-
locar sobre os tijolos a cozer.

Quando o cobrimento estiver acabado colloca-se uma segunda
chapa fina de ferro' adiante da parte já carregada, em seguida tira-se
a primeira chapa, evitando assim que o ar atravesse os intersticios e
faça retroceder o fogo.

O ar deve penetrar sémente do lado do accendimento, deste modo
augmenta a combustão porque será um ar que, atravessando os tijolos
já cozidos, chegará a um grão elevadissimo de temperatura e aque-
cerá gradualmente os tijolos cozidos.

Accendendo mais de um fogo pelo mesmo processo acima descri-
pto póde-se conseguir o duplo da produceão diaria. Neste caso se pôde
alongar unia ou ambas as extremidades dos correlores e da galeria
de inspecção sem que haja interrupção de trabalho.

Em resumo, são pontos e caracteres constitutivos da minha , lar
venção:

1°, ser o forno destinado a cremação de tijolos, aberto, enter-
rado, de corredores paralelos e a fogo continuo;

2°, não ter o forno em seus corredores abobolv ou cobertura
fixa; •	 .

3°, a disposiçãoda galeria • de inspecção, cujas paredes -lateraes
formam os corredores de forno e da galeria de fumaça, constituindo.
com . a volta, construida ao uivei do pavimento dos corredores, :a
cobertura da galeria de fumaça e sua propria base permitte qual-
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2V. 7.110 — Hentorial deseriptivo da invenção de «Aperfeiçoamento*
relogios. apparelhos fisealizadores horarios e despertadores-

para que pi tende privilegio Chaimsonovitz Prosper Elieson, domis
caiado em Londres, Inglaterra.

Refere-se Cita invenção a aparfeic„oamentos em relogios para
medida exacta do tempo, e o seu objecto é um relogio sem mola
real, mas actuado por poso, da que o proprio ralogin faz parte.

• Segundo a invenção, está fixado uni peso na caixa do relogio, e
o rodete que move o machinism o engrena em urna cremalheira vertical,
sendo o relogio com a sua caixa guiado e equilibrado de modo que
-praticamente todo o peso do relogio e caixa actue no ponto de con-
tacto do rodeie com a cremalheira vertical.

Para este fim o centro de gravidade ou a vertical que passa paio
.mesmo fica o mais perto possivel ou coincide com o dito ponto de con•
tacto.

Segundo a construcção preferida,a caixa do relogio está mettida em
um peso, que a cerca totalmente, ou nos lados, e o ralogio com este
peso é guiado em duas columnas verticaes., urna das quaes tem dentes
na face interna em frente da outra colamna.; o rodete que inove 0
machinismo engrena com os ditos dentes. O centro da gravidade do
peso coincide approximadamanta com o ponto de contacto do roulete
com a cremalheira. Obter-se-Iria o mesmo resultado si o centro de
gravidade estivesse por baixo ou por cima do dito ponto de contacto
na vertical que passa por este. Pódo haver mais de duas colmo-mas, e
Cm alguns casos o relogio pôde ser guiado e equilibrado em uma só
columna, mas prefiro empregar duas calumnas ou mais. O rodeto
knotor pólo ter de preferencia uma garra que opora só nente em uma
Cirecaão, e é conveniente empregar uru dispasitivo para arrancar,
isto é, para pôr a trabalhar o mavimento do escapa, quando o relogio
t' movido para a posição mais alta.

A i»vencio Lambem pôde ser applicada a apparaihos fiscaliza-
dores hora rios.

Nos desenhas juntos a fig. 1 é uma elevação anterior de unia
forma de relozio, sogundo a invenção; a fig. 2 é a vista posterior em
winior escala de um relogio, em que se vá o rodete engrenado na
cremalheira ; a fig. 3 é a planta invertida de um ralogio, com Uma
parte quebrada para se ver a roda do roquete; a fig. 4 representa
a roda da roquete e o lhoguete; a fig. ii é uma SeCr;i0 transversal da
columna com cremalheira ; a fig. 6 á uma elevação anterior, parte
em secealo, representando a invenção applicada a um despertador;
wfig. '7 é uma secção vertical representando a invenção applicada
a um apparelho fiscalizado' . bocado ; a fig. 8 representa parto da
lila de papel em que esta feito o registro pelo dito apparelho; a fig. 9
Cr a alei ação anterior, com secção parcial, da parto superior do
apparelho registrador; a fig. 10 é unia secção parcial representando
o movimento em colmeal° com o estilete de um appareiho regis-
trador segundo a invenção, e a fiz. 11 é uma secção parcial repre-
sentando o dispositivo de arranco para o escapo de um relogio.

Applicando-se a invenção a um relogio com a alavanca de escapo
usual, regulado por unia roda de balanço, dispensa-se a mola real
usual e o respectivo barrilete, que são substituidos por urna roda a,
nue constitue a primeira do trem de engrenagens usual dos relogios,
livremente montada em um eixo é. A roda a tem o um lingueta pioro-
'Lado d que, por uma mola e, é mantido em contacto com os dentes
de uma roda de roqueto e fixada no eixo é.

No eixo é está tambom montado um rodete f que se move com o
dito eixo, e que engrena com uma cremalheira g formada, em uma Co-
lumna, h, por onde desce o relogio i actuado pela gravidade.

A' medida que o ralogio desce, o roleta f gyra e inove o relogio
por 'meio do eixo é, roda de roquete c, lingueta d e roda a. Corno o
peso do relogio é constante, a força que actua no relogio mantem-se
tunforme até que o Nlogio chegue á base da columma h, e então o
relorio pódo ser levantado outra vez para ficar reenergizado.

:-Ao ser levantado o relogio, o rodete f gyra inoperativamento
roda de roquete. Com um arranjo adequado do rodete f e da caixa

relogio, pode bastar urna Só colai= h, mas na pratica, e espa-
cialmente quando se desejar aproveitar relogios de typos existentes,
annpregam-se duas colunmas h, á, tendo uma destas uma crema-
lheira, e a outra urna face lisa, actuando como guia para contra-
pôr-se a qualquar tendencia do ralogio para oscillar, e evitar que o
relowio fique emperrado nas columnas.

A cremalheira, o pólo ficar occulta, por um labio 1,. fig. 5, for.
pado ott Usado na colutuna

It.	 ,

i

A armação m pôde ter guias, por exemplo parafusos n, era
contacto .com a columna ou columnas h, h, havendo de preferencia
quatro pontos, de contacto, quando houver duas columnas, dous acima
e dons abaixo do rodate f (fig. 2). Os parafusos n podem ter partes
excentricas adaptadas a entrarem era connexão com as columnas
Ir, lc, para ajustamento. Quando trabalha, o relogio i está suspenso
nas columna.s h, á, e póde ser levantado repetidas vezes a qualquer
posição. Para que o relogio não pare quando é levantado, pôde ter
urna fonte de força auxiliar. Em vez desta fonte de forca ou em
addição á mesma, pôde haver um dispositivo de repôr a trabalhar,
por exemplo um pequeno botão o (figs. 1 e 11), em posição tal no
relogio, que, quando este fôr levantado de modo que o botão o encontre
a armaeão p, ou uma saliencia g na mesma no topo das columnas,
e sendo assim comprimido, ha de repôr automaticamente o relogio
a trabalhar. A ponta r do botão o actua em uma mola fraca s, que
por sua vez actua na alavanca de escapo t, e põe a trabalhar o
relogio. A ponta r do botão o está normalmente afastada da mola
s por uma moiam.	 ,	 .	 •

Si o relogio fôr levantado á posição intermedia, poder-se-ha com-
primir o botão com um dedo. 	 -

O peso do relogio com uma caixa ordinaria não é staciente para
mover o machinismo de um relogio perfeito, ainda 'que bem equili-
brado. E' preciso um peso addicional, que pôde ser constituido por
um aro metallico v, cercando o relogio i, e servindo-lhe.de caixa e
de ornato. Este dispositivo não reduz muito o espaço entre o relogio
e a base se em que estão montadas as columnas h, li; isto é muito im-
portante, porque o caminho que o reloado percorre na descida deter-
mina o tampa durante que pôde trabalhar serei ser necessario reener-
gizal-o, o peso addicional pôde ter qualquer outra fôrma, e pode ser
aproveitado corno ornato, por exemplo nos lados da caixa do relogio
podam estar montados dous pesos em finem da azas. Eu toda o caso,
o peso deve estar disposta e o relogio equilibrado do maio que o peso
total actuo no ponto de contacto do rodete com a crernallieira, o quo
Se pôde obter prolongando-se o peso para trás como Se Võ C n 26 na
fig. . 3, de medo que o centro de gravidade fique alinhado com a cre-
malheira, ou então podem-se montar pcsos 21 em parafusos 23, -o que
perinitto o ajustamento exacto.

Um raingio como o que se descreveu acima pôde ser adaptado
facilmente para fechar circuitos electricos durante a descida, de medo
a actuar um despertador, ou qualquer outro dispositivo em inter-
vallos determinados.

A fig. G representa esta applicação em um despertador. Um dos con-
tactos x do circuito da campainha ^electrica está no relOgio, e o outro
contacto y estl montado cru uma corrediça. z mu uru supporta metal-
lico 2, de modo que pôde ser pasto cru qualquer posição no supporta,
que tem unia escala indicando horas e suas subdivisões, para a corre-
diça z poder ser ajustada conforme a hora em que o despertador tiver
de tocar.

• Por exemplo, achando-se o relogio levantado, si se quiser que o
despertador toque passadas 6 horas, move-se a corrediça z para uma
distancia do contacto do ralogio correspondente a G horas na escala.
Quando o relogio descer, pará o seu contacto x em coanexão com o
contacto y, completando o circuito electrico. Une dos contactos, ou
ambos, são de preferencia de material ela.stico, para que a resistencia
encontrada durante o periodo do contacto não actue no relogio.
O supporte 2, e•as columnas h, le estão isolados . convenientemente, e
estão ligados, por exemplo, por condutores 3 e 4, á bataria 5, da
campainha electrica G, estando a bateria e campainha encerradas de
preferencia na base da caixa ,de supporto do relogio.	 .

A invenção applica-se com vantagem a apparelhos fiscalizadores.
Por exemplo, como se vê nas figs. 7 a 9, uru 'elogio corno o que se
descreveu pôde ter uru estilete 7 adoptado a marcar Uma fita do
papel, havendo meios pelos quaes o estilete pôde ser movido pelo vi-
gilante, para fazer o signal necessario, e a posição do relogio deter-
mina a posição do Signal no papel, indicando o momento em que O
estilete foi operado. O estilete 7 pôde estar montado ein urna luva ou
guia 8, formada ou fixada na caixa' pesada v do Mogi°, tendo a.
haste 11 do estilete uma espalda 10, acirrada . por inala 12, que
mantem o estilete afastado da fita de papel 8. O estilete '7 prolon-
ga-se através de uma fenda 13 no vidro da frente 14, eftem uni
botão 15, Para evitar fraudes o relogio e 03 outros dispositivos estão
de preferencia encerrados cru uma caixa 10. Quando fôr necessario,
a fita 8 pôde Ser desenrolada, de um cylindro 17 e enrolada neutro
cylindro 18 provido de uma roda manual 19, para o effeito. • A fita 8
pôde ter uma escala indicando horas e fracções. O relogio pôde ser
levantado periodicamente por um mannbrio 20, que pôde sahir por
uma fenda 13 no vidro da frente Vr.

Para evitar que, por inserção de um lapis ou semelhante, pela
fenda IA, se façam sigmas fraudulentos na fita de papel, o estilete '1
pôde ser recurvado como se vê na fig. 10 e operar dentro de inala
guarda com fenda montada ein frente da chapa 22, que skiporta a
fita de papel quando operada pelo estilete. 	 „	 .

A guarda pôde comprehender urna parte fixa 21 e unia. parte 2a
montada em charneiras 23, para se polar 'abrir, e a Caixa' 16 tern

1 unia - porta adequada fechada por pdeado ' 011 fonadura, cuja 4104
k liCa em p).1,:,r do inspzetw,,	•	 .	 -• -

roer Verificação no systema, de ,tira.gem, corno tainbarn o augmento
as dimençfies do forno, desejarido-sa maisproducção sem interrupção

de trabalho;
4°, a disposição dos pequenos canaes que, communicando-se com a

galeria, de fumaça, formando o system de tiragem. As portas espa-
ciaes de corrediça, collocadas na frente dos canaes de tiragem na
galeria de fumaça e que perinittem nã.o só isolar completamente a
galeria dos corredores como de estabelecer a tiragem no ponto que
ase desejar.

lho de Janeiro, 14 de outubro da 1012. — M. Sabatelli.
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	 ...Em resumo reivindico tomo p u e. e caracteres, constitutivos da
Invenção:

' 1 0 , une relcgio trabalhando Sob a acção do proprio peso, e era
smeo rodete que opera .o machinismó engrena ciii uma cremalheira
vertical ele que desce o relogio, sendo está caracterizada por ter em
peso supplernentar e por ser o conjutite do relog,lo e do póso equili-
brado e guiado de modo que o pesa teta/ de um e de outro actue sub-
etancialmente no ponto dá centaeto dá rodete com a cremalheira
rertical;

2G, nina fórrna de relogia reivindicado em I, caracterizada por
estar o peso symetricamente drsposto eefação ao centro do con-
tacto da rodete motor com a Creálalbeira vertiteaf;

30, uma 'Uma do relogio, reivindicado ern I, caracterizada por
haver mais de uma cola-urna vertical,. tendo urna das coluranas
formando a cremalheira em que et/gleba o rodete que opera a recebi-
nisrao;

4e, uma fórum de relogeo reivindicado em I, caracterizada por
estar o rodete motor ligado ao seu eixo por urna Terra operando em
uma direcção que permite que o relogio seja levantado gene operar
o maclunismo;

5°, uma fórma do relogio segundo as reivindicaçães 1 a 4, cara-
cterizadada por haver um esbarra no extremo superior do movimenta
do relogio, esbarrando a alavanca, de escapo contra o dito esbarro
para pi.)r a trabalhar a movimento;

6a , cru combinação com uru relogio segunda as reivindicações 1 a
5, dispositivos electricoe ou registradores que operam para tocar um
despertador em um momento determinadaeon por operação manual re-
gistram. em uma fita, fixa, e de preferencia graduada, a posição do re-
Medo e portanto o Momeeto em que uma pessoa (um vigilante, por
exemplo), estava presente para fazer a dita operação manual.

Rio de Janeiro, 36 de novembro de 1911.— Por procuração,
Leclerc & Co.

.W. 7.293 A-31entorial descriptivo da melhoramento . introduzida 724

invenção' de «um nora ingrediente formicida ou insecticidan,
privilegiada pela ¡atente n. 7.2e3, para que pretende privilegio o
major Antonio. Bento Barreto, domiciliado eu Campos, Estado da
Ria de Janeira. •
O melhoramento introduzido na patente n. 7.293 consiste em

• adicionar á mistura de . cyanureto. de pota-sio e carbonato dc sodio
diluida em agua uma solução, em agua de assafetida.

Na pratica, addiciono á. mistura, composta. de 10 partes de car-
bonato de sodio e uma parte de cyanureto de potassio diluida
agita, unta solução de 12 granunas de assafetida cru uru litro de
agua.	 .

E`mprego esta nova compesição da mesma maneira que o ingre-
diente formicida descripto na patente ri. 7.293.

Em resumo, reivindico como pontes e caracteres constitutivos do
melhoramento:

PP, ao ingrediente farrnecida ou insecticida descripte na referida
patente, a addiçãe de uma ealtiçáo, cru agua, de a.ssafetida

• 2° um ingrediente formicida ou insecticida, comprehendendo,
Cánbinaçã'o, cyanorete de potassío, carbonato de soda) e asaa-

fenda, tudo como substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 1 de março do 1913.—Por procuraelo. —Le-•
dere & C°.	 • •

mente. E assim é evidente que. com a. dita patente se obtem
resultado exactamente contraria ao que teve em viela quern a.
obteve.

leada a, grande. facilidade de reacção que tem- a agua oxygenada
e de que resulta. decompor-se facilmeute em presença de actdos, al-
cali.% ou sae.s, a que se- agrava ainda mais á medida que a tempe-
ratura sobe,, a eetracção da agua oxygerrada de seltioes que cooteent
acidos, bases ou saessevá . levada a. bom termo, somente si se operar
pelo processo que constitue o objecto da presente invenção, e que é. o
seguinte:

Fazem-se. passar as ditas soluçõee,ern quantidedes diminutas ou
camadas delgadas, por apparelhos fechados, aquecidos, de preferen-
cia de fama larga e achatada, como 03 recipientes de eellerin ou
recipientes annulares, ou por teboe aquecidas; e aspira-se a agua,
oxygenada no estado nascente por direrses tubos de sabida no topo
do apparalho e na parte superior das 'paredes dos tubos. O liquido
entra continua ou intermittentemente por um doa extremos do appa-
relho ou tubo, atravessa o apparelo aquecido, cede a agua oxyge-
nada , e sabia pela outro, extremo do apparelt o.

Par cete modo a agua oxyzenada desprende-se rapiclamente
liquido, e no estado nascente, e sob a aeçãe de vacuo, sabe pelos
tubos da descarga, sem poder entrar em runtaele com o liquido que
entra ou sabe, e mie actuaria para deeornpast-a energicamente.

A agua oxygenada fabricada por este processo FI,J1A tem opportu-
nidade de poder decampar-se. Tem, portanto, este processo grande
valor para a technica da agua oxygenada. Permitte obter agua oxy-
genada por mede da soluções que conteem substancias que lhe são

melem, e isto com grande rendimento. E' indiferente o typo, a fórum
e posição do a pparelho, e bem, assim, o modo de aquecei-o.

Obtiveram-se excelleutes resultados com tubos de vidro de quer-
teso de porceilana ou da vidro duro,aqtrecidos a vapor, ou a oleo, ou
electricamente .

Em resumo, reivindicamos corne pontos e caracteres constitutivos*.
da invenção:

Processo para o fabrico da aia oxygenada pura e concentrada
por meie da selueõee ou misturas que contenham acido persulfurico,
ou outros acidos,alcalis ou saes.o qual consiste em que se fazem passar
as ditas soluções em camadas delgadas por apparelhos ou tubos com
qualquer fórma, e posição, aquecidos, e que te ,m nas paredes supe-
riores tubos de descarga da gaz pelos quaes, e sob a acção do vacai,
se extralie a agua oxygenada no estado naseent a para que esta não
possa entrar Cu contacto COM o liquido que entra emiti/lua ou in ter-
mittentemsnte por ma dos extremes do apparelho e sabe pelo extrema
opposto.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1012. 	 Por procuração, Le-
acre & C.°

N. 7 .586 —Memorial descriptivo da invençèio de ••E ria apparelho tra-
balhando com 'ama corrente ascendente pare bencliCiar mineraes»
para que pretende privilego anjo Valem domiciliado em Aiikio
Palia

Já se tem empregado mintas Vezes uma corrente ascendente de
um liquido ou gim para separar carpes de dia-crentes densidades. ou
tamanho, levando a corrente os corpos nia:s leves, e cahilido para
baixo os mais pesados.

O objecto da invenção é um apparelho que serve para executar
este processo e que se distingue por sua construcção e manejo sim-
pira, por uma regulação facil e por efectuar separação muito exacta-
mente embora seja muito pequena diferençado densidade dos corpos,
ou, no caso de densidade evual, a diferencei do seu tamanho.

A invenção consiste essencialmente em que a secção do meio se
parador que soba em corrente continua, está estreitada numa alem'.
muito pequena e que sobre este estreitamiento se acha a sabida la
teral do meio separador bani coma dos inateriles laves e pequenos a
separar.

No desenho se representam dons exemplos da construcção
. invenção.

O apparellio separador propriamente dito está designado na
figuras por a, e consiste em um vaso cylindrico ou de outra Will,
similar, em que entra a corrente do liquido ou do g,az, peto fundo,
o material a separar entra por cima, pala moega b, com • taboas incli-
nadas c, em ferina de ziguezague, que no caso de se empregar agir
como agente separador, é conveniente que penetrem na superficie da
agua, e impedem que o material comece a cahir na agua com gramb
velocidade.

Abaixo desta entrada, em togar em que a velocidade da 'queda (
pequena, ha um estreitamento e, com pequena altura, da secção
passagem para o agente separador que sobe em corrente plena, na,
dividida. Quanto mais baixo for o estreitamento tanto maior será (
seu efeito. No desenho está representado corno um guine muito agir
do. Logo acima do estreitamento se' acha um ffic adoura lateral I
por onde escorre o material separado e o liquido separador. ,No.es
coadouro póde haver um dispositivo regulador, uma adufa ou. se
melhante, para regular a velocidade da corrente. E' muito impor
tanto que o escoadour0 r, fique situado directamente par cima do Cs.

N. 7 .5g-f—áfemoPial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos no
modo de fabricar agita oxygenada pura e concentrada,), para
que pretendam privilegio llendm & Comp., estabelecidos nesta
cidade

E' sabido que se deparam grandes dificuldades no fabrico da agua
• oeygenada, quer por modo do acido persulfurico, puro ou não, quer
• por meio de soluções que contem agua oxygenada, ou em que esta se

produz pela acçáo do calor, e que tambem contem acidos ou alcalis e
Laos dificuldades são devidas a que a agua oxygenada tem a pro-
priedade de reagir facilmente e por diversos modos em presença dos
acidos e doe alcalis.

Teem-se proposto diversos processos para remaer estas difficu/-
dados. Por exemplo, a patente francesa 358.806 refere-se a um pro-
cesso para produzir agua oxygenada por meio de ether commum ou
-de ether acetico; e, segundo a patente franceza 422.450, póde-se
trabir agua'Oxygenada, sem perdas, do acido persulfurico, por dis-

- tillação em tubos verticaes ou harizontaes.
• Este ultimo processo tem, entretanto, anais inconvenientes do que

• ó processo de distillmAo ein reterias ou alambiques. A agua' oxyge-
.• • nada produzida • nestes unimos apparelhos subtrahe-se ás influencias

que lhe são nocivas mais rapidamente do que o permitte o ultimo dos
processos acima mencionados, devido a que neste processo a anela

:-.0vgenada produiida dirige-se Contra o acido persulfurico quente,
entre, pedante, em cOntacto • intimo com as substancias que-lhe

IÃO neelvas, éontidaS no dito acido,- e que a &compilem 'parcial-
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-Urna estada: cai fórina do T- 6 represei Lula , tias flgs. 'õ, i0,\11
12. .Figa. 9 010 a .mostram • em' . vista; de frite respeetivam\antel
de lado' o ligs. - 11 e 12 em sução transversal e planta baixa.	 a

Nas figa: . 13 0.14-- é representada 'má 'estaca -com secOoic•nd:'
chapa que é igualmente uma secção em T, sómente com .a differença
de ser uni dos lados muito extendido o que se denota especialn
da fig. 16.	 •

Estas secções de estacas acima doscriptas podem ser usadas com
grande vantagem para diversas censtrucções. Uma fórum, de appli-
carão se acha representada nas figa. 18 a 22 no emprego para esta-
cilhas para cães e Ilittr0.4 de sustentação completamente em cimento
armado. Nesta construcção o empuxo das terras é absorvido pelo
attricto da chapa de atracação no corpo do aterro. .A atracação com
a parede (estacada) pôde ser fixa ou articulada.

Fig. 18 mostra uma l'gação articulada entre a estacada e a
atracação. Estas articulações e mstruidas em cimento armado são
igualmente novas e toem a vantagem da tornar toda a construcção
independente de qualquer movimento do aterro.

A chapa de atracação pôde ser construida ou inteiriça ou per-
furada, conforme mostra a lig 20.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, estacas de cimento armado c cujas secções dif-
ferem das até então conhecidas de secção circulai, quadrada ou
rectangular, tendo essencialmente uma sacção cnn T ou duplo T na
sua extenção total ou em parte da mesma

2, a applicação, das estacas acima reivindicadas, á canstrucçÃo
de parede cle cimento armado atracadas par qualquer systema,
nas atracações, a applicação de articulações cmstruidris da cimente
armado, Coma acima SubstandalM3nte deSeript9 o representado 119
desenho annexo, a titulo de exemplo.

Ria de Janeiro, .23 de janeiro de 1013.— Por procuração, Le•
dere Sz C.

íreitamanto c, para crie a .desearga sa effactua -sem SlIbldá; isto
horizontalmente, ou enn inclinação para baixo.

C nis:gue-se remiado satisfatario devido a que os materiaes que
descem com velocidada-muito pequena encontram no seu caminho o,
estreitamento e miga-13:d) da val >cidade da corrente ascendente, que
impede a queda das particulas leves e as arrasta iminc,,diatamente
para o ia lo, visto não haver quasi nenhum obsta,culo contra este mo-..
vimento.

Os materiaes pesados depois de terem passado pelo estreitamanto
II) uito baixo, formando quasi uni plano mathamatico, em que é maior
is velocidade da corrente, conseguem chegar á zona da correnta re-
gular e desatem rapidamente passando paio tuba d para o depasito
ooll

Na construcção na fig. 1 o liquido separador entra pelo fundo do
aipparellio separador a, para onde é levado pelo tuba lateral g, Com

sta disposição se consegue par meio de uma cainpanula unia uniam
alindar i, que fôrma um coxinete de ar, para que o ..liquido separa-
dor corra sem golpes. Pó le-se, porém, stipprimir a campanula.

Como da uniformidade da corrente do liquido separador dependo
o bom resultado do apparellio, recommenda-se conduzir o liquido
pelos modos indicados nas figs. 1 e 2.

Na fig. 1, um siphão 4 aspira o liquido do vaso 1 e o impelle para
o appareiho a.

Da differença da altura entre a superficie do liquido no vaso lo a
do liquido na moega b, (levando a velocidade da corrente. Portanto,
pôde-se regular facilmente esta velocidade levantando ou abaixando o
apparellio (o siphão li com o separador a, ou o vasa I).

Pôde-se mover, por exemplo, o apparellio, suspendendo-o em uma
peça solida a por meio de um parafuso ai, ajustavel por uma
-porca o.

Póde-sa enpregar unia escala indicadora p.	 •
Esta regulação é vantajosa porque se pôde effeetnar por grãos

muito pequenos, e porque não diminue a secção de passagem de agua,
o que succede quando se empregam adufas, torneiras ou valvulas que
produzam remoinhos e outras irregularidades. E' evidente que se
pôde collocar no siplião um dispositivo para aspirai' o ar.

Na construcção na fig. 2 o liquido não é impellido para o appa-
relho a, mas sim aspirado deste apparelho. O apuaram está com-

-pletamente contido em um vaso q cheio cem o liquido.
O liquido entra por exemplo pelo tubo r.

• Ao escoadouro está ligado um tubo s que se curva para baixo e
desemboca no deposito t para o material leve separado.

' Para evitar que - o - ar seja aspirado pela moega b ha - inunediata-
mante abaixo da superficie do liquido unia pequena fenda annullar u
ou outra abertura estreita, que parmitte a entrada de uma pequena
(inani:idade de agita.

Em resumO	 Reivindico como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1. 0 Àpparellio trabalhando com uma corrente ascendente para
-beneficiar mineracs caracterizado pelo lacto que a secção do sepa-
rador a directamente abaixo da sabida da lateral f do liquido sepa-
rador e dos materiaes pequenos a separar, está diminuida subitamente
por um estreitamento c de panca altura

Apparelho segundo a reivindicação 1 caracterizado pelo facto
kque o apparelho separador a se acha em uni deposito q de que se.
aspira o agente separador por meio de um tubo de sabida s ou siphão
ligado á abertura de sabida dos materiaes leves f,

3. 0 Apparelho segundo as reivindicavas 1 e 2 caraderiaado pela
combinação do apparellio separador a com um siplião h: e com una
dispositivo que serve para variar a altura do siplião em relação ao
vaso do alimentação 1;

Apparelho segundo as reivindicações 1 e 2 caracterizado par
haver acima da abertura de sabida f dos materiaes leves unia aber-
tura ti para a entrada do liquido exterior.

B13 de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.— Por procuração, Le-
rle?'c S:

N. 7.58S — Memorial descriptivo da invenção de , 'cume mistura . quf
permitte a compressão do acetifica° sem' perigo de e,eplosãoo para
que pretendem privilegio S. Me. Lauchlaii (5.: Comp., edlabelecido4
nesta cidade

A invenção s3 refere á accumulação ou armazenagem de giz
acetyleno sob pressão em tubos ou recipientes, em que - se põe uma
mistura de barro cozido granulado, ou maioria sameihante,-c)in aca-
.tona.	 , .	 .
. Por esse meio, evita-se o perigo de explosão a que se está arris-
.cado quando o acetyleno é comprimido seu a dita mistura pre-
ventiva.

A mistura de nossa invenção para o fim indicado, é coma-
tuida de tijolo de barro bem cozido e granulado, ou materia se-
=plante, embabido em acetona, cuja . foi-zunia c:Unica é C. II, C O o
C II,.

Antes do acetyleno ser comprimido nos tid»s ou recipientes,, a
mistura acima é posta nos mesmos, depois do que o acety-leno pólo ser
comprimido nellea sem perigo de explosão.

O invento é baseado no facto da acetona dissolver o acetylena
quantidade muitas vezes maior do que o seu piaiprio volunul. smulu
essa solução não explosiva,. O barro, ou materia sainelliaWe, é sr,..a.-
rilesmente empregado como vehiculo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constito,;~
da invenção:

A idroducção em vasos, tubas ou outras recipiintes, de uma, mis-
tura contendo acetona C II,. C O. C lI , , cone o line de- se couaprbuir
nos mesmos o gaz acetyleno C 2 42.

Rio de Janeiro, 21: da janeiro de 1913. — Par pliNettrUCa3-
Lidere S.: C.

IV. '7,787 — lhano, id descriptivo cla invenção de «Estacas ae cimento
nrmalo aperfeicoadas». para que pretende pricilegio o Dr Pé.
l'oelker, domiciliado eta Mannheim, Allemanha
A invenção tem por objecto estacas era cimento armado, que em

'suas secções variam das até hoje usadas de fôrma quadrada ou
rectangular e com o intuito de melhor aproveitamento do material,
cons'ruidas cai soerão de, .. ou... 'faca secções ainda não lotam
usadas para estacas' que devem ser cravadas com o bate estacas e são
especialmente convenientes nos casos onde as estacas além das sobre-
cargas verticaes ainda tenham de resistir a momentos a, finíto pre„
(luzidos pelo -empuxo de terras, agua, etc.

No desenho jiinto as figs. 1 e 2 mostram a vista de , freate e do
lado de tuba estaca com secção em duplo 	 fig. 3 O córte por 1-1 e
fig	 a planta baixa.
- Na fig. h existe a secção em dnplo T sUnvnele em tuna certa

exteansao - do , comprimento , C0111 14 Ç.30 viS tios códés da ag . G e

111-111 da fig. 7. 'A fó rma da 0-.maçãe de . ferro (ilervura)• aa, 'dei lota
da fig. 8.

N. 7.50—Illernoria/ descriplico al ,t invencilo de iatperfeiçoanzento g • cfit
machos ou nuelcos de Poutição, para que Pretende privilvaii4
Manoel Thomas Ilarrisson, domiciliado nesta cidade

Ilefere-se esta invenção a fundição d ,a mana, e a seu ()Mem .srtu
aperfeiçoamentos em certos dispositivos, para este fim, pelos quataa se
obtem trabalhos mais perfeitos, mais-s rapidos e mais econoinieor.3.

E' bom sabido que, para a Pandição de certas peças, que, 3a
-sahir da fundição, é conveniente, apresentarem-se com as rt';spectival
perfurações em suas pare.les já praticadas, se cmPtna'm machá
na nucleos que até hoje teclai. silo exclusivamente feitc:'s de barro'.
Com estes machos oa unclAs de barro é . necassario . haVer grana
éuidado Para ' n ão os cl n.:;nrer ou esmagar, quand)se 'amado á oonoca.., •
cão dos mesmos lias suae.eas formadas pelos monos .: na 'areia daí
Caixas-de fundição. e quando se fechan essas. A i x.!111 diSto, cáne estã1

1 machos de bareo s›.•.3 precisos machos novos inva cada uma das pega
igataes que se Suou:nu. -1	 .

- Com a appicação do machos' ou elueléos segundo a inven0o
desappat'T" estes i nconVQ 11/90V4c:,..0s machos aperfeici:aloS all
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podem ser quebrados nem esmagados e poderia sarvir para 52 fundi-
Tem successivamente peças iguaes.

Consiste a invenção em fazer de ferro ou de qualquer matai ada-
quado os machos ou nacleos de fundição, que até hoje team sido feitas
de barro, e applicar a estes nucleos rn etallicos uma ou m tis d miaus
adherentas de cal virgem dissolvida em agua.

Em resumo, reivindico coma pontos e caractaraa canstitutivos da
invenção:

Aperfeiçoamentos em nualeos ou machos cie tunaição, que con-
sistem em canstrair estes nucleos ou machos cie ferro ou de outro
metal conveniente (em vez de barro, corno até hojc) o applicar a estes
nueleos ou machos matallicos uma ou mais demãos de cal virgem dis-
solvida em agua.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro do 1913.—Por procaraç,ão, Le:lore
C°..

. 7.590 -- Memorial descriptivo da invenito do (e uma 1727C.;027 COM.-
binada de separar v seleccionar café e outros productos, deno-
minada—Separador-catador Loreto», para que pretendo primlegio
José Lorelo, domiciliado em S. Paulo

Separador-catador Lorotas é a danominasião (111,3 dei ao con-
junto do apparelhos que servem para a saparação e cataaão do café
e outros productos.

Esta machina, é formada de duas partas distinclas. A primeira é
feita de uma série de Limeiras circulares e sobrepostas, com movi-
mento oscillatorio conjugado. Deixo de cravar minucinsamanto
esta parte, porque já possuo deita privilegio, erie me foi concedido
pelo Governo da Repudlica, em data de 9 da satembro de 008, pela
patente n. 5.490.

A outra, que por si só constitua uma novidade, é fanava da um
ventilador e de uru conductor horizontal, por onda o café vae passar,
depois de ter sabido das paneiros seleccionando-se não mais peto
tamanho, mas paio peso especifico. As duas peças, conjugando-se,
Constituem uma só machiria, porque a segunda completa a prinniaa.

O café ao sahir das poeiras, vem aeompanhado de to los os
Corpos estranhos que tenham o mesmo tamanho ; nesta °ocasião,
sendo envolvido por uma columna de vont), pela difforenaa de den-
sidade, os corpos mais densos, corno pedras, etc.; caliam, primeiro,
em canal apropriado, o café vau cahir mais Lista:mi:o, e os outros
corpos, menos densos, como o café chocho, as conchas, pies, etc.,
são levados pelo vento a um outro canal, onde são recolhidos como
residuos.

Os principios adoptados como base do systema a que obedece a
construcção e disposição do separador-catador Lorotas como o de-
monstram os desenhos .annoxos, distingue-se das machinas congeno-
res ; 1°, pelo modo com que os dons apparelhos, separador e catador,
se combinam para funccionar conjuntamente ; 2°, pela adaptação
e disposição horizontal do conductor D, fig. 1, que constitua o catador,
tendo em urna extremidade o ventilador o na outra o mostrador P,
aos quaes está ligado ; 3°, pelo modo por que no catador se procede
á distribuição, applicação e regularização do vento, mediante os re-
gistros E e F, sendo este uma simples valvula perpendicular com mo-
vimento de subir e descer e aquelle duplas valvulas, verticaes e la-
teralmente oppostas, com movimento de abrir e fechar simultanea-
mente ; 40, pelo modo por que o catador receba o café, já separado
pelo tamanho, o qual, ao hm-urgir-se na corrente do venta, em D,
sobra o crivo II, é por este mesmo vento levado, separando-se por
densidade e apartando das impurezas ; 5°, pela engenhasa e simples
organização do apparelbo catador, da qual resulta o duplo baneficio
não só de eliminar do café os varios defeitos que possa ter, como pela
separação completa das pedras, que elle admiravelmente realiza
G°, pela possibilidade de applicar a cala. machina tantos catadores
quantas sejam as qualidades separadas pelas peneiras, obedecendo-se
aos mesmos principios e systema representados.

Os desenhos a que este memorial acompanha, por Ires figuras dis-
tintas, sob os lis. 1, 2 e 3, representam a machina Separador-Catador
Loreto, para separar e catar café. A fig. 1 é a vista lateral, vertical,
da machina, seccionada pela linha perpendicular M e.N, fig. 2, mos-
trando claramente a disposição das duas partes, catador e separador
este sobre aquelle, e das peças de que se forma o seu conjundto; a
fig. 2 representa a machina completa, em sua posição vertical, vista
pela frente cio mostradorP; a ,fig.3 é a planta da machina, seccionada
pelo plano A B, fig.1, onde é representada urna série de catadores,
ajustados entre o ventilador B e o mostrador P, mostrando a disposi-
ção geral do organismo de cada um.

Nomenclatura das peças
A—,Eix,o motor do ventilador, eollocado horizontaluaante na ar-

niaço T.
B--As pás do ventilador, postas ao redor do eixo A.

.	 matriz, fixada no eixo A, pe'a,qual o ventilador recebe
o movimento retatotao.

D—Conductor horizontal, que constitue o catador, situado entre
o mostrador P e o matador 13, aos numes está unido.

E—Valvulas verticaes ajustaeas lateralmente naoparte interna e
extremida de do condutor . D, assentas uma defronte á outra, con-

tiguas ao ventilador, ligadas ambas no meio, pelo apparelho de abrir
e fechar G, formando o registro regulador do vento, do ventilador, ao
catador.

F—Valvula ou registro perpen(tmular,collocado entre o condutor
D e o mostrador P, na parte interna deste.

G—Apparelh) interposto ás valvtdas E, que move a estas simei-
tanearnante.

11—Crivo metallica, posto transversaimento em posição obliqua e
curva dentro do csnductor 1), situado sob o extremo inferior do canal
S e superior do canal 1.

1—
erCsaorilall. perpendicular, situado na parte inferior do conductor

edo iv 
IS—Parte obliqua da extremidade no condutor D.
L—Fundo inclinado do mostrador P, sobre o qual o café desce.
O—Canal que dá sabida ao café catado.
P—Mastrador, formando um condutor vertical do vento.
Q —Tela metallica por onde o vento se escapa.
R—Canal . por onda sabem os residuos.
S—Canaes que levam o café separado de cada uma das peneiras

para o catador correspondente.
T— Ar ina,ção da m adi i n a .

Modo de funccionar

As valvulas E e F, estando convenientemente dispostas, o café
que sabe das peneiras, percorrendo o canal 5, vem envolver-se, sobre
o crivo II, na corrente do vento D. Por este é levado até ao ponto I,
onda os corpos pesados cabem. O restante é conduzido, pela columna
K, ao conductor vertical P, onda o café puro vem cabir sobre o
fundo inclinado L, subindo em O. Os corpos mais leves são transpor-
tados até ao ponto Q, onde, abandonados a si mesmos,veem sahir
pelo canal R.

Cada machina Separador-Catador Loreto poderá ser conjugada
• tun descascador e ventilador, de modo a formar uma machina coai-
plata, para descascar, ventilar, separar e catar café.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenoão:	 •

Ein uma inaniria para separar e seleccionar café e outros pro-
dutos, denominada Separador-Catador Lorota:

1°, a combinação de duas machinas distinctas, separador e cata.
dor, unia completando a outra, formando uni só apparelho;

wilo modo por que é effectuada a combinação do catador e se..
parador, na união deste com aquelle;

3 0 , pela disposição horizontal do catador, eni combinação com o
saparador. por meio da carmes 5, estabelecendo a passagem do café,
do separador ao catador;

4 0 , pela forma adoptada, C3111') systema, comprehandendo um
duplo fim, o da expurgar o café dos defeitos e das pedras ao mesma
tempo;

,)°, a applicação dos registro:; È e F, pela forma representada;
6°, tudo C01113 nesta substancialmante descripto e representado

nos desenhos annaxos, para constituir por completo nina machina sob
danorninaeão de Separador-Catador Lorato, preenchendo os fins in-

dicados.
Rio de Janeiro,	 de janeiro da 1013.—Por procuração, Lactara

• CJ.

N. 7.391 — Memorial descriptivo da invencjio de uma fjrma me-
tallica para moldar canos de cimento, para agua, esgotos e fins
semelhantes, denominada «Fôrma Tenax», piara que pretendo pri-
vilegio fiaphael Ficondo, domiciliado em S. Paulo

A invenção tem por objecto uma forma metallica para moldar
tubos ou canos de cimento, para agna, esgotos e fins semelhantes.

Esta fórma comprehende: uma camisa exterior cylindrica verti-
cal ; um nucleo central concentrico á, camisa c, no espaço entro a
camisa e o nucleo, em cada extremidade cio mesmo espaço, mia
argola de topo limitando-lhe a estuais). A argamassa de cimentopara
confecção do cano é deitada no referido espaço entro a camisa e o
nucleo; desta maneira as faces interior da camisa e exterior do
nucleo, respectivamente, moldam as faces 'exterior e interior da.
parede do cano, emquanto que as argolas das extremidades moldam
as faces do topo da dita parede. As diversas partes constitutivas
forma e ás quaes acabo de me referir, são adaptadas a ser entre si
e á vontades facil e rapidamente armadas ou desarmadas, quer para
moldar uni cano, quer para retirar da fôrma o cano moldado.

Nos desenhos annexos, qne Tepresentani, a titulo de -exemplo,
ema forma realizando a invenção: a 'fig. -1 é uma vista, em elevação
lateral, a fig. 2 um plano e a fig. 3 uma vista, em elevação ,em
secção, por x-x da fig. 2, da dita fôrma; a fig. 4 mostra um especi-
men do cano moldado.

Destes desenhos: A é a camisa exterior, B o nncleo, C o armei
inferior e D o atinei superior.

A camisa A, de forma cylijadrica e vertical, é construida ein
duas secções semi-cylindricas eguaes a e b, de chapas de aço, prefe-
rivelmente, e adaptadas a se Justaporem perfeitamente pelas suas
beiras -verticaos do topo a', 6', a", r, apresentando-se a camisa
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quando as secções estão unidas com suas huhu de junceaa setoadas
rias extremidades de uni diamatro d, como se vè clara nane na
fig. 3.

A camisa A, no exemplo a;wosentalo, leva, em ,cada mão, Ires
orgãos de união E. situa , los em d., 2, 3 1;fig. dispastos .junto a cada
linha a', b' e a", 6" de juncção das açus seceões a e 1, nds, dita os-
mica.

Cada um dos ditos orgãoa comprehende um par de patillus e, é'
de cada uma das qnaes se proj ecta, radialmente,	 camisa, um
munia° meia-cana m, 	 As patilhas estão cravadas em cada sução
de IAM e de outro lado da linha de juncção, de macio que, quando as
duas seceões estão unidas paio sen topo de juncçãe, os mualhões
m' formam contacto um com outro pela face chata e são assim su-
jeitos por meio da uma bucha de fixação p, com caudas s, que cerca
e abraça os dons munhões tinidos, mantendo assim egualinaata em
posição as duas secções a, b da camisa.

No extremo inferior da ,camisa se colloaa uma argola cirandar
solta C e adjacente, pela soa face exterior á face interior da parede
da camisa.

Na face interior da argola C se {livrai veriiralm ente o mueleo
cylindric,o B, mantido em posicaia pela Minrill a rz)la. Na extre-
mhlade superior da camisa se fixa uma segunda argaia D, qna deixa,
entre sua face datara( inferior 1 e o nuclao 13, um eapa,eu alumiar
livre 2, pelo qual se deita entre a camisa .1 e o nuclao 13 a arga-
massa de cimento destinada a forneeer o cano moldado. •

A argola C leva no friso cordeei • adaptado a moldar — de com-
binação, com a espalda 5 e Com sua face superior — a face da topo
inferior 6 da parede 7 do cano F, fig. 4.

A argola superior tem uma face interior 1 adaptada a moldar a
espalda 10 da faca da topo da parede 7 do cano (Og. 4).

A face interior da camisa A molda, a faca exterior 7' do cano .11,
e a face exterior 8 do nucleo 11 molda a face interior 9 da parado 7
do mesmo cano.

Urna vez moldado o cano remova-se das rumines ni e m', as
buchas P das peças de fixação E, podendo assim a camisael se abrir
para tirai-a fóra, depois do que se tira o inicial) 11 c, em seguida, as
argolas de topo, C e D, ficando assim o cano moldado rapidamente,
G e uma gotteira formada parcialmente em volta da beira superior da
camisa e destinada a encaminhar para o espaço amiudar 2 a arga-
massa de consistencia conveniente de cimento, que é deitada na dita
gotteira.

Durante o enchimento da fôrma agita-se a argamassa por meio
da pá E' (fig. 1).	 •

Em resumo, reivindica como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

Em uma fôrma matallica para moldar canos da cimento, para
agua e.esgotos e fins saineffiantes

1°, uma camisa cylindrica vertical, comprelealenda duas se-
cções sami-cylindricas adaptadas a serem á vontada unidas para
formar a dita camisa cylindrica ott desunidas unia da outra, para o
fina de remover o cano mollado. Nestas secções, maios de fixação
adaptados a mantel-as unidas em posição correcta para a moldagem,
e permittindo que se possam afastar as secções uma da outra para
remover a peça moldada.

2",com a camisa da reivindicação acima, a combinação de una
nuclao vertical concantrico á, camisa, formado por ien cuba cylindrico
liso, tendo como diamatro externo o diametra interno do cano, e
combinado com a camisa com o fim de permittir que se molde entre
si e a camisa a parede cio cano;

3", com a camisa e o nuclea, a combinação cia a) uma argola
na extremidade inferior formando junta estanque coei a camisa e o
nucleo com o fim de moldar a face da topo inferior dos canos; b) uma
argola formando junto com a camisa e deixando livra entra sua face
vertical interior e o inicie° uru espaço afundar pelo qual se deita na
fôrma a argamassa do cimento destinada a confeccionar o cano e
tendo sua face inferior adaptada a moldar o topo superior do cano;
tudo como substancialmenta descripto e representado nos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.—Por procuração, Le-
crerc Sz C°.

N. 7.607 — i1temorii1 deseriptioo da invenção da «Aperfeiçoamentos
em dispositivos paru aquecimento por corrente electrica», para
que pretende privilegio Luiz Hoisel, domiciliado nasta cidade

O objecto desta invenção são aperfeiçoamentos em dispositivos
para .aquecimonto por corrente electrica.

Tem-se construido até hoje diversos dispositivos de aquecimento
por electricidade (fogareiros, fogões, serpentinas, etc.) destinados a
serem ligados directamente aos conductores de uma linha de distri-
buição de uma estação geradora, COITIo, por exemplo, as estações que
fornecem electricidade ao publico. Estas correntes tem potencial que

eln geral grande, comparado coai a intensidade.
O objecto da presente invenção é um dispositivo de aqueci-

Mento por electricidade, alimentado por corrente de fraca voltagem
;e gi'ancle iateas,idOe, OUÇO, por transformação da, corrente da_	 -

grande voltagem e ,piquaaa iteeinsidade, fornecida por unia fonte
qualquer (par exemplo uma estação geradora). As vantagens da in-
venção saltam aos •)lhos, pois que .WM3 á bem sabido, o calor pro-
duzido por uma corrente elactrica não depende do seu potencial, mas
sim da sua intensidade. Não obstante ser isto barn sabido unigamia
se lembrou até, hoje de empregar dispositivos de aquecimento alimen-
tados por coerente, de grande intensidade, ob%ida por redução da
voltagem de uma corrente de pequena intensidade.

No desenho junto está representado schematicamente um dispo-
sitivo de aquecimento par corrente dectrice segundo a invenção.

A é um circuito inductor ligado aos conductores a de uma fonte
de corrente electrica, cuja voltagem é grande comparada com a in-
tensidade. A' é um circuito induzido pelo circuito A; B é um anum-
tador constituido por uma serie da transformadores secundados e
ligado aos condutores b do circuito induzido.

A corrente no circuito induzido tem maior intensidade do que no
circuito inductor, portanto, o apparelho esquentador será mais effi-
ciente do que se estivesse ligado directamente aos conductoras a da
fonte de electricidade

Os .cunductores 1, II, III servem para ligar ou desligar um nu-
mnro maior ou menor de elementos do induzido, e portanto para re.-
guiar a intensidade da corrente transformada:.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

Dispositivo para aquecimento pela electricidade constituido por
condutores de tuna fonte da corrente, cuja voltagem é grande com-
parada com a intensidade, ligados • a um transformador que reduz a
voltagem da corrente auginentando a intensidade e por uma resis-
tencia ou por uma serie de resistenclas alimentadas pela corrente
transformada.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Por procuração,
Leelere iSz C°.
effl.~.870,	

ANFUNC1OS
Cita) Naval
ASSEMBLÉ. n

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. SOCI35; a se reunirem cru ass,emblen Inral ordinaria
no dia 18 do corrente, ás 8 horas da 'reta, na séde deete club, para
eleicão da directoria o dos conselhos fiscal e :lireeLer.

•Da accórdo com o que preceitua o ;;; 1° d3 art. 113, esta assem-
bléa deliberará com qualquer numero.

Rio cl e Janeiro, 16 de maio de 1913. —.7. Cordeiro ria 'Graça, 10
vice-presidente no exercicio de presidente.

Caixa, Uouellicento do Club Naval
ASSENIBUA em AL

Do ordem .do Sr. presidente convido os Srs. socios a se rouniran
em assombléa geral na sede do Club Naval, no dia 13 do corrente, ás
8 horas da noite, afim de se proceder á eleição da nova directoria o
conselho director.

Caixa Beneficente do Wh Naval, 16 de maio de 1913.-0 secre-
tario, Octacilio Pereira Lima.	 • )

ir-npreza, Auto ,l_vonida
Picão suspensas as transferencias de acções desta empreza do dia

15 deste mez em diante até o dia em que se realizar a assembiaa ge-
ral convocada para o dia 21 do corrente ; e os Srs. posauidores
acções ao portador deverão deposital-as no escriptorio da empraza, á
rua da Alfandega n. 28, sobrado, até o dia 18 do corrente.

Rio de Janeiro, '7 do maio de 1913.—A directoria.

Lloyd :rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :

Brazi

Sergi
Linha do norte. Salfirá hoje, 18 do corrente,pe- ao meio dia, para os portos do norte até Manás.

l Linha do norte. Sahirá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para oã portos do norte até Manáos.
r, Linha do sul. Sahirá, no dia 24 do çorrente, ao

meio dia, paia os portos do sul até Montevideo.

LLOYD BRASILEE --AVENIDA 1110 BROCO, 2, 4 E 6
Saturn
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CAPITAL FEDERAL
Èxtracções diarias, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

*1/2 o, aos sabbaclos, as 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

AMANHÃ

1#20.: 000 G 000
ror 18600, em meios

"Quinta-feira, 21 do corrente±.
2IG — 2,

Por 28400, em terc.,os

iSabbado, 24 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

Por 11700, em meios de S50 réis

MANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

EM =ES SORTEIOS
r, em 23 de junho, ás 3 horas

Premio maior 200 mil francos
2°, em 24 de junho, ás 11 horas

Premio maior 300 mil francos
3°, em 24 do junho, á 1 hora

Premio maior 500 mil francos
Total dos tres premios maiores

UM MILHA° DE FRANCOS
Preços dos bilhetes: inteiros, 2G$400; quartos, 041(30t)

e quadragesimos, 4700.
'No preço dos bilhetes ~á incluido o sello exigido por lei.

• N.13. Os premios superior, t , 200$ estão . sujeitos ao desconto de r• 	 .
,	 Bilhetes á venda em touas . as casas da Capital Federal e os Es-
tados do Norte e.Stil.	 •

Os pedidos de bilhetes do interior deNiern 'ser –acompa-

nhados de lilás 500 reis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes gdraes Nazareth C. — nua do Ouvidor n. 	 —
Caixa a. 817 — End. Tel. 1,USVE1d._

.V 
fi

V

P1ietureati,éo0,

l'odà0 . de

boh‘àélià, inà,00ià, e

todo0 o$

de boi'Paél-là

i3=1\TZ

AUTOMOVEIS
DE PASSEIO

Elegnigs, Resistentes

o VOloo	 11

SAURER Caminhões e oninibus

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

TODOS os A_conssoRaos
om0-57MIS

Union' agentn e demitarioz:

Stemberg, Meyer 8/ C.
. SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER e.
63 ---- Avenida Central —63

Rio DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1,28i


